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Desta arte, se csclareee 0 cntendim ento, 
Que expericueias fazem repontados 
5 fes vendo, como do alto assento, 


O baixo tento humano embaragado, 
Cam. Cant. 6.º Est, 99 


E a 


O GABINETE LITTERARIOS 3 


PRONPEONO. 


8, a homens consumados no saber, he dado escrever para o Pua 
dhco, transunttindo- lhe conhecimentos universaes, sdqueridos por 
Jongo estudo, e ampliados por seu tolento, e mestitações profundas! 
He isto buma pura verdade; e quem a reconhece, e sabe quam 
limitada ho a esphera de seus conbecimentos, maul póde aspirar à 
gloria do associar sem nome ao desses genios, que, se as aeis das 
vezes u fortuna nho favorece, sempre a fima eterniza, & a pusteria 
dado venera! 

Todavia à Associação do GaBrNETE EiTrERARIO DAS FonTAT« 
NHAS, do passo que expressa este sentimento, e confessa sincera, 
e francamente o seu diminnto cabedal; vai dar-se no trabalho de 
vedigir bum Perivdico, sem a idéa de ostentar talentos, e alurdear 
efadição; e só sim com o unico fim de propagar conhecimentos de 
inter local! 

E contudo que, entre fantos escriptos desta natureza, ane se pus 
Pheus no Mendo Portuguez, fazendo distincia honra a seus Auctos 
ves, pela importageia do assumpto, € pureza da fi , Sera pera 
mittiio que Luma reunião dedicada a fQbathos littersrios dê «o Pus 
blico, cm linguagem humilde, noticias do son Puix, e algumas 
outras, que com elias tenham relacão, se pronte 2 publicar huma 
Folha sob o titulo de—GABINETE LITTERARIO DAS FON. 
TAINHAS--, contendo varios Documentos inedictos— Moções gorues 
e especises de 6 Damão, Diu, Macão. Toner, e Dioçunbique 
—Dos seus Est imentos — Monumentos, e outras recurduções du 
seus productos natnraes -— Peças Offia 
upse das disposições do Governo, qubicalus pela é 


Folha Artigos extrahidos de dornues de Laileratura ed 
+ e outios rentes objecios, cujo cul 


"tos histortr 
! se vo Publen, —Serão tambem adeittidos 
municados, que correspondam ao pensamento da 
não tenham relacão com politica, sendo 
donte da Direecão abaixo assiguado 2 o um 
peito da assignaturã, A distribnicão do Periudico cerá : nu Capital, na 
Loja da Imprensa, e nas Comarcas, nas Casas dox Correios Subal. 
ternos. Publicar-se-ha mensalmente, e não duas vezes por mes, como 
as unnuncion mo primeiro Prospecto, e no presente formato, par ss 
inlgar mais comodo ; não ficando com está alteração prejudicados 
os Ses. Subscriptores, pois que terão em cada numero duplicadas 
folhas. 

O preço du suhseripção será o de quinhentos e quarenta réis por 
semestre, para os Sucios ; huma rupia para os Srs. Subseriptore: 


tigos com 
publicação, e que 
sao Presta 
observara” a ttsa 


e 
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avulso noventa réis o exemplar, cujo preço diminuirá na mesma, 
razão que crescer o numero das assignaturas ; fazendo-se tambem Dose 

. se proporção os augmentos que parecerem tendentes a melhorar a 
Empréra, O E . 

!Tendo-se desviado alguns Prospectos, com a competente lista, pé 
do-se aos Srs. Subscriptores, que 180 tiverem Os sent nomes nas 
relações reinettidas ás respectivas Administrações, que se sirvam 
dal-os novamente, e receber a folha , adiantando ua recepção a subs. 
cripção do prissciro semestre, quando o não tenham feito, conforme 
o Avise inçerto no Buletim do Governo n.º 2 do corrente anno, 

Felippe Nery Muvier, 


para os 

8 m que hum 
] o s culpavel indulencia, como” 
Deiú te poderia chimar hum procedimento contrario da nossa parte,” 
Eis aqui as unicas-considerações, que nos suggéricam a idéa da 
paigação deste Periodich; idta que deve a sua Tenlisação, não tanto 
uvstBostos bvos dezejos, eliás grandes, e sinseros, quanto uv deci- 
+ dido apoio, que nossos benevolos Assignantes se Cignaram de prestar- 


nos, o ' 


É 


* tãp'somente 3 convicção houvesse de presidir é q aliação dessas! 
considerações , pedizmos talvez estar seguros de que ellas pareceriam" 
importantes fodas as pessoos, a cujos olhos o nesso trabalho se as 
Jmesentasse ; e este"por rousequeicia se fornuria anerecedor «Plum 
benigno acolhimento ; tanto maft, que além daquúulles documentos, 
que mos pareciam preciosidades, tios propunhiamos de dar qo Poniis. 
algumas noticias estatisticas de Con, e suas Dependencias, e a Sos 
mopse dus actos Oficises, publicados pelo Botetim do Gorcenos to, 

tando tambem de alguns outros pontos, dr VOO; tras 

i S, que julgavamos igua 
de interesse Jocal, * - e Julg k ig Imente 


* Mas desgraçadamente à cobvicção não he: tomo seihpreé devera ser 
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superior às conveniencias, sympathias, e desafivições.— O proceder de 
muitos homens, o seu modo de julzar, e avaliur as cousas he filho 
destas, e de muitas eutras paixões, e preconceitos, que, começando 
por lisonjear seus erros, e o seu egoismo, e acostumande-os pouco, e 
pouco a iludir-se a si proprios acabam por tornal-os seus escravos 
aste perigoso estremo o homen está à bora de bum precipício, 
prestes nr nelle, e só dous meios podiam obstar a su: qued 
A ge! chservancia deste helio preceito citado por Voltaire, se bem 
nos lembra — Done le doute si une action est onte cu mauvaise 
mbstitns-toi — Ou 1 ne deliberação de tomar por guia de suao- 
pinião. quundo foxse indispensavel pr fe opinião das pessoas 
&e melhor voto; e medelar pelas destas, as suas acções, quando fosse 
forgrzo prutical-as. Porem ilhum tal estado de cegueira, em que já 
ce não póde rehavcr a energia precisa para repremir, e sufocar, 
essas paixões, o que devera ser seu guia, he o objecto que mais 
procura rediculsiisar; recaleitesndo prec ss cond mr uno maxis 
nose tundo tuo quanto la de mais respeitavel, e 
je insistir om ser escravo de seus caprichos!! f 

Sendo pois isto e nós sentimos, € rece: quanto à convicção 

de muitos Lomens; e sendo femibea, nossa iutitia persuasão que 
muitas dos pessoas, que ltem Periodicos, os ltom somente por de. 
ifado, 1 esperar que todos os nosses Leitores curas- 
4 vas determi à lançar mão desta 
delles nos julgarem. não digámos com 
» como havemos mulster, 
Que nos imp ( muita gente ) os decumentos inedictos 
gue por ohi se corrompe, nem a sea veneranda entiguidade 21 Que 
xos importam tambem as noticias relativas à povosção, agricultura, 
indusiria, condição das individuos, rendas, o despezas publicas, força 
militar 6rc. Exec, veste nem tambem as actos do Governo, pu- 
blicaos p ha Oficial F! O Bello sexo, que timbem costuma à= 
eui der P cemo nas outras partes do Mundo, onde os ha; 
prestur-se-ha ce Lom grado & confirmar estu asserção. 

Não uicidimos se os nossos Leitores, e amaveis Leitoras tcriam 
sarão; porque não queremos nem devemos ser Juizes na propria cau- 
sujas o certo be, que a leitura só d'aquellas peças não podia re- 
etear; co Jornal que não recreia, ou não calumnia, não presta! 

Se nos limifissemos pois tão somente ághella publicação, iamos 
espóro nosso Jornal a ser olhado com a maior indiflerohça. possi- 
vel, Contasamos que se se ihe desse clguh lugar nessas Es 
que por ahi ba cheiis dé livros, que'Se não leem, nem se abre 
€ dos quáss & contempla midez da encaderoação, presemin- 
du-se suber wu; Seria sô pór olsoquiar ye huzo 
rar Us seus do. 


= ie 
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gesdenhado, aviltado, e lançado a hum canto, com os enithetos de 
ido, —monotono, —sem sabor, € outras que fães 11 Mas embos 
se dospresem os seus Redactores; e 


ent 
) não seja sujeitos 


ra se desprese o nosso Jornal , 
embora tambem o sujeito d'aquelle verbo ( despres: 


mas sim das que sujetam, captivan, avassallam, e até matam [ que 
nós por maledicen- 


he quando hum despreso custa us à soflver 
cia, por este meio, a nosso entender, rediculo, e detestavel não per. 
1 njear os ouvidos de pessoa alguma, seja ella da condic. 
estáâmos firmes no proposito de nunca dizer 
sereser lisonjas servis, por Satise 


teniemos | 
ção, on sexu que fi 
mal, por lhes fazer a vontade , uem 
fazer seus caprichos. Que outros u façam j 
Dezejâmos sim que apar do que segundo à nossa humilde opinião 
pode interessar q Publico, appareça tambem o agradavel; mas só o 
que sendo agradavel seja tambem beito, decente, decoroso, incie 
+ e de provocar animosidas 
. 


par de perverter a mural, e os costume: 
des, e suscitar dissenções, 

Para isto nada nos pareceu melhor do 
Evropa que temos, e que não estão ad alcance da maior parte dos 


que recorrer ás Folhas da 


nossos Avsiguantes, e vutras pessoas deste Paiz; e transcrever em 
às nossas columaas os seus ricos, é interessantissimos artigos. He o 
gue effectivamento fazemos, eScontinuaremos a fazer se Deus quizer. 

E com quanto por este meio o nosso Jornal não contenha desso- 
crias, filtas do nosso engenho; nôs todavia dar-nos-hes 


bertas lit 
aro peusunento dºbuma 


mos por muito satisfeitos se conseguimos 
publicação, pela qual o temos aos nossos Leitores muitos docu- 
mentos, que não se podiam obter sem grandes dillicalda i 
das noticias do Paiz, antigas, e modernas, e outras esp 
e hum saminario das medidas porernativas, que a muitos deve 
interessar; facilitando-lhes tambem o conhecimento do que se escre. 
ve em muitos, e mui acreditados Jornaes da Europa : publicação que 
não emprel vs desejusus de mes constituirmos Escripiores Pro 
blicos, porque sabemos quaes os conhecimentos precisos pura more 
cer tão bunroso titulo, e quanto são limitados os que poBebimos 
Desmecemario he dizer, que não fomos tambem ara iidod oo os 
bição do interesse, pecunario; o Publico pode juju LOS pela am. 
pes apa NR, Julgar se toremos al. 
gum por este trabalho, O nosso meio de vida fo outro 
Finalmente, telo-que respeita à utilidade das publicações À 
e os aa dei 8 publicações periodi- 
às cento genero, julgâmos ocioso demorar-mo.m diss: 
cerca della como nos fosse possivel, porque ay y a 
ias eio ATA el, é BO muito quo a tal rêse 
P J J ptos, nada potiamos «cerescen MP que prestasse 
ou fosso unvo; e porque tudos os nossas Leitores | PERA ceii 
d'nutro ausino, alôm do das suas proprias lusos eo. PÃO, carecem 
; an n proprias luzes, para a recunhes 
Cerem como hum axioma. 
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ESTADO DA INDIA. 
Noção historica de Goa, 


PROLOGO. 


As Conquistas da Azia passavam a mãos 
estranhas, ea gloria desassombrada e pu- 
ra he o que nos cumpre receber da he» 
rança dos nossos meivres ! 


Rot. de Vas. da, Gama. 


WPcnosa cousa he, em verdade, recordar hum assumpto , ligado 
JB. por huma serie de objectos, a idêas associatas e dalorosas , que» 
ferem de perto o sentimentalismo, com recor 


çõe» tristes e amar- 
as! Os tempos se. volveram rapidos, mas ainda permanece index 
levéi a lembrança do que foi Goa, a respeito do que hoje he! Os 
sumpiuosos monumentos, que avultam por toda a parte, e são ves) 
sitados, com pasmo , pelos Estrangeiros; us documentos ,. Quo a ace: 
são do tempo tem respeitado, são outras tantas testemunhan cosvar, 
que dão fé da grandeza, opulencia, efprosperidade desta antiga, 
Rainha do Universo Oriental, que, com espanto da Mundo , demis 
nave huma extensão, nada menas, de quatro mil legoas, do Cabo do 
Boa Esporança até àa Praias do Grão Cataio, ou Chinx, comprehen. 
deudo neste ambito 30.Cidades, cabeças de Provincias, e maia de 35 
Reinos tributarios. Senhara das. Fortalezas de Moçambique e de ou« 
tras do Imperio Africano, de Cochim, Calecute, da proverbial Ora. 
muz, Maldivas, Socotrã, Augeniva, Chaul, Pacem, Cananor, 
Coulão, Ternate, Cranganor, Chale, Din, Mangar, Onor, Bar« 
celor &ec. Pundadora das Cidades de Malaca, S, Thomé, Jafana= 
patão, Negapatão, Negumbo, Gale, Baticalá, Trincamale, Baçaim, 
Damão, Macio, Timar, Areceptadara de - requissimos tributos 
dos Reis da Persia, Ormuz, Ceilão, Maldivas, Tidore, Quiioas 


a 


mor &r. Vencedora, por Mare Terra, do Rei de Bi 
tio Bandur, Reide Cambaia, do Edslkão, dos Reis de Achem, 
Molueo, Pam, Cunhale, dos de Mangalor, Porca, Adom, Tidore, 
Repelim &c. &e. Poseuidora das ricas minas d'onro e prata do Mo 
coranga e Cuama; de finos rubins de Ceilão « Pegá, dos diaman- 
tes de Guleandã. A Allinda dos Imperadores da China, Ceilão, Japão, 
Monomutapa e dos mais poderozos Dominantes da Azia, e Africa, 
- que lhe tributavam de continuo, respeitos homenagens com Ema 
baixadores permanentes, sollicitando à porfia a sua amizade, Em 
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Golfos, e Enseadas, cujo uzo 
bas seus Cartazes ( Passa, 
quadro, -que ncs a, 


ast 
ilude: e cousas nas ! 
pre: sstudes de cou Es 5:59 trabalho ao oba 
Corrânos hum véo sobre elle, e limitemos o nos 


jecto do exunciado, 3 zmos . ic 

= resos de positivo, com receio de nos o ariEd E 
ca. da origem do Goa, anterior é sua Conquista, pela variedade é 
a gem do 5 U or tanto cuntentumo-nos a tal 
confusão que reina na sua historia; por tanto cus á 1054 d 
zespeito, en ar nesta Folba bum documento do anao | a 


3 texto di alruma idéa dos instituições destes re« 


motos tempos, . 
Gua demora na Costa Oceidental da Endia, na latitado de 15 8 


da Ilha de Ferro 91 8.25 m, 


E e Jonci de y 
Sim. (1) elongitude de 7) o silas cdi 


uz 0250 milhas Toglézas ao E. 


Nova-Goa ( Pangim) (2) he a eua Capital; e come 
prehende, além das Comareas das Elhas ( Tissuvaddí ), Peninsula 
de Salete | Sasseto ) ao Sl, e de Burdez ( Bardtz) ao Norte, as 
Provincias denominadas Novi = Conquistas, que sãa as de Pondé, 
Zambiulim ou Panchamal (6 Provincias ), contenda as Ástregar, 
Bally, Embarbarcem, Choi ravaddy, Cacorá, ea Jurisdicção de 
Cabo de Runa; as Provincias de Cuxarona, Pirholim, Sanques 
lim, e Peri e nos Golfos de Guzurrate e Cambaia, a Cidade 
de Damião, oa Fortaleza do Diu, 

O Puiz he cercado de montanhas, especialmente do lado das Nos 
vas: Conquistas, onde ellas são mais olevadas, e na sua maior exten. 
são servem de limite ao Estado, Quatro são os seus pontos culmi- 
nantos Chondorpue , em Chondrovaddy —Sidnato, em Borim — Con« 
sd, om Cardy>Payuirim, em Gululem, He tambem cortado, em 
varias direcções, por oito rios principaes, 


( Continua. ) 


(1) Pelo Castello A" Agosda qua forma a ponta do Norte do 


Porto 15 4. 28 m. 2 v, Septentrional, 
(2) Elevado à Cidade, com a denominação de Nou: 
Alv. Reg. de 22 de Março de 1849, 


Gefton, por 
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Chronolagia dos descubrimentos e feitos de Vasco da 
Gama; dos Vice-Reis; Governadores e Capitães Ge- 
neraes de Mar e Terra, e dos Governadores Geraes 
do Estado dy India, desde 1497, «té os nossos dias. 


INFRODUCÇÃO. 


Agora vedes beza, que commettendo 
idoso mar a'húm Jenho leve, 

nunca usadas, não temendo 

o Noto a força, a mais se atreve; 

ndo tantojá que as partes vendo 

Onde o dia he comprido e oude breve, 

Inclinum seu proposito e profia, 

A ver os berços onde nasce o dia. 

Cam. Cant. 1.º, List. 27. 


inguem ba, certamente, que duvide, reflectindo sobre o que os 
] Portuguezes fizeram nas partes du Oriente, por trabalhos immen- 
Sus, perigos sem conta, acções de valor espantozas, e algumas incri- 
veis; domando e subjugando Nações fortes e mamerosas ; humilhando 
Reis poderuzos e bem esteixdos; coroando outros, e repartindo Rei- 
nos, Terris e Possessões; finalmente levando a todaa partea Ké 
de Jesus Christo, com o favor dos seus descubrimentos, e das suns 
conquistas, que elles adqueriram huma Gloria, que a serie de tempos 
já mais apagará, e com a qual, senão excederam, puzeran-se a par 
dos Conquistadores muis celebres da antiguidade! 

O deseubrimento e a conquista pois do Oriente, que sublimon, pa- 
1a sempre, o nome Portuguez, com pasmo € inveja de todas as Nas 
gões, com quanto fosse incetado em 1418, pelo Tufonte D, Henrique 
(1) e continuado por D. João 2.0 assim por mar, em 1486, imandanto 
a Bartholomeu Dias ( 2) com duas Embarcações, como por terra, em 
1487, a Pedro da Covilhãa, e a Affonço de Paiva (3): todavia à glo- 


(1) Terceiro filho d' El-Rei D. João 1.0 Duque de Vizeu, Sr. 
da Covilhãa e Regedor do Mestrado da Ordem de Christo, 

(2) Foi o primeiro que descubriu a extremidade ineridianal da 
Africa, a que chzmon— Cabo de Tormentas ( Adamastor, segundo Ca- 
mões) mas El-Rei o appelidou— Cubo de Boa Espe; 

(3) Estes Descubridores partiram de Lisboa em 7 de Maio del487. 
Por Napoles, passaram a Rodes, à Alexandria, Cairo, Adem, onde 
se apartaram, passando Paiva para a Eltiopia e Cavilhãa para a En- 
dia: aquele depois de visitar Paizes ignotos, terminau os seus dias no 
Cairo; e este depois de reconhecer Cananor, Calecute é Goa d 
se para a Efitiopia, dalli voltou para Ormuz, e passou pora o Preste 


igita 


A GABINETE LITTERARIO. 


do 
14 Coma 

esmega que necessitava huma 
tomado por (uabee ogloriosg 
viteiias, é ronverter Vo. 


te a sen desejo ao grande 


jios a Vê de Christo, com o 
), conferindo-lne a Capliamia de quatro Nãos, 


: escouh 
Vasco da Gama (1 
Sucuro 15.0 
1:97— (2) Julho 8—O tegonanta Portuguez embarcou em Restelo 
(tia Sabbado ) , depuis de rec Der des muda d'Bl-Reia Bandeire 

Real, precedido de grandes sotemnidades e ceremonias, 
Novembro? —Descobrina Ehade S, Helem. (2) A quatro legoas 
Thiago. = Houve tracto 


desta Angra bum Rio a que chanoa==de 
com os seus hubitantes, bacas na cór, e que se sustentam de lobos mas 


lêus, e Pontros animass, e lorvas; andam cubertos de pelles, 
mas bainhas em suas naturas (4) 
«— Passou o Uubo de Boc- Esperança. (5) 
à Angra de &, Braz, G0 legoas afastada da de S, He- 
lena, e onde poz, como Padrão, fuma cruz (a primeira. ) 
( Continua. ) 
———a 


rinhos, 
e trazem h 


João, onde fixou a sua residencié, é se casou, por falta de licença para 
o seu regresso. 

(1) Quarto neto de Alvaro Annes da Gama, Sr, desta casa, nasceu 
em Sines, filho de Estevam da Gama, 1,0 Mordomo do Principe De 
Affonço, filho de D. 2.0. 

extrabida do Roteiro de Vusso da Gama, 
» Kopke, e Costa Paíva em 1838, confrontada 
s Historiadores, 

lada no meio d'Oceano Aflmfico, e dista 360 le. 
goas do Continente mais proximo. Foi em LEIS u lugar do exilio 

do Grande Napoleão Bonaparte. Emp sador dos Francozes, O pr 
tento do seculo 19; e alli vigiado pelos Engiezes, e Comimissatios. 
Prancez, Russo, Austriaco, o Pressao. Lat, S, 15gr SS. do 

A E i t gr. 55m. 
E a Sgr.9m. O nome que tem deveu ag Portnguez João 
4) Ainda hojo se usa desta compos rtõe: 

não x Loianrg Maas postura nos Certões de Inham- 

(5) Os Iollandezes consteniram em 1659 neste Cabo hum E 
te, que lhes tomaram os Inglezes em 1795. 4 Coluaia tem 180 lero 
de extensão, e de superficie 3 Divida-se em £ Di ns 
tem hum Jardim Bot: É : 
ras.e produz vinho, —Loa 4 at. St er. 2im, 155, 
W.b, 4s longitudes, e latitudes são marcadas pelo meridiano de Parizo 
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Resenha dus Embarcações, e Capitâes-mares, que 
dobraram o Cabo de Boa-Esperança, desde 1497 até. 
os nossos dias. 

1497— Quatro; a Capitania, Santa Fe, S. Gabriel, e S. Rufud, 
sob o commando geral do Grande Pasco da Game, Descubridor da 
India, e sob o esperial dos Almirantes Pulo da Gama, e Nicolão 
Coelio. 

1509— Treze, sob o commando (1) do Pedro Alvares Cabral, 

1501-- Quatro, sob o commando de João das Novas. 
cominandadas pelo Argonauta Almirante da Ina 
Gama. 


15040. 
de Albergarive A 
15053 Vinte e huma , comandadas pelo Vice-Rei D. Francisco de 


Almeida. 
1506 — Dez, comandadas pelo Capitão-mór Tristão da Cunha, e 
mais seis por 4juaço dº Albuquerque : 
1507 — Qua + com tres Capitáes-móres, Jorge de Mello de 
Peruiio Susres de duas, e Vasco Gomes das restantes dez. 
1508 Cinco, sob o eoinmando de Jorge d' Aguiar; mais oito sem 
comuiando esp mais quatro sob o commando de Divgo Lopes 
de Ecqueira , com destino para Malaca. 
— Quinze, comandadas por D. Francisco Coutinho; 
1510-— Quatorze, sob o commando de Diogo Mendes de Vascon- 


du 


s, comandadas por D. Garciu de Noronha, 
1512 Quatro, cominandadas por Gurcia de Sá. 
1518— Cinco, sob o commando do Capitão-mór João de Sousa 


de L 


neo, comandadas por Christocam de Brito, e mais Quas 
senbrir a Hha de S. Lourenço, 

-— Treze, sob o commando do Governador Lopo Seares de 
Álbergar. 
1510 —Quatro, commandadas por Joco dasSilecira, 

1517 —- Seis, sob o comimando de Antonio da Silveira. 


( Continua. ) 


(1) Omittimos, para evitar prolixidade, os nomes dos Commans 


dante: a o CAGE 
pri de cada Embareação--Sob o commando se entende commando 
qi, 


dpi 


h 
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Eistoria chronologica dos Prelados, e fundações ec. 
elesiusticas, pelos Porhuguezes, áquem do Cabo de 
Boa- Esperança, contendo factos notaveis, que ti- 


drspe 


veram lugar antes e depois da creação dos mesmos 


Prelados. PR 
PREFAÇÃO. 
Volo in te, et in semine tuo' imperium 
mihi estabilive, ut deferatur nomen meum 
in extra gentes. 


Vis. do Camp. de Ouriq. 


á dr era, por certo o timbre glorioso das Conquistas Portnguezas! 
E com quanto nos falleça o thevr das Instrueções, con que haviam 
sido despachados os primeiros Descubridores ; tuda-via a Cruz por 
elles plantada como Padrão, e os nomes de Sunetos e Sanctas dados 
ás terras reconhecidas na sua Derrota; as Bulas e Breves dos Pau 
pas Eugenio. d,, Eisi suscejti de 2 de Janeiro de 1442, de Leão 
10.0, Dum jidei constantiam, de 9 de Junho de Iold,e Preexcelse 
fevotionis, de Novembro do r:ssmo anno (com insersão «outras, 
diversas de 16 de Junho dp 14592, Komanus Pontifix , do 2 
meiro de 1454, e Dudum pro-purte. de 1481), e outra do 
mesmo Santo Padre, Dudum pro-parte, de 3) de Março de 1516— 
os diversos Tratados (1) firmados com os Potentados d'Azia e Au 
frica, sob a base de admittir nos seus Dominios Cultivadores da 
Ceara de Christo, concedendo-lhes terras e Permissão para construi- 
zem Igrejas, e mais Edificios, e plena liberdade de prégarem, pus 
blicamonte, a dont ina do Evangelho; as Curtas Regias, e Instrucções 
reiteradas os V. Reis e Governadores, comportando positivas, e v 
hemente recomendações, em favor da Conversão, e privilegios exe 
elusivos aos conve ro creação da Junta das Missões; as despen. 
divsas construeções de Seminurios, Igrejas, Conventos, e outros Edi- 
ficius dedicadas a Religião e à Piedade, ane ainda hoje se assomam 
em todos as cantos F ndo o Eus 
vel zelo dos seus Fundadores, sustentam contestes FR jd 
Seus É , j Nestes, 0 que levômos dito, 


su j j mister empregar-se para fundar o Real 
adr seu que lhe obste 65 sucressos nasteriaros i a 
uue lhe obste q Sucressos poster S, que tiveram 


E 


5 filhas de circunss; teias es 
do lazer parte da Serie de fuctos n 


por | 
as qua 


O 


Ti) d BDEGRAL DDD mm em 
; la apresentaremos « 
mentos | cutes do que r las, € à respeito d'outros limi- 


intajo à eu estratil-os, por não ser possivel dal-os à luz na sua 


“da sua extensão e numero. 
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tavcis, sem que vos faça cargo de os analisar , por ser alheio ao 
nosso proposito. 

(ão nos sendo possivel sustentar à face de docunentos, as Re- 
giões; de que acsbâmoas de fallar, estavam na absoluta ignorancia da 
Lei de Christo, vem de afiançar o centrario, especialmente a respeito 
de Gua, e slgumaus das suas dependencias, em vista de factos que 
deve produzir este artigo, es quaes tornam controverso 0 objecto, Te- 
servâmos a sta decizão aos melhores entendedores. 

Secuio 16.0 

1502- He ao Grande Albuquerque, que a Religião Clristãa, e 
o Real Padroado devem o primeiro Edificio, a Igreja de Cochim, de 
madeira, construida neste anno, sob a invocacão de 8. Bartholomeu, 
1510— Novembro 25.— 0 mesmo Conquistador, tendo-se, nesse dia, 
em.que a Igreja celebra a festividade de Santa Catharina V. M. 
assenhoriado de Gua, pela 2.2 vez, e à força armas, temou a mesma 
Si por Padroeira desta Cidade, e Protectora dos Portuguezes no 
Oriente. 
Doou a Fr. Paulo de Coimbra a Mesquita do Idalkão , hoje I- 
greja do extinete Convento de 8. Francisco, onde se disse u pri- 
meira missa, A 
Construio buma Capella à Padroeira, junto á porta, sobre o fogo 
(1) da Cidade, por onde fóra esta primeiro atacada e tomad! 
ndou construir « Igreja do Monte da Cidade.(2) 
Encontrou-se na parede de bunia casa hum Crucifixo de metal, 
se vemetteu para Portugal, e a rua teve a denominação de Cris 
0. (3) 
Descubrin-se 1 
Gandanlim ( Freguez 
teu para Portugal. 
— Enecontraram-se nos alicerçes da Fortaleza de Angediva al. 
ruzes, que tiveram o mesmo destino dos objectos antece- 


hem , soterrada, huma pedra de ara na Aldêa 
a de S, Braz) a qual igualmente, se remet- 


523-—Por Ordem da Córte, mandou- 
o Corpo de 8, Thomé, deseubrizam-no nas ruinas da Igreja por 
elle construida, tendo a seu lado a lança, com que fóra morto, e 
O borião de que usava : recônstruin-se a Igrega e o Corpo do Santo 
foi depositado em buma arca de prata, e a Cidade mutou o -seu 
nome no de = S, Thomé, 


e procurar, em Meliapor, 


se houve urredar os seus fundamentos. 
Jureja deste múnte haviam sido depositados os restos 
S do Marte Portuguez, sen fundador. 
(3) A rua be aonde existem as ruinas do Recolhimento das Coa- 
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Historia da Religião ou Theomorphismno dos Idola- 
tras da India Oriental. 


PROHEMIO. 


A lei da gente toda, rica e pobre, 
De fabulas compostas se imagina, 
Cam. Cant, 7. Est. 37. 


s Idolatras da India Oriental, indificrentemente chamados Gen. 
Oi (1) são ligados supersficiosantente às suas instita i 
vis, e religiosas, quo dizem receberam do Deus Bramá, « 
commum; e esta origem, que parecia dever estabelecer entre ellos 
huma igualdade perícia, infelizmente os divide; para sempre, nas 
Castas, em que wiscem! 

Quatro são as principaes, que descendem, directamente, de Bras 
má, c 05 distineve entre si—A a dos Bramines (2), que di. 
mana da cabeça de Brami, allegoria, que e. a Sabadoria; % 
forum creados para estudar, e ensinar. — A 22 dos Quetri 
dos seus braços, iu ivo da Força ; na: m pa 30 
combater. — 4 3.0 dos Oixos ou Bires, titam a sua origem do ven. 
tre, simbolo do Sustento, e tem por dever, prover necessidades 
5, nAS= 
io, e dependencia, e são dese 


da vida , pelo Commercio, É Agricultura —a Sa dos Sud 


eidos dos pés, emblema da Eseravk 
tinados para servir e trabalhar, 
Huma 5.2 Casta— Ostapocod —he o fructo do commercio iHegiti- 


mo de diferentes Castus entre st, o ella comprehende bina siubdi- 
visão mui variada, cum relação aos mi es, que tem adoptado cas 


s das Obras da hudia) tem ellos 
iio de—Jumbodeps —A denominação de Indios, elkes a 
tomaram depois da Conquista dos Turtatos, para se di 


iu stinguirem dos 
tos, que na sma li j 


à siguilica genero 
zes, depnis da descuberta do 


o etivo destes ho a Edinipovitra ou Zanvem, vulg 
ha, que je compõe de tres fios d'al odão, de que usam 
Neo, da esquerda para a direita, em al á Tri 
y e u ita, allusão á s Priudado. 
Os Quetris, e Oixos tauibem am, querendo, de igual distine 
2ob a denominação de St, o Gero dehiianio dé À 
red São de Sut, e he d: numero arbitrario de trose— 
E Er no s he Permitido 0 uso de Sut, comu aos das is Uastas, 
Ea (à aaa idade de Sut, que tem lugar ma Lua cheia de 
7 Agosto ).— Os imei; rinci hi Es ai) 
tn (Am eds di mei E ineip ma usar da linha, obrigato- 
a f 'S annos de idade se cs; ios é 
a É ] À ie, ntam com meios de a 
Migopisers é IP OUCO favorecidos do fortuna até doze antos, pois 
que ella os habilita para a profissão engordstao SZ di 


uma 
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da huma Porvares (Harazes —rabuihadores em obra de bambã 
— e Chumaz, curtidores de couros) be a ultima de todas essas sube 
divisões, que por terem violado os preceitos perderam a protec. 
cão, e os privilegios ; tornando-se infeliz ob eeto do desprezo pus 
biico, cujo aspecto he bastante para inspirar borror ao vesto dos 
Gentios, como estes sustentam, sem se quererem Mera brigas de 
ham tal prejuizo, funtaziado pelo seu Author, e trausmittido dos seus 
Secretarios como hum dogma do seu credo ! 
A sua Religião he comuosta de instituições eiv ) 
preceitos religiosos, fabulas grosseiras, recebid como aceidentes 
gobrenaturaes, e subidissimo numero de Divine ades desconhecidas 
aos muiores enthusiastes dos Dogmas de Bramã; nôs porém apre- 
sentaremos aos nossos Leitores alguma cousa aue temos colhido, que 
cespeita à mesma Religião em geral, principiando pela sua Lrine 
dade, hum dos objectos mais salientes da sua crença + 


» que obrigam como 


— aaa quersam — — 


BRAMÁ-—VISNÚ-MAHÉS. 
Hum na cabeça cornos esculpidos, 
Qual Jupiter Hammou em Lybia estavas 
Outro n'bum corpo rostos tinba unidos 
Bem como o entiguo Jano se pintava; 
Outrf' com muitos braços divididos, 
A Briareo parece que imitava; 
Ontro fronte canina tem de fóra, 
Qual Anubis Memphetico se adora, 
Cam. Cant. 7. Est. 48, 
má, Deus creador, e legislador dos Bramines, que d'aqui 
Bm a sua etymologia, como fica dito, he representado com 
quatro cabeças, indicativo da plenitude da sua serencia: com quatro 
bracos que são os quatro Livros ( Ruguveda, Ejurveda, Samavreias, 
Aturvonuvede ) «o seu Vêddo (Livro Sagrado) que comprehende a 
theologia dugmatica, moral, e a politica — Pintam-no, (3) trazene 
do em huma mão bum Livro, que denuncia o seu poder legislativo: 
em outra o foxo emblema da Força: as outras duas pintam-nas june 
tus em acção de adorar, Apresentam-no sentado n'buma soro ou 
comolo (flor nifea) que tem a sua astea no embigo de Visnú, de 
quem, allirmam, procede —Não tem culto, Templos, nem Sectarios, 
Visná, Deus conservador : be representado com quatro braços; 
e deitado sobre huma folha de Voddo (arvore de gralha) pintam- 


(3) Possuímos as estampas que representam essas Divindades, e 
Outras imuitas com emblemas dos seus feitos; m: 


não nos he pose 


sivel farePas reproduzir, para se aprescutarem ao Publico, por varios 
motivos, 


16 O GABINETE LITTERARIO, 


untou da ser. 
VR era onha de que se t 
no de cór azul, que recebera da pes ao tempo “de. se sorvir dels 
pente Será ou Vassagui de mil cabeças, ao tel oia 
ta; como de cordel, para fazer rolar Madragueri peiiigadeia Go 
no Quirsagor (mar de leite) por estar ligada a pera ailigansa ap 
senhoriar-se de quatorze rotow s hprocinalgádos a RA 
fribuicam entre os Deozes, e Gig tes que na PA a (Flicidada) 
segui a maneira seguinte:— 1,0 Lacximy (felicidade 
ara às conseguir, pela maneira seg =]. End 
int: 200 “b mony ( pedra ou continha, preciosa) Ê po pç 
p E Pis pa s de cór de pervla, e to ja 
3.0 Parysotoc (arvore que di flores Pp (Conti) 
bo ou astea encarnada a Visnd, 


SE 


PEÇAS INEDITAS E POUCO VULGARIZADAS, 


Traducção de duas Lominas de cobre da tetra antiga, chama 
da Nandy nagar, e lingoa Sansorit genlllica, do tempo 
do El. lei Saiquessy, cs riplas pela maneira seguinte, 


eus he eterno, cuja obr 
Ds, acções são inexplicaveis, a quem suminamento empre adoro, 
Pela mercê de Deu Senpor dy Tundo, nasceu Trillochen Ca- 
dambo, primeico Rei, delle nasesn Rei Cheturbhuz o qual gerou fiz 
lho, cujo nome Gohaildeo, foi Rei mui poderoso, que lhe destruiu 
muitos inimigos feios, e crueis de sua Corôa, vencendo e matando 
os Elefantes; empossu-se de si grandissimas rique 
Preciosas, por ser ajudado de seu 
temion seu temor é poder em toda à paste do Mundo, as. 
ho Lua lança luzes tão claras, que sempre tinha coma 
à quem muitos Reis, e Principes dos 
poderosos Portos temer "> Por suspeitarem de que poderia tom 
seus Reinos, e Principados; a esse respeito cant lavam sempre, 
vivendo nos lugares n ais Crtos; teve este Rei filho, por def 
fessor do Mundo, natura te bem proces do, liberal no serviço 
de Deus, ajudad » venerado do todos, 
Ea oo Leão entro Elefintes, e piedoso ao 
todas as maldades da sua Republica se e, 
R Neupat) 
Mundo, a quem muitos Ro 


he immortal, permissão tão oculta, o 


as, € iunume- 
Or, esforço q 


gre 


» por cuja 
stingairam ; chamava 
“quo Ate aquella co umha “que estribo ao 
de outras terras, e Portos ultramarinos da 
Nação Moura | ários de Simbualla, Soyila e Mo 

deste Roi feziva assistencia do Continua obedien 
lacio, com Presentes nas mãos, donde tem Leão: 
fortuna do nascor “o dito Rei Gohaildeo, filh 


à, temidos 
tencia na porta do Pau 
teve o Povo griude 
2 Por seu sucessor, por 
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nome Zacquessy do bom procedimento, e animo, ajudado de for- 
tuna, naturalmente progressado, e valieroso na guerra, cuja fama 
de tmodestia, urbanidade, e potencia se devulgou toda a parte 
do Mundo, como que os respiundores do Sot, itos Principes So- 
nhores dos Portos ultramarinos, terras e Ilhas situadas de mar o- 
bedeceram ao Rei Zaiquessy sugeitaudo À sua ordem, pondo sem= 
pre na cabeça, visto a singularidade do rigorosa Armada, que sem 
pre acha proparada de inuumeraveis Embarcações guerreiras, para 
se navegarem por aquelle medo, O Rei Sanquessuor não havia de 
dormir socegado, por ser tão fassanhose o referido Rei Zaiquessys 
que os ditosos dias de sua vida não passam sera despender gran- 
de somma das muedas para esmola, sem castigar os inimigos, e 
sem participar sua fama nas outras terras, cujo Reino confina o 
mar oceidental, e nella habita formosa, e debitavel Cidade e Villa, 
euja abundante felecidade leva vantagem ao Paraizo de Encro. 

O natural desta Cidade, por nome Madumod, da origem Tagi, 
principal entre os Senhores de E os do Comin Os ico enite 
os ricos, pessoa de grande sabedoria, o qual fez grande obzequio 
e tão publico quando o Re” acima dito Gohalldeo partindo com o 
Barco hia satisfazer á prom do Pagode Sry Somessuar veio 
arribado por quebrar o mastro, a quem ofereceu muita riquezr, 
sem reparar insumeravel quantia, a, que ninguem nas partes 
do Mundo, e nenhum Rei teria animo, e vontade para o tal offe- 
zecimento e entre os filhos que elle gerou, o primeiro chamado Sry 
Sameil adquirio grande sabedoria, e zello, e com bom proceili= 
mento ficon querido de todos, e pela virtude de suas boas obras 
alcançou fortuna de nascer filho, por nome Sadano, sempre pru- 
dente, mui recto, e grande esmoleiro, versado na arte mathermas 
tica, e sabia quatorze arificios, quatro recursos, e sete cuidados, 
ao qualo Rei Zecquessi foz sen Regente Secretario deste Concão, por 
cujo Governo, zello e disposição totalmente extingiu a origem dos 
competidores, e pela severidade de «na justica, com que o easiizava 
todas movidos daauelle receio, desistiram da ousadia de querer descas 
minhos, que nas suas terras nacessem, Se estabelleceu o Governo 
deste Pradano, com grande estimação, e dignidade, que se reputon 
nelle entre os que governavam as mais terras , como que nas estrela 
las, a lua como suas claras luzes, que as deita se snstenta » fresco 
calor das flores, chegou esta Cidade a grande felicidade, fovecendo 
com novos augmentos do Commercio, e seas moradores com notavel 
rianeza pelo bom governo do dito Pradano, que he Regente Soeros 
tario, e yéla experiencia que nelle achou tão util, e de bem come 
zm , logo os mais Ministros Deputados do Conselho tr: am 


nelle suas faculdades, e o dito Rei Zacquessi concedeu sen Real 
poder para reger. 


1sfo 


A 


TE eo 
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Em antiguidade nesta. Cidade e Filas pre putra nome Copos 
pour significa Cidade de Goa, que conferia o ma Rana S Gon 
tuercio de Barcus, se não ao depois quando o referido Pradano Res 
gedor teve toda à faculdade para reger, principion-se para 
que com tuda à franqueza se continuasse o Commercio ultramarino, 
determinando, em primeiro lugar nesta dita Cidada de Gua ou Gos 
pacpour celebrar Casa Mizericordiosa, por obra de Caridade, para 
eternizar sua fama, e lembrança no Mundo; foi o dito Pradano 
no lugar aonde se determinou o Edificio da dita Cusg aecompas 
ahado das pessoas principaes da Cidade ou Cidades; é as que 
requereram fizesse aquella caridade, ao qual justo merece igualar 
com o Sol, que com seus resplandores rompe à eseuridade de noute, 
suspende o sentido humano. Mandou o dito Regente Pra 

Mizericardiosa, no anno chamado Zae, se= 
era gentilica, novecentos settenta e cinco, aos tres 
Vuixaca,e dia sexta-feira, em Portuguz fica acertando 
1054 , e mez de Abril, fazendo nella bum Cofre para des. 
pera necessaria, assim para a concertar, coma para caflur com chus 
imo, e continuar todas as sulemnidados devidas, hospedar os pe 
regrinos e sustentar aos pobres, e desemparados. Consignou o dito 
Rei Zucquessi innumeravel quantia de moedas de ouro, pela inter= 
vencio do referido Pradano, impondo buma contribuiedo nos Muro 
Salores dos Barcos, é nessoas dy Commercio nltravaçino, que do 
Presento exavam das terras, ou Portos, cujos mumes se segrem 
Siuutialla, Callah, e Zangavar. todas com seus [5 + 


em que 


gnifica viva da 


itcos, e outros inuio 
tos Mercadores de mais Portos do Ultramar, que tamben; junto ese 
tavam de Panddist, Queraila , Chandda, Gondd , Bangailo, hos 
ata, Gurger, Latia, Pusta, Srytam, e Chindraptsr, en cuja pres 
Zença vista ter mandado publicar a dita imposição, Lugo os Alerrco 
dores das terras, ou Portas acima ditos “a aceeitaram por sua livre e 
boa vontade, fazenda-lhos voto voluntasio entre si para lhe pagarem 
por obra do caridade, pura a referida Casa Mizuricnrtinao 
quantia detecminada, cujo numero fica dito pela decir seguine 
te. 


Quaraquer Mercadoras de aumesquer Portu, ou Cidades enda 
hum oacará a cada viagem duas moedas, ehanadoo Gudiainacas 
Do Bateu + que vierem dus terras Mulaias pagarão cada Erica: 
Cada, piasem huma moeda de Gadeannaa acido vis fo 
ou Palla das mesmas torras que fizer vias di Pará CI TS 
rn Ea fizer viagem eada bum pagará cinco 
Das terras Dulucas até vaforio de Guarna a cada viagem que 
fizer hum Paranzue, Dagará cinco, o à Embarcação” ehanado PS 
pasatá hum desmo, Esta he docluração dos direitos que na A 
rão as Eubarcagões da parte Suestre, 
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sema = 
Declaração dos direitos que contribuirão as Embarcaçõe 

rag: q ções dá 
parte d» Norte, 


Das terras Sourastta, Gurgira, Ladda, partes de Concam, e Vei.. 
omulie pagará cada bum Paranguea cada viagem huma moeda de 
Gadanniaci. 

De Chipalona, Sanguemessuar, e Vallapstan, cada hum Paran- 
gue que fizer viagem pagará cinco dramos, e Galveita dous dratmo: 
declarações cas Limbarcações mercantes de Chandrapour, 

De Pendiana Parangne pequeno, e Paró pagará cada hum quo 
fizer viagem dous dramos, 

De Sivapour, Paró paga 
vo pagará bum dram 

Todas as Embarcações assim Parangues como Menchuas, que en- 
trarem por caminho de mar nos rios incorporados ao rio nascente 
de Villa de Gopacapour, ou Goa pagarão pela declaração seguinte, 


dous dramos, e sendo Par e pique- 


O Parangue, que vier carregado de mantimento dará hum curó 
da 1 grande da medição da Casa Mizoricordiosa; e o mesmo 


dará Manchua, que carregada vier de mantimentos, e sendo Embarcação 
pequeua dará duas medidas ou oitavas da dita medição, o mais ge- 
nero, que vier prgará com consideração da Embarcação. — 

Bum Gunne de mantimento pagvá hum manê que he duas me- 
didas ordinarias, e o mesmo dará sendo da especearia, e o enero 
que trouxer de sumino dangiddi dará huma amanná.— 

De todo o meial quer seja ouro e prata dará de cada bhar, que 
importa trinta e quatro mãos e meia e alguns xeras, hu: quarto 
de mão quem o vesder, e outro quarto dará comprador. — 

Pagará o vendedor de Barco huma moeda de Gaddiannaca, e outra 
huma o comprador. — 

Pagar o vendedor do Parangue cinco moedas de dramos, e o 
comprador outras cinco, 

Maué huma, e Barca, quem vender pagará dous drames, eo com- 
prador dous dramos. 

Casa, palmar, e escrava quem vender, de cada hum pagará bum 
«iramo, e o comprador outro hum. 

De todo o genero acima dito, de pezo, medida, fruto, "e summo 
sera cobrado os direitos desta dita penção pela meútia que serve 
na Casa Mizericordiosa, da qual medida não poderão car os Met- 
cadores destas terras, para comprarem qualquer geneco, que vier 
por caminho de amar; e todo aquelle genero de mantimento, fruto, 
Sunino, o especie de metal, que acima fica declarado, pessoas que 
truuxecem, e constragirem da dita peação, em não quereçem pagar 
Os seus devidos direitos serão condenados por Authoridade da Real 
ordem, visto todus us Mercadores puturaes destas terras, e muitos 
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Estrangeiros dos Portes Ultramarinos, que de presente estão por 
sua livre e boa vontade oferecerem, como data voluntaria, para 


] obra de caridade, que se continuará na Casa Mizericordiosa por sera 
) viço de Deus. E ontro sim fica determinado que qualquer pessoa 
ira que estiver achado, e 


| zica natural destas terras, ou estrang ? 
| suceedendo falecer sem ter filho, não pertencerá sua riqueza à El. 
Rey, senão que ao depois de solemnizar sua morte, com grande 
demonstração do que he devida, o mais que restar perteucerá ao 
Thesouro du Casa Mizericordiosa; para que suecedendo morrer qual. 


diosa.— 

Em presença d'El-Rei Zaequessi, de seu Pradano Regedor, mais 
Mercadores Vassallos de seu Reino, e pessoas de sua Justiça, accei. 
ja fama, e memoria de sua 


| | taram esta penção por boa vontade, cu 
| boa obra durará atê fim do Mundo, a caridade quo fizeram volunta- , 

riamente; e todos os Reis que reinarem no Mundo mandarão cum- 

| prir a data da caridade, cuja virtude cobram sempre como de data 

feita por si, como carecem os Authores antigos, e assim resolveu o 

Menercha, que he incomparavel obra da caridade, e esmola que por 

data fuzem, e fica o exemplo etegnamente no Mudo, 


Diz Rei. 


ty Peço com as mãos altas, e rogo e summamente a meus descendentes 
| suecessores ou a descendentes de quaesquer Reis outros, que ao 


+ diante suecodercin reinar mandem observar esto meu Decreto, por 
que fiz data por caridade, assim como os Reis antigos restituirão as 
datas feitas por sensantessessores, por exemplo de ue aquello que 
Ih nega a data assim propria como alheia mercecrá cruel castigo, dos 
! saudo sempre o Inferno, e tambem aquello, que dá conselho” para 
se negar gosará o Inferno até o Sol, e Lua fazerem concurso no 
| Mudo, e finalmente peço aos Reis que ao diante suecederem rei. 
ira né portada divina, compram esta data até o 
dominarem has e noutes, e o mar guarda á 
, guardar sua regra 
Fender a terra, a URNA 
rta de Commercio fiz eu Vissua Rupo E 
; Comum upo Bramane, por minha clar 
| iimatiá eita Ip: o P minha clara 


| Deus he fim de tudo. 


ga 


nar, que queiram 
Sol e Eua 
do 


quer pobre ou desemperado sem ter posse para despeza da solem- 
nidade de sua morte, so despenderá do Thesonuro da Casa Mizericora 
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Sello do Formião. 


N. 8. As Laminas, que be bum Formão denominado Tambron= 
poiô—( Formão em cobre, ou sobre cobre ) se encontraran soterradas, 
e foram enviadas para Portugal accompanhadas do Oficio de 25 ce 
Janeiro de 1727, e a copia da tradueção fica a ft. 1396 do T.o 93 
denominado das Monções, de enja copia antentica se estrabin litteral- 
mente a presente. — O mile do Leão, que apresentamos no fim deste 
documento, são as antigas armas de Goa ! 


CEEE 
Carta Regia, 


ED Manael por Graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algar- 
ves Vaquem, ke. A quantos esta nossa Carta virem fazemos saber, 
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que esguardando-nos a muitos serviços, e grandes, que temos re- 
cebido dos moradores Portuguezes da nossa Cidade de Goa, nas 
partes da India, assim na tomada da dita € dade, “como por força 
das armas, foi entrada, e ganbada aos Mouros inimigos da nossa 
Santa Fé, por Affonço d'Alburquerque, nosso Capitão-mor, e Gos 
vernador da India, com nos Gentes, e Armadas, como em todos 
outros serviços, que desde então até ora se offereceram, e em que 
delles fomos muito servidos, e aos que ao diante delles esperâmos; 
e querendo-lhes fazer a graça e mercê, como he cousa justa aos 
Reis, e Principes o fazerem a aquelles, queos bem servem, e dahi 
por que sejam de mais nobrecimento da dita Cidade, a qual temos muito 
boa vuntade, e desejâmos em todas as cousas muito honrar, e acres. 
centar, por esta presente Carta nos praz previlegiaremos a dita Ci- 
dade, e de facio previlegiâmos, e queremos que para sempre suja 
Realenga, e que nanca seja apartads da Corôa dos nossos Reinos; 
mas que sempre nella ande, sem por tós, e pelos Reis que depois dg 
nôs vierem, ser dada em senhorio a pessoa slguma de qualquer es. 
tado, » condição que seja, e assim rogámos, encommendâmos, e man- 
dãmos ao Principe meu sobre todos muito atado e presado Filho, é 
a todos us nossos Suecessores, que o cumpram e guardem, por que 
assim assentimos por muito nosso serviço, e melhor conservação e 
segurança dus coosas daquellas partes; e por Certidão lhe mandâmos 
dar esta Carta por nós assignada e sellada do nosso Sello penden. 
em a nossa Cidade de Lisboa, 20 primeiro de- Março Jorze 
igues, a fez. Anno do Nosso Senhor Jesus Christo de mil qui. 


nbentus dezoito— Rei com guarda. 
Esta Carta foi confirmada por El. Rei D, João 3.0 — Fica registada a 


fo). À do Livrodo Senado de cuja copia antentica se extrahiu a presen. 


DD empempeasse 
VARIEDADES. 


| Mysterios d'hum Palito 
( Fragmento. ) 


| Je sais qu'il est indubitable 
Que !ponr former envre rfait, 
Ji faudrait se donner au diuble, 
Etcest co que je nai pas fair. 
(ee) 

| E: no tempo d"Esopo, nessa época em que fal n 08 irracigs 

-Bqnaes, que surredeu esta nossa mui verídica histu Actual 
mente que se não vive se não de mysicrios, que tudo he mysterio, que 
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entre nós tanta gente anda, come, e bebe tmysteriusamente—que 
aduira que hum Palito tenha os seus mysterios? 


Com muito custo podemos colher estes anoutamentos, que apre. 
sentâmos taes quaes uos foram confiados, pur hum descendente do 


nosso herce. Ahi vão. i 


Leitor ou Leitora, nunca foste a Lorvão? Não, pois nem eu; mas 
não serã isso racão para que não possais saber que uti se fazem 
Palitos... 

Posto isto, já vedes qual foi a patria do pobre Palito, que, nase 
eido d'huma fergal troxquinho, passou para as mãos de boçal Paliteiro, 
que o vendeu em Coimbra a hum Estudante, —Ou âmos a fiel nar 
ração dus padeeimentos do erudito Auctor d'estas Memorias. 


ceccorees 


PRRRTE ese rece 

& penas sahido da infancia esperava sor despedaça lo como meus 
compunhoivos entre os dedos sujos de cigarco do meu primeiro pos. 
suidor; porem não foi assim! Escapei mettido nas folhas de hum 
Compendio de Direito Publico [ Macarel se bem me lembra]. — 
Kis-me feito Politico de pé para a mão, homem d' Estado! Não se 
espuutem, que ha uuitos que valem menos que hum Palito! Luctei 
cum es Poderes politicos, percorri as formas do Governo, passei pela 
organisação Judiciacia, em fim, successivamente vivi com toda a po= 
litica, o nem por isso se lembraram de mim para Eleitor on Eles 
givel; pois olhem que havia zeiur e muito, os interesses do Paz. 
Chegou a época chumada das ferias grandes, e eu sem que q 
meu dono o soubesse, acompanhei-o até 20 Porto, d'onde elle era 
mutural, Tinha o meu Estudante huma linda irmiaça quen quiz fae 
ger meus rupa-pés; no entanto lembrei-me que seria abuso de con- 
fiunça, dediquei-me antes à buna touca branca, que merecia bem a 
pena de gastar com ella huma ou duas borast 
Chamuva-se Maria a irmã do meu possuidor: tinha 25 annos 
nesta épora, com tado à sua vida fóra tau interessante, que não 
posso eximireme de à contar. 
A existencia de Maria era huma existencia excencional, singu= 
lar, sem igual talvez, na historia das organisações humanas! 

O fio da sua vida estava prezo a fim rebecão grande; com elle 
se ligavam us oventos mais extraordinarios da sua mocidado! 

Maria da idade de5 anoos tinha perdido seu pae, mas a saudade 
RB mais extensa semure lhe ficara gravada no peito. Nunca a lem- 
brança de seu excellente progenitor a oceupava. sem que ella viesse 
scomapanhida d'huma enorme figura convexa. Seu pae tocava ras 
becão grande! 
Na idado de Li anuos huma doença grave fez arreceiar a todos 
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pela sua vida. Os Medicos deitiram abaixo a livraria, » nula conses 
guiam. Deu-se huma Philarmonica na propriedade fronteira à jr 
nella, onde ella estava para dar a alma ao Creadur: certos sons digo 
pertaram-a, fizeram-lhe cobrar toda a vitalidade — Maria estava 
salva! Etam tres rabecões grandes que entravam no alegro da sima 
phonia de Guiiherme Telle. . » 

Huma noute (tinha então Maria 14 amnos ) estava no Theatro de 
8. João. Distrabida, fosse pelo que fosse, deixou cahir o leque no 
tablado—a plutea riu-se, Maria córou de envergonhada, eis senão 
quando hum gentil rabecão grande (o tocador entende-se) leyanta-o 
e com a ligeiresa d'bum Zephiro vae-lho entregar. Maria agradeceu 
por bum d'aquelles sorrisos que custam à esquecer. 


( Continua, ) 
a ee Ui de 


MAXIMAS MORAES. º 


s que se creem muito espertos descuidam-se , e são enganados 
uuitas vezes pelos tolos, 


é º 
O: sabios enganam-se, pensando que são comprehendidos por 


todas, os ignorantes presumindo que todos 
sabem, 


uoram o que elles 


— 


O; velhacas algumas vezes tomam o caracter de bomem de bem; 
o e bem; 


mas o disfarce he tão incomodo e viol 
ent d 
tempo. o que dura pouco 


importancia da riqueza e poder provém da capacidade, que 
A conferem aos homens de fazerem inuito mal ou muito bem, 4 


uve, e calla, 

!5 viverás vida fo'gada; 
Tua porta serraris; 
Teu visinho louvaris; 
Quanto pádes não farás; 
Quanto sabes nãa dirá 
Quanto vês não julgará 


Quanto ouves mio ererás; 
Se queres viver em paz, 


DD. Francisco Manoel (Panorama) 
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Aburte Oficial, na 


* Synopse das medidas governativas publicadas n no; 
: mea de Janeiro de 1846. e 


ez. 30--1845 (1) —0R. 1674. — Louvando o Adiiluiatrádor as 
Concelho de Bardez, pelo interesse que tomou no cuncerto das 

Estradas, e approvando 'as despezas, pro rata, com que as Comnu= 
nidades das Aldeas concorreram para aquella obra. 

»—31—0f,— Ao Presidente da Camara Municipal das Tlhas; 
declarando, que se espera, que ella destrua -o systoma de morupo= 
lo de Açouge, para se ohter a melhor rez; 
300. 1633— Ao Major Inspector das Obras Publitas; 
cobrindo a copia do Oficio do Administrador do Concelho de Bar 
dez ácorca do concerto das Estradas. 

sm Off. 1673.— Ao Administrador do Concelho das Ilhas, resa 
pomieudo-lhe - que huma Commissão de apuramento do fundo das 
Confrarias póie examinar e administrar mais dhuma Confraria, ou 
Crfte. « 

+» Jau. 11 —Ban, — Oferecendo 15 rupias a cada individuo, qué 
tendo habilitações necessarias se apresentar ao Commandante dq” Ar= 
tilheria. para ir servir em Moçambique. R 

“», Nov, 121845, — Dec. Nomeando ao Padre Mestre Manoel de 
s Joaquim Neves, Arcebispo de Cranganor. 

s Jan, 12--P, €, 4. — Determinando que os emolumentos do 


——— 


(1) Abreviaturas usadas na presente Synopse; 


5» An.— Annuncio, a à» Of—Oflicio. ; ss 
» Ban.—Bando. , » Port. —Portaria, á 

3» Cir—Circular. ay é ss P. C—D.2 em Conselho: 

33 Dec, — Decreto, : » P.M—D.2 do Ministerio, ;.,; 
» Edir—Edital, : »» Relat.—Relatorios 

»» Inst.— Instrucções, »» Rel.—Relação. 


» 9 E .—Ordem do Exercito. » Syn.—Synopse, 

» Jul—Julho. 
rd »5 Age— Agosto, ua! 
»» Set—Setembro. 


5» Nov— Novembro, . + 
» Jum, = Junho. 5 ê 3» Dez — Dezembro. 
FEVIREIRO-|846, X. VOLUME 


iss Out.—Outubro, sis Fio 
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DS ed 
Cargo de Guarda-mor d' Alfandega, de Damão, sejam arrecadados para 
a Fazenda. - - gr de à. 

s» Jan. — 13 — Port, 25.— Mandando que o E gde da 3a Classe 
da Secretaria d' Estado dos Negocios” da Fazent 


à, Antonio Peixouto, 
sirva em Comissão na Contadoria Geral, .até nova, ordem, cum o 
ventimento dê 140,000 réis fortes (875 xerafins.) * e E 
»——8—0f. 15,=Au Fisico-mor do Estado; communicando-lhe 
que se officiou ao Director d'Alfandega para pôr à sua disposição 
8rcaixotes, vindos de Lisboa, contendo diflerentes objectos, para forá 
necimento da. Escola-Medica, . ; ' 
= v 7 8—0f .26,—4o Bibliothecario Público fazendo-lhe saber 
que se ofhiciou ao Director d'Alfandega , para pôr à sua disposição 
hum caixotg de Livros vindos de .Lisboa, para serem collocados na 
.- Bibliothecara seu cargo, , 
3, — 9— Off .2.— Ao. Governador de. Diu ,. recommendando-lhe 
para obter sementes; e. gatacas de amoreiras, e conhecer o meio seu 
. Euido .na sua plantação; e na creação do bicho'de seda, . E 
» —10— Off, 2,—Ao Governador de Damão, encarregando-lhe 
de mandar, redigir, com clareza, todas as condições das rendas da- 
quelle Districto, e remetter.ao Governo deste Estado, para serem 
subwattidas ao exame da Junta da Fazenda. ... 3 
» ——10— Off, 19. —Ao Escrivão e Vogal da Junta da Fazenda; 
Publica, determivandoslhe que faça publicar no Boletim do Gover= 
no, todas as condições que-a Commissão, a que.o i 
fór reformando dos difirentes contractos., É PS pitas 
"ii 10-0f, 2),= 8 Director interino: d' Alfandega, fazendo- 
lhe saber que os passageiros, bagagens, e mercadorias que vierem 
em Vapóres podem desembarcar 'n' Agonda em .gualquer hora, e os 
passageiros sem. embaruço. algum proscguir para onde lhes convier. 
»—>— 1 — Of, 31, Cir. — Aos Administradores dos Concelhos 
remettendo-lhes alguns exeimpiares'do Sipplemento do Boletim desta É 
data para distribuir pélas Aldêas do seu Districto; e reeoinmendana 
do-lhe de novo a: aprehensão dos vadios, abro Na 
- s—LI2>08, 86.40 Administrador do Cont: 
remeitendo-lheta copia do Assento; da omite do Mio E 
langute, pelo «qual pértende ser: despbrigada do encarzo ue t j fra 
fazer a limpeza da muralha da Praça da Agoada, duo tem de 
»— 13-08. 37.40 Administrador do. Concelho de Salcete, 
em resposta 30 seu, n.o 6, datado de 3 do mesmo mez, fazendo. 
lhe saber, que, apesar das reflexões em contrario. do Mujor I Era 
ator das a a podem ser fundadas as suas. bind rações to 
re a preferencia do tempo" d'inver r E ue 
todavia que cumpre loyar à efeito às rdons ernodaços 8 Estradas; 


1 eito às urdens ex pedidas a til i 
» —13—0f, 39,— 40 Alfvres encarregado: das-Mattas Go Es: 
Tê PRETO E 


elfo Err 
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empo, co ; Poe mb vão a e 
“» No P, M.1626.— Ordenando. ao Governador Geral deste 
Estado que, o, imposto, denominado Santa ou Penta dé: tres?reis, fique 
“provisoriamente supprimido, trt Ce a o at ta quo dd 
e 3=P. NM, 1627. Concedenda "dispensa. ab --Alferes- Ale. 
xandre Justiniano de Souza Alvim Pereiras é a0 Sargento d? Artilherla 
Francisco Jnstinianu de, Souza, Alvim, ambos do ilixercito: de Por. 
“tugal, do disconto, à que se a procedendo ém-seus soldos para 
camortisar » adiantamento de cinco mezes, que recelipram em-bisboa, 
a 18 — P. M., 1629, — Mandando :que.: 0: Gorgrnador: Gera) 
deste Estado, ordene a» Procurador da Corôa e Fázenda a promi- 
.pda-temessa, para, o Reino das: principngs peçda dos. Processos. dos 
“Réos Babuly Nuique Burantó, e Baleustum Sudassiva Neique,'e que 
5 que igual remessa todas as zezes que houverem casos anblugos. 
—— 0 — P. M. 1630, =Communcando, ao, Governador Geral 


pm D7—P. M. 1632. Participando av Givetnador Geri] deste 
"Estado, que Sua Magestade a, Rainha, Hovye por: bem: Approvar.-a 
“Portaria do, "mesmo Governo de,.28 d Agosto proximo passado, - 
cvelativa ão sistema de arrematação, das Sagodotias das-Núvas Con- 
“quistas, . K RR a 
E s—27— P..M 1633. .A pprovando “avPortatiatido. Governador 
Geral deste Estado dr 11 de Setembro do ano . proximo findo, 
em que prohibe, que os Escrivães das Aldtas, que temisde escri- 
pturar 'e fisculisar as contas .dos Sacadoresy accumulemí o: exercicio» 
“destes. j ato Gituet set brisa vb aaguecÃs 
»—>27—P. M. 1637— Approvando a” Portatia do (overnador 
Geral deste Testado, datada de 8 de Setembro ultimo, , em sque:mans 
“da dar o venrimento de, quatro, centos p.oitenta xerafins ao, Padre 
“Pascual de Mello, por ser o umico da sua, familias gue menos presoú 
'as vantagéns oferecidas pelos Propagandistas.. att am 
.»» Dez, —1— P. MH. 164) — Remettendo .ao Govetuador:' Geral 
deste Estado o Decreto de 12, de Novewbro do enno: pu pes pelo 
qual Sua Magestade Honye por, bem Dar buma difivitiva .organis 
sação an Exercito do mesmo Estado...: Pp” í 
1» Nov, —12— Dec. — A pprovando a Organisação do; 


at esbii 
xercito que 


Ui reimetrida a Sua Bagestade à Rainha em Oficio de 21 cd?Outubra 
“de: 1843, pelo Governador Geral que foi deste Estado J, M. G. Palhas 
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Jan. —12— Port. 34. — Declarando, em additamento à *Porffria 
Ra ; i d. primeiro anno da Conmis. 
- de. 10 de Dezembro ultimo, que findo o p à 

são temporaria do exercicio dá Sub-Directord” Alfandega de Damão, 
“Andre Cuetano Couto, ficará vencendo o vrderido de vitocentos 
exerafins, que estão estabelecidos para o mesmo Lugar. Nu 

E Topo P C.— Provendo a Filippe Nery Cullago em Escrivão 


- interino d'Aifandega de Damão. 


p= 19—0f. 50.— Av Major Inspector das Obras Civis de. 
«Aerminandu-lhe, que ordene vo Tenente Victor Muurão aê com bre. 
-vidade n parecer de que depende o começo da obra da Estrada en. 
«tre Sinquerim e Arpurá. E E 
p= 19—0f. 52. — 4,,.:. estranhando pelo pouco zelo ca falta 
Ide energia que tem manifestado na execução da Coimmissão de que 
-fóra encuregado. é a 
é Out—18— PM, 1610,—Indeferindo-o Requerimento do Quir- 
stel- Mestre - Estevarir da Silva, em que pede ser p 
«tes à fileira, contando a sua antiguidade de 4 d” Abril de 1837; bem 
tcomo o do Tenente de Veteranos” Ignacio dos Santos, pedindo a 
-sua transferencia vo mesino Pesto para ó Exercito. E 
“nm 25—P, M, 1614. Bideferindo o Requerimento do Capitão do 
4,0 Batalhão dºInfuntaria deste do Antonio Sebastião Borges, em 
que pede se lhe conte a sua antiguidade desde 2 de Maio de 1E35, 
» Nov—27—P. M, 1633.— A pprovando as nomeações do Ad. - 
vogado Manoel Constâncio Gues, “en Delegado do Procurador da 
«Curôa e Fazenda na Comarca de Bardez; e Guardas das Alfinde- 
gude Sanguem e Chujurá a Constancio Coutinho, e Antonio de 
—=27—P, M. 1688.—A provando“o abono que! o ij 
«Geral deste Estado mandou Tate de 112 xerafins e 
«av Parocho du Igreja de 8, Lourenço de Linhares, para durante o iné 
iwerno ter huma parelba de Boiis; bem como o fornecimento, elo 
Arseual, do azeite necessario para a alampada da dita ] » Pelo 
“27, M.-1639.— 4 provindo a medida tomo 
uador Geral, em Portaria de 10 de Setéinbro di apo 
mandando que os Delegados do Procurador da Cora fouls N nm 
divro, fornecido pela! Fazenda, é ribricsdo para nele sá eo Cam 
undumento das Causas Fiscaes, co Poti rt Nele sé langar o 
fes Jan=24—P, C,—Suspeéndendo “is Escricães da tas No, 
dus as Conquistas, é dando todas as Errei Siradá 
arrecadadas 96 quantias idas scrit. x ' Serem 
didas relativas o mesmo o sein uuthori Couris, mé 
“4 22-08, 03.40 “A dministrador “ão Concelho às 
irbvuiido a aba Circi E ) bcelho de” Salce 
teias: E Gircular de 14 de, cortente, telafivuyênto às FE 


pélo Gover- 


1 e Sá,e o Zo Tenente 'Fheoil 
O, E. 1--P, M,— 
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» Jan. —22— 0, €9.— Do Administrador do. Concelho de: Sulcete, 
participando ao Governo do Estado, que tudus as conumunidades das 
Aldêas, por onde passam as duas Estradas principaes, já começaram, 
e continuam-a trabalhar no concerty d'ellas; assim mais dando con- 
ta dos inconvenientes havidos em huma e outra, e as providencias 
por elle tomadas para os remover, | esse 

sm 24— 0, 71.—40 Administrador do Concelho de Salete 
authorisando-o para nomear hum Procurador em, cada Conmunida- 
de, que fiscalise o importante serviço das Estradas do seú Districto, 

y—— 26-08, 9,—Ao Governador da Praça e Cidade“de Damão 
Jembrando-lhe a litteral execução do Decreto de 27 de Março de 
1845, publicado no Boletim v.o 20 do mesmo anno. 

—27— 08. 80.— Aos Administradores dos Concelhós;' é mais 
Authoridades determ iriando que não consintam a barbara: pratica de 
“obrigar Colonos seus, e Manducares a trabalhar nas Estradas Sem ib- 
“Aribuição alguma-do séw trabalho; e que todus as segundas-feiras en= 
viem ao Governador Geral deste Estado huma Synopse do que se 
fez de novo na obra das Estradas do seu Concelho, - 
“yo 240, 77.—Do Administcador do' Concelho 'de Salcete, 
participando que estão expedidas às Ordens a todos os Regedores de 
Parochias para se concertar os caminhos publicos das respectivas 
Freguezias; e dys mais trabalhos havidos no mesmo Concélho; rela. 
'tivamente aos caminhos. Ea ve Ea 

»——29— Off. 83. — Lonvando o Administrador do Concelho de 
Salcete e seus Co -marcãos pelo zelto, e energia que tem manifestado 
para dar execução às determinações do Governo ácerca das Estradas, 

» 23--0f 18.—Do' Admivistrador Fiscal das Novas Conguis- 
tas participando que 6 sérviço das Esiradas se começou em dous pon- 
“tos, soba Direcção do Engenheiro d'Ayala, e que o dos outros, 
que pertence ao Engenheiro Francisco Josê de Araujo, não tem ainda 
tido andamento, q . Ê . A 
o 29-0H. 82:-— Ao Administrador Fiscal das Novas Conquis- 
tas, louvando-o pelo interesse que tomoú nos trabalhos: das Estradas 
Paquella Provincia. ' ; Re E r 

5 I9-0 E, 1,—Dce.— Cóormitanto, em 'degredo perpetno, 
. para Moçambique, a pena ultima, em que fóra condemrnsdo o Sol. 
dado Josquim Tavares. * Ad eo 
“ »T—O. E. 1— P. M. 1620. —Conmiúnicando quepor Acordão 
do Supremo Conselho de Justiça Militar, de 14" de Out. p. p. foram 
. absolvidos, por faltade prova, o Cipitio Antomio Domingues da Silva 

ilóro Francisco Maciel, RAS 
, Q4.— Participando que pór Dec. de 22 
Out. ulimó sé concedeu passagem parao Exercito de, Portugal ao 
Alferes do Exercito deste Estado 'Jainie Aúgusto Stamichia, 1 
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Jan.—28-—Port, da Junta ida Fazenda-Dando inteligencia as 
“Instracções para a venda dos Bens Nacionaes. 


y a O Ca 


ESTADO DA INDIA, 
Noção historia de Cova. 


( Contineado de pug. 8.) 


Os oito Rios, de que fallâmos são os seguintes : cz 
1.0—0 de Tirucol on Arondem; o seu curso tem de comprimen- 
to 14 milh, o 
20 Ode Chuporá, ou Colluale, que conta de extensão 38 milh. 
3.0 de, Baga, com À milh, 
4.0—0 de Sinquerim, com 31 milb, 
5.0—0 de Bandovy, desdy a sua origem maisremota, 38) milh, 
G.0—0 de Zuary, pela mesma forma, 39 milh. 
7.00 de Sal, 15 milh, é 
8º—0 de, Tulpona , com 7 milh. de extensão, 
A'excepção dos de Tiracol, e Chaporá, tem elles a sua origem 
no territorio Portuguesa. , 1 
Todos elles frangueiam a navegação, em qualquer tempo , Em- 
--barcações pequenas de transporte ; todavia na Estação invernosa, e 
alguns pontos; a viagem be demorada, e, em outros impossivel, pelas 
. correntes, e outras causas. No Rio de Mandovy (1) e Zuary, no 
verão, poem navegar, à espia, as [Embarcações de gavea ; naquello, 
até à Aldêa Ribandar, e neste, que be ebeio de esculhos e baixos 
a pequena distância da foz. ã 
Ditferentes são «as direcções, que tomam os niesmeos Rios 
| relação à sua Origem, e situação, mas todas, felizmente, em seuti- 
do de facilitar a cominunicação de huma para ontra parte ! , 
| 10 de Tiracol; banha o limite do N. da Provincia de Pernemie 
| junto à sua fóz passa, pela Aldên e Fortaleza do mesimo nome.” 
| O de Chaporá divide as Provincias de Burdez, Bicholim, e Sun. 
quelim da de Pernem ; e serpontea pelas, Povoações de Chaporá, 


+ em 


| Esta. denominacá de USE Ds S 

14 Mm E: day de nominação pertence alias à parte dy Rió, que corres. 
| ponde á extenção da Cidade velha, e assim o era em Bataim ,e 

n eve ouirss partes; mas hoje «; ãa tu i õ 

' ros partes; mas hojo se dá a todoo Rio. reações 


ice-Reis na refe- 


/ coontr'orachiam dar fundo debaixo do Palacio dos V 
rida Cidade, onde estava situada a Alfande: 
s 


Siolim, "Cólluale, Meoneurem,;e Salem, ná' márgem esquerda da par; 
te de Bardez, e Bicholim; e nã de Pernem, Vuidongoro, Arabós.: 
e Alorna, “= DR: gjos + 1-0 o 

O de Baga passa pelo Reducto deste nome; e se mette; na;Pra- 
vincia de Bardez. no Tt É mo 

O de Sinquerim entra tambem .pelá mesma Provintia , e concor= 
reà formar a "Peninsula da Agoada, E a E) 

“O de Mandovy . circula: huma grande” parte.da Ilha de Goa, pelo , 
Nº, é d'outra-ehega ao S. das Lomarcas, e Províncias de Bardez, 
Bicholime, e Zambaulim, e dividindo-se em varios braços penetra , 
pelas referidas Provincias," e banha; ao S.., a de Pondã. 

“Neste seu curso passa pelas Povoações mais notaveis de Gaspar=,, 
Dias, Pangim ; Ribandar, S. Pedro, Cidade Velhas Daugim, em 
Pondá, por Folvoy, Usgão, e Gangem, até os confins de. Sutary, 
todas situadas ua inargem esquerda de Rio, e na direita pelo For- , 
te de Reis-Magos, e Aldêas de Penha de França, e Sirulá da., 
Comarca de Bardez; Peligão, Rumbdem ,.e, Nanuz, das Provincias , 
dé Bicholim, & Sanquelim. Os seus braços principaes entram na 
Vila de Mapuçã, Tivim, e Assonorá, de Bardez, em Bicholim e 
Sanquelina, em Candeapar até Embarbarcem, na de Zawmbaulim; além 
dó braço que comunica com o Rio Zuary: finalmente passa pelos ., 
Fortes de 8. Bra: ( Passo seeco ) ; S.ºThiago ou Banustarim, por. 
Mandiit, ao L. da Ilha de Goa; e entra nas outras principaes de 
Chorão, Divar, 8: Estevam, e Cumbarjua. : jo 

O Rio Zuary (1) banha o 'S. da liba Tissuady, eo N. da Cou 
marca de Salcete; separa esta da Provincia de -Pondá, e costea a , 
de Zambaulim até Uguem. Entra por hum. pequeno braço pela, Ilha 
Tissuady até à Aldea,S. Anna. Es é 

Na sua passagem dá vista de si às principaes Povoações de 
Mormugão, Chicalim, Sancoule, Cortalim, Lowulim, Raçaim, Raia, 
Ilha (2) ;:e Praça de Rachol, Curtorim, Macazana, Guirdolim , na 
margem esquerda da Comarca de Salcete; Lacorá, Sanguem, D-; 
guem , na mesma margem , da Provincia de Zambaulim ; e da par-, 
te 'direita por Goa-Velha, Dundim, Forte de S. Lourenço, (em rui-:, 
nas), Marcaim (Tonca) Bandorá, Durbate, Borim, Sirodá, da 
Provincia de Pondã, Caprem, Sanvordem, &c. de. Chondravaddys . 
coujunctamentecom o braço do Mandovy. Estes braços se conjun- 
gem no espaço. «que intermedea entre Marcaim, e S. Lowenço, para 
formar'a Ilha Tissuady', e "dali a pouca distancia. se separam para 


“(1)/Zuary he hum Bairro da Aldéa Goa Velha, bastante afas- 
tado, da base deste Rio, nem he notavel paia lhe dar a denomina-,, 
são, pois as Cartas, é as Historias o denominam de Mormugáo. 

(2) Nome da antiguidade, pois hoje he huma Peninsula, 
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- dar nascimento: á Ilhota de Quelossm (1), e terminando esta pira 
na direcção de Bandorá, de mãos dadas, correm alo ás disine ias 
ções de Xelvona, onde novamente se separam para li ia Ea 
Paroilá e Quepem; por entre a Provincia de Zambau im, € Cos 
marca de Salcete, e outro para hir até Netorlim. E : 

O Rio do Sal motte-se pela Comarca de Salcete, passa po eu. 
tul, e Assolná, e chega proximo à Villa de Marão, no Bio. eos. 
minado Carcacho-bundo. Os seus braços são bem insiguificantes: buns 
de entre elles entram na mesma Tomarca, e outros na Provincia de 
Zambaulim. o ' 

O Rio Yalpona entra na Provincia de Canacona , e chega a pe- 
quena distancia de Portugal. , 

A maior parte dos referidos Rios, e os seús braços formam 19 
Hibas , espalhadas em diversos pontos do Estado, e engrossam o. 
seu cábedal com as agous, que recebem dos Ribeiros doces, que 
tem as suns origens uas Cascatis de Sonuulim de Embarbarcem, 
e de Arvalem de Satary, e nas Nascentes dos montes visinhos, pop 
meio de varias pequenas fracções de braços, que penetram .quasi em 
todas as Allêas, que encontram na sua derrota. 

Commínica-se de hum para outro lado dos mesmos Rios, e seus 
braços por via d'Embarcações de transporte, que se denominam 
Passagens, cujo numero sobefa 104; (2) 35 das mesmas possue, , 
de direito e de facto a Fazenda Publica; 27 por arreudamento 
especial; e 8 fazem p de administrações, arrendamentos e mer, 
cês ; taes são; 4 d'adininistração das Aldéas Assolna, Velim, e Am- 
belim, 2 sãa annexas à Ilha de Cuinbarjua ; 1 ao Palmar de Don= 
gorim; e 1 ao:de Galgibago « que usufructa a Casa do Sunda, é 

Das 69 restantes, humas andam aforadas, e outras na longa 
pósse de individuos particulares, cuja resenha, com o seu respecti= 
vo naúulo apresentaremos em antro lugar. 

Todos aquelles Rios, e seus braços abundam de muitas qualidades 
de peixes, tres como Salties, “Tuinhás, Rubullos, Lingoados, &e. &e 
e vs mares adjacentes de Tubarões, Serras, Pampanos, a 
Dourados, &e, &c, e em geral:de hum subido numero 
mariscos (3) 
oem means 


Esmurgaes, 
de diversos 
( Continua. ) 
(E) Pertence 30 Pagode de Santá- Durga de Pondá 
fóra transferido de Quelussim. É ps ai 
(2) Aforaas que precisamente. se collocam em diversas situa 
nu estação invernosa, por causa das chuvas, e innundações, e de 
outras que as Comunidades das Aldêus, e os seus Bouços. (reus 
niões pequenas de agricolas) tem para commodidade da sua cultura, 


(3) Possuímos huma pequena cullecção de conchas de al 
“destas familias, Ê e algumas 


emas mm 


ções 
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CGhronologia dos descubrimentos e feitos de Vasco da 
Gama; dos Vice-Reis; Governadores e Capitães Ge- 
neraes de Mur e Terra, e dos Governadores Geraes 
do Estado da India, desde 1497, ulé os nossos diasi 
: : ; à 


( Contintado de pag. O J : Ea im 


1597.— Dez. 15. = Houve vista dos Ilheos Chãos distante 5 leg. do 
de Santa Cruz; e 65 da Angra de Santa Helena. 


16, —Passou pelo Rio do Infante, 5 leg. afastado dos L 


thcos. 
 — 95, — Avistou a Costa da Cafraria, a que des o name de 
Nutal(1). E J 
1498. — Janeiro 0, — Reconhecen hum Rio, ao qual den o nome 
de=Cobre=por o Pair ter muito, ea este= Terra de Bou Gente= 
por ter merecido bom acolhimento aos seus habitantes. 
18.—Houve vista de hum outro Rio largo, e Seguiu a sua 
corrente até à terra, que era baixa, e alagadiça, e onde grandes 
arvores vegetavam; os seus habitantes eram negros, mas bem apes- 
soades, e andavam nus, tendo apefias hum panno d'algodio á roda 
da cintura; e as mulheres traziam os beicos furados tres partes, 
com respeetivos pedaços -de estanho retrocido ( argolas ) (2). s 
(e Fevereiro 24 —.Largou deste sitio, dando-lhe o nome de 
S. Rufuel, e ao Rio de= Bons sinacs= E 
+ ———— Março ho, — Avistonia Ilha de Mogáinbique (3) onde 
surgiu, tratou com os seus habitantes, votados a Mafamede, tomow 
kum Piloto, e se embarcou (em 10); evconhecendo ,. pouco depois, 
que estava atraiçoado, pelas Embarcações, que acudiam com muita 
gente, armada de arcos e flechas, (4) mandou prendér o Piloto, e 
disparar alguns canhões contra o inimigo; e em 1] se fez de vêla, 
m— -13,— (Terça-feira) Deu fé, na distancia de 291eg., de terra 


(1) Situada ao Sul do Imperio de Monon tapa; produz muitos 
Elefantes, Long. 4d gr. 54 m. lat. 8. gr. 28.m. «+ - 
- (2) Ainda permanece este uso em Mutumhunca, Manganha ,'nos 
Sertões dos Rios de Senna; e nes mais districios, ainda que não tra- 
2em a argola, cem tudo tem o beiço inferior furado no centro. A 
: (3) Esta Nha, de Mogambique, tem duas leg. de diametro. Longe 
37. g. 58m, Lat. S. 15g. Zum. per: 
(4) Já hoje os Negros usam de arma de fogo; com tudo, não. tems 
. Aesestido de exercitar o arco, e contra os sens nigos se servem. 
de setas ervadas. Nós possuimos buma aljava provida: de setas de dife 
ferentes feitios, com o respectivo arco, aza aia, e bum enorme sabress 


9. é 
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povoada de alto arvoredo ao longo da Costa, nesta altura se demo. 
rou, por calmaria, esse dia € seguinte, c ua uonte do terceiro, (15), 
fez-se so lorgo; na manhãa se acheu na distaucia de 4 lex. a 
ré de Moçambique, onde largou o ferro à espera de melhor briza, 
por oito dias. Neste comenos recebou o Xarife, Em baixador do Rei 
de Musambique, que sollicitava a paz. Por motivos diversos, sendo 
o principala falta de agoa, eutrou no Porto para a haver da ou. 
tra banda,( 1) da lha, que não na tinha além da salgada. Foi iu. 
fructifera a primeira tentativa para descubrir u. agoa, na seguida 
achou Mouros armados, que a defendiam, mas sendo estes disper- 
sados com tres tiros de bombarda, se recolheu toda a agoa precisa, 

— — 24. (Subbado ) Foi convidado por hum Mouro para. if 
buscar agoa, inculcando, por esta via, que não voltaria são e salvo, 
eo Capitão-mor despachou Bateis armados, que destruiram as Fors 
tificações dos Morros, depois de hum pequeno tiroteio, que custou 
caro a dois delies, que ficaram no campo ; us Bateis, voltaram 
para outro rumo em busca de alguns presioneiros, para servir de 
resgate de dous Chrutáos Indios, que estavam captivos, e de hum 
negro transfuga ; nesta diligencia conseguiram apresionar algumas 
Almadias do Xarife, que os couductores haviam abandonado nas 
praias, para salvar as vidas, carrêgudos de pannos de algodão, eou- 
tros divorsos artigos, os quaes tados foram cedidos us Mutinheiros, 
salvo alguns livros que o Capitão-mor tomou para levar a Purtagal, 

25. —O Capitão-mór mandou prover as Einbareações da 
agos necessaria, 
26.— Houve vista da Villa; i 
algumas bombárdas. 5 mandou atirar nos Mouros 
27. —Levantou o ferro =. 

Jorge à espera de melhor tempo.” º "“iº largal-o nos Ilheos de 8, 
—— 99. Fez.se de vela, 

Abril Lo.—( Domingo ) Avistou humas Ilhas quasi cosidas coma 
tir À rtimadta ds quaro impoz denotoinução da Zlhy do Açous 
povandado +-se q esmas Llhas eram muitas, Coutiguas, é 
DE e ad se denomina Mossoril, situnda na Bahia Pitangorie, 

og. onde 05 bibitantes da Hha tem as sua SATA 
(Propriedudos rusticis) e dufli tiram tous us recursos, qu o, Mixumbas 
Depois do ostabelecimentu dos Purtuguezes, a maior prio Vo CsTecem, 
suas cisternas, e a Hha alguos póços; além do huma ros Casas tem 
na, hoje arruinada, à Grande cistora 


(2) Em alluzão no Piloto Mouro, a 
0 goutado na tar, 
por haver filtado à verdade, declutando as mesmas dae or gente 
o adaidos S terra firme, 
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Avistou na distancia de 5 leg. das antecedentes 
4.—Navegando para o N. O. houve vista de mais duas 
has, e huma terra grossa circundada de muitos baixos, e reconhes 
cendo-se nesta altura que se tinha largado, tres leg. atraz, a Nha 
habitada pelos Christãos, se resolveu em Conselho dos Capitães, por 
não ser possivel voltar a ella, por causa de ventos contrarios, que se 
arribasse a Mombaça, na confiança dos Pilotos, que a declaravam 
Patria de Christãos. Nessa mesma noute se den fé de huma I- 
lha muito grande ao N., conforme os Filotos, dividida em duas Vil- 
Jas, huma dos Christãos, e outra de Mouros; é não obstante o tempo 
vario, e os ventos contrarios proseguiu-se em busca de Mombaça. 
O. —Na madrugada, o Navio S. Rafael deu. em seco em 
hum baixo, ma distancia de 2 leg. da terra firme, do que adver- 
tidos os de mais sobrestivoram na derrota, e conseguiu-se na prea- 
“mar dese 9 Natio com satisfação dos Navegantes, Deu-se à 
serra fronteira muito alta e formosa, e aos baixos o nome de, 8, 
Raficl. Antes de .desembaraçar-so o Navio abordaram a este duas 
Almadias, com laranjus, e se deixaram ficar dous Monros para ser-- 
virem de Gria. ni Ê 
7.—-( Subbudo, vespera de Ramos) Seguindo a derrota ao 
Jongo da Costa se divisaram humas Ilhas, 15 leg. uffustadas da terra, 
e gue agrupam hum espaço nada menos de 6 leg. povoadas de Mou 
tos pór-se do Sol deu fundo de fronte da Cidade de Mombaça (1): 
e igarum-se as bandeiras, para se conformar com ontras muitas Nãos, 
que occupovam a frente da Cidade, e logo foi visitado por muitos 
Mouros, que vieram em huma Embarcação. « ( Continua ) 


—————— ESSE O Gimme - 
Resenha das Embarcações, e Capitáes-mores, que 


dobraram o Cabo de Boa-Esperança, desde 1497 até 
os nossos dias. ; » 


( Continuado de pag. 1) 
1518— Onze, sob o commando do Governador Diogo Lopes de Sec'* 
queir te + 


(1) Mombaça ou Mombaza, Reino da Costa de Zanzibar, entre 
Quiloa e Melinde, Long. 30 g. 30m. Lat 3. g,.e 30 m. A sua Ga-. 
Pita), do mesmo nome, he estabelecida nºhuma Ilha. é 

entimos muito per não podermos reproduzir e apresentar a, 


Carta que acompanha e Roteiro da Viagem de Vascó dá Gana, pára 
Os nossus Leitores fazerem melhor juizo do que descrevemos. 
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<1519— Dezoito, conuandadas por e 
1590 Des, sob o curmando de Jorge de Brito, I ” 
1521 — Treze; sob o comutando do Governador D. Duayte de Me. 


"os dadas por D. Pedro de Custelto- Branco (1) 
415 mando de Diogo da Silveira. E 
1524 Quatorze, (9 Nãos, & 5 Caravelas) com O Vice-Rei o 
Conde de Vidigueira. . : 
1595 —Seis, comandadas por Felippe da Castro, . 
* 1526— Quatro, sob à commando de Eruncisco de Anhaia ! 
1.1527— Cinco; commandadas por Manoel de Lacerda. 1 
1528-— Quatorze, com o Governador Nuno da Cunha. 
(1529 Quatro, qom o Capitão-mor Diogo du Silveira. 
“1530 — Nove, sob o cunmando de Duarte du Fonséca. 

1581 Seis, comuundadas por Pero Vas. + as 
. 1582—Cinco, com D, Estevam de Gama. e 
. 1593— Decenove , destas quatro comandadas por D. João Pe- 
seitas 4 por 1). Gonçalo Coutinho, e 11 por D. Pedro Castello- 
ganco. . : 

— Cinco Caravelas, sémf Commandante geral, 

— Sete, comandadas por Fernão Peres d' Andrade. 

.1536— Cinco, es o Capitão-mór D. Jorge Cabral. 
1587 — )ez, destas 5 commandadas por JL), Pedro da Siktg, e as 

restantes. por Deogo Lopes de Sousa. . 
1538— Onze, com o Vice-Rei D. Gurcia de Noronha. 
1539— Seis, com o Capitão-mór Pedro Lopes de Sousa. 
TRE do sob Pera rahndy a Francisco de Sousa Tavares, 

54] —Cineo, com o Governador Martim 

1542—Quatro, sem Capitão-mor. Afenço de Nonsa:l a) 
1543— Cinco, commandadas por Diogo da Silveira. 
.1544-—Cinco , commandádas por Feruão Peres d' Andráde. 
1 eis, com o Governador D. Joúo de Castro. 
1540 — Sete, seis commandadas por » 

huma por Leonel de Sousa. pcpor deurexço fire: de Tuvora, e 
1547. —Nore, seis sobe comia: 7 ; 

tres sob vde Martim Corria, ndo do D. Froncites de. Lisui, é 


( Continua. ) 


iv Ps R a ê A 

pib dates Nãos trouxeram a noticia do falecimento d'El-Rei, . 
42).A este Governador acompanh ; Andi 

Frbnidscs Xavier, : panhou o Apostolo da India S, 


eveto sao db + a 
dio EP SUE so ato o Dest ás Vo at 
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História chronologica tos Prelados ; e fundações éc- 
clesiasticas, pelos Portuguezes, áqueni do Cabo de 
Boa- Esperança, contendo factos noiaveis, que ti- 
veram lugar antes e depois du creação dos mesmos 
Prelados. “ro cn PAC RS RR 

7 Continuado de pag. 13.) RD ua ag 

Encontrou-se tambem,, nessa mesma occasião; a pedra, de que 
fallum os Historiadores, contendo a profecia do mesmo Apustolo— 
Quando chegar o mar a esta gedra (1), ordenando-o Leus, i 


homens brancos «e terras nu remotas e occidentues , que pregarão at 


mesma Doutriuu e Fé que eu ( 2) : 
1523 a 1525— Fr. Antonia-do Cazal ( da Qrdem “de .S.-Francisto ) 

vom dous companheiros plantaram a Cruz de Christo em Damão, Ba-: 

e çaim, e suas jurisdições. 2 Be) 
1526—Fr. Antonio do Porto, da referida Ordem, ajudado por qua- 

tro companheiros converteu dous mil infieis em Agaçaim do Norte, 
penetrou -em Salcete, onde conseguiu destruir varios Pagodes, hum 

s anuito notavel, não só por ser talhado em rocha, e por outras, 

idades (3) amas ainda pelo seu prestigio, de tradicções reli- 
; baptizou o. seu principal Jogue (4), que tinha 150 amnos de 
ade, e outros muitos, que O imitaram; construiu o Collegio de Mans 
pacer, em Baçaim, para creação de 100 meninos; consagrou o grande 
Pagode ao Arcanjo S. Miguel, e outro, de não pouca devoção, no 
districto de Maupacer, á Senhora da Piedade, depois de trazer os 
seus 50 Jogues ao gremio da Igreja; e em seguida discorrendo 
pela tiha teve a ventura de construir 1Í Igrejas, e converter, ao todo, 
10150 gentios, e derribar 200 Pagodes!!! . - 
(1) A Lapida estava ua baze da Cruz, collocada na frente da Igreja; 

e bastante afastada -do mar. e 

(2) O Encarregado do "descubrimento-do corpo do Apostolo, ha= 

via sido o Capitão Manoel de Frias, pelo Vice-Rei D. Duart6 de Mes. 
nezos, por Ordem El-Rei D. João 3,00... spiE vá cotado 

+ (3) O denominado co Elefante, cujas ruinas ainda hojé denunciam 

a grandeza da obra; elle he situado v'buna ilha, que outrora era 
da jurisdição de Bagaim, e tinha-sido afforada a Manoel Rebello de; 
Almeida, que a trespaçara a sua tilhá D. Rosa Maria Manoel de Al- 
meida, casada cum Lopo de Mello Sampaio, em 27 de Abril de 1616: 

: (1) Jogue aqui setoma por Boto ( Sacerdote ).. O de que aca- 
+ bâmos defullar vivou, depois de baptisadu, perto de 45 annos, cuja 

* protligiosa, longevidade merectu a S. M. El-Rei D.iJoão Jo muita 
aitenção, e lhe fez mercê de huma Aldéas.,. con qui) df o 
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Similhantemente, passando a Taná, o seu espirito religioso, e o zelo 
da propagação da Fé foi coroado á medida de seus desejos, enim o der. 
rubamento de 12 Pagodes, que estavam em roda de hum grande 
Tanque, e se construiu sobre suas, ainda fumegantes,ruinas o Convento 
de S Antonio.(1) Z 

Finalmente, ao mesmo Religioso se devea conversão dos babitan- 
tes de Carania, ou Caranja, e a construcção de hum Siminario 
neste districto. ; E 

Na Provincia de Decan (2) eno Reino de Nizamoluco não foram 
infructiferas às tão Iabóriosas, quanto zeluzas fadigas dos Religinsos 
(3) da mesma Ordem Serafica, pois Fr. João Soria, e Fr. Antonio 
de S. Franrisco tendo catbequizado os Povos desses Reinos, reco= 
lheram grande fencto das suas pregações envangelica k 

No Reino de Idalkão, que era situado na Provincia de Decan, 
envangelizaram tambem os filhos da mesmo Enstituto, Fr. Pedro, e 
Fr. Clemente, com subido proveito du Religão de Christo, e salvação 
das alinas, entregues até alila Ritos sipersticioso: 

Na llha de Goa, pertencente outr'ora ao districto do dominia 
do referido Idalcão, não se exforçou menos na promulgação da 
palavra do Evangelho, nem esta,se perieu como a sememe-da pas 
Tabola, porque em 8 Baptismos geraes, os mesmos Franciscanos con. 
verteram a Christo 7000 almas, votadas a diversos prejuizos reli. 
giozos, alêm de outros. muitos fructos recolhidos, em particular, desta 
Arvore de vida! . 

Em Cananor não &o discuidaram os mesmos Franciscanos na plan. 
tação arvore da conversão, pois a regaram com o sangue dos vir- 
tuosos Fr. Martinho da Guarda, Fr, Estevam, João, e Fr. João 
AElvas, todos da mesma Ordem, e estabeleceram. bu, Convento, 
que teve por sen primeiro Guardião a Fr. Paulo de Coimbra, o qual 
pelos seus derigidos fez abundante colheita na Vinha do hristo, en=: 
tre os Mouros e Gentios, a pesar de aferrados às suas crengas, e in- 
veteradas usanças, 

Em Calecute não esmoreceu o animo de Fr. Henrique, e dos seus 
tres companheiros, à vista da torrente do ameaças dos Sectarius de 


1:(1) Segundo à fama. que reinava naquelles contornos. E iti 

: N 2 "08, era à sitio 
do Suplicio de Fr. Pedro de Senna, sacrificado, em 1850, aos! 
Derizes penates daquelles habitantes. ' 

(2) Reservâmos paar outro lugar a descripeão desta Provincia e 
de outras algumas, hoje confundidas nas divisões das Possessões da! 
Companhia Ingleza. 

(3) Be força confossar, que a esta Ordem religiosa de 8. Fran-. 
elsco, estabelecida neste Estado em 1510 se deve a propagação da 
Pé de Christo, nos primeiros 42 annos da Conquista, 
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E O E ram 
“diversos Credos, para estabelecerem a Missão de Meliapôr, que hoje se 
denomina de $, Tomé de Meliapór. h 

Em Cochim; Fr. Xisto, eo Converso Fr, Francisco Galego sa. 
crificaram us suas vidas em favor da Conversão, não deixendo coty 


isso de lançar a semente do Evangelho, que ainda hoje fructifica” 


naquellas partes, para gloria do Omnipotente, e dos seus Comniis- 
surios! (Continua ) 


TT em 


Historia da Religião ou Theomorphismo dos Idola- 


tras da India Oriental. A 


( Cuntinuado de pay, 16 4 


E ) E 

4. O licôr Sura ou vinho aos Doitas f Gigantes) —5.0 o Medin 
6º Donmonery liberto—G.o a Chundramá (Lua) a Mabes— 7. à 
vaceu Camadenum a Angdias ou Vochist=-S.o o Hoiraroto ou G 
(Elefante branco) a Iudra—9,0 a Devanganas ( Dançarina ou Bai- 
Judeira) a Indrá— 10. o Uchesrova ( Cavalio “de sete cabeças ) ao 
Sol—llo o Vica (veneno) a Mubés— 12, o Huridanum ( Arco e 
ftecha) a Visuú—t3.o Xenco ( Buzio Ja Vismú-lgo o Amrut (Liz 
cur da ininortaliiade ) aos Deozes, (1 ) 

Contam-se vinte e quatro Encarnições de Vissuná 3 mas, commuye 
mente, dez sio as representudas, sob a denominação de utar, 
pospustas ou antepostus, e em parte alteradas pelos Chitaris ( Pins 
tores): as que porém nós apresentámos, são ordenadas com cons 
sulta dos Botos mais entendidos do Pagode de Mardol. 

JMuhes, que he Deus destruiaur, he representado ao outro lado 
da parte superior, com quatro braços ; dous dus tnesmos sustentam 
armas, emblema de destruição , e os outros dous juntos em adora- 
são, v que tudo se costuma apresentar em huma estampa, que he a 
primeira na sua ordem. p 

Affirmam os seus Sectarios, que Mahés nascera dás pestanas dé 
Vissunú ;-o Sol, da sua resplandecencia ; a Lua da luz de seus ulhos; 
os Planetas, é Estrelas dos poros do seu corpo, a terra da optras 


são corporea ; o mar das suas lagrimas, e os ventos da sua transpia 


ração, ou prespiração, 

- Em huma segunda estampa he representado Visnú na fornia dé 
hum inenino deitado sobre a folha da arvore de gralha, com os seus 
emblemas que ordinariamente traz nas mãos, e são: obuzio (Xen. 
CU) —A Cheera ou Sundorsen (bum circulo, que vomita fogo ceon- 
aa ereepetemai aça ea - 
(1) Ma divisão, em verdade, o direito da força he quem prec 
side à ella, como na fabula do Leão à caça, ? 
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"o otiou 


a te arterra, e matar 
amente , com - poder «'atrovessir e e hs e ae 
seus inimigos )—o Gudá, sceptro d1 OEA  PoditO sienáliguê 
-para a extrimidade indoor guide se Dies A ad q 
O, ara dizer que o F 
os beca: shôs barrete eirculado de cestas, (2) com 
franjas, “ou tiras Ipterengo— Noé braças punhoo pais tem valés 
as aigon ( guizos ) de ouro, e pedras : 

s tona ar pao A rontido é mesmo Visnúracom panhado de 
sua mulher, Lacximy (3) segundo a crença dos seus Sectarios, 
xesidindo em: Vaicuntta, no-íméio do mar“de leite, sobre a: Serpente 
Seixe ou Fassuguy (4) que lhe serve de “hrono, e subre o qual 
elle dorme bum somno contemplativo , tendo a seus pés, de juelhos, 
gna mulher. Do seu embigo sahe a. astea de »Saloc ou Comolo (flor 
nyimphea ) e nesta deitado o Bramá com os seus distinctivos nas 
PE RR e A + : . ro 
+ Em-baixt destes vultos mpparece Ormonta, du Maruty, (5) Mig 
“mistro do Rei dos monos, em 'attenção a” ter ajudado Visuh na 
-sua decima encarnação (em Rama) para matar o Gigante Ravon e 
«le lhe haver concedido, este, a prerogativa de ficar como Avcheiro, 
tou Guarda junto a si. ç EN , 
=" Assim mais o passaro Gurolo on Gorônipoguio (Calão ) em qua- 
lidade de cavalgadura do mesmo Deus, que nelle montoú-e: monta, 
<omo seu carro: volante, para andar pelo! ar. para as suas empreo- 
eus (6) ob e of Continua, À 


ma 


tits 


, (13 Os Mouros usam deste bastão, e he, distinctivo da gente de 

. Dolicia nas Possessões Britauicas d' Azja. 
42) Imitando a Tiara. . og 

43) He a. la das 14. preciosidades, que coube a Visnú na 
divisão dellas, e tem-na coma, Deusa de riquezas. E 

(4) Representa-se só com cinco Cabeças, por não, ser possivel 
apresentar as mil que tem, e : a : 
4º. (5) He pintado à similhança de mono, PES Na 
» | (6) Este passaro be constituido, e venerad 
eéem o Marutiy enumerados entre 9s--Sem) 
«admirar, que elle: s tenha s i t 
canis qu elles ( os Bramanes ) tenham esses animaes na conta 

e Seimideuzes, em retribuição do fantasia i i 

Be caido tbuição du fantasiadoserviço av Visni quan= 

do he sabido que elles tem em grande respeita todos os animaes, 
em ge Fal por mais damposos, vu nojentos que elles sejam Elles 
párticulirisam o seu respeito e veneração à Varca preta, e á Cobra 
sentem Já mais, que à sua vista se ) 


de capélo, e não con 
ver desses animaes 
u ; ! » Posto, que par: Sacrifici 
: & Galo é Bode, que para os seus Sacrificios | 
ico: : 


uu va 


» como Rei das Avesz 
ideuzes, Não, he para 


mate qual- 
ancem mão 
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PEÇAS INEDITAS E POUCO VULGARIZADAS,.. 


(1) Carta a D. Francisco d' Almeida ; com ins- 
trucções do que elle devia observar nos 
Estados da India. (2) ; 


t 


om Francisco amigo -nos El-Rei vos enviamos muito sandar peló 
DR gineto Dusso que leuaaes vos msndamos o que aviesde vyr fazer 
na boca- do mar roxo pera segurança das cousas do nosso sersiço é 
por alêm diso sor cousa de muito noso gosto se verê ally nosas naaos 
e Jentes e se saber que tinhamos aly aquella buca ocupada E porque 
vos pareteo que pela vêtura pollo muito que aviees de prouer e fau 
zer nessas: partes da India vos naô daria o tempo lugar parecendos 
mos que tristam da cunha yndo agora de caminho có a armada que 
Teua e affonso daibuquerque que com elle vay poderis fazer o que 
desejamos pois fuzia: por aly ser caminho sem' perder nada da via- 


+ (1) Extrahimos esta dos Annaes Maritimos e Colonises de Lisboa, 
para conhecimento dos nossos Leitores, como hum documento, (na 
falta de outro: de data anterior)'que dá bastante idéa da primeira 
idade: do estabelecimento dos Portuguezes na India, . 
69% Barros Dee. 2.3, Liv, 1.0 Cap. 1.0 pain + 
Pamião-de Gues, Chron. de D. Manoel. Part. 2.2, Cap, 21,0. « 
Castanbeda, Liv. 2.9, Cap. 31.0 Ê 
Furia e Sousa, Asia Portugueza, T. 3.0; no fime Europa Port, 
Aunaes da Marinha Portugueza, T. 1.0, pag. 290, , 
Hm das primeiros pontos do regimento que levaram, era ir de- 
mandar a Mha de Socotora, cuja informação tinha dado a El-Rei, 
seu Descubridor Diogo Fernandes Pereira, chegado da India neste - 
anno. : 
Commentarios d” Affonso dº Albuquerque, Part, 1.2, Cap, 7.9, Barro: 
diz que a Armada partiraa 6 de Março de 1506; e nos Commen. 
tarios se diz que Tristão da Cunha partira a 5 d' Abri!, e Affonso de 
Albuquerque à 9 deste mes, do anno de 1506, donde se segue que 
em todos os casos o dotumento supra he anterior ae dia 6 d'Abril 
como fuvilmente se conclue. é 
Avcrescentaremos: — Fui nesta viagem que Tristão da Tunha, ná- 
travessa: do Brazil para o Cabo da Bva Esperança, descobriu as Ilhas 
que dolie tomaram o nome, 
Como vo documento que apresentâmos se falle no regimento que 
levava D. Francisvo dº Almeida, e nós tomassemos por obrigação come | 
provar os nossos Destobrimentos &c., e já que Barros dizendo-nos 
na sua Doc, 1.3, Liv. 80, Cap. 3.0, os nomes dos Capitães de que 
» : 5 


o | 
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jem pella enformaçani que temos feat atado que he duto 
da boca do mar roxo € xx legoas do cabo de gurda ame ç qual nos 
«dizem que he de muy boos portos de todo “tempo e cheya de Inuiytos 
matimétos e ponorada de muitos xpaos da terra e de muy póncos 
mouros E que he paragem mey principal das naãos de 1. eque-e de 
todallas outras dos mouros e estar fam jumto de zeila barbara adem 
g ass mesmo: dagramuy e de togolys cutros Ingares va corta dagnê 
“e dali E muy príncípalimête pollo grade desejo que temos. de ally 
der nossa fortaleza e gentes acordamos que o dito fristam cia cunha 
e o dijo afomso dalhuquerque que có alle vaí tomasse a dita Jlha e 
zesse alli hija furtz'eza com ametade de buma viila de madeyra que 
lenam e fazendo-: ficase ; o capítam e J nte pera a garda e 
dlefensão della e «sy fiezsse 0 afonsu dalbuquerque <ô nosa are 
ameda que lhe urdenomos pera gardar a hoca do mar roxo.e fumar 
às naaos dos morros « se nproueytar de todas as rrezas que nellag 
podesse fazer e asentar tantonos, Ingares ez: que lhe perecese pros 
neytozo sy como zejila 9 barbara e adom.o pera tambem. vir à gror 
muz e saber d- fodas, as-cousas daquelia: qirtes & que ha tranto que 
sem ,e de que sºesperem tentos proneitos segúndu que de todo The 
alsemos nosso Regimêto e. noscficamos rolu asy pera sabcrdes como 
ho mandcimos e o queaus ciprero, E ao cito sristam da cunha mãa 
damos q: « Joguo & aly chegãus vos enuyáse huii nanvo cô rsta nosa 
carta 'de, fudn aviso du que fazin e asy mesmo pera Jhe ferdes e mã, 
dardes ter prestes sua carga e allem diso estardes anicato e vos fae 
aerdes prestes: pera o:abaixo decrarado que muyto Releua e cipre a 
a NA APRE ' (Continua) 
-* Instrucções , com que veio governar este Estado o 
vw PiceRei D, Luis ddihaide. (1). 
Regimento Geral, E É a GE pi E E 


+ Eu elRey faço saber à vos Dom Iuís dataíde "do meu Conselho 


pa 


E a pe fue eia 
constavo a Armada e não mercionasse todas as Embarcações; offe 
fecemos a noticia que podémos haver, E r 
“à, O ViceRei D. Francisco d' Almeida, na Não Jesus, Vasco Goneg 
de Abreu, na Não S, Gabriel, "Pedro Ferreiça Fogaça, na Ná 
Bella= Barrós= e João da Nova, na Não Flor de Lo mar, á 
1 Lopo Sanches em um temporal que teve, abriu.lhe a Não, agua 
e não a podendo vencer, deu com: ella em sécco, 40 legous do Eb 
«as Correntes, snlvando-se a gente: e da madeira fizeram hum Ea 
ravellão, que depois se perdeu, a 
* (1) Este he o mais antigo doc 


a umento ( suigeneris. ue .2 
mr Secreturia do Governo Geral, »].q xiste 


por falta dos sessenta primeiros 


Livros, que foram levados para Portuga), 


E) 
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que ara êmuio “por meu” vissorey das partes dayndia que Lonside- 
rando éu nas cousas de que deuéis de lenar Meu Regimento E do que' 
uceis de fazer nas dittas partes, Asi mo que fuqua a bom asentto das 


cousas 'do tratô das mercadorias Como da paaz e daguerra Ouue 
por bem vos Dar o Regimento seguintte, * * a x : 
E . re é emas Fo , 1 


-. Primeiramente vos lenaes minha Carta patemte para Dom am- 
fam cénoronha que ,estaa por méu Capitam mbr'e visso: Rey das 
dictas parttes pela: qual lhe mando que ves entregue á dilta Capi- 
fênnia mor e gouernança e se venha nesta armada qrie leuaes com 
as Naos que vam para vir com a carregiia, e por virtude da dieta: 
minha carta lhé Requerereis “a ditta capitania Tofnareis a pusse 
dela Pasando=he vossa Certiidam Em púbrito dé como sos Entre = 
gua a dicta capitania com declaracam do estady em que tôda ayn= 
dia estaa e das fortelezas Naos e nauios é Artêlhariá'e -detodas” 
outras consas eom Que vola: Entreguar Por que asy Ey por meu 
servico [Sreviço]-que se faca. -. y 
Vos leuaes meu poder pelo qual vsareis do poder jurisdícam e! 
Alcada que por esse vos dou; E asy bem como “espero de-vos que 
ficaes. És — = im 
« Depois do dicto. meu. Capitam -mor- e visso. Rey . vos. Entreguar 
a dicta copitania mor e gonernanta vos ayuntareis os Capittaês das 
furtelezo ri que ati au tal Tempo estiverem o às pessoas que por 
miskus: Pronintos forem pronidos das ur, ittanias delas e Asy. Ca-: 
poses Naos > nacios que seahy ao tal Tempo acertarem fo-: 
dulgiuoa ;' canaleiros “Escuideiros '& outros. mens, criados e lhe Nots 
tilqual é fazei Ler o poder é Jurisdicam que. vos dou é os amos 
estares a, toda as. melhores palauras. que .vos poderdes .Atudos Sera, 
uirem à ds é. mim. estorcamduos atodo bem. fazerem .e damdolhs boa. 
.esperanca do gualurdam de seus serviços e trabalhos como sempre 
folguo de o dur aqueles que me-bem seruem' como de todos deuo' 
decomfiar que'o facam e com todas outras lembrancas e amoestas 
qões que.vos bem pareceremre asy bem como comfio. | : 
RO sa sa (Continua) x 


ú 


“CVARIEDADES. 


y / Cominvação da pag. 22) Ea ! 
«Aos 18 annos, negócios urgentes a - fizeram ausentar do: Porto: foi 
para a Hollanda. — Depois de alguns. dias ter-residido nºbuma dás” 
Principaes Hospedurjas—-ynviy queixazem-se todos de bum inportuno: 
Aprendiz de rabecio grande, que pela noute adiante amotinava os 


habitautes Waquejla rua, Maria pão sultou neia hum queixume; mas 
Ha 


sua Mãi fez côro com os visinhos, para levar à efeito .a proscripção 
do infeliz Muzico. Os negocios da Mai de Maria estavam terinina- 
dos; no dia seguinte devia voltar para Portugal. Eram duas horas da 
madrugada, o rebecão grande ouvia-se comu nunca: Mai e Filha 
acordam sobresaltadas. Maria emprega para com sua Mai toda a 
eloquencia, a fim de a tranquilisar.. .nada a convence. «de rejeito 
vê-se hum forte clarão do lado dus cortinas. Era fogo, Maria fi. 
nha-se esquecido de apagar a luz! As duas Senhoras bradam per 
soccorro, quando ao voltar a cabeça olham, e que vêm? Hum são 
Jente manceho, que arrancava curajosamente as cortimas, e livrava de 
huma morte horrivel Mai e Flha. Era ainda hum rabecão grande, 
- Alguns mezes tinham passado; Maria ja havia sido restituida á sua 
Patria, e achava-se proxima a casar com o Conde de * * * Iluma 
noute que os Espozes estavam junctos; versou a conversa sobre Lit« 
terutura, Artes, e principalmente sobre a muzica. Cada tum disse 
9. que entendia; já quasi estavam os convidados para retirar-se, -— 
quaado de repente Maria olha para o Conde, e faz-lhe. esta simples 
pergunta. . É - 
A proposito, Se. Conde, V. Ex.à toca rabecão grande? 
, —Abomino-o, minha Senhora! foi a resposta do Conde de + * 3 
. Prenose a Cor rarena nr aaa aa rss 
» No dia seguinte estava desmanclíado o casamento! 
- Maria para encurtar razões veio.a casar com hum Negociante, senhor 
de huma fortuna collossal, e bum dos melhores curiosos de rabe= 
cão grande da Cidade do Porto! : 


Ora vejam quanto pode infiuir no destino d ” 
Sabe Dado ino de huma mulher. hum 


ceseneraccas rea cesear 


. 


Quasi proximo a expirar o periodo das ferias—, Estadao 
te entendeu que devia: sender o livro, dentro do pp 
a hum Ferro-velho, Juntamente com alguns Outros, Não s Epi) 
neste mundo! Ha pouco feliz, vivendo m'huma habita. o ori Mada, 
cercado de luxo e riqueza, e agora nas mãos d'hum a o ludenta é 
d andrajos, de hua miseravel que mendigava o pão do g genero 
Ea minha touca, os meus amores? Assim se nuno gia ia 
meiras afieições, tão duces, tão ternas, e vividouras! Qui 348 prie 
feito a esse barbaro para me condemuar a arrast 1 E al pinta 
tão desventurada? dE huma existencia 

Homens! Homens! julg 
brio, caracter, pundonor? 


ais por ventura que hum Palito não tenha 
Queccorsso ; ; 


PePPO Veste sagãs 


CO sterrtasivag 


deem 


“022 Continua, p- «3 


O GABINETE LITTERARIO. 8 


Ensino dado por hum Saloio a hum Alfacinha, 


Antonia he frima guapa Lavaudeira, cujo tugurio no meio de 

huma borta cultivada por se marido, convisinha com o ribeiro 
do seu trafego. Casada taverá cinvo mezes apenas, tem hum Pa. 
raizo terreal n'aquelle pequeno espaço; em asa ten Os seis amores 
ainda no primeico viço, que beatiicam o seu coração de 22 annos 
A'sombra movediça d'aquellas arvores, que toldam as aguas tão 
conhecidas da sua infancia, tem a amizade, e a alegria e mati- 
sado com a conversação de sais corpanheiras, o trabalho, que 
dancto à economia lhe deixa interver va mis fechada do destino 
grandes arrrcadas e cordão de giro, para dardejar iavejas a mui- 
tos olhos. He linda, vão sá por lisleza e mocidade, senão tambem 
por saude e contentamento: quem à encontrar quando vai da sua 
porta para o seu estendal, advinbal-o-ha à primeira vista: e melhor 
ainda o advinhará se a vir quando se recolhe: he como hum pas- 


Sumo que incita a vida e esvoaça cantindo sempre entre a varzea, - 


ondb se regala; e o ninho, que foi seu buiço,e poderá vir a ser o 
de seus filhos. Na semana de Antonia ha hum só dia triste, mas 
esse tão triste, que ja de vespera a entristece;—be “o sabbado;— 
«então. he constrangida a voltar costas ao seu eden, para vir entres 
gar à immuuda Cidade as suas roupas$ que elia lhe tornou candi- 
“das como os seus braços, ou como osseus costumes. Nºbuma d'es- 
das vindas, Antonia-fez huma conquista, ja se sabe, sem o querer. 
O filha de huma fregueza sua, mancebo gastado de delicias e velho 
aos annos, espartilhado, frisado, almiscarado, e cujo maior merito 
era não pussuir especie alguma de espirito, que o tornasse mui pe- 
rigoso, viu-a, e se não pôde diver como o Pastor de Virgilio:— 
Ut vidi, ut perii, ut malus abstulit ercor: foi unicamente porque 
não sabia latim: «mas em compensação lia Novelias Francezas, e es- 
dava pouco mais ox «menos Bacharel na sciencia de George Sand:— 
sobre o rediculo de respeitar os laços conjugaes, já elle lia de 
cadeira; o vestante, até o panegyrico da vida das galés, havia de 
vir com o tempo, Fez a sui derlacação verbal com aquelle ar de 
afoilera, que não podiam deixar de iaspirar-lhe.« cathalogo das 
suas namoradas que trazia na algibeira, eo seu par de luvas brane 
cas;— foi repellidu, com desprezu; ajunctou promessas, tornou a sel-o 
gom horror, recorreu: às lisonjas assucarudas, ultima ratio tolorum, 
e foi-o ainda com escarneo: q escarneo era o mais intoleravel 
para quem se considarava Artifice muito primo b'este genero: pro- 
testou vingar-se, Appellou para a preseverança como Jacob, é ese 
Pperou tudo da compaixão, ' Ê 

O dia de Lavandeira, que he para a maior parte dos homens o 
“mpis despoetisador: e repulsivo da casa, ficou sendo para ellg o da. 


/ 


E 1 
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K o DA 
rava em rada. d'aquellas trouxas com 


bum ar tio dramatico de tristeza, que sô hum orago nt duro 
j dia de bater poderia resistir-lhe. Quando intendeu íquy 
que a pe doa ASS dado jatro: vozes, devia ter produ, 
a” scena nada, repetido já tres ou 1º ado até é z 
zido oseu eitsito. Hum dia acompanhando a sua Nayede baró a porta 
da rua, ousctu ahi detel-a ;respeitosamente. Antonia elhos para 
elle:—elle olhou para as botas de Antonia é suspirou: + Antonia 
“sorriu; elle enxugou com hum: lengo os vlhos que santo enttode 
“Antonia lhe perguntou que pertendia “— Elle desu asda em 
terra de joelhos, respondeust que morrer: morrer; se: e! d “DÃO 
“consentia huma, huma só vez em escutal-o: querelle. a adorava é 
“não queria offendel-a, mas sô desafogar buma paixão, que lentas 
“mente o conduzia ás berdas do «tamalo “ (stylo um Novelas tray 
duzidas, de que trazia duas nos bolvos. fulços do seu albornós de 
sêda. )-- Antonin, rauda alguns momentos, pareciu: hesitrr Cutre o 
“dever e o umor, uu entre O amor virtuoso e a vaidade, O nosso 
Antony approveitou o lanço, beijou-lhe u unão, desatinou  (destaeres 
intenciotalmente ) em tndo o que: lhe dissse; e concluiu, promettendo 
mudur-se para ella em chuva de ouro: venceu; Antonia lbeaprason 
“dia e bora para o suspirado collvanio no sua chonpana,ídia o hora 
“em que seu marido se arbaria “em Mufraoude havia” de peruvitar.— 
Alindado, sromatisado, Eo mais consvientiossacnte conforme do 
adrão normal do” Caçador parisiense; o nossa Adonis, contente cumo 
“huma Divindade pagã procurou à pé e pontual o sítio dedo, Entrou; 
'a mióde Antonia antes de lhe dar tempo, a que tor e: Deija-la, 
já tinhá fechado a porta e metido a chave na algibeira, Iu ser fatev 
ressinte a seena entre a Divindade Pugãe a Napéa; mas antes de 
começar, seguiti-se-lhe logo segunda, suado da porta da alcóva tera 
ceiro Nume, «ampestré e robusto como Sylvano, e como elle armado 
“de bum bordão, que se se dicidisse em carregar de caj s Como 
“oútr'ora carregara de marmelos, era para desfazer a meio Olyr; 
Este Deus saido de entre as nuvens de chita do quarto, e apparecião 
no lance precisamente determicado por Horacio para taes apporições, 
não produzio com tudo senão metade do seu efeito, porque, av mesa 
mo tempo que o terror senhoreava do modo mais. vicivel ao docas 
fortunado galã, 'a dama o comtemplava tão senhora de si, como 
estivesse na circunstancia mais ordinaria, e corrente de toda vidy,— 
+ A mulher e o marido porque já havereis adivinhado, que era o mari» 
«do, assentaram-se, deixando em pé o convidado, verdadeiramente de pe- 
dra, que não achatá nas Noveilas eloqnoncia capaz de desfazer aquelle 
bordão; que era então o centro de movimento de todas suas idéas: O 
desesperado da sua situação, anniquillou-lhe atê ao minimo vistigio os 
"seus pecas intellectuaes.-Qual não foi psrém o seu assombro quan- 
«do “vit, que; gm.vez dese occuparem. com elle,. conversaram com 4 


mais invensivel.attracção: Gi 
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qaior intimidade nos arranjos de sua, casa e nos perparativos da cêa, 
para a qual estavam já prevenidas,* sobre a meza duas garrafas de 
vinho.do Termo —“ Bem—lhe-dizia 0 coracho tartamaleaudo, depois 
da cêa, he que beíde ser moído ou esfaqueado, a RA 

Eram oito horas da monte, .auando os viu sor-se à meza, fes- 
tejando e comendo com alreria, o que se não encontra todos os 
dias debaixo da felha vã, bom arroz de galinha, e excelente car. 
ne de porco frita com batatas; tudo competentamento regado com 
frequentes libações pelo homem do bordão, que já nesse tempo à 
tinha arrum do para hum canto, comoarina desnecessaria.—** Mau, —. 
dizia otriste com os seus. bofões—he com as facas da meza que 
heide ser amanbada.,, E 

Concluida a cêa, e vendo-os levantar-se, hum novo -calafrio lhe; 
perco.reu todos os membros:; o, instante approximava-se — e ap 
pronimava-se na -nerdade,—O marido, que até abi olhara, tanto para; 
elle, como pórcria olhar para hum painel de exposição, encarou-o 
fito com ham sorriso, que resumia toda huma vingança do Victor 
Ugo: tirou do fuma gaveta finmas cordas, 9 peliu-lhe as mãos 
para Jhºas amatrar: —foi então que se abriram ag cataractas das 
aupplicas e satisfações, — ,, morte, não! shorte, não! mortes não! ,, 
O Sulvio, sem lhe dar mais resposta do que intimar-lho silencio, 


“ ensilencia profindo, ecompleto— pássou-lhas das nãos ads pés, que 


fgualmente lhe rimarron, por' modo, que só outra Devindade de. 
Horacio lhe podetia valer; 00 Did en td 
ceccr. Deus intrrsit, si digous vindice nod-s Inciderit.. 
Tendo-o assim impossibilitado para qualquer movimento, deitou-o 
para buixo da sus cana, esquecendo-se delle como. de hum traste 
ánutil, Encommendaram-se a Deus: desniram-se e deitaram se, nã 
se lembrando utais om toda à moute do seu yísisho de baixo, e 
Já o sol nado tançava por entre as telhas algumas fitas de oirô 
para as paredes interiores, quando atordaram, os de cima, se en- 
tende, —Sbeijaram-se, fizeram o sigual da.eruz e vestiram-se, Então,o 
hospede foi puxado para fôra, desamarrado é convidado para al« 
mogar com gestos e palavras de tanta fránquézas que ainda po. 
dendo regeitar o offerecimento, o não faria. O aluoço foi timbem : 
de garfo «companhado de vinho, A Dama fez as honras da casa 
com a uuior polides, que soube, ainda que provavelmente hum pou- 
co envergonhada da esparréla, em que fizera cair 49 seu adorador, ! 
cuja cara estrencitada excitava realmente compaixão, = 
»» Ora, muu Sr--disse por fim o nosso Hortelgo,—V. Sa quiz 
hontar esta choupana, e nós fizemos quanto nos foi possivel, para 
O. hospêdar-mos com decencia,, A cêa; que V. S;o não quiz comer, 
Ímportou em meia moeda, 8 9 almoço. n'outra meia: à camá não. 
lia metto em “gol, puzque, a fallar a verdade, não foi bua;—mas, 
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i ã senão huma, e essa não.a cedo 
tio! nesta cusa não ba semi o 
ai canta: o mais que podia. fazer, era dar-lhe como lhe dei 
aquele vão onde creio não teria tanto frio, como se dormira ná 
, 

red. ss. E at R 
ade exactamente o escóte, o nosso gamêénho se: retirou depois 
de hum-— passem muito bem—sumidissirno, e respondido por hum 

—vá agora contar aos de Lisbca-—e. huma risada, De 
Não foi todaviá elle quem aos. de Lisboa o sontoa: e huma 
essoa, que a ouviu da bocea do proprio marido, recebemos esta 
Eelação, em que pouco mais supprimimos que os-nomes. de sitios é 

tamos. 
essoas, mas em que nada accrescent E 

ii He hum capitulo para os fustos dos Peralvilhos : se fosse ha 


trinta ammos convertia-se lugo isto na historia-de hun Prade : hoje 
não têem remedio os seculares, senão carregar com à gloria das suas 
Doas obras. ( Revista Universal, Jo 


MAXIMAS MORAES. 


- razão exige cultura é exfurço, para. que se possa. desenvolver . 
A: brilhar : he como a faisca oceulta nas veias da pederneira, 


que não sintilla se não a golpes de rijo ago, O Cardeal Gerdil, 


S nossos juizos são como os nossos relogios ; estes de raro 
andam certos huns pelos outros ; todavia qualquer traz o seu 
relogio, e por elle se regula. Popes 


cmo 


ociosidade he como a ferrugem, 


huma chave, de que todos os di 
Polidu e limpa. 


consome mais que o tralialho: 
as nos servimos, anda sempre, 
Franklin, 


tmn 


Ss € quéreis conclair o vosso egocio , ide em pessoa tratal.o ; se 
Pão quereis velo ajustado, mandai outro, Idem. 


teta 


Hs Oficio mechanico equivale a bum patrimonio em terras: 
qualquer profissão he hum e) 


proveito, 


mprego em que cabem honra e& 
Idem. ( Panoruma. 
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Alnrte Oficial, 

—— eo o em 

Synopse das medidas governativas publicadas no 
mez de Fevereiro de 1936, 


1845—Nov. 26>P. M. Noimeando a Sadassiva Sinai Narcorni, Lingua 
das Provincias dé Bichoim, e uelun, e Escrevente d'esta; com 
o ordenado annual de 360 xeraíins. 

Dez. 19—P, M.—Nomeando à Pedro Ignacio da Nazarets, Pros 
fessor de Instrucção Primaria da Cadeira da Vila de Mapucó. 

BP. M. 1645— Participando ao Governador Geral, que 
es duvidas propostas pele Camara Municipal de Solcete, acerca da 
Lei Eleitoral, serão oppottunamento resólvidas, 


pm=29 Po M, 1646,— provando a exoneração de Joaquim Sal. 
vador de Carvalho, do lugar de Thesoureiro dº Alfzadega de Sanquelim, 
20 — 


a an. 1344, pela 
qual determinou, que os Processos Militares no Conselho Supremo 


——20— P M, 1649, — Approvanho as medidas tomadas em Pora 
taria n.o 1497, para ev o costume de ter cada individuo-duas ou 
tres seres de nomes inteiramente diferentes, * : 

s——80—P. M. 1651. Participando que S, M. tem resolvido 
fazer apresentar às Córtes, o Projecto de Estatutos do Banco Com- 
mercial, que se pertende estabelecer n'este Estado, 

s—80—P. M. 1653.— Aprovando a Porturia n.º 1261 do Go- 
yernador em Concelho, que impede que quacsquer Auth oriiades deste 
Estado prestem o seu auxilio para venda de generos, a prego em 
que não concorde o vendedor. 

 —80 — P. M. 1651. — Aprovando a Portaria no 1304; em 
que declara livre a exportação de quaesquer artigos de Commercio, 
pagos os competentes direitos. 

1848—Tev.—5 Por, 66.— Ordenando que 6 «al transportado por Bois 
pague nas Alfandegas terrestres por cada gône, tres tatigas sem mais 
medição. 

—9— Port. 89— Nomeando o Capitão do Regimento d Arti- 
Meria, Victorino Antonio Pereira Gareez, Membro da Comissão 
encarregada da direcção do Monumento, dedicado à Aflouço de 
Albuquerque. 

s” M—Port. 110.— Snspendendo o Regedor da' Parochia de 
Penha de França, Diogo Antonio Viegas, do exercicio do seu Cargo, 


por passar hum attestado falço com que authorisou o Passaporte do 
Governo. - 


MARÇO 1846, x. VOLUME 
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Fev. —12 — Port. 105. — Nomeando a D. “Anna Joaguina de Souza 
Corrta, Professora d” Aula de meninas com ordenado de 60 xera. 


fins mensaes, A 
— 7 — Por. 105.—Dissolvendo a Comissão creada por Pom, 


» 
de 13 de Julho de 1844, para tomar contas dos extinctos 5.066, 
Batalhões de Cagadores. 
vg 16— Port, 14. 
da Aldéa Selvon da Província Clandrovadi , 
da venda dolosa dna varzea de seu corpo, 


spendendo o Escrivão da Cominunidado 
come agente principal 


fim, de sere 
Fev.—5 08. 


dos Gates. 
— —6—0f,— Aa Major Inspector das/Obras Publicas, fazendo. 


» ) 
Me saber que osseus Off, os 40, 43,0 45, foram aprecentados q 
S. lixa que louva muito o seu zello e costumada assiduidade nos 


Ss. 
negocius public e 
Of. —Aos irmãos Santimano. Apreciando a generosa bf. 


qi 
foria dos mesmos, de construiremui 


da de Murgão. 
3— 0; — 4o Commandante da Provincia de Bicholim o Sa. 


tary, p ipando-lhe que o Sub Collector do Cunari, reconhecia, 
sem dependencia de intferferencia alguma, sor, Portaguez o terreno 
emtjies em, e Sonali, 

6 Off, Zu Ap, Governador de Dio louvando-lhe a prom- 
ptidão, com que apresentou a Estatistica, Mappas, e mais dock. 
mentos, que, acom arm os seus Oficios nas 1, é 10 do mez 

tivo mdo semestre, é no anno de 1845, 
Ao Administrador Fiscal das Novas Conguiss 
ca authorisa as Comunidades a! 
belhocamento das Es. 


á sua custa, huma Ponte na Estrar 


Aunnr arbt, pata O 


tradas, Y 
—- ]9—0f. 103. —40 Administrador do Concelho, do Saléstoy 


fazendo-lhe saber que S. Ex. pormitte nos irmãos Súilimano a cons= 

trucção dia Ponte, nos limites do Palmar Mubgul, ; 

OM, 108 Ao A durinistrador Piscal dai” Novas Cons 

rendo-lhe sabor, que já se espediu grdew no Esicarissado 

para lhe foruecor tres pts de cabra e enelisdas para 
istradas, k Uuç 

Do Commanianto da Provincia de “Bicholim; 


5” 


quista 
do Arsenal 
o serviço. 


— 9— O 


»” 
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O 
participando quaes (as Estradas e mais trabalhos concluídos nºaguel- 
3a Provincia. 

FevH—Of.—Ão Fizico-mor do Estado, remettendo a relação 
de iltogas'e outros objectos vindos de Lisbãa para fornecimento 
dá Botica do Hospitalgie Escola Medica: . , sad é 

' ld — Off. 121. — Ao Presidente da Camara Municipal de 
Salcete comminicando-lho queoS: Exa estimeu"nimito “as ' deligen- 
cias empregadas pela Camara para ubter as- relações ordenadas no 
art; 28 do' Codigo, e que cumpre: fazêr vovas instancias às Juntas 
Parnchiaes para não entregatem ao esquecimento os. ditos trabalhos, 
de que eestiovencarregudas, ) 

sm 15 Off, 58. — Do Major Inspector das Obras: Publicas; dau= 
ão conta dosstrabalhos das Estradas na Comarca de Salcetes 

seem 17-08, 28, — Aos Delegado do Procuradur da Coróavna 
Comareacde Salcete ; devolvendo “o Livro das Notas das Causas, e 
Jonvando a promptidao com que apresentou este trabalho. 

8 OM 132. — An/A Administrador do CGuncelho das Ilhas.; de= 
terminando-the que pi os Proprietarios visinhos das Estradas que 
mudam de direcção, quetratem de uverbar os seus-titulbs, para seevitas 
rem contestações que úturo possam ter lugar, 

NB—Jgunes se axpodiran-ays de-mis Administradores dos Conce= 
lhos, e ao Viscal, E! 
p= OE 
cando-lhe em 
Relatorio erp 


das Estradas, 


ESTADO DA-INDIA. 
Noção historica de Coa. 
€ 


't ( Continuado, de pag. 32. ) 
Os tres Rios, de Singuerim, Zuary, o Mundovy, VÃO desembocar 
no Porto de Goa, e es restantes cinco em differentes pontos da Costa. 
| 0 Porto he. formailo: pelas estremidades das Peoiusulas de Sal- 
este e Bardez, e dividido pelo extremo saliente da Ilha de Goa, de- 
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uominado Cubo; e apresenta de bum. e outro Ja 
da e Mormugio. ' 
Na Barrá sda Agoada podem os Navios surgir, sem , 
ou de noite, desde Setembro até o fim de Maiv, é Jorgar a ancora 
em 5 braças de fundo; e made Mormugão cu 33,6 4 proximo 
disteérrasi - NO. a é 
cNo' inverno porém ho dificil a cntrada na primeira, por causa 
de ventos tempestuusos, e mares grosso, O mesmo vcolherem-se no 
Rio pelo impedimento do Bancos. que então obstruca fór,a qual 
nos pleinlunios, e novelumios apenas tem Z2 pújuos de profundi- 
dade; todavia, em casos urgentes, como NO, ou NO braudo 
podem aportar na Barra de Mornin: 
Diferentes são os ventos que ri n, e influem na Navegacio, 
Nos fins de Maio, em que ordinariamente começa o inverno, até 
o mez dé Setembro, elles são do 8. O, os mais perigosos para 
à Costa, sendo quasi sempre bumidos, e muitas vezes tempestuosos, 
Em Março sopram os N: O, que se tornam rijos nos imezes dy 
Abril, e Maio, 
Nos mes: 


as Lurras da Ágoa- 


sco, de dia 


de Dezembro, e Janeiro se declaram os terracs, 
ação he protegida por varias  Fortificações. 

A“eutrada do Porto, por S. e N, pelas duas Fortalezas, . de Mor- 
mugio, e dgouda , que dominfim os dous Surgidouros ; na: foz -do 
Rio pelos Portes dos ReisiMagos ao N., e de Gaspar-Dias ao S., 
a distancia de huma miiha hum do outro, 

De Riosa dentro existiam tunhem, com o destino das antecedentes, 
varios Reductos, Fortes e Fortivs, hoje abandonuius, por dusneces, 
sarios; tadavia nós os apresentaremos collocados nas respectivas. Al. 
dêas, ondeeram situados, 

São 20 'as Ilhas, que estão espalhadas em: diversos pontos «leste 
Estado, é que devem 0 seu nascimento aus supramenciunados oito 
Rios:—Jlha de Goa (Dissuvaddy. trinta Aldêas (1).— de Chorio— . 
de Divar:— (Piedade. ) de Cunibarjua (2) de Juaon S. Estevam (3) 
de Rutosi—de Mota ou Acadó:— de Toltê:— de Dongorime (À ) de 
Capão cu Penxim (5 )—de SPenancio:-— de Ponelem, ou Panelem: — 
de Corjuem( 6):—de Arábô (quasi Nha ):—dos Ranes ( quasi Th 
de 8. Jancintho (7 ):— de Quelossim:— Jlhota oullhote de Loutuli 
(quasi Hu)—de Vunsó ou Punzy: (8) ede Ractol (9) ( quisi Hha) 

Os Habitantes do Paiz se devidem em tres classes.— Europeos — 
Seus Desceudentes— Indigenas: estes em outras quatro princinaes 
Bragmanes—Charados—Shdros—e Mouros; o numero destes he limix 
tado, e reconhecem divizões, além da classificação religiosa, da 
seita, em que vive 

Tres são as Re 


ões dominantes: a Catholica Rorana (he a do 
« e o Mahometismo, 


Estado )—a Zdolatri 
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08, S3O eum culto, algum 


de mais, professadas pelos Estrau 
ico, acfóra algumas praticas ou. ysunças festivass, que muito se, 
perecem, senão se conformam, com as dos Edolatras vulgares. 
A, lingua Portugueza bea familiar nas Cupitues das Comareas, 
umas: Provine e acham estacionados: Corpos Mi 
uvespinas q vulgdrmente usada no trafico geral e domestico he 
bum composto das linguas Marntuse Cagará, com os seus, dialectos 
em carla huma dus Comarcas, € Provincias, e mesmo em cada clas= 
se, on casta, , 
Na esctipta porém se usa do dinlecto Portuguez, e os Gentios, en= 
tre si, se servem da Canurá—Indi—on Murate s bojo adulteradas; 
com tudo raros usam de buma sem mistura de outras, [Continua q 


(1) Me nesta lha que estã collocada a antiga, ea nora Capi- 
tal do Estado da India, como faremos ver, quando tratarmos das 
Coriarcas. Ella he a maior de todas as outras ilhas. 

(2) He Bha sobre si, e não esta enumerada na Camara Ceral. 
ha sido concedida em mercê, por 3 vidas, a Jurge Dios Cabral, 
ta Regia de 23 de Março de 1545, depois aos Jesuitas; e 
« Rede 30 Maio de 1810 se renovqu a mercê a favor do Dhefe 
quadra o Se. Candido José Mourão Garcez, Palha, tambem em 
tres vidas, e hoje a possue o seu filhoo Ezm.o Sr. Conselheiro Joa- 
quim Mourão Garceg Palha, Nesta Ilha tinha sido estabelecius, em 
1794 à Fabrica de Tecelania, na casa da sua À Jmipistração; aquel. 
la pouco durou, porque foi extincta em o Lo de Jan, de 1797, e 
esta ainda existe. As suas jrenda pesar de Empbiteuta, que por 
todas us vias se exforça para as milhorar estão deterigradas, com 
as uzurpações de terrenos, o ainda palmeiras, praticadas pelos ba- 

Ditantes. Foi habitação de ricos Mercadores, que oceupavam a ua 
de Panos ua Cidade antiga, do muito rico e poderoso, Rama Cus- 
tam Sinay. por antenomazia o Gedecur ( bomem de grande catady) 
que for morto traixvciramente no Canal de Daugim, por haver, 


. 
| 
l 
| 


com as suas queixas perante o Throno, feito recolher hum e outro 


Vice-Rei, e Rlinistros: —de muitos outros Neguciaates bem estu! 

| lecidos; e hoje do Cupitulista de Goa, Quencró. Tem 2 Passagens 
annexas, , 

(3) Havia sido dos Jesuitas, Ê 

(4) Pertencea outrora! ao Convento de Sto Agostinho. 

(5) Esta Lia tinha sido! aforada a Catarino de Guim, que a 

traspassou a Luiz Simões da Gama vem 7 de Jan, de 1628, e 

hoje a possue o Convento de Sta Monica. 1 

“ (6) Listas; duas fitas ( Porelom e Corjuem:) foram, couquistadas 

Ã ao Bouusuló, cm 1706. Logo depois de terem sido afpradas, se 


o E Sr. 
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julgou nulla-a emphiteuse por Ordem de Sua Magestade, por ser 
úova conquista, cujo aforamento não competia nos Vice-Reis 
Ellas-fotam empeúbadas aos Jesuitas por Ass. do Cons, da P 
dade 23 Out. de 1725, pora quantia de 139 mil xerafinaça juros 
le Janeiro de 175H foranj 


dé“8 por cento, que por eseriptura de 17 « , 
reduzidos 'a 5 por eento.” Com a extinceão dos Jesnitas tendo rever. 


tido aos proprios da Fazenda, foram aforadas, tal vez, como bens dô 
Contisco"a de Ponelem a-Franciseo Manoel da Silva Burrozo, Cirms 
gião-mor do Estado, e Corjuem 20 Commend: tora Sr. D. José Maria 
do Castro o Almeida, ein tres vidas, com pensão de 100 xerafius 
or ânuo, e foi cessado: aquello uforamento por €. R. de 4 de. Julho 
áelS19, pela qual se mandou subrogar-o seu dominiocatil com ovdy 
Praso Loubo, da Jurisdição de Moçambique, de que era Foreira a Sra 
D. Maria Rita à" Almeida, 

(7) Cham: se tambem da Secrstario—porque prrttnren ao Secre- 
tário do Estado Luiz Affonço Dantas. Re habitada pelos Pescados 
res, nas tres partes cultivadas; a 4,á oceupa huma peguená'Cobna, 
nado fia a Nurte—Nascente-—e porte do Salem trama Ca. 
pella de moderna data, com o respeetivo Capelão, e ruinas d"huma 
outra, no cimo do “outeiro, de con true mais sotida &''despenie 
diosa. “cuja abobeda ainda ge conserva, io se ennhece ser de ladrie 
Jho, e »' pavimento bem deixa ver que esconde bum sibterranco. 

. Estão destrridas, de todo, as escadas que conduziam. para este 
cimo, que he plano; muito antigas arvores de gralha vegotam er 
xoda da Capelka; n'hiúma” das suas quebradas ;' não muito af: s 
“tado das” ditas ruinas, se divisa, entro mato, farda necque di End 
abobedada, que de longe se afigura huma Ca Si H ro 
huma estreita entrada, em figura de ja E a 
y dida, sura de janella, que dio passas à 
huma pessoa, e o interior nata tem de iotavel; os bati ade 
“zem, por tradição, ser casa para pombos'; mias éllá gb e 
proporções para coelhos. n Ee dUdanDaS 
* Na raiz da Coliba ba hum tan: 

E anque, comdaas re 

dantes de boa agoa, de que se mervêr os visinh Ed eesbuns 

: a $ os ireni 
ginda fe'conservam bastantes “vestígios de'hunia Nora digo Tetito 
ductos, com direcção para regar o“ Palmar, a agua o A ques 
tes: pontos; apresenta“ruinas de diversas nbrãs. Ed 

conchas E ode ano ú 
de “conchas, e outras miudezas, sustentando por se srindai 
dição de que serviram humas de modelo, e ! t pra ru 
tadas para a niui agradavel e bem si outras “foram, transpor 
2 's em situada Casa de C - 
US ERm.o Brigadeiro 6 Stu Antonio Jogé doi M ih 4 ampo de Dandirm 

Mdlharfaso parte dá Aldes Sanconto o O Soutto-maior Telles, 
“hum pequeno braço do Rio. vadeavel à pé do he separada, por 
“por! este motivo não mereceria especial mei dos osantés,y Talyab 

ria especial mençã 
! menção no foral. daquella 


Coinarcas 
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(8) Modernamente aforada (em 1845) 4 Communidade qr Aldêa, 
Lontolim, que a possuia alias desde o seu nascimento! 

(97% Esta Hha ( Paulistantó Zuom — Llha dos Paulistas)” denomis. 
mada de Rachol, por fazer parte da Freguezia deste nome... he 
huma fracção da Communidade da Aldêa Raia. Kra possuida pelos, 
Jesuitas, ( vulgarmente chamados Paulistas, em aluzão ao Collegio 
de 8. Paulo) por afloramento, coma, extincção - desta, Or= 
dem Religiosa, tendo a Ilha devolvido à Fazenda, foi por esta-ven= 
dida, e comprada, em, publica arrematação , perante a Junta, pelo 
Capitão de Mare Guerra, o Sr. Manoel Correa da Silva c Gama, então 
Thesoureiro Geral do Estado, na: data de 9, de Jan. de 1805,. por: 
a quantia de 68 amil xerafins. 

A sua avaliação teve por baze o rendimento provavel idas seus 
ramos, que são | Palmar, 1 varzeg, saigada, À Botica: ou venda) 
1 Taberna, e 1 Passagem, A Varzea (objecto notavel ) havia, pros 
duzido em TSOL, 60 “cumbos de bate; em 1802, 55 ditos; em 
IS63. 50; e em 1804, 60,—0 Palmar deve render muito, poucos 
porque tem mais casas do que palmeiras, —O seu actual possuidor he o 
ão Cumiuandante de Montos, o Sr. anoel, Prancisco Corrêa da, 
a e Gama, que (om a ccu cargo, sobre as rendas da Elba, hoje divi., 


e 


didas, à manutenção de lima Casa, de Carapo bem situada, e buma po e; 
pella com o respectivo) psi co, o qual vence Há xeratins Por « anno. 
—— ee me — 

Chronatopia descudrisetos sfertarde Vasco da, 

Guma;dos | coseis;Governidores e Capitães Ge- 


nerues'de “ur » Terra. e dos Governadores Geraes, 
“do Estado du India, desde 1497, até os nossos dias,, 


(Continuaio de pag. 35.) 

1498 —. Abril 8— Recebeu do Rei de Mombaças, por dous Men 
altos, que se diziam Christãos, o tefresco de lina ; carneiros, O mais 
tas faranjas, cidrões, e canas; de açucar, & por penhor da 
bum anel, offer “cendo todo o agazalhos € 0 mais, que The. fi 
mister. 

9. Canitão-môr retribaia-ibe o imp com puta nm 
assegurando que entraria, no sguinte dia; e fazendo companhar asa 
conduetares da duas pessous, tas para. melhor se confirmar sobre a 
paz, estas no, seu, transito ào Paco fozam se guidas, até à pontas (por 
grande multidão de) gente apinbada, va Praça s movida da, nos 
dade. ” 

“À recepção do Rei foi inui agazal dr adora; mandou mostrar a Cidade, 


de coral, 
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onde se encontraram com dois Mercaúores anão e ia 
ram huma cartá (objecto da sua adoração) em que 8: ig a a) 
Espirito Santo: e em seguida lhes foi apretênttio é e Sn ÇA a 
gengivre; ou gengire, eo trigo, como Jrtigos principios ex. 
avão. 
ão (Terça-feira. ) As Embarcações levantaram as ancoris,. para 
entrar no Porta, menos'a Capitania, que não quiz; por tabto as mais 
lutgiram seus ssustando os Mouros, pe estavam a Durdo 
os fez-resolver a prompta retiraila,'e esta aos Pilotos de Mogam- 
bique a so lançurera ab mar, e asse salvarem nas Embarcações da. 
quelles. O Capitão-mur' concluindo destes factos alguma trahição, 
na noute fez pingar, (1) dous Mouros dos que trazia, £ conseguiu 
delles siber, que apenas entrissem no Porto se pretendia, tirar del- 
les tado “o desfurço possivel" da injuria feita em Moçambique; bum 
outro a quem se quiz tambem fazer passar por huma igual prova, 
se lançou ao mar com as mãos atuttas, como estava, a que segaiu, 
no quarto d'álva, o seu compiúbeiro. 
“ Pela meia noute duas Elnbarcações, com gente armada, intentas 
ram abordar sorrateiramente, coin intenções sinistras; mas sendo sen. 
tidos, se retiraram Pressurosos , e não desistiram nos dias immedia- 
tos ( quarta e quinte-feiraS de teniar todos os meios para levar 
a cabo a sua' rancorosa, mas impoténte vingança! 

!3— [ Sexta-feira] o Capitão-môr 
gal-o na distancia de-oito legoas “de Moumbaça, e dalli conseguia 
aprehender alguns daquella Cidade, para servirem de Pilotos, e pas- 
sindo por Benapa, Toca e Nuguo-quionete, foi deitar o ferro em 
Melinde (2) distante 30 leg, da antecedeme, 

15— Aconselhado por hum dos cativos, 
de Piloto, a meia leg. de terra; 
pelos do Paiz, por estar nelle y 

16--Mandou o Capitão hum 
na tarde acompanhad, 
do Rei, con 
do que m 


mandou levantar ferro e Jar- 


08, foi ancorar, 
todavia não mereceu 


em procura 
ser visitado 


à publico a prizão dos Mouros, 


dos Prisioneiros 
o de hum Cavaleiro, e dh 
nte de 3 carneiros, e off 
) russo do Paiz, em troca Pamizad e 
sejava, Tm retorno, mandon-lhe o Capitio-mór in a 
rúmies [ molhos ] de coral, tres bacias, hum chupeo euscureis e 
dons lambes, com o recado que o procuraria no seguinto dia. t 


” y pi fas 

Y— (Terça-feira ) natisfez à UR promessa aproximando-se à Ci- 

dadê, onde reerbou 6 carneir » muito cravo, cominhos, gengivre, 

ema ea qem, É 
(1) Castigo que se dava aos escravos com pingos ferventes de 

tencinho—Urentabus lurdi stiltes sErvorum cruciare. 


(2) Reino d'4frica aubro à costa de Zanzibar Jong, 5 
mio; lot, 9,9 68 min, aneidar lovg, 39 g os 


a terra, que volton 
um Xarife, pessoas 
Tecimento de Piluto e 


o IO O VE mta (1 Co RS, 
«a 
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noz moscada e pimenta, (1) convidando-o para huma entrevista, 
mesmo no mat. 

18--Na tarde o Rei vestido de huma opa de damasco, forrada 
de setim verde, trazendo na cabeça huma touca muito rica, na sua 
cadeira de arame com seus coxins e toldo redondo (2) de setim 
carmezim, mettido em hum pão, e acompanhado de bum velho, seu 
Pagem, que se achava armado de hum terçado com bainha de 
prata, com muitos anafins e duas businas de marfim (3) da al. 
tura de hum homem e bem lavradas, veio ao encontro do Capitão- 
mór; e depois de o Rei passar à Embarcação deste, e se conclui. 
rem os primeiros cumprimentos de parte a parte, 9 Rei convidou 
o Capitâo-mór, para no seu Palacio ser festejado como merecia, 
do que desenganado com a escusa de falta de licença do seu Rei, 
lhe disse que se voltasse por aquelle rumo elle maudaria seu Em- 
puixador, ou escreveria ao Rei de Portugal, cujo nome já havia to- 
mado por escripto. Depois desta entrevista, o Capitão-môr offere- 
ceu ao Rei todos os Prisioneiros Mouros, do que este muito pago 
se expressou, que mais prezava esta offerta, do que se elia o fóra 
de huma Villa. O Rei andou passeando de redor das Embarcações 
quasi por tres horas, gozaudo da novidade que lhe causava o éco 
dos canhões, que se disparavam cm seu obsequio, e na sua retirada 
deixou hum filho seu e bum Xarife, e levou dous da Companhia do Ca- 
pitão-mór, como havia pedido, com o fim de lhes mostrar o seu Palacio, 

19—0 Capitão-mór acompanhado de Nicolão Coclho foi passar 
no seu bote ao largo da Cidade; o Rei o veio procurar mettido em 
humas andas (4) e lhe fez novas instancias infructiferas para ir a 


(1) Drogas estas, que em geral se chamavam Especiaria. 

(2) Suria-pan (4 ara-sul,) de que ainda se usa, não só entre Po. 
tentados, mas tambem nas procissões dus Pagodes, e em outras fes- 
tividades. Os Bracmanes Geutios dizem pertencer-lhes exclusiva- 
mente o seu uso, e de outras insignias [ aptaquir-chonvor &e.7 e os 
Ourives, e outros Gentios desputam áquelles, apesar de os Bandos 
e Portarias terem decidido este negocio a favor dos primeiros, 

(3) He huma especie de tuba; a que se usa nº Aria se cha 
Cornb, che cumposto de 2 peças, e o menor que este Bumcô, am- 
bos de latão—O seu som nada tem de agradavel, apesar de ser 
o mais saliente instrumento da Orchesta Aziatica, 

(4) Presumimos que seria a carroagem denominada outr'ora An- 
doro e hoje Palgui, de que se usa ainda nos Pagódes, para con- 
duzir os Denses nas procissões. Dellas usam tambem us Prelados 
Gentios, e os Regulos, que os recebiam; do Mogol ou de outro Do- 
tentado, a quem eram subordinados, como inauguração da dignidade 
ou titulo a que eram elevados. É 7 


- Portug 
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essa meses 


lho e entrevado, o desejava: vêr, 
os seus filhos a bordo das Em. 


terra, por que o seu Pai, já vel 
compromettendo-se a ir ie com e 
arcações, durante a sua demora em af. ; . 
Es Cápitão-mór achou aqui 4 Nãos dos Cristãos da Eadis; aid 
o festejaram com muitos tiros de bombardas, e avizarami=vo para 
não ir « tetra, nei se fiar nos obsequios dos sous habitantes, 

pr não serem muito seguros e fieis. . Ed k 
PS 92 —[ Domingo ] Veio a bardo o Privado do Rei, o Capitão-mãe 
deixou-o ficar, como em refem, e mandou pedir ao Rei o Piloto 
promettido, que de facto lhe fui remettido, 

94— Fez-se de vella para Calecute. 

Maio 17-—Deu vista de huma terra alta na distancia de 8 leg, 
— No dia immediato distinguiram subidos montes, sobranceiros à 
Cidade de Caleente, e na tarde largaram o ferro 2 leg. afastado 
da Cidade. — Receberam aqui gente do Paiz, em 4 Embarcações, que 
convidadas da novidade vinham reconhecer que gente.era, o donde 
vinha, do que certos se retiraram satisfeitos, 

18—Voltaram as mesmas Embarcações, em buma das quaes o Ca- 
pitão-mór despachou para terra hum dos Degredados, que tendo 
sido conduzido a dous Mouros de Tunes, que sabiam o dialecto 
Castelhano, estes espantados lhe interrogam— 4! diubro que te do 
quem te trouxe aqua, (oh! diabo quem te trouxe aqui?) que consa 
vinha busear tão longe? se lhes respondeu—gue vinha buscar Chrisa 
tãos e Especiarias. Retorquiram porque não fazia outro tanto o Rei 
de Hespanba, França, e a Senhoria Voneriana? Aq que se ihes sa- 
tisfez que El-Rei de Portugal não consentiu nisso, o os interro- 
gantes contentes da resposta disseram—que fuzia bem, . 

Agasalharam o Degredado com todas as mostras de atalzade, e 
na sua volta o acompanhou hum dos mesmos Mouros, o qual a- 
penas reconheceu o Capitão-mor se espressou— Boema venjura, boena 
ventura, muitos robis, muitas esmeraldas, muitas o raças deves de dar 
a dota par ag sá a terraonde ha tanta raqueza, E 

que fói de grande espanto aos Navegantes : : 
que suvêsiom Moon tão res Rania PATAS e 
a tone, q! »abessem falir à lingoa 
x ( Continua. ) 


Resenha das Embarcações, e Capitâes-mores, cue 
hraram o E ec Em 
dobraram Cabo de Boa Esperança, desde 1497 até 

os nossos dias, 5 
pag, 84,7 
por Manoel da Mendonça, 3 


( Continuado de 
15148—Ouze, destas 5 co 


por D. Juão KHeuriques, e 3 por João de Mendonça, 
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- 1549— Cinco, sem Capitão-mor. 
1550 — Seis, comandadas pelo Vice-Rei D. Affonço de Noronha. 
1591—Oito, sob o commando de Diogo Lopes de Sousa. 
1552 — Seis, sob o commando de Pernão Soares d' Altergaria, 
1553— Quatro, commandadas por Fernão Alvares Cabral. 
1554 Seis, pelo Vice-Rei D. Pedro Mascarenhas. 
1555— Cinco, por D. Leonardo de Sousa. 
1556— Cinco, por D. João de Menezes. 
co, por D. Luiz, Fernandes de Vasconcellos. 
1558--Quatro, velo Vice-Rei D. Coustantino de Bra 
1559— Seis, cominandadas per Pedro Vaz de Sequei 
1560— Seis, por D. Jorge de Sousa. E 
1561— Cinco, pelo Vice-Rei D. Francisco Coutinho, Conde de 
Redondo, 
562-Seis; comandadas por D. Jorge Manoel. 
1563— Quatro, por D. Jorge de Souza 
1564-— Quatro, sub o commando do Vice-Rei D. Antão de Noronha. 
1565— Quatro, sob o de Francisco de Sã. 
1566-—Quutro, sob e comando de Rui Gomes da Cunha. 
1547— Quatro, commandadas por João Gomes da Silva. 
1568— Cinco, sob o comando do Vice-Rei D. Lui: d' Athaide. 
1569— Sete, sob o de Felippe Carneiro quatro, e as restantes 
sob o de Francisco Barretto. 
1570— Cinco, 4 commandadas por Jorge de Mendonça, e 1 por 
Mancel de Misquita, 
1571—Cinco, com o Vice-Rei D. Antonio de Noronha. 
— 1572 Quatro, commandadas por Duarte de Melio. 
1573 — Cinco, 4 commandadas por D. Francisco de Souza; e 1 por 
Bartholomeu de Vasconcellos. 
- 1574— Cinco, commandadas por Ambrozio dº Aguiar. 
1575-—Quairo, por D. João de Castello Branco. 
4 1576-Seis, 2 por Mathias dº Albuquerque , e 4 por Lourenço de 
avora, 
577— Sete, 4 por Pantaleão de Sã, e 3 pelo Vice-Rei D. Luiz de 
Athaide, Conde de Atoguia. (Continua. ) 
— pesa — — 


Historia chronologica dos Prelados , e fundações ec» 
clesiasticas , pelos Portuguezes » áquem do Cabo de 
Boa-Esperança, contendo factos notaveis, que ti- 
veram lugar antes é depois da creação dos mesmos 


Prelados. ( Continuado de paz. 38.) 
1580—0s Padres Francisco Alvares, e Simão Vaz penetraram no 


DOE meat? 


ns 
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Archipelago das Molucas, e converteram 08 habitantes da Ilha Mo= 
dae 31-—Foi Goa erecta em Bispado suffraganeo da Dio. 
ceze do Funchal (2) por Clemente 7.0 mas, ponco Ea tendo 
falecido aquelle Pontifice não teve effeito a mesmá Bula. 

Nos. 85—Por outra Bula—(Egumi repuíamus, de Paulo 8.0, teve 
Ingar a mesma erecção de Bispado, tambem suffraganeo da dita 
Dioceza do Funchal, concedendo ao Bispo de Goa jurisdição E. 
piscopal, outhoridade, poder e tudo o mais que tinham os outros 
Bispos do Reino, e Conquistas; e podiam fazer de jure vel consuetus 
dine nos seus Bispados, assignando-lhe, para exercitar o mesmo pos 
der, o territorio, que comprehende desde o Cabo de Boa Espe. 
rança até & India, e á China, inclusivamente; declarando o numne. 
ro das Dignidades e Prebendas, que haviam de compór o Capitulo 
da sua Dioceze, a renda do Bispo, Digninades &c. 

Concedeu-se mais 20s Reis de Portugal, e seus Successores o die 
reito de apresentarem o Bispo de Gea ao Summo Pontifice, e o de 
nomear, e apresentar ao dito Bispo as Dignidades, Cononicatos, 
Prebendas, e todos outros Benefícios, quaesquer que elles fossem 
Ad que antea dicte Militio Administrator, seu Magister “pro tempo- 
re existens Regulares personas prossentare consueveral, querendo que 
pata re só fossem apresentados Clerigos Seculares, et nullatenus 

egulares. 

. Francisco de Mello, ilustre por nascimento, e por letras foi 
nomeado o 1. Bispo desta Dioceze; mus a morte o arrebaton an« 
tes de se embarcar. - 

1587— onstruin-se o Convento de S, Antonio de Baçaim, á cus= 
ta da Fazenda, e por Ordem d'El-Rei D. João 3.0, que o dotou 


- mm ma 
(1) Os “documentos Officiaes, que possuimos não apontam facto 
algum relativo ás Missões, nos tres annos que suecedem ao notado 
e em inultos outros pesteriores; todavia dão conta de hum prodigioso 
numero de conversões, muitas delas protentosas, praticadrs! por “cada 
huma das Ordens Religiosas estabelecidas neste Estado, sem fixar 
aa certo a GBDER, em que tiveram logar cada huma dellas: guar 
damos por tanto a sua exibição para 0 summario. j a 
anão pa Pp: » Que reservamos para 
9 ie! É 
10) gnecta em Bispado, em 17 de Junho de 1514 pelo Papa Leão 
0.º por Balla Pro Excelenti, concedendo-lhe para sua jurisdizão 
maior territorio que a alguma outra Dioceze até alli, porque com 
prehendia todas us Conquistas, exceptoas da Africa Oriental, prin- 
aipiando pelo ro Boa Esperança até à India Oriental, as 1 
has de Cabo-Verde, e as dos Agóres, e foi spo. De 
a Cabo o seu l.o Bis 
Diogo Pinheiro. É dá Eta. 
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ni pe e a —— 
com a Ordinária de 1272, e tinha por doação de hum devoto mais 
100 xerafins” à 

1538—D. João dº Albuquerque, Hespanho) de nação, foi nomeado 
Bispo de Goa, em lugar do fallecido D. Francisco. de Mello, 
= Setembro 28—Por Bulla desta data foram us Reis de Portugal 
authorisados a momear Clerigos de Ordens Sacras, e ainda, Pres. 
biteros para os Lugares de Dezembargadores. (1) 

1589 Julho 8—Expediu-se a Bulla Romani Pontificas , pela qual 
foram difinitivamente fixados os termos e limites cu jurisdição do 
Bispado de Goa, desde o Cabo da Boa-Esperança até à India, in 
clusivamente, e da India até à China “tambem inclnsivamente, com 
todos os lugares, assim da terra firme como das lilias conquistadas, e 
por conquistar. 

D. Joro d' Albuquerque 1.0 Bispo de Goa, chegou a este Estado (2) 
munido de Carta- Patente de jurisdição em' todas as terras conquis= 
das, conforme a Bulla, já citada ( a de 3 de Novembro ,) e com 
authorisação de reduzir á Cathedral a Agreja de Santa Catharina (3) 
a que logo se deu começo. , 

Neste anno sé estabeleceu o Cobilo. 

1540 Deu-se principio, por ordem do Governador D. Estevam 
da Gaina, ao Collegio de Santa Fé,ce foi o seu Lo Reitor o Vigu- 
rio Geral Miguel Vaz. 

Fr. Vicente de Esgos, Franciscano, que bavia acompanhado ao 
Bispo de Goa, passando a Crunganor conseguiu, com os seus sof- 
frimentos, virtudes, e fervorosas predicas fazer que o Rei e a Rainha de 
Party voltassem as costas aos seus Ídolos, e viessem a este Estado, 
onde mereceram receber das mãos do referido Bispo o Sacramento 
de Confirmação! 

Fr. Pedro de Amarante da mesma Ordem não se descuidou no 
preenchimento dos deveres do seu Cargo, em Chandegary, Malan- 
dre, Cochim, no Districto de Juos, Vuipém, e Paliporto, onde, não - 
só a palavra ds Deus, que prégava, mas tambem a sua vida exem- 
plar serviu de argumento a bum grande numero de infieis contra 
a seita que doutrinavam -os- fanaticos Sacerdotes dos Ídolos, para 
lhes darem de mão, e abraçarem a Lei de Christo! 

(1) Dezembargadores do Juizo secular. 

: (2) Para Gôa, e suas Dependencias era o primeiro, depois: da 
Conquista; mas antes della já aqui tinham chegado, em 1515, D. 
f'r. Duarte Runes , do titulo do Loadeça; e em 1581 D. Fer- 
nando Vaqueiro, Bispo Aurence, que falleceu em Ormuz, em 26 de 
panda FR peste como Missionarios Anostolicos; em con- 

(a) A uia o Papá Alexandre 6,0, de 26 de Março de 1500, 

greja estava no local, que occupa a actual Sé- 
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Fr. Manoel de S. Mathias, do Instituto. Serafico, com onza Com 
m no Reino de Porca, Coulão, Calecoutõo, e 
frisantes exem. 


panheiros sustent : 
Trivilar a doutrina que expressavant, cum os tais 
plos da sua virtude, e mortificação, fazendo destarte dobrar a cer 
viz do sen Rei, e de muitos dos seus Maguates ao jugo da Lei 


-Envangelica. y ; 
Passando estes Cultivadores de Christo a Tranvacir, Betesmene, 
Áliapar, Marta, e Cunda, não” perderam o trabalho da derrota, 


pois conseguiram converter muito mundo dos Inficts, é offurecor Sa. 
crificio ao Verdadeiro Deus nas Igrejas que construlram. 

Oito dos sobreditos doze: Companheiros passaram a envangeliz 
zar em Tutorcorim, onde os seus exforços doutrinaes mereceram 
ser fructificados com s de dous mil convertidos | 

Em Manar não foi rejeitada a voz do Evangelho, nem os Cos 
vertidos mudaram do Credo, por interesses terrenos, do que deram 
exuberantes provas 600 dos baptizados, que constantes sofreram, 
em Pontino, « martírio, que lhes votou o Rei, para satisfazer suas Di- 
vindades vingadoras, escapando apenas da sanha Real: seu irmão 
pela prompta fuga para este Estado, 

1541 Abril 7—8. Francisco Xavier—Pudre Pabuloe Fr. Mane 
cilla embarcaram para a Indip na companhia do Governador Martim 
Affonso de Souza, 

240 Padre Diogo de Borba CJesuita) pediu, e al. 
cançou, no Sermão que fazias huma subscripção para a construcção 
de hum Seminario; os cireunstantes acceitaram a proposição, e vo 
toram generosamente: grossas somas, para que estavam habilitados, 
e o Vedor da Fazenda subscreven para o seu dote 800 xerafins por 
anno nas rendas «dos Nomoxins (1) das ilhas de Goa. 

Outubro 9 -Com grandes solenidades, e acompanhada 
de todas as Authoridades foi recebida, e. conduzida em proeissã 
solemne para o Collegio de S. Paulo a cabeça de Sta Desa ARãO 
mandada de Roma, huma das Ul mil Virgens. tro RARE 


( Continua.) 


es eis pe ir qu 
mem mea 


(1) Nomoxins são os Predios dados pelas Commúnidades Aorie 
colas aos Popodes, Botos, seus Servidores e das Conmunidades “tos 
quaes a: Fazenda tomou posse, com a transferencia dos Pasides| dá 
as Novas Conquistas, e elles ainda conservam o nom da joliit 
tiva idade, com serescentamento de— Nomoxins do Con Pré Fo is 
da extinvção dos Jesuitas e confiscação dos seús bens. a 


me E me em 
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Historia da Religião ou Theomorphismo “dos Idoia- 
tras da India Oriental. 


( Gomtinuado de pag. 40) 
Os 10 Avranes (ExcaRNAÇÕES DE Visng. ) 


1,* Encarnação [Marty Antar] se representa n'huma 4,4 Estam- 
pa; ba a ly das JO Encarnações, em que se vê essa Divindade 
( Fismi ) methamorphozeada em balea, com o fim de destruir o Gi-" 
gante Sanquessor, por haver roubado e engolido os quatro Livros do 
Vedo, ou Vedam (Livro Sagrado) de Bramã, mettendo-se no mar. 
Visni em figura de huma balea que o procurava na profunieza das 
agoas, depois de o ter vencido lhe abrio o ventre para recuperar os 
livros, objecto do seu afan, mas não achou mais que tres, por haver 
digerido o 4,0, e em compensação lançou mão do buzio (Senco) 
(1), em que se tinha transformado o Gigante Sanguessor, para se 
servir desse buzio como buzina, ou trombeta para convocar os ho- 
mens a Juizo, no fim do mundo ou na dissolução do Universo! 

“2.2 Encarnação [Curma Autur], representada na 5.u Estampa. He 
a 2.2 das Encarnações, ea recordação do ajuntamento dos Deuzes 
e Gigantes [sobre que, de passagem, fallâmos atraz] para haverem á 
mão as 14 preciosidades [Rotonas], que deviam repartir entro si, 
especislmenteo Amrut [licor da immortalidade] fazendo rolar no mar 
de leite à montanha madragueri com huma corda feita da Serpente 
[Seixa] de mil cabeças nas quaes pegaram os Deuzes (23, e na cauda 
os Gigantes, Neste acto a Serpente vomita a peçonha, daqual se unta 
Visnd, para senão derramar e contaminar 2 terra, que estava para se 
subverter, se 0 mesmo Visnum a ão sustentasse sobre as suas costas, 
ficando debaixo das agoas, em figura de tartaruga, como o represen.. 
tam na alludida Estampa! Outros afirmam, que tendo a ferra soffri- 
do, na primeira idade mujtos terremotos, & symptomas atterradores, 
os homens receiosas da submerção do Globo terrequeo, pediram a 
Visná que se compadecesse das creatnras; e elle mettendo-se debaixo 
das ogous us saltou em figura de tartaruga sustentando a terra cobre 
o seu Co. 

da Encarnação (Varak Antar) representada na 6.2 Estampa mostra 
Visa, como Déus conservador, em forma de Varak (Javali) para 
destruir o Gigante Doite Ironeaxa, inimigo delle, e do genero buma= 


eae 
(1) Us Gentios tem em grande veneração este Buzio, que chamam 


aireito, isto he, aquello cuja abertura fór do lado direito, e pelo qual 
Saia 1) a 1000 xorafins, “Sabemos que neste Estado os Camotins 
esta 


a tal possuera hym que lhe custou 809 xerafins! 
(2) Dagui se pode inferir que elles erão outros tantos! 
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rolado o mundo, pondo de premeio o monte Imale 
brago para o inferno, mas não chegou a consu. 
ue foi morto por eo e segurado o mun. 
s. que depois enllocou na cabeça do Selxe. 

do a ola Tiacenio Tutar) He representada na 7.2 Estampa, 

ds vê Visná em figura de meio homem, é meio leão (Naraxium) 
figura que tomou positivameate para castigar O Signo bile. dra 
núzel (1); por que sendo este privilegiado pelos ejaea pára não sor 
morto vem pelos homens, nem pelos animaes, sa o pri so 
se fez obedecer e temer no seu Reino, obrigando a to ia os seus sabe 
ditos a adorar o Deus Mahês; o que não comprazendo a seu j ho 
Proladó, Sectario de Visnú o fez maitratar cruelmente, é cad u- 
ziado-o à sua presença o obriga, sob pens de morte, a mostrar o Deus 
que adora, e respondendo-lhe o paciente que o Deus que elle vene- 
rava estava em toda a parte; e afirmativamente a huma segunda per- 
gunta dirigida por mofa—Se estava tambem mhuma das colunipas 
[gue indigita] de pedra preta do seu Palacio, o Gigame por despre. 
zo. dá hum pontapé na referida columna » a qual abrindo-se perpen- 
diculirmente sahe della Visui na figura representada , o acomeite 
o Gigante, tira-lhe as tripas e usa dellas va tiracolo, da direita pata 
a esquerda, como colar (D) em triunfo da vingança, e da victo- 
ria; queima o corpo do Gigante, colocando-o na palma da sua mão 
esquerda, e em remate deste feito entroniza Praladó sen adorador, 
no lugar da sua vietima. 

5a Encarnação [Vumona Autar] Se representa n'huma 8a Es- 
tampa, o Deus Visnú transformado em Bramine pigmeu com vistas de 
reprimir o orgulho desmarcado do Gigante Boli, apesar delle ser es- 
moler; € neste estado se apresenta ao Gigante em figura de mendigo, 
sobo nome de Vamoná, a» tempo que elle se acha oceupado em hum 
sacrifício de fogo. Pede-lhe, sob o juramento da agoa, hum insigni- 
ficante terreno da extensão de tres pés para construcção de huma 
chonpaoa, o Boli condescende com os desejos, mas zombando do 
pedido. Visná, de re e desmarcadumente, e occupa todo 
o Universo; mede com bum pé a terra, com outro os ceos, e não ha- 
vendo que medir com o terceiro, mede o mesmo Gigante, que con- 
nhecendo Visnú so prostra abatido, e humilhado, Visni ficou-lhe 
servindo de guarda á sue porta! 


no, o qualiteado en 
levava-o debaixo do 
mar a sua maldade, por q 


(Continua, ) 
(1) Irmão do antecedente Froneaxa, 
[2 He a Ednipovitra on Zinvem, do qu8 sam os Bramines, por inter- 


pretação dos is Doutores, de tres fios, em aluzão à sua 7 
como ja atraz dissemos, 
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PEÇAS INEDITAS k POUCO VULGARIZADAS., 


Carta « D. Froncisco d Almeida, com instruca 
ções do que eile devia observar nos 
Estados da hua. 


( Contintado «e pog. 42.) 


Ttem por Cyde barbudo vos temos escripto E é 
se ainda nom tyuheis emviado nuuyos à malaca sezundo  volo encos 
mendamos por vosa Regimêto os eviaseys é podendo-se fazer sem 
pejo das cousas do noso seruiço dessas partes da India porque se 
offerecera ca hai pejo de hita certa armada de castell que nios'foy 
mnatificado que se fazia prestes pera neste veraão aner ahiyr É busca 
da dita malaca fazendo duvidasgoser dentro das nossas marcus E 
que por ser tomada primeiro por nos a pose que mesas cousas dar 
muito direito altom do que nos creemos que nyso teens como por 
ser cousa tam prycipall desas partes e de que tanta Riqueza e pro- 
neyto se especa follgaryamos de asy ho fr E agora consirando 
acerqua ciyso nos parece que quanto naiys cedo psto se fizer tanto 
sera mais noso seruiço e que ainda sabendo. como teemos lax no- 

paha desarmar o pen- 


sas Jentes € fortulezas e trunto poderya ma 

saméto que sobre esta cousa teem allguns que ho procuram. É pela 
vrmaçam que téenios que com o tempo cl que as naaos que de ca 
vaão atrane ya se pote diy da ludya fazer ho cumyuho 
e vinjem pera malaca pareceo-nos que leixundovos & hordem a care 
gu das naaos de trystam da Cunha é asy segura o Certa como cu 
em por noso seruico e fora de duuida ps eilo pader pariyr cô 
sua carga e nato aveemdo hy cousa que vollo torn: num des 
uerdes leixar cousas desas partes da Euilya onde estres que vos 
deuteys páriyr é boa ora có as naaos e nanyos que la tendes e cô 
os mays que lena try cunha pera ella ficarem o vos yrdes iza 
de maiata Meixamdo sométe hy na Indya as duas gaites e duas cas 
rauellas cô ellas e 05 Dbragaotys que parese que abstaram pora todo 
O que convyer as fortalezas da Iudya e pera auallquer outra consa 
gue se posa oferecer ou mays se vos mays parecer que dove leixar 
nisso furees o que vos beem parecer e mais noso seruiço for por vos 
mesmo por fuzerdes asêto em mallaca e asy tranto fa 
ialeza naquelte lagar & que melhor vos parecess 
dos da terra ora só elte se elles niso nã quisest 
des e 9 que primeyro que asy fose muyto e cô toda temperanca é 
sufrymêto se deuya trabalhar pera se fazer ed m 
apresentando pera yso todas as Resões que parecesra: 
silos perderem toda sospeyta e conhecerem que ful! 


pomendamos que 


des ita fur- 
e 


* prazer 


suas vóta- 


seu prazer é 
vesatças pera 
temos de ter 
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nusa ca Zentes pera cô elles irautar é que ha dita fortaleza 
faz somêie pera segurança dos nosos & de nosas merradaryas q 
tambem porque a au eo caminho nô consente que nosas naaos 
garyamos e porque quando fosem 


vaad aly asy a myude como folg porq a , 
achasê suas caregas mais prestes com todas onicas booas Resíes que 


lhe vos muy bem saberes apresentar Porê muyto a Gee Edaios 
e mandamos que por ysto Relleuar tanto à nosso seruiço Pp É | ste Ypes 
dimêto de castelia que hy ha e por a mesma cousa ser tal que Re. 
quere se fazer vos desponhaes ha nisto nos yrdes issTuir, Porque eg 
vosa Ida se ha de aproueytar este feyto segundo que nos parece e sê 
nos nam sabemos como se bem poderya fazer prycipaliméte por vosa 
pesoa e depois por a companhya das uuaes e nanyos que podes Jenar 
et hay por asentar na terra e fazer a dita fortaleza € poer par 
Drves a todo outro synal como de posse E aúemos por bem que Je, 
ues comuosquo manoel peçanha porque posto que de todos estes he 
dallgues nosos criadus que lia estâm temos muy grando confyânça 
pella experiencia da pesaa do dito manoeli peçanha auemos por bem 
que elle fique por capitam na fortaleza que (izerdes na dita mallaca 
É com elle par alcayde seu filho e [ese elle côsiguo seus parentes 
e criados que com syymo Iguou e pera feytur dioguo da fonseca, que 
esta hordenado por allcayãe e feytor da Jadyua e firara por capitam 
é Jadyua Vaseo gomes dabreu e por alcayde aquella pesar que vos 
avos bom parecer o qual tambem seruira a feytoria dhy cemo o dito 
dingo da fanseça o fazia e diogo da fonseca nos praz que aja cõa 
alcaydarya de mallaca todo o que lhe tinhamos hordenado cô a fey. 
torya e alcaydariya dam Jadiua E dir lhees que pela. confiança que 
delle tomos ausmos per beem esta sua. ..re “+ E se pella 
vétura manoel peçanha fose falecido ou ypedudo de maneira que 
nam podese hyr com vosquo pera asy ficar como dito he & tall cazo 
auemos por beem que vaa pora ficar por capitam lourenço de brito 
e em coullim se elle by estiver na fortaleza se em tall tempo fose 
ri qualquer outra pessoa que vos pareça que deusa hy ficar 
z ando que seja tal que nyso nos sayha ham eruyr, É pera 
a dito manvel neçanha e pera a dito lourenço de brito vos êviamos 
cartas de erenca pellas quass aquelle somête que onuer dbyr inidas 
res da nossa parte que var e so ambos fgré uius nã sabera mays 
que o que ouuer de byr nê nosa carfa nam darees sulluo Ao que 
ouuardes comvosquo de levar E não Jmdo manoel! peçanha e imo 
do Lourenço do brito Btam ficara Vasco gless (Gonçalves) & com 


tam, (Continua, ) 


add Ds 
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Instrucções , com que veio governar este Estado o 
Vice-Re D. Luz d Athoide. 


Comtinuado de pag. 43 


“A Principe) couza por omde elRey Dom manuel meo Bisano que 
“ sancta gloria aja quis emtemder no descobremento da yndia foi para 
ela se fozer à nosso snnor muy grandes seruicos no acressemta- 
sento de sua saneta fee e Trazer an verdadeiro conhecimento dela às 
gemtes das dietas partes em que tamto se trabalhou e trabalha geu 
desde aquele tempo ategusra sam trazidos a ella e feitos xpads | Chris- 
muy grande Numero destes e' cada dia se trazem a nosso Sunor 
senhor ) seia lonvado e como fosse sempre amte de ellRéi men Sunor 
Isenhor3 e avô que sancta gloria aia e seia ante mim à nais Prin- 
cipal coúzas da quJas partes e pela qual somente procurey e Pru- 
curto e por ela “Pamtos vasalos neas san mortos e tam gramdestra- 
lhos pasados & Fumvanhas pertis Recebidas que tudo he bem em= 
pregado pois os Tesouros que dsso se tiriram sam grande numero 
dílmas comenertidas € tavtos serv.cos [ serviços | a nosso Snnor [ Ses 
nhot ]-No acresentament» de sua fee e louuor de seu nome, e he 
Ruzain e muy grande obregacam minha querer eu qeu como tam 
meipal e muior de todas seia de meus Capittaês mores e goner- 
nadores ulhudse fanorecida e gramgeudalde tul maneira que se efe- 
ciuc, e alcamce o fim deste meu deseio e saibim eles que este he 
o mmior comtemtame: to que daquelas partes -po-o Receber; e 0 ma- 
ior servico [serviço] que me nelas podem fazes Que comfiameo de 
vos que asy o farcis vos emcomendo muito que o maís Principal 
Cuidado de todos os vosas seia, Emprocurardes e ordenardes que a 
comuersam dus gemtes dictus partes se faca e comtinue Tendo 
os ministros, qeu nela emtemderem Tal modo nisso que tados os 
que se connierterem: seta com tamta temperança e amor como a mes. 
ma obra Reguere com eintreuindo nela por nenhuua via escandala 
ném forca alguna Por que quando desta maneira se fizese mais 
seria destruir ads e impedir os qeu buscasem sua fee, que Trasse- 
Jos a seu servico [serviço Je no conhecemento dela e da qeules que 
e comuertem e a que nosso Sunotr [ senhor ) der sua graca pura o 
fazerem Deveis de lher ravy grande cuídado de ordenardes como 
amam emsinados e doutrinados em Todas us Couzas, necessarias à 
verdadeiros xpaôs [ Christads ] e de Receberem sempre em suas pes- 1 
soás e no que lhes Toquar tamta homrra e favor e bom tratamento 
como he Razam que lhe facam etse pelo, eles merecerem como pelo 
Do3 exemplo que sera Para Todos os outros 03 «quaes comucm que 
veiam claramente neste modo que aveis de Uer com os que se tor- 
des xpaôs [ Christaôs que não somente guanhaó a salvacai para 
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itos e fauores para 
; couras emtemderem 
amuey Como Os fra. 
euito serem ajudados e 


suas almas; Mas aymda Rocebem grandes pr 
suas couzas e por que os ministros que ness 
Asy os clereguos Reformados que aisso dog 

des e qnaes quer outros Religiosos: cou ! 
orecidos 7 que nisso emtemdam com melhor vontade e pasem 
com mor animo os Trabalhos que nisso lotizecin q” Nam podem dei. 
xar deser muy geandes por Terras muy aportadas: ealomguadas hu. 
uas das outras Vos encomendo muito que asy em suas pessoas 
particularmente como em todas suas cousas c em suas nscessedadas 
seiam de.vos sempre muito homrados fayorocidos bem tratados eso. 
corridos e lhes mostrareis muito comtemtamento em tudo como he 
Razam, qeu o Tenhaes de obras tam sanctas e De Tamto servico 
Eserviço ] denusso Snnor [ senhor] Por que de o fazerdes asy como 
Tenho por certto Qeu o farejs ey de Receber sempre muy grande 
comtemtamento e Aey o Receberey de muy particularmente me au 
visardes sempre do qeu em Toda esta neguociacam pasa e os mi 
nistros que nela emtemdem e o fruçto que se faz mela e os quesgi 
comuertem e como sâm tratados e emsenados e a maneira que nisso 
se them e o proveito que fazem e Toda outra particularidade por 
que quanto mais particularmente me derdes esta ymformsção mais 


servico me fareis, ( Continua, ) 
o 


te sm 
VARIEDADES. 


(Continuado de pag. 44.) 
XE 


Pouco tempo vivi nas mãos do meu segundo possuidor, 
hum rico Agiota teve precisão de papel para embrulhar as Nú 
e eu voltei de novo a hum estado veniuroso,— Hum dia 
comigo a paginas 36, viu-me, gostou de mim e eu passei 
subi quanto hum Palito pôde subir. — Occupei hum ? 
atraz da sua orelha! oh! então he que volviam led 
dias! Theatros, passeios bailes, corria tudo n'huma 
nen todos os Ágiotas são amigos d'enforrolhar o q 
adquirem. —Os titulos da renda vitalicia, os papei 
inactivos, são bons para pela manhãa; E 
descanço. 

Viver sem amar he triste viver! Nós careciamos d'hu 
e chamoramo-nos dºhuma Actriz; viva o amor! Puta mantas 


por que 
as peças, 
deparou 
ser livre, 
lugar destinctc 
“S para mim os 
noute, por que 
o em ou mal 
e dos acti 

mas a noute he consagrada as 
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Quem haverá que possa dizer cum seg 
dheres? As mulheres, disse Labrúyre, tocam sempre os extremos — 
on são gutimas eu pessimas. As mulheres, accrescentarei eu, são 
para os homens a pedra de Sysipho, que rolada de continuo do 
cume da uontanha do soffrimento vão os deixam repousar. As my- 
lheres, diz o Barão de S. Bldme, são as senhoras absolutas do 
coração toshomens; mas, continua 0 mesmo Escriptor, qual a norma, 
quaes os principios para julgar este sexo que eu sou o primeiro 
a adorar, e cujos caprichos —vontades movediças, são. respeitados 
entre todos os Povos, como o eram as Leis de Lycurgo em Sparta?, 
As mulheres. ...« Basta; quiz fallar das 1e3, o occupei-me das, 
mulheres em geral; todavia não scr etriz mulher? He esta huma 
questão importante, que da esta pura resulver. A Actriz be mu- 
ler, porque tyranis: os seus adoradores; Do entanto verdadeira- 
mente não he muiber (sulvas honrosas excepções ), por que lhe 
falta huma das qualidades essenciaes, o principal attributo do sem 
sexo. A vida du homem he tuda exterior, e a da mulher interior, 
por isso diversas são as snas funções; com tudo a ftheoria du egui- 
Jibrio não he só applicavel aos poderes do estado, tumbem entra 
na esphera das individualidades, d'onde vem que se o homem se 
avantuja à mulher em possuir hum espirito imais geral—huina fa- 
cilidade de concepção mais extenst— na mulher predomina o sen= 
timento na mor parte das Actrizes! Habituados a repetir os que 
os outros escreveram; a surrir quando tem vontade de chorar; a 
sensibilisar-se quando o riso lhe voltea nos labios..... Oh! he 
huma vida de fingimertos toda postiça! (1). 


ança—eu conheço «s mu, 


Bem disse Francisco Io—huma Côrte sem mulheres he kum anno 
sem primavera, huma primavera sem rozas. Cum effvito nós assim o 
entendemos; digo nós, porque eu tambem enqueci a minha touca, 
brunca para me dedicar exclusivamente q hum chapéo de palhinha, 

(Continna:) 


——— DOS 


ALMAS DO OUTRO MUNDO. A 
Resumiremos o que a Restauração nos conta no 
seu numero de 27 de Julho. - ; 


»» Ha dias se espalhíra nas immediações do ex-Canventa” dos 
Caetanos, que varius vezes, à duodecima martellada do ultimo velo- 
emteitiato to PETI E, 

(1) Este trecho julgo não pertencer ao Auctor das Memorias, o 
estilo, a lingoagen, tudo faz crer que he enxerto d'algum copista 
que adulterou os primeiros apontamentos. - 
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gio que na Cidade batia a meia noite, appareciam repentinamente, sera 
arte alguns, gravemente pasa 


que ninguem as houvesse visto vir de p À 
seando no adro da Igreja dos Inglesinhos, duas almas E tutro 
| Mundo, que progrediam mui patsadamento, alguns arglndas, em 
l oppostas direcções, cabisbaixas e taciturnas. Á estatura d am e era 
atigantada ; o seu vestuario era buma sitnpies tunica branca ; na 
cabeça hum longo véo alvo e comprido ; nos (pés meias va gapatos 
tâmbem alvissimos. Depois de terem dudo assim alguns pi os silen- 
| E) ciosamente, dissipava-se de repente à apparição; e quem às via, io: 
cava attonito é asterrado. Passou “a maravilha de boeca en boceas! 
emais de hum visinho enfiou a'otvila narsar, porque vira tansbeny 
chm assombro os necturnos phantasmas. ,; 
“+ Hunia visinha, que tem huma linda filha, com suas pertenções 
de desposar hum Municipal, tendo níotivo “pára erer que havia mos 
especiros intervenção humana, com o proposito dumaado de impedir 
o'casamento, determinou, ma “noite de quarta para ntu-feira, ave- 
|, | rignar o usgocio, é poz-se de sentinelia com hum enorme bordão, 
, Ri em quanto 'a filha emponhava o pao da'vassoita. O mais curioso he 
É que n'essa noite, parece que todos 'os vixinhys se haviam dado pa. 
EH livra;'e todos titliumt resolvido, de si pera si, e sem commsmicar à 
nimgéen a sua determinação, desenganar-se, ú 
; “» Eram onze horas e meia; ejá todas janellas e trapeiras, donde " 
| cai: avista descubre o adro, estavam ornadias das suas eabecinhas, mia 
N to" csládas, é esnreitando às escuras. Redobrow a attenção ao bater 
dá hora fatal; ainda mais, quando o ultimo Telogio deu siguak da 
costume ;- esgeral foi o espanto da gente, que, passada meia hora, es= 
tava toda convers ando - de: janela para janela; onde permenaceram e 
de pé tirme até ás duas da manhãa, Então: bina patrulha, a quem 
aquella novidade causon stin estranheza, examinando o caso, subiu” 
ad adro, e achou tô hum vulto longo e negro; nadando hum ho? 
| [al quido negro e fetido.. ,, 

Eq Era bum bebado, que lançãra à roda de si o exce: so das Dace 
chicas libações. Dava-se por quasi restabelecido, com o ar da noi- 
te, eso pedia que, coma ojnda do mesmo ingrediente, o dei 
mn pôr-se de todo boni; o que a cruel patrelha são eonsentia. o) 
) , ganio “o iborratho: acrestitnir-se aos penates, se 
) | ls Este desfecho he tão bumano, .& prosaico, que muito eredulo 

invectiva quem ousa confudir hum simples mortal eom huma alma 
jd! do outro Mundu.,, E ú 
À » Se o phantasma der mais copia de sj, publicaremos o Boletim 
| ] das suas façanhas, 
' p ( Revista Universal) 


ai 
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(Hum Requerimento.) 

Rm.* Exmo Sr —Nos anreos tempos das Luzes, em que d'alta 
Urna dos destinos tirou sorte prospera a Fortuna rizonha aos 
hos de Goa, e O Nosso Augusto Soberano d'entre os Alumnos de 
undida Minerva escolheo prisnciro a V. Exa em preforencia aos 
Filhos de Marte para o seu Lugar Tenente, julgando com acerto, 
que o sitecesso prova hoje, que seriam os Povos Indiaficos então. 
só felices, quando es governasse com sabedoria hum Principe Fi. 
lozofo , o mais humilde servo de V. Ex.a, 0 Fuam.. uatural de... 
e Professor de se persuade pode interromper por hum mos 
mento a mais seria applicação de V. Fx.a aos negocios do Estado, 
sobre que desvelia para merecer a graça de huma passageira aiten-., 
são aos Documentos inclusos, que leva à respeitavel presença de 
V. Jix.a em prova, do que elle tem prestado nv Real Serviço pelos 
seus conhecimentos, e trabalhos no cargo lifterario; a que sendo 
<hamado pelo Sr.,.... «se tem empenhado em todo tempo safisfa- 
zer a honradora confiança, que mereceo, além de ser prestadio em 
tudo aos Alúmuos daquella,...... «não he grande merecimento; 

as convencido o mais reverente Subdito de V. Ex.a com rbejas 
provas, que tem o publico applaudido, que V. Ex. faz gloria se. 
guir a meilior maxima, Quand'on recompense bien ceux, gui ex. 
«cllest dans les artes, on est sier d'avoir bientot des hommes , qui 
des memnent à leur dernitre perfection: car les hommes, qui ont Te 
plus sagesses s et de talent, ne muquent point de se addoner aux artes, 
aux quels les grandes recunpenses sont attachees ,, Les Aventur de 
Telemae E. 1 

Prostra-se com esta supplica na impossibilidade de ser pessoal 
pela continnação da Lição, a que pelo dever he cingido, e implora 
com maior submissão 4 bondade de V. Exa a graça de hum Attese 
tado para ter no publico hum testemunho vantajoso dos seus conhe- 
cimentos, e prestabilidide : de hum leve Passe da poderosa mão 
do Exmo Sr. Lugar Tenente do Soberano pende toda honra do 
seu infimo Servo =, Nil sine te mei "Prosunt honores. Horac Ord. 
26 É. 1.,,e so buixo da protecção de hum Principe Pilosofo es. 
pera merecer alguma consideração ao seu merito litterario hum ba 
aueno amante d'antiga Sofia, sinceramente, que neste Estado de 
Goa só V. Exa ua fraze de Virgilio =,, Maximus illo es Unus 
qui nabis cunctando restitues nem, — Eneid L. 6. portanto. —P, 
a V. Exa seja servido prover no pedido e—Receherá Mercê, 


MAXIMAS MORAES. 


O: homens recommendam, é inculcam seus vicios por virtudes; 
“avarento se diy, economico, e o prodigo liberal, : 
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bstemos-nos itas vi de investigar as « 
males pelo receio de achar-nos culpados reconhecendo que os 


emos merecido. EL PRA 
egotsmo he mal succedido nos seus aleulos e esperanças: não 
sabe avaliar a resistencia que necessarismente deve encontrar, 


releriudo tudo a si, é prescindindo dos interesses dos outros bonten: 


s ricos afectam de pobres pari não serem importu nados , 05 
pobtes de abastados pára alcançarem credito e confiauça, 


sas dos nossas 


vizo bo a inteligencia pratica e experimental que nos far co- 
nhecer e alcançar os bens, e evitar os males da vida, 


£ "Mwm,o Sr. — Desejando a Associação do Gabinete Litteraria das 
0H) Atruntainhas imimentar por todos os meios, possiveis o interésse 
do Perivdico, cuja publicação emprehendeu, e vai tornar-se efectiva, é 
sendo evidente, que esse interesse será tanto maior quanto forem 
importantes evariados os assumptos que as suas columnus conti- 
verem; lembra a mesma Associação invocar todas as pessoas que 
pela sua pe O, por sens conhecimentos, ou fjor seu zello pelas cousas 
deste Pair, possam, e queiram prestat-se á realisação deste seu em. 


penho, cables 
Estando, pois, V. S.a nestas circunstancias, a Direcção da referida! 
Sociedade espera que tenha a bondade de lhe prestar todos vs esm 


elgrecimentos, e noticias, que puder, contendo factos históricos, dis 

p s de montinetos, origem da sua fundação, e Quaesquer ou- 
antigridades, e todos os acontecimentos notaveis , que tiveram 
tuga nesse Districto, séja qual fôra natureza delles; pedindo que, 
nesta ultima parte Vo So sempre apresse as suas conimunicações 
to quanto for pessivel, + viam 
Deus Guardo a V. Sa 
Nery Xavicr. 


“ova-Goa & Mimo Sr... ii, Felippe” 


Rec; e i 
ea Recebemos os artigos, que nos remetteram os Srs. Manoel 
Joánuim (da Costa Campos, Aleixo de Sacra-funitia | Viganio do” 
Quepein ) e Manoel Cactano de Sousa, e ugradecendo fito Los 
mesmos Srs esta obsequiosa Temesss:, vamos ppurtunamente PRA 
tisfazer os seus desejos , inserindo aquelles artigos nú h 
Ss nas 

deste Jornal, 


colunias | 
. (1) Deste tutor se oxpediram as Authoridades locaes, Eclesiase 
tica "e Oivis— E mulatis mutandis & varias Ilustrações Superiores 
do Bistado, E : + dy 
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O Aut Oficial, 


- Synopse das medidas governativas pubicdas m no. 
mez de Março de 1846.) tt cd 


1845—Nov. '20 Dec. — Declarândo. Portos Saness os " Cidade 
de Macao; assim o interno denominado do Rio, como os Ex. 
ternos da Tuipa e da Radu; e dando varias outras providencias 
àcerea do Commercio daquella Cidade, 

1846—Jan, 9 Po M. 1657. Antorisando ao Governador Geral 
do Estado para tomar as providencias que julgar necessarias ácerca 
dos Passaportes às Embarcações ouaes empregadas na Cabotagem. 
Jan.— 16 P. M, 1660 —Participando do se haver: recommen- 
dado ao Governador Geral de Moçambiqio para fazer indemnisar 
a Fazenda Publici deste Estado da importancia dos concertos do 
Brigue--Caçudor Africano,—e os adiantamentos feitos ao Governador 
da Bahia de Lourenço Marques, e no Escrivão da “Alfandega da- 
quella Provincia, 
Jan. —1G P. M,' 1662 — Mandando ao Governador Geral ena 
carregar a Cowmnissão permanent das, Pautas, d' Alfandega que 
proponha as alterações e múdificações que conven Eszer nos direitos 
e alguns artigos, que devem considi 30 nte rias primas para 
o emprego de qualquer. industria uu: al & 
— Jan.— 21 P. M, 166! Authorisando ao Governador Geral 
para em Conselho fazor às modificasões, e alterações convementês 
ao Der. de Saudo Publica, de 26 do Nov, antecedente. 
— Jan. —30 P, 5.71670— Approvando várias Portarias do Go- 
vernador Geral, de provimento: interinos, expedidas a Constancio 
do Rozario e idiranda, Luiz Maria Lobato de Par > Benito 'Gon- 
galo Pereira e outros. 
n.—30 PM, 1671 Approvandá : a dispárii do Serviço, con= 
.cedida a Francisco de Assiz Victorino Corrêa, Amanuense da Cons 
tadoria do Hospital Militar, com dons terços do Seu ordenado, 
em attenção a. 50 annos do serviçõ, é impossibilidade de servir. 
Jan.—30 P M, 168]—Recommendandó do Governador Geral 
quo procure ver se os Commerciuntos desto Estado estabelecem huma 
 conmnunicação -com 6 Estabelecimento de” Tii OF, enviando para lã am= 
-nualmente huma Embarcação mercante, com os gengros que 1 alli tem 
sfacil consumo, &, 

Fev. 20 Por, Orh, E. bi Obdéemindo que'“so! leve "a effeitá “o 
e Regulamento para a-teorganisação do Exercito, “de i2 de Nov. 


“do 86, amb 0 desenyalvimento e, modificações, declárudas. e 
ADRITE-1944. + “CT VOLUME 
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Fá gia cbr aces 


Et Es» ee 
Mac —7 Port. —Reintegrando "a Joaquim" Josê de Menezes, no 
Lugar de Escripturario substituto do Almoxarifado, contando-se-lheg 
o seu vencimento desde “que élle entrou a servir, &. . 
Mar. — ll - Port —Reintegrando a Bento Gonçalves Pereira, no 
Lugae de Escriptugario, da Secção .d' Arlilhoria com o ordénado 
que lhe competir, í ER a 
— Port— Mandando suspender a prestação. que vencia o Egresso 
Anacleto Barreto Xavier, por não querer presfar-se a lr sirvir nas 
Missões. da O 
—— 16—Pêrt.— Nomeando a Cacu Sinay, Escrivão de Priol, Vo. 
gal da Comissão encarregada de rever as contas da Aldêa Borim, 
em lugar do fallecido Sancará Sinay. ais mo 
—— 21 —Port. 141-—Nomeando ao Official da Secretaria Eugenio 
Justiniano Pereira Nunes, Antonio Felippe Rodrigues, e José Mã- 
tia Pinto, para reforçar a Commissão permanente das Pautas da 
Alfandega. da OS E : 
1846—Fev. 27 Of, 145. — Recomendando ão Adm. do Cónc. que» 
previna aos Regedores de Ribandar e S. Pedro para que não: con: 
sintam, que se laucem foguetes do ar, apesar de qualquer despa- 
” “elo, na distancia de hum quarto de legoa, em relação à Fabricada 
-Polvora, É y a 
——Mar.—8, 08. 127— Remeifendo ao Dontor Fisico-mor a Rei 
presentação dos moradores de Paitona de Bardez, pedindo providen- 
cias para tornar saudavel aquelle Bairo, ag 
1—— Mar. —3 08. 149. Lonvando o zello do Presidente e Vogaes 
da Commissão encarregada de formalisar 'a tibella do imposto “que 
se deve pagar pelas Passagens na Comarca de Bardez, pela prom- 
-ptidão com que ordenou o mesmo trabalho. , . EEN 
1845—Dez. 30 09, 378. —Do Adm. do Cón. de Salcete 30 Es- 
«crivão da Junta dando conta dos inconvenientes, que se offerece 
para se levar a eficito a arrematação dos" bens sequestrados àos 
a pur are passaram Ea pSegue a “resposta solvendo 
» V846—Mar. 7 08. 172 Decldrando ào Adm. Fisc; 
são ca ue os dbiintes. das Nov. Conq. FR pis a 
«abertura das, novas Estradas, e ri ipi: 
ie a 5... ecominendando-lhe toda a energia 
Mar. —9 Of. 172—Determinando ao Miio ; 
+ Militar da Pryvincia de Pernem, que Pri pr 
hum Oficial do Destacamento de Vigiar a obra das Estradas da- 
opa Prenda Mir Ip ds o 
—— Mar. —11l Off 186—-Deterninando ag 
chamar à sua presença o Regelor desse 


Adin, do Coife; das Ilhas 
++ reprehendel.o aspera- 
Ea 3» er 


4 
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pe a doca - 
mente, em nome de S. Ex.a, por haver passado 
individuo, que não era da própria Ercguezis, e declarando que 
os Regedores, em regra, não podem passar atestados à msplividuos 
rezideutescem outras Frêguezias, ; O do, 42 
— Mar.—5 08. 25—Do Governador de' Damão, dándo Esnfa das o. 
bras da Ponte de Satevêra, e de Cimiterio do Porte, 
Fev. —23 08.—Do-Governador de Dumão ,. participando-tertte 
colorado no Estaleiro a quilla da nova Curveta ; e de baver pregador, 
a primeiro prego na forma da pratica, : : 
— Mar—6 Desp.-—Provendo u Luiz Mariano Viegas em Continuo» 
“da Intendencia da Marinha. . ) é 8 
—  Fov—6 08. 96, — Remettendo ao Administrador do €Conc., das: 
Was o Prujreto do Regulamento das, Comunidades , para dar-o! 
-seu parerer sobre a -sna doutrina, &. Za sa á 2 EL 
7 NB-Igudes-se dirigiran:aos Administradores de Sulcete e» Bars: 
“dez. 1 
— Mar —lS 08. I94—49 Commandante da Provineia do Bicholim : 
"apreciando à promptidão com que o Dessai Sotrogi..Ruves se tem 
-prestado ao melhoramento das Estradas, “ PAM RE E) 
rem Of de José Maria Furtado=Participaido quersestã; prompto: 
ide não sô ceder o terreno .das su2s propriedades, por onde tiyerenit 
de passar as duas Estradas principaes,'mas dinda .exfurcar-se a:fão, 
eger mais algem serviço ao Publtro. . . ” 
NB-A resposta agradecendo o oferecimento vai ein. seguia. 
oa Mar—1O OF. 141—Do Administrador do Conc. de Salcete, 
“ dando conta do serviço prestado ao Publico por Simião de Oliveira,: 
de Mulem, matando hum tigres ( Bibió ). que fazia grandes estrá-« 
gos nas Aldêas de €thandor, Paradá, Mulem e outrasrda .Provin- 
cia de Chondravaddy. : FSM a 
Março 13 Off; 1914 Cardido José Morãu Garetz Palhas par- 
-tieipando que fóra agradavel co 8: Ex. a. participação da. Govers: 
mador- de -Damãa- de estar torminada,-a contento dat--paites, - a. 
questão dos liites, para a qual 8: Exa e havia noncudo, etgs. À 
“ NB Segre o tesmo do. acubumento «da mesma questão. “a 
+ Mar—“0 08 166— 40 Dircctos.. d?Alfandega : servindo de Ad-, 
minissrador Geral, determinando que os direitos que se caleulim de.: 
Dobins a 7 e 10 porcento seguindo a pratica, se calcule a 17 e 20 
“por eento; isto he, que se arrecude por entrada, além, das lagimas,o 
e cello, 8; por cento, sendo o transporto Portuguer, é LO .sendpu 
-estrangeiro, & Sã Ea rs ! 
Mar. — 26 0f 24740 Copitão- Gnsuão, communicando-lhe de 
«ter sido circulado pelus Curpos o Tratado do Jogo de Espudão 
acempanhade do Estampas; e remetendo-lhe tres exemplares des-, 
tas, como Auctor da publicação. 
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ESTADO DA INDIA: .. 
Moção historica de Eva. 


Ha atri fon » variam. gunfurme 


' F 
:Os costumes peculiares dos habitantes de 
a clusse, a educação e a Religião, a que pertencem. 
Na mesms linha marcham as suas affeições — paixões ú 
applicações—truto publico e fâmiliar —modo e meios dl radio í mo F 
Os Europeos ( filhos de Portugal) fwcção limita Meia À ne 
remos ver) de hum todo, "composto de 382.934 unia es, coufor. 
me o ultimo recenseamento, uinde soffvem a divisão de la, 28, 
e 3.º classe; à 1.2, menor de todas, pertencem os-que são Autha. 
ridade civil; á 2.2 os Oflicizes militaros; e à Ba, que he em maior 
pumero, os Soldados, que de ordinario vem para aqui expiar as fal. 
tas, que Os sogregaram 'da' massa dos seus compatriotas! EP 
Os da lia e 2,2 close obscrvam os costumes, que devem à educação 
que tiveram; nos primeiros tempos sem deslize, depois com alguma alte. 
ração (salvas as excepções ) o que deu nascimênto ad antigo rifão=Os 
Portugnezes em quanto não bebem & agoa de Banguinm (2) conservum 
Os costumes, e sentimento, com que, sahiram- de Portugal=: finalmente se 
conformam com muitos habitos, que.vem agr achor, seguindo o Anexim 
Latino=Siiu Roxiam freris romano vivito mtore=, E 
Os da 3.9 porem recahem, achando meios e liberdade, nas faltas 
passadas, ou em outras similhantes 5 ellas, Porque inveterados nos 
mãos hahitos, olham com indiferença a mudança de domicilio, - o 
Alguns ba porem que reformando a vida,. tem. melhorado de ore 
tuna, e de credito, . É SEA E 
d Os da Ja classe, por desnecessário, em geral, e atenta a suá po- 
sição brecaria—os da 2,2 por falia de fundos e geniv (3) e os ulti- 
is qe ie a CO a id edi qm nte 
(1) A Pouca exactidto, com que! sto apresentados us usos e cos 
tumes dox habitantes deste Paiz, aios indhzio a darmos ao trabalho 
2) Me huma a a b assi : = e 
da Aids eo q oi Been nt po ci 
militar, á Fabrica da Polvora, &.,&: bd a a Pepita 
(3) Com excepção do Sr, Coronel Cabreira, entre os conhecidos, 
e Pod, List neste Estado 4 Predios Fusticos, e em Timor 
ted evi os do, seu ;genio naturalmente emprehendedor, e 


dominantes 


WA Cj Dia Urso qo) 
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mos por a sua cenducta lh'o obstar, não contam coro outros meios 
de vida, senão q respectivo ordenado ou solda; , 
Dos 1.0s, quando não venhum casados, 1103 mudam de estado 
(1):0s 20s e 3.03, contrabem alianças com mais frequencia, cóm 
vistas nas conteniencias ; e no cabo aqueles deigam á familia q 
“subsidio do Monte Pio militar, e raramente algum insignificante pes 
culio, devido as mais das vezes às economias das consortes; e as 
familias destes, especis: mente as pessoas do sexo feminino ficum entregues 
-à caridade da “Misericordia! E É 
Descendentes dos Europeus, são chamados ecmulativamente osfilhos 
de Pi Eeropeo, e Mai natural do Paiz, e'os fihos nascidos de com- 
merciu de hum Descendente com buma Descendente, talvez porque não 
apoiassem, apesar de 60 annos de dominação, clusificação bespanhola. 
O numero destes, comparátivamente, e maior que. o dos antece- 
“dentes, e diminutíssimo a respeito dos Aburigines. k + 
. 4 sua educação, (fallâmos dos que estão ho caso) be hum coin= 
posto do estilo Europeo, e do proprio do Paiz; e apesar da sua 
tonvivencia diuturna com seus Pais, e mais Europeus não chegám 
a udquerir o metal da voz, a fruze, ca maneira de espressar pro= 
prismente Europes; certamente pelos vícios, que bebem com o leite, 
que tarde ou nunca perdem, ainda mesmo que tenham vivido em Pôr. 
“tugal, por muitos annos— pelo trato mais: frequente cóm os familias 
res—e pelos defeitos de seus Mestres, ga 
Os seus estudos se limitam aos primeiros rudinientos da-Jin- 
gougem e escripta portuguera, e poucos, bem limitados, são os "que 
passam a frequentar, por satisfizerem seus maiores, as Escolas da 
ngon lutina, e isso por pouco tempo, e sem fructo, depois da ex. 
tincção dos Conventos, para passarem daqui á Escola Mathematica 
e Militar, e ter assentamento de praça em algum dos Corpos. . 
Jim geral os Descendentes são inclinados naturalmente à carreira mi= 
Jitar, » esta fica sendo o seu ponto de vista, da qual lânçam mão, 
guvr seja porque desde logo vencem soldo, quer seja porque apre- 
Nendem maiores difliculdades a vêncer. nas de mais carreiras, e fal 
vez por us julgarem menos honrosas, ; o 
“, Raros são nesta classé os que se querem dedicar voluntariamente 
“5 alguna Juculdade, a estudos serios, e és linguas vivas ( se exceptu- 
armas a tradueção do Prancez, a que muitos se applicam ) e isto não 
por falta Ja necessária inteligencia, porque conhecemos alguns que 
adquirem estes conhecimentos pelo proprio trabalho, é os: estudos'a- 
“Bstrastos da Mathematica bem o deixath ver, tuas sim por huma an- 
a a indo que não he mister pura chegar à desejada meta—que 
não he Passuteinpo,—ouú que vão lisongea v amor proprio! 


mesm O — é aeee o mera 


1) Modernamente temos hum unico êm vista. é S 


pes No trato publico, -e uo familiar, com pequena diferença, seguem 
ito s seus maiores. à Ê , 
Es agem Lroprictarios, huns' nais e ontros menos E se. 
rgundo a força do Paiz, o geral da classe tom à giant 2» SDA 
-:p manutenção vo soldo, é ordenados que vencem; os “ilitares com 
* mais buna vantagem à favor da sua familia, no estabelecimento do 
+ Monte. Pio, embora este, em certos cusos, só dé para'o almoço é 
» ada para O jantar e ceia, (como mostraremos a seu tempo: Ed 
paizanos porém estahelecam toda a sua confiança na Mizericordi n 
se por ventura não tiverem peculios, ott parontos ricos & sensiveist 
;. Longe de a existencia que os Descendentes receberam, dos Eur 
« vopeos e dus Naturaes, dever ser, o penhor para huma liga maig 
fora para com o Paiz, a experiencia mostra que aquelles exchu- 
. sivamente so inclinam aos Europcos, e aos da sua elasse, affastando 
de si, muitas vezes, os proprios parentes do lado da Mai, cuja prer 
-. sença supõe lhes traz desat; todavia os que tem melhor educação, 
à no trato publico apresentam differenças, nem no familiar es. 
“quivança para com aquelles rom quem estão ligados por amizade, 
8 mesmo para com os estranhos, : Rã 
Raras vezes os do sexo masculino desta elasse .se ligam, em 
. consorcio, com as naturaes do Paiz: e. rurissimamente us do. sexo 
- Reminino (t); mas tudo isto dentro de Gva; fóva della, mesmo nas 
Possessões Purtuguezas nenhuma “destas singularidades term logar, 
..por. que vivem: n'huma perfeita igualdade, sem fazer cabeda) das” 
» eepeciulidades que aqui os traz desunidos! | Ê 
A comimum rivalidade de se chamarem mutuameate Rfistiços o Ci 
 uarins (2) apesar do Alvará do 2 de Abril de 1761, e Carta Regia 
. de 5 de Jyneiro de 1774, ainda não estã de tudo extinta, mas já 
Ega he pastilha dos que tem pouca educação, pouca moral, e falta 

. de túgas politicas, . Ê p j 


é ça 
ee fa) Conhecemos apenas tres casos dy excepção, | 
|: 12) Cungrim vem de Canará, Provincia do Industão- jaz ao 
8. de Goa, e 2 sua Capital dista desta mais de 100 leg. ; cont tudo 
«-aquells nome, foi apropriado aos filhos de Goa, apezar de que estes 
. mada tivessem, de commum eom a dita Provincia, per consequencia 
não seria “ofensivo, como patroninico, bem ou ral imposto, e anda- 
qJia a par das seguintes Fissuadcar, Élheo, ou filho das Ilhas de Go 
É Sasticar, Salcetana, ou filho de Saleote: Bardescar, filho ou ntural 
..de Bardez: Antruzcar de Antruz ou de Pondá: Batagramcar ou 
. Bicholcar, de Batagrama ou Bicbolim &e, —se por ventura não ti- 
me Ra a ta cousa de odioze, que mepeceme 
, de cor taixado pelas Leis de injuria | No' 
“tambem a palavra Mestiço! : Te EE a id 
UA a cetent peço tá; 


O GABINETE LITIERÁRIOS 6 " 


| Os Indigenas, que já dissemos se dividiam em quatro classes. 
ptincipaes, tem os seus costumes especiaes, com respeito Reli= 
giro que professam. o: Ss DA da 
- Os Bramines—Charadó:—e Sudtos'Christhos, com * quanto. ingo 
dégem credito à, origem, que. os Gentios aftribuem a cada classe,, e 
que passa entre elles por hum artigo dos seus doginas, todavia não 
deixam de olhar Jbuus' para Os autros como rivaes, (concorreudo 
pata isso, por huma fatalidude, à propria loquella, e d "mêtal da 
voz, que os faz destingnir huma das outras, como af fiziouomias de > 
diferentes Povos), apesar 'do 'o Governo, e as Authoridades não 
darem, em tempo algum, importancia a essa mesquinha rivalidade, : 
fomentada, segundo a opinião valgar, pelos Jesuitas, é conforme” 
alguns que tem meditado este objecto, diminada de outros principios” 
da natureza de ' cousas, qué se, pedérão coligir da leitura destes 
apontamentos. Já hoje os que tem algum senço commum despre-, 
sam essas-differenças. (1) Buma consideravel parte, para não di- 
ver quasi todos os que pertencem aus primeiros (2);” pequena parte: 
os segundos; e limitada dos terceiros recebem, a educação imoral» 
que lhes dão os seus inaiores, segundo permittem as forças destes, 
e o systema em vigor no Paiz. ai 2a. 
* Na mesma proporção estão tanibem os que 'sé dedicam ás letras, 
com diferença porém, que maior némero dos primeiros, limitadu : 
dos segundos, e raros do terceiro cursam ou aproveitam os' estu" 
dos maiores; e os que estio no caso, indistinctamento se ap=: 
plicam à Historia Muzica — Filozofia— Theologia moral e Dogma- 
tica—Mathematica— Jurispradenciu— Medicina, &c., e por conses» 
guinte chegama occupar quasi toda a sorte de Cargos Ecclesiusticos 
Civis e Mililares; a exercitar as faculdades que preferem, e a go- 
zat como us da primeira, o que devem ao merito pessoal, e -não á 
élasse, que perante as Authoridades, como já fica dito, em todas 
as idades tem sido huma palavra sem significação. 


é (Continua. ? 
mit 
! (1) Essas diferenças, de que acabâmos de fallar, não tem mere-' 
Cimento algum no trato publico, e ainda mesmo no particular, e pas: 
recem de tudo extinctas; mas lá apparece huma occasião de concor-: 
Fencia matua, em que renascida como a Ave Fenis, exercita com 
poder, toda a sua áscendencia sobre os animos de influentes da 2 
classe, tão entusiastas nestes casos, como os proprios Sebastianistas (! ) 
hão por que estejam convencidos do que sustentam, mas sin pare 
aproveitar do ensejo é influir por momentos, porque não tardar 
hada em ceder da passageira pertinacia. 2 > 
“ (2) Os Bramney são em menor numero, comparativamente a cada 
huma das outras duas classes, É 


TS SÊS 


despachou o Capitão-môr dois Em: 
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Elistoria chronologica dos Prelados, e fundações ec. 

clesiasticas, pelos Portuquezes, áquem do Cabo dj; 
« Bou- Esperança, contendo factos notaveis, que “;; 
“veram lugar antes e depois du creação dos mesmos 


“ Prelados. / Continuado de pay. 62.) o 
, Acharam a Cidade de Calecut (1) pevoada de Christãos, ma 
cór baços, com barba crescida, e cabellos compridos na cabeça, 
outros com esta rapada, ou tosqueada, com huns topretos na male 4 
ra (em einsl de Christãos ) bigodes, orelhas furadas, e com eníbite, 

de ouro, e nus de cintura para cima, Notaram que as mulheres 
exam feias, e de minguado vulto, trazendo preciosos enfeites ao pes. 
coço, nos braços manilhas, e nos dedos dos pés: anneis com ricas 
pedras. s 

- O Rei achava-se auzente, 15 Jegoas a dentro do Paiz, para onda 
sarios com zecado (2) que 
estava:no. Porto o Embaixador do Rei de Portazal com cartas dest 
esperando as suas ordens para, Ilhas levar. O Rei recebeo os Emis. 


sarios com o maior agrado possivel, obsequion-as na despedida com 
bons" panos, fel-os acompanhar de hum Piloto pratico, e feliciton 
ao: Cupitão-mór a sua boa vinda. Pouco tardoú para o Rei sc' res, 
tHuir à Cidade, e avizar ao Capitão-môr por hun dos seus Of. 
ficixes da sua chegada, 2 ie pap l 
- 1408 Blaio, 28 —0 Capitão-mór acompanhado de mais trez da sua 
commetiva, desembarcou ,e foi recebido com .demostrações de af. 
fecto pelo Diicial, e seu sesuito, deputados pára aqnelle fim, que 
O conduziram em bumas andas à Vila de Capua, donde de. 
pois de doscançar por algum tempo passou por mar, em barcas 
hulas, a huma Igreja situada em oatro districto, seguindo por terra 


por innumeravel. Povo, que se, ha a reunido, instig cla no- 
vidade; > y ESTUNICO 3 igado, pela no- 


“ A Iereja era do cantaria lavrada; q sen -Corpo tinha. grandeza de 
hum Mosteiro: à porta estavam dous Padrões de arame ( cobro ) hum 
de altura de hum mastro, e py su 4 e 


"a súmidade huma ave da semes 
Hança do Gallo, re segundo dade ham homem a 


CAL TO ituada aubre a costa do Malabar, q 139 leguas 8. E. de Goa. 
Log. 73. 36. lat LT. 20, Produz dosterento, especiarius. O. Suno- 
Paluêis a Misao O Etregar ag Tipa Sultão Tancou fogo no seu 
"on a aa Is Pu corno às chamas, O “Pipa a cedvu aos 
neleres o sous aliados, em Lg9a E UNA. a codoo 4 

Da qo oe ole ba, pa 
2,900000 Ih. st, ou Xerafins 26.000.000, . “Inglezes  sommava 


(2) As palavras em gri q ereto são AMUR 


es tor 


fo são do original, 


, 
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; O centro do corpo da Igreja oceupava hrm corucheu com huma 
“porta, e dentro huma pequena, Imagem que diziam ser de Nussa Se- 
nhora, além de outras especialidades dentro, e fóra do mesmo edi- 
*ficio. q A E 
,0 Capitão-mór, à sua chegada, com os mais do acompanhamen= 
'to, fizeraro oração, postados fóra da Capella, por, ser permitida a sua 
entrada unicamente aos Quafees ( Sacerdotes, ao que parece) que 
trazem humas linhas do hombro esquerdo ao direito como os Cle- 
rigos do Envangelho( Diaconos ) a estola, os quaes lançaram agoa 
benta sobre os Viajantes, dando-lhes barro branco para pór na fes. 
ta, nos peitos, de redor do pescoço, c nos braços. ' 
As paredes interiores do mesmo edifício eram decoradas com vas 
rias efigies de Santos, de diversos desezhos, ornadas de diademas; 
'huns, com os dentes salientes, de mais de huina pollegada, e outros 
“com apgmento de braços, e lego cabsixo, e na maiur. proximidade 
daquello Templo bum vasto Tanque de cantaria; (1) daqui partiu 
o Capitão-mór pura a Cidade, com hum numerosissimo sequito; en- 
'trou, na sua passagem, em hum outro Templo, em tudo similhante 
ao descripto; recebeu «om muito agasalho huma pessoa do Rei, que 
este mandava para o acompanhar, munido de tambores, anafins, 8 
outros ipstrumentos muzicos, usados no Paiz, e com estes preceden= 
tes, com muito acatamento, e vencidas todus as dificuldades , que 
occasionava” a excessiva concorreícia dos espectadores, não só 
nas ruas publicas, nos telhados, nos terreiros, mas até dentro dos 
mesmos Paços, cujas portas eram tomadas, e foram desembaraçadas 
à força de vigorosas deligencias, foi conduzido o Capitão-mór à 
presença do Rei que se achava emhum patim lançado de costas em 
huma camitha (2) forrada de veludo verde, e estofos apropriados 
O Rei sustentava na mão esquerda huma copa de onro, muito 
grande, na qual lançava o—bagaço de bumas ervas chamudus Atunhor 
que os homês desta terra comem pela calma, e ao lado direito huma 
grande bacia de ouro, com as referidas ervas; (3) 0. tecto da casa 
onde estava- o Rei era todo dourado. E ANNA Pe 
+ O Capitão-mor apenas deu vista do Rei fez o seu cumprimento, se 
guindo. o estillo da terra; isto he, ajuntando. as mãos, e levantana 
(1) Conforme esta descripção o Templo era hum Pagode, o corn=, 
cheu hum nicho, Imagem da Senhora alguma Divindade Pagam, E 
assim como os Santos — e os Quafees Botos coma sua. edoipuvitra 
a tiracolo. : çê “ 
- AB Amento proprio dos Reis que se :denomina Sodry, Siason, e," 


é e a 
(3) As ervas deviam certamente ser de .betele, que ainda hpjo 
mascam os habitantes do Malabar, assim como os Gentios deste Estado. 
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ia o Rei ado acenou-lhé E ú 
docas para q Céo (1); 6 O Rei do seu 1 : sara “hão 
rdiveita, convidandu-o para 0 lugar onde estava, & 16%. sinal àos da 
e ganha ara se assentarem em bum pogal que estava ali 
sua € a y E , a 
“pêitos pe o Uupitãoenor desejando pi se com 9 uso do Paiz, 

ar q anto afastado, . a “ 
ge poz em hum lugar algum tan g ' 
“ De ordem do mesmo Rei se deu aos estrangeiros RE ds mãos, 
: É 5 ei feava eus 
"e foram servidos com fractas, é doces ea o Rei heava roi 
: em! vertiá em extremo. , 
teiypiado essa steni que O deveria Paso pa 
Terminado este pd pásto fengal, dirigindo-se o Rei ao 
Capitão-mor lhe disse, que se entendesse com do pessoas que à 
“corcavam (2) por que eram atuo bonradas para lhe communicas 
rem as suis preteuções; nhty O Gapitco mor teado respondido que 
“elle “era Eubilcador d'Bl-Rei do Portugalçe que vinha encarregado 
do huma Commissão, que ndo podia reselar mais que a elle; b 
Rei satisfeito da respostaç o cun tuo à huma quira Câmara , ando 
o igterrogou sobre 0 queera, uv que queria, a que tendi o Capis 
to. mor satisfeito, declarando que elte era Einbaixador dó Rei do 
Portuga), qua maquellas paragens tinha Seuborio de muitas terras, 
e riquezas, consideraveis mais que Rei algum, que che e os seús? 
“Antesessores, havia sessenta annos, que se exforcivâm mandando 
todos os annos Navios para descobrir as terras, e “os Reis Christãos, 
Que oxistiug na lodia, é não por que pe »e de ouro ou: pratã 
destas partes, por que abundavam no seu Puig; mas que tudas as 
guas deligencias tinhão sido bafltadas, Ri) 
Que q actual Rei, D. Manoel o havia despachado para aquella diá 
liganeia, comminandp-lhe a pena de perder q cabeça se voltasse sem 
bigtaa notiria, Odo, tanto desojivas encarregandomo dé. duas 
Cartas para as eutrega no caso de descubrir “algu "dus gue procus 
tava, assim comu de'lhe dizer; da sui "párte, que elle era seu fre 
mio e Amigo O Rei tesponiley, quê cStimavara gua vinda, é “ue 
elle haveria o Roi de Portugal voê lrinão s“Amigo, e lhe mandariã 
a ul Tor Sh Tas dores, do que 4 Capitão-úino lhe agradeçou; 
anão 7, ento, porte ah Tn 

É a dó de “a pira : Em 
“" Tendo esta entrevista du o atê au Ei ante honês. aquele P: 

, s Nr O tutto monto, o Bei por. despe- 
+ ida consultou -a Vontade do Canitioaior sá queria pissar 0 restê 
da ato entre-os Mugros, on Christãos, p o eponiianilo cas lhe que 
Queria ficar em huma casa sobre xt, Bavsontas ponvenientes úrdous 


nesta sentido, e o despediu quado ei Há onda 
s esy qndo eram quatro horas da umadrigada? 


io ie ineo empre 
| Ab) Este mudo de saudar ainda esta em vigr antro os Gentioss 
aeomunhado do termos nomosegr id esE Deus sei e o ; 
vermos encontrado, “ja louvado mus bas 
“[2) Os Sateites do Rei, 
o A 


ver po tao 
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man 2 
“0 Capitão-mor subre os hombres de 6 Doners e acorpanbadi 
não só da suz commetiva mas tambem do grande numero de ese 
pectudores, que se haviam demorado até aquella adiantada hora, a« 
pezar de grandes chavas, se encaminhon à poosada onde deu fundo 
a caravana, enfadados do mão tempo, e caminho, e mais, morúfia 
cações que tiveram de soffter durante o transito. |, 
N o ( Continua). 
q ni rea ae is st 
RENO das Embarcações, e Cu pitdes-mores , que: 
dobraram o Cabo de Boa- Esperança, desda à lag, 
os nossos dias, 
i Ear ( Contimmado de pag. bo, 


Ra 1) —Cinco-3 cotismandadas pela Capitão. mor Jorge “da 
por] D. Estevão de Menezes: e 1 por João e Mello, 
. 1579— Cinco por Juão de Saldanha, > sl. Do pu 
“ 5R0— Quatro por Monvel dé Melo, i e A 
1581— Cinco pelo Vice. Rei, D, Francisco Mastarenhas,! Coúde da; 
Villa d'Orta. cm 8 ri atá 
. 1582 Cingo .por Antonio de: Melio,, «que arriboni ae! 
“ 1588— Seig: 5 por Autonjo de Mello; e À por Francisco de Medeiros 
| 1584.- Seus pelo Vice-Rei D. Duarte de, Minpies : 
585— seis por Fernão de Mendonça. 
66 cis por 1. Jeronimo Coutinhos . + 
“1587- Sris por Francisco de Melos 
, 15+8-- Cinco por João de Toar Caminhos: .o p 
“1589 - Cinco por Bernardim, Ribeiro, 
-1590-Oito: 5 pelo Vice-Rei Mathias de Aibrquere 3 poe 
- Rui Gomes de Gram Bo) 
i591- Seis por Fernão, de Mendonça. .: 
1592—Ciuco pot Francisco de Mello. - 
93—Cinco por, De Luiz Coutinhoe;aç,. 
ss Ties por Aires de Miranda, . 
1595—Cinco por Jogo de Saldanha: 
“1:96 Cinco pelo Vice-Rei Coitde Almirante D. Pré da ns 
1597 — Tres por D. Affonço de Noronha, 
1598 Quatro por Sinão Mascarenhass is 
“1:99. Sete por D. Jeronimo Coutinho. 
1600— Quais pelo Vice-Rei Ayres dê Saldanha, .. 
GM — Onze por Antonio de Mello de Castro. |. 
- 1602 Seis por D. Francisco Telles, 


dass 


ne ques 


cata a va 


no des 


otio É Continnia. )", 
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Historia chronologica dos Prelados, e fundações ec. 
clesiasticas , pelus Portuguezes , águem do Cabo de 
Boa- Esperança, contendo factos notaveis, que tis 
- veram lugar antes e depois da creação dos mesmos 
Prelados. . ae Ri . : 
a "* f Continuado de pag. 62.) : . : 
1542. — Mai. 6-0 Apostolo da Índia S, Francisco Xavier che.: 
gou a este Estado. k . ' 
0 lrunão do Rei de Manar refugiado nesta Cidade mereceu . 
ser baptizado pelo Bispo de Goa, sob o no me de D. Affonço. 

No Districto de Muntota da Ilha das Vaccas os Religiosos Fran 

“eiscanos, primeiros Campeões da Milicia de Christo plantaram a 

arvore da Fé coma única mira e ambição na salvação das almas, 
não se importando que este sacrifício devesas custar a vida aos pri- 4 
meiros Cathequistas, que de facto receberam ahi a Coróa do Inara? 
tirio, que sofreram. Em Ceilão ( antiga Taprobana (1) entrou Fr. 
João da Villa do Conde acompanhada de Fr, Luiz de S, Dios 
gu Pr- Miguel-Fr. Thomé de: Natividade-e Fr. Antonio de Sta 
Maria, e conseguiu Convencer o eseu Imperador B, , 
Pandar do erro em que vivia, e da funesta 
sustentado por factos, e actos proprios, a 
cançar o Reino .do Céo: e em premio do seu trai 


Subidissimo numero dos subditos do mesmo Rei. 

Similhantemente converten à Fé de Christo, em Ceit 
Principe, filho do Rei Rujd, com o nome. de D. Peer 
Rainha svá Mai, o Principe seu suctessor, sob o nome' de D, João, . 
sua mulher com o de D, Catharina, e mais h Drindipe,s 
tambem «ob o nome do D. João (4). > DIS hum outro Principe, 


DS meme as 

(1) Em outro lagar apresentaremos à “divisão desta Ilha 

(2) Possuímos buma copia anthentica da Carta deste Impsrador, 
dirigida ao Papa, ao Rei de Portugal-e ao V-Rei dese EST ue 
Por falta d'espiço: não sahe à luz neste numero, Foi este o Rei aus 
por falta de sucessor testou o Reino au Rei de Portugal. 

(3) Tendo perdido o Reino Passou pará Portugal, o estudou em 

Coimbra para Bispo, conforme a promeça que teve, A 

, (4) Fallecentem Goa, 6 


jaz sepultado na Capella môr d Igreja - 
do extincto Convento de B: : aaa Md 


Praneisco, Apresentaremos, quando tra- 
» € outros da Igteja daquelio 


termos deste Convento, o seu Epitafio 
e ok mais Conventos. 
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Em Velavem, da mesma llha, purificou n'agoa do baptismo a pros, 
pria Rainha, sob o nome de D. Catharina, as suas Filhas com os 
de D. Antonia, e D. Francisca. 

Da mesnia maneira o Príncipe de 7 Portos, qom alguns mil dos 
y seus Vassallos. E 5 ã 
Ê Em 7 Corlas, Fr. Duarte Chanoca, e Fr. Francisco do Ori. 
ente, não sem grandes dificuldades, conseguiram a conversão do Rei, 
e mais familia, impondo âquelle o nome de D. Manoel, à Rainha 
o «e D. Brites—ao Principe herdeiro, é de D. João (1) e á Prin-, 
ceza sua Irmãa « de D. Antonia. 

Fr. Manoel dos Santos uão ficou atraz aos seus companheiros, no; 
desempenho da commissão exclusiva de converter os infieis, do que, 
he exuberante prova o baptismo, que conferio à Rainha Princeza; 
-—lufama e mais pessoas do Districto de Birar, assim como a 
Mudilar grande ( Regente) de Coita Vacca, invocando-o Pedro Ha-, 
mem Pereira—sua anulher com o nome de D, Maria-sua filha. 
com o de D. Catharina— seu filho com ode D. Felippe—a mu-, 
lher deste com o de D. Anna, ea hum grande numero dos seus,, 
Subditos, merecendo por isso sinceros a gradecimentos de El. 

D. João 3.0. ig ” RR x 

Lim Candea , « espirito. Religioso, e a exemplar de . Pr. 
Pascoal, e do seu companheiro, Fr. Gonçalo, fizeram reduzir o ani 
mo de seu Rei para lhes permitir a liberdade de prégar, e cons- 
truir hum Templo sob a invocação da Conceição da Mai de Deus; 

e com quanto pouco, durasse essa liberdade, que dependia de huma - 
vontade absoluta, dirigida pelos sustentaculos da diversa Religião a.. 
que pertencia a mesno Rei, e por isso tivessem de se retirar, to= 
davia Fr. João Calvo, e Fr. Pedro da Magdalena successores da-: 
quelles aproveitaram melhor da bonança, que succedeu à perseguir ; 
são, com a morte do dito Rei, c dest'arte obtiveram trazer ao 

gremio da Igreja Romana a propria Rainha. com o nome de D., 
Maria, e o Principe successor, que do refugio desto Estado se, 
passou para Lisboa, onde teve a ventura de ordenar-se em Sacras,,, 

Igual resultado tiveram os mesmos Religiosos no Reino de Faca; 

e as suas diligehcias foram coroadas á medida de seus dezejos com 
aconverção do Rei (2) do Prinvipe de Matarele (D, Theodorio ) (3) - .. 
e mais 14 Fidalgos. E . 

Em Jafunapatáo o Religioso Fr. Belchor de Lisboa, com 4 com- 
panheiros, se entroduizo ainda sob melhores auspícios. Nos primei- 
Pepe e mm 

(1) Marceu no Collegio de Reis-Magos, e está enterrado na Ca-; 
pella mór da sua Igreja, EA 
(2) ga O tributo da humanidade e foram dados à sepul« 
(3)Q tura na Igreja do extincto Convento de S. Francisco: ui 


| Edi 


1 
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ros dous annos teve a ventura de trazer à Cr to muitos mil dog 
habitantes, inclusive 2 Rainhas, 1 Irmão do Rei —+ Princaza e H 
Múdulares; assim como construir 25 Igrejas; sob O titulo de Reis 
tórias, é nas Hlhas adjacentes t Tanadiva — Butugândiva — Distroe 
Galato e do Pagode ) depois de grande conversão o estabelecimento: 
de 5 Igrejas; mas succedendo & bonança tempo ealamitoso, pela ins 
eonstancia do Rei, tiveram de sofrer, resignados, em premio dag? 
suas diligencias a Corôa do martírio, a que O barbaro Rei os havia" 
votado, para satisfazer seus Deuses penates, e os Ministros do erros 

No Reino de Bisnagar ou Bisnagu Fr. Antonio Padrão on Pes" 
tronio foi mais bém suecedidto na sua missão, e os seus trabalhos, 
éoroados com a conversão de I300 Gentios, e com a edificação de) 
huma Igreja, da invocação de S. Antonio (1): 

Em Negapatio ( Districto do mesmo Reino ) não teve'qite êmpre. 
gar demasiados exforços para levar à Pia Baptisimal perto de 3 mil? 
infieis, inveterados ahás ria crença dos seus maiores, S para conse! 
truir duas Igrejas, dedicadas buma s chogas de S, Francisco, ea, 
cutra, algum tanto afastada daquela, à Sr.e-da Same. ps 

: Foi perdido 0 temno, à batdpdosiós“trábathos que êmpregou Fr, 
João de Corda no rein» de Bengala, e em Aração, com inteiro aniv 
mo na converção,' ôniêntezá fora não era dada, e se recolheu 
avesta Cidade pára fizer aS:suas'vistas a outra parte. 

O Reino de Pegi coube cin'sórte aos Religiosos Fr. Pedro Bone 
fer, e Fr. Pedro 'Pascasto fFtnncezes de Nação Y os quues alcanti 
saram introduzir éntre aquêltes Povos, endurecidos no exercicio de 
superstições, “a Pé dé Christo, 6 6 andar do tempo provou, que ad 
pesar de perseguições barbiras ella já havia fentificado com eonver= 
são de grande numero dos seus habitantes, contra os exforços de seus 
inhumanos perseguidores, ' Rr ' 

Em Murtavão ou Martubão chegou Fr, Andrê dos Anjos, a cons 
Seguir, contra a propria expeetação apromulgacão da doutrina do Ena. 
vanigelho, e a converção de muitos, que sustentavam pertinazos a 
crença: = que viriam, ( Continua. + 

e cetim 
Historia da Religião ou Theomorphismo dos Idola-" 

tras da India Oriental. EP aca 

emo d » = F Comlinuado de pag. 64 quê À 

-: Os 10 Avtanes (ENCARNAÇÕES DE Vin. ) fr 23 

6º Encarnação fPoriszamo autar). He representada na Ja Ego" 
tsmipa,'onde se vé Visuái methamorphozeado em Porisramo, para eastio 


mm , 

fallecer, e 
1) 
Biçõe) 


*(1,)"Dépoia Convento do mesmo Orago, no qual vei 
foi sepultado w sew fundador, 2. - '8Os ae ato 
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“gar o tirano Imperador: Soasrurjun, por haver môrto"G Sacerdotã 
Jemadugnin e infinito Povo, : ” 

O Iwperador tinha mil braços, os quaes não àpresenta a Estampd 
por impossivel; com tusio nella se mostram alguns separados, e ou 
tros ainda unidos ao corpo, Visuh acomstte este tirano com toda 
asanha de que estáva possuído, e consegoe matal-o, 8 por esta 
forma tihertar os Povos perseguidos" É ga 

O mesmo Visnú, em figura, que apresenta a alludida Estampa 
declara guerra aos Reis da raça do Sol, & os vence em huma pors 
fiada batalha, e dá o Reino ganhado nos Bramanes! + y 
+ Concluída esta empreza se retira aus gafes. para viver eim trans 
quilidade, e não setando quem Jhe dê asiln, pede a Vuron ou 
Somudro (Neptuno, Deus do mur) que foca retirar ux agoas do mar 


como outros lh» chamam) e xe introduz furtivamente, nO escuro , 
c da nonte, va habitação de Poristamo, e roer a corda do seu arco, 
deixuo-a apenas por hum delgado fio; com tudo Porisramo de: 
pede a flecha, e ella, por faita da negessaria rigidez do arco, 
ânicamente q espaco que hoje oreupa a Costa dy Malabar, antes" 
disso sepultida no fwulo das aguas, que banh.vam as sumidades! 
dos gates, e que ainda hoje apresentam ronchas e foreis, com queos, 
Sectarios dé Biama quérein sustentar a “historia fabulosa do vedão,. 
Porixcamo he pintado de cór' verde, com uspeeto risonho, arma.” 
do de arco e flecha, e só com dous braços, em logar de 4, com” 
que cão renresentadas ax núus figutasi” feios Ê E 
*7.a Encurnaçio (Runa autar). Hex que se mostra” n'huma 10,0 
Estampa, onde se vê Visaú pintado da cor verde, armado do seg” - 
arco e flecha, tem a seu luto o mono Onômonta General do Exera: 
cito de monus—o Gigante Rarim, Rei de Lanci, Com 10 cabeças " 
e 20 braços, pintedo de azul, coiv differentes armas ofensivas e ' 
defensivas ba mão, emblema do say poder, RE ne AE A 
- Estr encarnação teve logar nara destruir o dito Gigante Raron' 
Rei de Laurá, (1) Visa naséo “sara hum tal fim de Dussarat. Roi 
de Aiodá, depuis de casado se "retira, com a sia mulher Stá, e 
seu iruão Laximoná para o deserto, 4 fim de fazer penitencia, + 
Toma a si o cuidado dê livrar io terra da” perseguicão dos Gi 
eantes, e o congegue, Chega” depois àd bordas do Ganges com 
desejo de estaholecer na “seis dogmas atê Ceilão, neha resistencia 
em Ravon, o qual consegue ronhar-ihé à &ua mulher Sitá. Ramã, 
apaixonado com hum tal rouho, faz aliança com Vibuztn, irmão de 


aaa ama 


meme repente 
(1) Reino do quai fazia parte a Liba de, Ucilto e as costas visinh: 
qa Se, 1 TESE 


qe 
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TO 
“Ravon, sob'a condição de o collvcar no logar do seu contendor, q 
deu-se ao trabalho de construir buma famosa ponte de monstruosag 
pedras, arrancadas das montanhas visinhas, para dar passagem ao 
poderoso Exercito ge monos, commandado por Onomonta, para os 
dominios de Ravon: consegue levar a effeito O seu peusamento; 
dar batalha mortifera ao seu imimigo; matal-o no combate; recupe. 
tar sua-mulher; e desempenhar a sua palavra para com Vibixh 
Retira-se depois aos dominios do seu Pai (o dito Aiodá) para-lho 
succeder no governo, o depois de onze mil annos (!) renuncia q 
Reino em.seus dous filhos. . - ' 
8a Encarnação (Crusnã (2) autar). He representado Visnú n'hu. 
ma Il Estampa, em figura de paizano negro; e com quatro 
braços, em atitude de matar Cala, bum inimigo publico, que pos. 
suia,o dom de se transformar em Serpente, e com o seu alito 
pestifero contaminar os habitantes circumvisinhos. GARRA go 
. Nasceu de Deuqui, irmão de Counso, Rei de Moturá, e mus 
- Mer de Vassudeo, Es ty 
Existia huma predicção que o menino que Denqui desse à, 
Tuz mataria a Counso. Este atterrado do vaticinio ensercou a irmãa, 
eo cunhado em apertada prisão, e a ferros, e fez matar succese 
sivamente oito filhos, que ella havia parida; Visnú, que era q 
nono, depois do seu nascimento conseguio, salvar-se da morte, sa-, 
hindo da prisão milagrosamente, sob o nome de Crusnã, e por, 
troca feita com a filha de Nonda, Rei de Pastores, e da sua mus 
ler Daxomott, ou Enxuedá. Visná apresentou-se no mundo cem. 
o, dom -de fallar, e apesar da secreta troca do sexo masculino em; 
feminino, e de Counso ignorar o ardil, não quiz poupar a sua vio, 
da, e Visná se transformou no ar com cito braços, e disse a €Counso 
úc Visnú estuva em segurança e se vmgaria delle. Counso espav E 
tdo de huma, tal intimação para assegurar sua propria pes pote 
dã matar todos os filhos meneres de Matusa. Visn abrna 
sto ui cod . e porém ainda, 
e se põe a salvo; faz-se Pastor de gado, com superiorid d 
sobré os de mais Pastores, pelos seus feitos. Mata nba lado Ag 
Serpente Calia, que infestava à Paiz; entrega-se depois aa “no 
cenciosa, e desenfreada, com tudo se dá tambem ao trabalho d a die 
truirus Gigantes, que devastavam aquelles contornos, finalm, o eai 
segue matar Counso, e verificar por esta maneira a predieção osiaaoi! 
Es Ereireição (Boudó. (3). avtar). Apresentam oe seus Rocinrioo. 
mia 12.2 Estampa, em forma que Visnú aparecem aos seus des, 


votos, com a O alegre, assentad: 
o com 
tendo aos seus lados dous Deutus ia 


gua existencia, [Santões.]—Ignora-se o logur da; 
- (Continua, ) 
“(2) Crusmá significa preto, Dt 


(3) Boudô, siguifica encuberto: Re ta bic; Do velias qd) 
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ie 
PEÇAS INEDITAS E POUCO VULGARIZADAS. 
Carta a D. Francisco d' Almeida, com instruc- 

a gões do que elle devia observar nos 
É Estados da India 
. ( Continuado de pag. 66.) > 
Item ymdo vos esta viajem como prazera a noso Senhor que ho 
farcos e fazendo o dito asento e ficando feyta ha fortaleza aveemos 
por bem que fique la nosa armada—a saber=shija naao e há na- 
uyo, e hiia caragella que parece que abastaram pera guarda da dita 
fortaleza e pera o maneyo dv contrato e cousas della e perao mays 
que vos viceys que ella poderya fazer de que leyxarees vosso Regi- 
mêto e olhaudo por qué ficaria por capitam da dita armada paré- 
eeu nos que pollas calydades que tem Joham da moua asy poilo cos 
nhecimêto que tem das consas do trauto cofho do mar e pella boga 
côta que é bas estas coasas: de sy tem dado que elle dane ser E 
vos mandamos que a elle leixos na dita armada por capitã cô vosp 
Regimêto do que aja de fazer como dito he, 
É os nauyos que anemos por ben que lhe fiquê sam—a saber, 
a mão é que ora vay francisco de tauora por ser nao noua e muy 
tooa pera tal nauegaçame huil mauyo outro é huma catauella quaes 
vos melhor pera yso parecerê e o dito franciscu de fauora se pasara 
anaão foll de la mar que hordenamos que venha c5 carga despe- 
-cearya segundo que vos temos sprito e estando ella de mineyra 
que vos pareça que c3 seguraça pôde vyr cô cargua E na outra de 
“Vasco gomez pode uyr o mestre e pilloto que sam omees pera darê 
Reeado da dita naao e Vasco gumez podera mádar sua... ..eses 
e quãdo mam vos pareça que deue a dita irao asy de uyr cô estus 
poeres nella qudlquer outra pesoa que uos bem parecer porque tam 
bem hordezamos que nenha asy cô carga despecearya. E se vos pas 
- tetese que deve ficar mayor armada leyxai mais aquelles-narrios que 
vos bem parecer porque à vos ho leixâmos segundo o que da terra 
usrdes e vos pera o fazimêto desta fortaleza vay nasta naao de trise 
tam da cunha hametade de buma fortaleza de madeira porque avon= 
tra metade madamos que ficase eos gocotora. E vão xxx tyros e dias 
Dombordas grosas e quatro pasamolantes pera se ouvirem na dita 
fortaleza E esta metade da dita villa de madeyra se asêtara É têto 
espiso como ella posa ocupar e por que nô he vteyrao que ficar 
pr cartar se carara cô booa cava e todo outro Repayro como uos 
em sab,ées pera poder ficar forte e segura. 
Item vpão alljores e vacadas paas e outras cousas semelhantes” 
pera o fazimêto du dita forteleza. 
Item Vaão asy mesmo soma de lanças do que vós podes apro- 
« Meytar pera la leuar es homes pera o guarda e defensam da dita 


'go O GABINETE LITTERARIÓ. 


à mas itó o ram Lita 
«arame animes me ia 


fortaleza leixamos a jvás pera lhe leixardes ni RO 
cere cô que posa ficar bê Ruarinas RR e EA Te, esta 
aéva da Jente que leua tristam da cunha de cria os Es sos e Ôntras 
pesoas pera la ficaré vomo tambem dos que la estam-dos, quaes pera 
yso escolheres os que melhor vos parecerê e dos que la estam cre. 
mos que tenhaes já bem Conheoido quaes seram pera nos bein podês 
rem seruir é semeltante feito. . : 5 K 
“Dem Os Regimêtos. pera o capitam efeytor é ay os! ohitros “Ofes 
ciaes sam taes como os que Jeuastes para as outras fortellezas ercã 
esta vos saoô qutros tags asynados por nos e 05 quaes lhe dares Pera 
por elles se regerê, sra : . sa á 
- Item Quando é booa ora portyseis da India: pera maláca vos pai 
.xecese que dos nauyos que: podece lenar convosco podereys escusar 
dous uu até tres pera os enuyardes'pera afonso dalbulquerque aboca 
do mar roxo e aquellaparajem por honde hadandar efolgaryamos te 
Jho éviardes porque. pelo muyto que ia hade ter de faser cobuyra que: 
“ande bê acompanhado c ao menos quando nô fasé tres fosê dous, ; 
Ttem O asento e sytio da forteleza posto que saybamos que ho 
-avees de, escolher tall como convem pô ouuemos por pejo vos dar” 
algumas lembranças que auemos por principaes asaber que seja q” 
sytgo fettel e sadyo-e do boo porto pera acolhimento da nossa ar 
. mada que conuira sempre laa auefmos de teer. é tenlta agua dentro” 
ou junto consiguo e de, maneyra que se lhe n5.possa tolher E que” 
seja é lugar que se possa, fazer. dello bem o contracto das ierça doe 
ryas todas as Outras. cousas vos as sabeis muy bem olhar e por ys-'' 
“50 as escusainos e fam podendo fazer à fortaleza dentro em malaca fas 
seyu é qualquer outra porte que vos bem parecer asy da terra firure” 
conio em algúa ylha porque 0, saberes .escolher tall como cumpra , 


auosy seruiço, ( Continua. ) 


nstrucções , com que veio governar este Estado 6 ” 
Pice-Rei D. Luz d' Athaide. y 


e Boo'fboin ] 
uhaes muita 
omô “o faxem e q 
*e como. sim.tratados q pronidos “os que 


i : . antemdem porque venduse; 
. que Tendes Disso especial cuidado e ato me porq ! 
particular como deve «ar Trabalharam pelo fszerem milhor e porque 
do Colegio da Comuersam qué sa foz e, o nihor e-pora 
Servico [serviço )-de nosso Sunar [ Senhor |. tai ÇA Brdado 
' o E e o se 
“emsinam: aqueles quenouamente 56 comu; felo aprem em e 


O GABINETE -LITTERARIO.É 


o, boo | bom] Prouimento de todas as couzas que acle oram Tas 
gessarias Temdo muita lembranca di co é ordenar que se façã 
de tal maneira que snam de tudo prouidos bei como her H 
e.comnein, — . A 


po he necesas; 

As couas das Ygréjas dessas "partes é como sam servidas e n; 
nistradas e 08 prnamentos que theme como vinem os cleriguos des 
Jas posto que a vos não toque o particular euidado desso poia'o' 
ke do Arcebispo de. goa e .Bispos de Cochim e malaqua a que 
pertence particularmente emtemder nosths conzas e reformar e of=- 
denar as que tjnerem disso necessidade toda via comuem À vos 
Tomardes ynfurmacam das diftas couzas é emtemder velas gérals, 
mepte e iembrardes ao Arcebispo é bispos que us proneyam [ sen. 
do necessario ] Como tenhô por certto que: o cles fara sempre e 
emcomenidonos muito quê u facais a'sy e que seiim de vos muita 
favorecidos e bem tratados e-recebam hotiita tudas as pessoas écléi 


BD: 


siastiquas principalmente as que tiverem Catidades- Ase pelo exemi 
plo de suas vidas: conto por seus carreguos emr-que caiba: fazerdes 
lhe nisso mais diferenca emos Capittaes das fórtaleas asy nú tenpo 
que para das partirem como em quanto nelas estiverem lhes em= 
comendareis mnito emcareguadamente as ditas cousas e o bos [ bom 7 
tratamento des Vigarios e Benefliciádos' das Tgrejas“das Fortelezas 
e.que vos avisem sempre de suas passádas ( parochias ) e de comd 
elas são seruidas e particularmente des seruem “seus careguos é 
ymformacam que-tiverem de suas vidas para que aqueles que o não 
fizerem como deuem e sam-obrigados seiam- lóguo tirados” “pelos 
Arcebispo e Bispos, De seus careguos ecastiguados dé suis Culpag 
comforme aus merecimentos delas. 4 ( Continua.) * 


ei vi amina o 0 oO 
- VARIEDADES, CO” 


Hg subdito do Rei D. Affonço, “chegando-se him “dia à esta 
Monarcha, lhe diz: ,,=Sr., meu Pai me deixou hum credor, 
a quem elle devia, e não prgou: eu sulisfiz depois delle a divida, com 
tudo este credor continua a pedir-mn com iustancias; eu não tenho com 
qu a pague e seV. M. me não Socorre, não sei como me deverei 
áver.=,, Eis aqui,» diz o Rei, kum credor bem critel, Quem, 
he elle: Sr., diz o pobre homem , he a. minha. barriga a quem te-' 
nho eú tantas vezes pugo a divida, € já hoje nada tenho para satis- 
fazer as suas instancias: o Rei não pôde suportar o rião, e man- 
(dou-lhe dar meio de vida. "is (Dic, Ency. js 
“ Perguntando: a. Alexandre Megno, porque elle “mais honrava e 
seu Mestre, do que o proprio Pai:,, O Rei Felippe, respondeu 
»» º Conçuisiador, dando-me à vida, me fez descer do ceo á terra, 
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=> 


o meu Mestre Aristoteles, pelas suas lições, me tem posto 


a a io do caminho, que devo tomar, para da terra subir 20 ceo] 
: Mdemy', 
É * ermmna  PPeem : a Sh 

. Artigos CoMMUNICADOS. .. - '; 
ne; À Curveta=-Goa, RN 


dia 96 d'Abril de 1846 será para sempre lembrado na his. 
O da India! j k . 
. À colocação «la quilha da bella Curveta Goa (13 que teve lu, 
gar nesse dia, ficará sendo hum objecto de grata reminiecencia aos 
prezentes, e vindouros, como à de bum facto peregrino mo Paiz, q 
precursor de seus melhoramentos (2 ). “ : 
« (1) He pelo risco da Curveta Eliza, com pequenas modificações, 
; c (A Redutção,) 
(210 Padre Lucena no seu Oriente Conquistado nos deixa 
escrito que o Y. Rei D. Constantino de Bragança ( entre os anuus 
1559 a 1561) mandara construir neste Estado, à sua custa, buma 
Não-com a invocação de— Chagas e Constantina, E documentos vfi- 
ciaes de 1619, nos conservaram a noticia da construeção de huma outra 
Não, que teve lugar em Pungim, sob a denominação de Concepção 
| Conceição ),e que Diogo de Mendonça ( Capitão da Guarda do 
Governador do Estado Fernão de Albuquerque ) fôra nomeado, cm 
24 de Maio do mesmo anno, Cénnandânte da mesma Re 
viagem de Portugal! Outros documentos tambem autenti dx ainda 
gue fillem da Rileira grande, e Ribeira Pegrena, ond be senario 
em Nãos; aquella he o Arsenal, e esta er situada entre os as 
Aldéas Ribandar e Panelim, foi extincta, em 1831 22 4 das 
o seu local plantado de palmeiras (hoje do Exmo Co Eai o 
Mourão ), todavia não afirmam que alli se construisse 
Lig de grande porte; nem mesmo no denomina. Esto 
vestigios modernamente foram descu i iaçõ 
mas da Alfandega da Cidade ni e anmeca dass das. rui. 
dura do foco da O te > 30 Que parece, na embuca- 
ço da Cidade, e quasi nv Ineal que oecupay | 
. D. Manoel; porque Cochim , onda ainda hoje o: ana Ferra fe 
* fruem todos os annos 30 a 40 abareicios PSP Ai Gs 
nosso, à: i io os lotes e) 
da a puto 11 o 9 etam as ticas madeiras, que. dalli sabem a 
É . te toa tos do À (Idem) .- 


“9 VN ua ada Lai o 
head 1 ati; é 


ias 


onselheiro , 
Embarca- 
do Estaleiro, cujos 
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DM 
Eluma banda de murica, percorrendo pelosRiv; ao despontar de 
dia, anuuncion aus habitantes deste Estado, que se bia solemnisar 
aquelle acto no Estaleiro construido de novo em Malim. (1) - 
“- 4ºs IO horas, nas tres Barracas, que estavam, cullovadas no local 
mais proximo av em que se devia de consuiiar a cerenunia (duas 
construidas de ordem de S. Exa o Sr. Governadir Geral, e a 3a 
pelo Sr. Tenente Torres) se achavam reunidas quusitudas as Au 
thoridades, e principaes pessoas de hum -e outro sexu do Estado, 
e em-roda delas hun grande numero de espectadores das Cumar- 
“cas e Províncias, denunciando nos seus aspectos a alegria, de que 
estavam possuidos. . E 
4ºs 11 horas S. Ex.o o Sr. Governador Geril deste Estado a- 
companhado da sua Exma Consorte, das mesmas Authoridades e cum 
tras pessóas respeitaveis chegou ao sitio da solemridade , que es- 
tava guarnecido pela «Companhia de Mouros; e das baugas de mnaiça 
Artilhéria e 8.0 Batilhão, que com alegres toques de “varias pê- 
sas tornavim mais aparatosa a funcção; e aki bum menino vestido 
de Anjo apresentou a S.a Ex.a em huma salva, o prego de pra- 
ta, que devia cravar, como pedra angular dó Edifício. 8. Ex in- 
do a cumprir com o dever que lhe-<cabia nesta -uccasião se expres- 
sou nos seguintos termus—,, Praza «os Cos, que esta “Goa leve 
»em breve, ao patrio Trjo tributos da fidelidade destes Povos, 
3 e provas práticas do quanto o'Governo “da India -se exforça por - 
» cumprir as Soberanas Leterminações de Sua Magestades, e concluio 
pela sua parte descarregando (res marteladas 1 prego, <ollucado 
mo sitio marcado. Passou logo a convidar, sutessivamente, -os Sra: 
Tenentes Josino Cordeiro Torres—e o Constructor Regio «Jadó, 
para continuarem a ceremónia; o 3.9 como Encarregado do Are 
senal; o 2.º como encarregado especial dos trabalhos da Curveta;. 
é é 3.0 como o Constructor da mésmá Curveta; e prehen- 
chida assim aquella formilidade voltaram ás Barracas, onde fos 
ram servidos com abundantes refrescos— Repetiram-se varias saudes 
dá Suas Magestades—ao Ministro do Ultramas, e 20 referido Go. 
vernador Geral, tendo sido acumpanhadas de muitos apoiados e vis 
vas, e por todas as partes. Hum des Convidados se dirigiu aos cir- 
clinstantes nos termos segyintes—,, Meus Srs.! S. Exa o Sr. Go- 
+» vernador Geral crayando o primeiro prego na guilha da nova Cur- 
»» veta Nua disse [repete palavra por palúvru atilveução de S. Ext] 


a 


! (1) Entre os Bairros Por-Pangim e Virlorá, da Freguezia de 

Penha de França da Comarca de Bardez, em bum local, ha poucos 

dias ermo, entre mattos, occupado apenas pay alguns alvergues de po- 

res Pescadorez, e hoje alegre e cheio de vida, a e e 
: leme 
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DDD]==5——=—=== == 
pe em - E 

sÁ Curoeto G Fou não pode surgir no no, Tejo % sem que banhe. pri. 
“a meiro o seu. costudo nas agous do Mun ovi. À, ceremonia que pop 
essa qeeusido tiver fugar não, ser, menos solemue, dv: que esta qu 

2 €SsU ! a el ! , 

» tuje acabáinos de ver! Pruza uos Céos, digo eu, e conto que Y,, 
5 Be as e Sr.as me “acompunharão neste sentimento , que aquela Ea 
> S . E] 2! - . Ed h 

o femne ceremoma seja presidida por. quem cranou o primeiro py ego, 
por S. Exa o Sr. Conselheiro José Ferreira Pestgna! | Esto 
brinde foi coberto de, prolongados vivas, é aplausos, trio bd] 
“ Pelas tres horas da tarde estava dissolvida a sociedade, , levando, 
a bum para suas casas fegres noticias, do que se havia passado, 
em todo o curto intervalo, que duron à mesma funcção. Praza aos, 
Cêos que esta Goa, tambewu nós dizemos, torne a repetir todos os, 
ânuos iguaes ceremonias, e consiga recuperar a sua idade de ouro EIA 

- Nova-Goa 26 de Abril de 1846. ni Cc. F. 


vo + r. “ALGUMAS LAGRIMAS. DE DESPEDIDA!: 


a é pe RA A natm* “A 
uma desgraça, que longe estavamos de esperar, .accaba de cu 
brir de. luto huma: das prinápaes familias deste, Bairro!. 9" 
va. filha. primogenita do Sr, Christovão Sebastião Xavier,- OQ Ficial. 
maior. graduado da Secretaria do Governo; foi accomettida, mo.dia, -. 
«28 deste mez as 1, horas da: manhãa, de hum | vivlentissime uccesso : 
de febre, qua. para logo à privou de todos os sentidos, e do usó da fala! 
(Os irecursos da Arte;-—os estremiosos, cuidados da sua familia! 
à perícia, .e incançavel solicitude ,do seu. Facultativo assistente; ag; 
preces, e votos dos-seus visinhos, tudo foi baldado! ! Ra 
-Cumpriu-se o que a providencia aprouve Decretar, 
a RR qua mal começa a desabrochar-se . 
ece,» mutcha,; e morre, se proximo lhe cahe hum r i 
Sre..D. Muria Justina Xavier cessou de existip no dia dE dia a 
mo mez às 7, horas da manhãa ! | mess, 
*- Será hum desses sonhos aterradores, que ás vezes nos interrompe 
2 sogau, e ups occasionam cruois sobresaltos, ou he huma realidido 
“o isto que accabá-nos da dizer ?! Quizeramos pudei-o duvidar; mas... 
fai! !) não nos he dado!.. Quando contávamos,. que hum 3 dia Fa 
caberia o prazer de a vermos adornada das galas nupciaes, dir nos, 
' do-se, ao .Altar que a esperava, vimol-a (ah 'dor!,. penosa he dio 
Ze!-o) .vimol-a no hum Esquife, caminhando pata a ultima oras 
O fizemos parte do seu prestito funebre!! Como tão cado se ab E 
paraella a sepultura; não sabendo a morte respeitar a puresa Elas 
s costumes, a d. de da seu caracter, e tantas outras viria ê 
des, que entiqueciam já q Sgu, coração. de 13 aunos! |) ai ta, 


bias cary 


e como huma 
-se de subito empalie, . 


sttcsod, 
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es pe res ca , 

Não “nos atrévemós a dizer, que esta menina diga de humá 

Jonga existencia, e do porvir. risonhi 5, ue de utenavi, erá a filha 

amada do Sr. Cheistovão; porque uão sabemos, se uúimor pao 
“ternal se reparte desigunimente | por filhos no vs; mas podentós asse. 
«verar que ella fazia as delícias da sua vida! : 

Tinha correspondido dê lim modo ponco “vulgar d6s loúvaveis 
osforços que seu carinhoso Pai empregaro para nccressentar ábh- 
“dotes, com que a natureza a havia favorecido, huma educação apui 
Jada, para'a qual desde os primeiros” aunos mostro huma propensão 
decidida! A muzica era à sua vceupação predilecta. Para êntreter , 
toda a sua familia, ou para restituir a 'seu Pai à tranquilidade a” 

“espirito, que ás fadigas da vida publica às vezes afugentair, fazia % 
lhe právar ds fructos dos seus desvellos: corria ds 'dédos subre-o té 
'elado do seu piano; juntava as melodias da siià voz, aos 'arhibnisos 

* saps da sua viola Franceza, e Outras vezes preZidia a-huma pequena 
“"Orchesta composta dos seus irthãos, e irmãs a quem ensinava aquel= . 
“les, e alguns outros instrumentos, que tocafa.*Não “Era Aliás preci- 
so tanto. —Só a sua presença, o sorrizo inhocente, que babitualmen- 
te acoinpanhava suas palavras articuladas com branduta'; e sinceri 
“dade bastavam para desviar essas ligeiras inquietações! rotas 

Dissereis que hum Anjo de paz Laixadó à teria beatificava! essa $ 
morada! ! E que agora desaparecendo * d'éntre nós: foi-“reunir-ge + 
a essas Legiões que assistem à Magestade Divina!! .'.t cc niro 

Estas dolorosas recordatões não “consentem que côn'serverhos-as. 
faces enxutas! E, se o pranto he bum tributo de: “gratidão, demos 
Margas ào nosso pranto..i. unamiv]-o-ao da -sua inconsolavel familia!! * 

Éramos seu visinho, e tão visinho [Santo Deos!] que áté lhe: 
suvimos os 'anhelitos angustiosos da hora extremali! Oaro pagâmos 


a partilha dos seus innocehtes passá-tempos!! red» Do 
Que a terra lhe seja levejede flores se cubra a:sua 'campai la 


Fontainhas, 28 de: Abril de 1B4G: serio E 


“Tristro D'aMiza dE. : ' 
uarenta e cinto anuos haviam passado, desde' que nascera o Sr. * Ê 
Thomaz Jusê Peres da Silva, quando no dia 23 de Janeiró úl= 
timo”, pelas duas horas de tarde a sepultura se abriu para o guar= 
“dar para. sempre, depois d'hum longo e dolorasissimo padecimento! 
Era o Sr. Peres natnral de Goa, “filho do finado ex-Deputado,;' 
Conselheiro Bernardo Peres da Silva. Desde a idade defquinze annos 
Be havia entregue à carreira das armas, no Regimento dº Artilhe- 
ria d'este Estado, onde chegárá ao, posto de primeico Teuthte e 
Ajulante, pelos estudos de sua arma, € aufiguidade; e tendo 


sempre merecido louvores: de seus! Superiores, e estiútia des seus 
subordinados, is 
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Passando depois a cursar os estudos da Universidade de Coimbrs 
ahi tomoa o grao degBacharel, nas faculdades de Mathematicas, 
Filosofia. O Sr. PereStque seguiu sempre os sentimentos liberaes, não 
«podendo supportas as tyrantas do Uzuepador, á ane à fidelidads 
dos seus juramantos, emigrou para luglaterra, donde Pássou a esa 
Baluarte que a Liberdade Luza possuiu (a Ilha Terceira, ) é fez parto 
do Exercito Libertador, em que ganhou os postos do Capitãos 
Major d'Artihloria do mesmo Exercito, € muitas condecorações 
«pela sua bravura é relevantes serviços prestados à Causa. Além da 
Comunissões importantes, e distinções for em amil oitocentos trinta e 
oito despachado Tenente Coronel e Governador de Quilímano, Riog 
de Sena, e Tete, argando a cadeira de Deputado que os briosos ÁL. 
«garvios lhe acabavao com os seus votos de ofertar; e servindo 
sempre com à mma rectidão, e gozando os mais elevados crodi. 
sus de verdadeiro homem de bem. Doente é disgostoso pediu e oba 
teve dispeosa é retirou-se para o Reino, Em mil oito centos 
) . quarenta e tres foi nomeado Commandanto do quarto. Regimento da, 

Artilheria, estacionado em Faro, e exerceu esta Commissão mito 
a Contento dos seus subordinados. O Exercito Portuguez acaba de 
perder na pessoa do Sr. Tenente Coronel Peres, hum dos seus dig 
stinctos ornamentos, e a sua dgsventurada Espuza” hum verdadeiro 
+ -«Consorte. Huma lagrima de despedida como tributo de Saudade pos 
-» Bum Patricio, e hum amigo da liberdade. ) ' 
Descanço e paz à nobre alma do justo. 
“+: Nova Goa 18 de Abril de 1846.( 1) Mm. 


& Fomos favorecidos com os artigos, que nos remetteu o Sr. EH 

do que muito lhe agradecemos, sentindo não pêdermos, apresental-sê 

; nesle numero. como nos pedia, por falta de espaço. 

-.. - ' 
- TT SER 


proa 


Erratas notaveis, - 


RRErES 4 
- Page dim, | Etratas Emendas 
ia a Az lasifenção a cassificação 
e : y ag - adquirem adquiriram 
ç co está a pg 62 aa -Chronolugica Historia lea-$0 


» (1) No Patriota de 3 d ES and mimos 
sá o! a de te Março - ultimo lemo: Nerrologia do 
vi « Sr. Peres em grande detalhe, e no Preooei s a Necrologi 5 
E . be , a e ' . 
a buma outrazo sentimos muito "ade ana RE da Liberdade n.o es 
prodwir nesta nossa Folha, * .“ Se espaco pára as É 


(4 Redacção.) : 


N.º 5. O GABINETE LITTERARIO, o” 


arte Oficial, 


Synopse das medidas governativas publicadas no 

. mez de Ábril de 184%. ' 

* 1845— Dez, 27 Dee. —Non:eando a Francinco Fernandes Nus. 
mes Corrêa Bacellar Inspector de Revistas, com os vencimentos 6 
graduação marcadas no Dec, de 12 de Nov, antecedente: 

da a Luic Josê Lobato de Faria, com as mesmas claus 
qulas. ; 
1846— Jan. 27 Dec. — Idem ao Major de Artilheria Caetano - 


Antonio de Lemus Governador da Praça d'Agoada, na Barra: de 
Udo 


28 —Transferindo, no mesmo Posto, Alferes do Batalhão de 
Timor Joaquim José Lobato de Faria, patao Exercito deste Esa 
tado, contando a antiguidade desta data. 

—tRefornando, na furma da Lei, o Tenente Coronel José Luiz 
aflves—e os Capitães José Joaquin de Sousa—Nicolão Caetano Me-; 
nozes e Silva-—Nuuo da Cunha Maidonado—s Antonio João Tela, 
les de Avellar. E y ae 

—— 99 Dando inteligencia à disposição do Dec. de 6 de Fev. - 
de 1844, e difinitivamente fixando os requisitos necessarios pars 
regular a antiguidade de Postos ihilitares, de que tratou O niesa 
mo Dec: e Port. de 11 Nov. de 1844. E 

-—Nomeando o 1.0 Tenente da Armada Feleciano Antonio 
Marques Pereira Intendente da Marinha deste Estado, 

—— ev. 6 Dec. —Concedendo a Bernardo Heitor da Silveira 
e Loreua, o goso, em sua vida, do dominio directo dos Prasos de 
Corjuem e Poneiem, com faculdade de nomear outra vida no 
mesmo dominio. q 
Fev. 11 Dec—Nomeando o Capitão de Engenheiros, Can- 
dido José Mourão Garcez Palha, Governador das Ilhas de Solor 
e Timor.— NB segue outro Dec. da mesma data promofendo-o 
do Posto de Major, com clausula de ficar sem efleito, não tomane 
do conta do Governo das ditas Ilhas. ! 

Jan.—3 P. M, 1655-—Resolvendo, que a antiguidade concedida 
ao Tenente Joao Caetano da Costa, he para elle não ser preju= 
dicado pelo Tenente Pinto dºOliveira, e outros que tivessem side 
Alferes mais modernos do que elle, 

——30 P. M. 1674-—Dando por acabado o tempo que devia 
servir em Timoro 2.º Tenente José da Piedade Marques. 

Fev. —18 P. M, 1683—Resolvendo que o frete dos generos, € 
mercadorias carregadas em Navios dv Estado seja regulado seguns 
do os estilos da Praga, onde se efleituar a carga, 


MAIO-1846, 1. voLuMa” 


1846—Mar.3 P. M. 1691 =Nomeando-o Ju «:da Relação Joaquim 
Pedro da Silva Lobo para” substituir interihimente ao Presidente 
da mesme Relação, José Freire Cancio de Limas: ! « ' 


Ab.7 — € — Nomeândo a João Françisco Xavier de Menezes, 
Josê Francisco da Piedade de Miranda, & Francisco Cesario Dio. 
ulsio dº Ayala Peaticantes da Contadoria da Fazenda, * eai 

AP, C.—Nomeanito a Franciscy José: Rodrigues , 1  Verifiz 
cador da Alfandega da Capital, Thesoareiro ita “mesma, É . 'B 
«PP, €.—Nomeaddo v Padre'Sebastião Salvador Baptista A 
Judante, do Professor du Ensinio Secundario das [lhas, com o jor= 
dtnado de 450 xerafins por anno. 

“Ab—IS P. €. 252--Dando “a -execução 
Cinação para este Estado, . Go as é 

“ Mar, —28fPort.— Nomeando Deziderió Rafzel de Mendzes Esa, 
erivão do Jaiz de Direito de: Bardez, em lugar do impossibilitado 

Manoel Borges, para servir” por tempo de hum anno. ia 

“ Ab.—4 Port. 14-—Mandando pór em liberdade às Praças de Prêt, 
ingúisas em Ta e 2a deserções, pelos fundamentos da Port, 30 dê? . 
4ºdé Abr, dê anno pop. ê Eos Es 

«Ab-—21. Port. 272—Dando Regulamento para a esvripturação “6! 

cUntabilidide das obras da Curseta—Goa, EA, É 

| Março-27 Of, 178-Au Dirgcior da Alfandega, declarando-lhe* 

que o Estaler do Guarda-mor deve estar em movimento todos og 

dias, com elle, on com huut-Guarda de toda a'confiança. E 

OR 214-="Avisando ao Administrador Fiscal da abertura de 4 

camiuhos furtados; que'o Escrivão “da Aldês us deve obstruir, e ent 
- Saso de novas aberturas ser substituido por outro mais activo, 

3" Of. 225— Remettendo ao Adm, do Couce. de Sale. “a copia 

dó Mappa' ditigido” pelo “Dr, Fisico-mér, dus Medicos, viver. 

auno, passado soccorreram og Povos de Cortorim, Cuelim Guirdolim 

e, Chinchinim , por occasião ida epidemia de colera; que a três pri 

meiras devein satisfazer as quantias constantes no dito Ma a ae 

Tespeetivos, Facultativos ; e pelo' que respeita uo Facultativ om 

Mariano Rebelló, que o louve em nome de S. E 

zelo com que se houve; mas “pela expontaniedade 

Abr. 7—0) + 33— Deelarândo no Governador de Damão, queas E, 
bárcações Nacionies devem obter Passaportes deste Govsrno, FARIA 
maquaa, Pra. 27 de Mi. lo 1616; por isso nada tem 2 pageé 

Jan.23.— Off: 61 —Determinando ao Commaniante-dº Aguada arrera. 


dar de Farol; huma tanga por cada 100 candis d ação; 
sobre duas tangás por 200 “candis dê porte, &e oc o TANCAÇÃOS 


Abr. 8 O ff. 45 Resolvendo nú Procurador da Corda a 
do se dê 9 caso dé a: Fazenda Pablica tér de apresentar bons! Spanhos 


“Regulaménito de vacê 


o Joaquim 
X.à mão só pelg 
com que serviu, 
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ta, que o Delegado respectivo, qué he o competente para. ser cis, 
tado v' faça logo constar à Junta da mesma Fazenda. E 
- Abr.—l5 Edit. 258—Declarando' que os Commerciantes da Chia 
tia devem vir premuvidos do competente Despacho da Alfandega de 
Macão, das mercadorias que trouxerem, para aproveitarem 0 favor nos 
direitos. : : Es 
: Abr—l7 Edit, 268—Prohibindo que à Feira de S, Thiago de Bas, 
nastarim, de 1,0 do Maio em diante se faça depois das 6 horas da 
tarde, como arbitrariamente fôra transferida, PR 


E a 


“+ ESTADO DA INDIA. Rm LARS 
Noção historica ve Eva. 


, - ( Continuad» de pag. 79, ) 


* Os Indigenas , com quanto cheguem a adquerir, a custo de muito. 
Erabalho, e apesar de deficiencia de quem os dirija com os mes. 
thodos usados na Europa, os possiveis conhecimentos scientificos,: 
é da lingua portugueza (alguns. até em maior grão, comparativas, 
mente, a muitos dos filhos de Portugal, que para aqui vem ); todas. 
via não lhes he «ado alcançar a nagural cadencia intimativa eras. 
zeologiu, que fazem o ornato da lingoa que estudam (1); nem é 
trato e convivencia familiar com os do Rejno:, nem à sua longa des 
moro nelle (em idade viril) os habilita para os imitar, (2) não; 
diremos na fividez de repentes, mas ainda na locução ordinaria; e dese- 
(1) Os Inglezes reconhecendo a incorrigibilidade de taes faltas, 
adquetidas no tirocinio da vida, não consentem. que seus filhos fallem- 
na Azia alingoa materna,e os habituam à marati—Os Portugues" 
zes porém que dão pouco pezo à isso adquirem em breve a degenga, 
ração da pronuncia, que não quizeram, : EPT, 
(2) Alguns ha, mas raros, dos indigenas , que, por vaidade, se. 
exforçam em affectar a locução: e o metal da voz propriamente Eus: 
Topen, e se tornam, ás vezes, redienlos pela affectação; assim como os. 
que de entre os Descendentes ustentam absoluta ignorancia ou im-- 
possibilidade de se expressarêm na lingua do Paiz, que os viu” 
náscer, ( sendo aliàs lisongeiro saber linguas) dando lugar ao mui. 
notavel contraste com alyuns' Europeus, que não obstante serem como + 
Estrangeiros na terra, fallam a lingoa della, com a mesma cadencia,.., 
qué lhe daria hum filho do Pais, apesar de se darem ao trabalho. 
de a estudar em idade em que não he facil. adquerir certa fagilie 
dide de “expressão, ; Ra na 2a 
H cWO sat TINBbia 2 15 Li dida ERES 
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100, 


i rticipam ( com pequena excepção ) os mesmos Descendentes, 
So Es Pébnia Prada da classe destes, quasi geralmente, usam de 
huma loguela exclusiva e singular ( salvas as excepções, que são mui 
raras ); sendo ainda máis para notar, pela sua peculiaridade, a que 
as Religiozas de Sta Monica praticam, dentro do Claustro, entre e; 
é seus domesticos, seguindo a usança de longa data, | + 

* D'entre as Indigenas poucas fallam o portuguez; limitado numero 


aofírivelmente, e o maior pessimamente, por não ser commum o seu 


uso, como estatue o Alv, de 27 de Junho de 1684. . 


Diversos são ostrajos. (1). e” 
Os traje publico, dos Empregados em. geral, dos dedicados ág 
Faculdades e ao Commercio, e dos principaes das Povoações he q 


portuguez moderno; dos de mais ( Proprietarios pequenos, ou dos que: 


cahem em certos barbarismos e solecismos, dos -quaes, em casos idem - 


se occupam. e vivem de diferentes misteres (he tambem o portus -. 
guez, mas o: adoptado na meia idade da Conquista, com diversas mos , 


dificações, devidas go tempo, .às circunstancias pessozes, á civilia 
tação, ou à fantasia; e tses são: em actos publicos ( de casamentos 43 


festas ) não sendo o noivo, que de ordinario se veste dé chapeo armado, | 


meias e çapatos,- com as respectivas ligas e fivelas ( quando senão 
traje em rigor, á moderna), os demais, que usam ordinariamente de 
alparcas ( sandalias ) ou chinelas, se vestem de calça de ligar ou 


apertar as meias—camiza- cole — casaca » de huma .ou mais córea, - 


de toda a sorte, algumas das mesmas redondas, mas raras, talhadas 


à imitação de fardas do uniformo dos antigos Capitães Generaes,ou - 


é moda dos primeiros annos do seculo presente ( transmeitidas de 
para filhos ) o chapeo de tres cantos (hoje mui! FATOR ) ou Fes 
. Em actos, ou uso ordinario, a casaca be substituida por hum 
galeca Ou vestia (especie tambem de jaleca com varios delta 
borda inferior, imitando o colete do uniforme rigoroso dos referidos 
Capitães Generaes), sob a denominação de vestia e calção ou mar. 
romba; porêm já hoje se vai vulgarisando a pantaloua e Joleca-sobrea 
casaca, &c. ; todavia os Jornaleiros ( Begarins—Marinheiros- Boiás-= 
&e.) permanecem ainda na usança de incubrir apenas o gue a decen= 
cia natural exige que se nãv exponha á vista, cam -0—rumalo—casa 
EA ou angotim (simples lenço, Preso , anterior e posteriormente, a 
im cordão, que cinge os rins) (2), reservando pera ir à missa 
e Ce aeee pap e eme 
(1) Seguindo o ditado—câda terra com o seu uso, e cada roea . 
com o seu fuzo, Muito sentimos não padermus apresentar as com; 
tentes estampas como era o nogso pensamento! Peas 
(2) Denomínado pro Bocage Dia p 
tOmJitgos Heroes cadaneres sediços. 


metro do Fraga NO S0U songe | 
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a sua jaleca, e para os dias festivos a vestia e 0 culção, afim de 
comparecerem, mais em ordem, na Confrasia, uu Irmandade, com 
as competentes insignias! 1 » 

O trajo domestico não passa, nas Capitaes, de calça— camisa q 

jaleca, sobrecasaca, ou blów-com augmento de meias e gravata, em 
caso de visita de ceremonia: nas Áldêas porém roros nsam desse 
vestuario, o qual entre os de mediana fortuna be destinedo pata jr 
.à Igreja ou a outra parte similhante; e o geral, especialmente 95 
Clerigos, se vestem de hum chambre, que se denomina cabaia su 
tunica, branca on de córes ( huma e outra couss equivale a vestido 
talar),a Ja com abertura na frente, de alto a baixo e a2a na 
extremidade superior para dar passagem à cabeça. 

O traje do sexo femenino desta classe he de quatro sortes: 1.8 
Europeu moderno, denominado-—de vestido-2, Europeu antigo-—de " 
gagrá— saia—unagoa ou manto:—3.8 o modificado de paro dajtmto« 
ropo-bajú-ou saraça e quimgo, que tudo vem a dizer o mesmoj== - 
e da 4,2 o proprio do Paiz—de pano paló! (1) . Ê 

J.a não he geral, mas rai-se vulgarisando, ç 

A 2.º he já muito singular, e mesmo entre os Descendentes está 
mo caso do que se diz—Rari nantes in gurgite vasto «parent, 

A 3 (2) que he modificação da 2.2, fei adoptado pelos que estavara 
no caso de ostentar o seu luxo, e na mesma proporção, em que ace 
tualmente se acha o de vestido; com tudo, com o andar do tempo elle 
se tornou geral entre os Bramanes de Salcete, de algumas Aldtas 
das Klhas, e de mui poucas de Bardez, am. 

Elle be adoptado entre poucos da.2,2 classe, e minguadissimo nus ' 
mero dos da 3.8 usam delle, faca Lido aa 


VE meet 4 mem 

(1) A's que usam este traje os Descendentes chamam commus 
mente— Baé, . . 

(2) Não falta quem presuma ser essa 3.8 sorte de trajo invençãa 
dos Jesuitas, visto não haver na Azia algum com que els se pan 
xeça; outros porém acham pouco reflectida, e sem; fundamento essa 
suposição, não só em vista da perfeita analogia que elle tem com 
o da anagoa ou manto, que ainda existe, mas até no feitio du pena: 
tiar de cabellos, ornatos da garganta—çujo—maús—dedos-—nas ehinelas, 
com talões altos, com que se representam nos quadros da antim 
Euidade , as Senhoras desse tempo, humas simplesmente vestidas de 
anagoa com os bajls ou quimões interiores, e vestias sobre postas, 
& Outras com os competentes mantos, com a differença de a anagoa 
ser franzida de huma maneira, e o toropo d'outra, onde tem 3 sum: 
erigem o que diz Bocage no. seu sogeto—Tu Goa in illo tempore Ci= 
dade =tratando-se do dote. ERR ares po 
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pe 
"qa Tatão do qe únim as Gentias, 
€ da falta de chole ou choky (. | E : E Per, 

' do NA muitas Ersniaiá usait), à maior parte das pe pi 
é muito poucas'u raras das de Salcete; quasi geralmen Rr A “e 

“Ba. classe ( Charadós é Sudros) e todás as outras, que lhe Seguem, 

“Nenhuma diferença suffrem estas vestimentas , Hem mesmo as Eu. 

“yopeas, quando se usam data e funcções apparatosas, (casamentos), 

: da riqueza do seu material, To : Es 

e que irado á 3 sortê, se chama qute--ioalha, € quimão, 

” Há fotas de 4 qualidades; a'J.a de galãó ou bordada de Suro, ap; 

“pre veludo encarnado, pela maior parte, e, bordas da mestna Cór,:a,, 

“aul ou 'vetde; sendo a escolha arbitrária:—a 2.8 de galão de prata 

(raras) e tisso: à 3.º de atalá; e à 4.2 denominada de Chaul, como 

“8êu “volante (toalha), haje pouco usada pelas classes de grande tom, 

“" À toalha e o quião são ordinariamente bordados, sendo para usar, 

“sobre afota da primeira qualidade, aliás anulgos à 2.2 3:28 4,2:0 

fundo da toalha porêra he branco—asul celeste, ou da cór de perolu (2), 

— Oque corresponde à 4,a sorte, se denomina buny e volunte ou for 

alha: e he tambem pano palô, mas" de sedã com barra larga. (68). 

“Em casos de nojo as que usam de torepo e bajú, nos 1,os nove 

dias se vestem de torópo ou sáraça preta [ estofos de algodão, aquelle 

tecido de córes, é esté pintado tâmben de córes)—o tecido, do 

fundo preto é branco, e com bordas encarnadas he exclusivo para o 

- bojo de parentés proximos, e para pesames tambem aos parentes. A, 
hataça' do fundo préto 'para quaes quer nojos e pesames, , 


“com diferença Pré 


ui *h 


E) Choly-he hama especie” de baniánã » ON Quimão” curto, é 
muito jnsto ao corpo. O V, Rei D. Manvel “de Portngal ordenou o" 
Seu USO para. evitar a indecencia com que appareciam as Vendedeiras no 
Basar, mas pouco durou, por falta de cuutelas para se conseguir 
Que se habituassem a elle, é u 2405 cs iero, SS CONSESA 
(2) O preço destas peças, inclusive o bajd, que tambem he Sor” 
dado de pasta douro, ou prata, éste para usar no 2.0 dia do noje. 
. vado (já hoje estão ós de pastas em desuso) he conforme a grande. 
Za » e riqueza do seu possuidor, e vem a ser muitas vezes de “1000, . 
à 1200 xerafins, sem poder tecuperar, quando o queira, o terço. 
GU O quarto do seu custo, : p DS dm 
(3) Actualmente o dany e volante (isty he, 
Je de seda muito transparente , e com fios de 
de limitada fortuna, porque os qne contam, 
no de cutonia, eat (6 1.0 estofo de seda +80 2.0 com mistura de é 
os de' ouro, e flores espalhadas pelo abri Ss 
a sia palhadas pelo corpo , ambos fabricados em s. E 
“A toalha, 60 quimão são ordinari À 
vs io q são ordinariamente bordados sobre Veludo, 


huma especie de chai- 
ouro) he partilha, dos, 
am com mais meios fazem.” * 


Em ca 
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“Do decimo dia atê o anniversario se usa de hum toropo todo azul à 
férrete, seudo casó de guardar 0 nójo: as viuvas porém usam dos mega;. ! 
nfos estofos ('do fundo preto e branco) com as bordas pretas, z 
“As que tsam de pano-puló'em caso unicrinente de viuvez, se veses; 
tém “de pano paló, inteiramente branco ; e como as antecedentes, - 
uBo usam de cravos e' manilhas d'uso ordinario; mas sim, conforme 
os seus teres, manilhas de ouro e prata, denominadas de viuvez, 
“Todas as tres classes dos Indigenas usam “além disso, fóra da.' 
casa, dhum envoltorio denominado vol, vole ou lunço!'simplesmente, 
ot lunçol de manto (1) por ser analogo a este, com differença porém . 
que cobre até os calcanhares. Em outro tempo o que usavam as > 
noitas.ricas era de seda, com barra de galão, bordado de ouro,. seda; : 
&c,e hoje apenas poucas, da 2.2 e 3.2 tlasse usam) no espaço abere. o 
tó; de renda, e 6 geral prefere o£ lençoes chamados de Morim, fai 1 
bricados em Madrasta ou Nausarim, e pará uso grdinario se. seres» 
vem dos de paninho, ou elefante. . dito 
Em ccasião de noju de familia, usa-se, por tempo 'de hum. annô , de: 
leaçoÉ preto, . mn: 
O umaior numero das da 1.a classe, menor da Za e muito mina 
grado da 3.8 usam de chiuelas, pelo feitio ainda hoje da primitiva » 
invenção, com os respectivos tacões altos. Em oecasiões solemnes :t 
as chinelas são do rosto de veludo verde Sencarnado, ou azul, bore 
dados, ou agalo2dos, e nas ordinarias são simples de veludo, setim; 
niarróquim, &c. e pretos para nojo. .. E 
As Joias são correspondentes a cada sorte de trajes, e variam no - 
numero, feitio, e valor, conforme os desejos da pessoa que dellas usa, + 
e. riqueza de quem as manda fazer, “y 
Omittindo a mensão especial das que dizem respeito á 1.a classe, : 
porque seguem. a moda, e à 2, por não figurarem já, limitaremos a 3 
nossa descripção às mais geralmente usadas pelas pessoas que s6-r 
guem a 3.2 e4.a classe de vestimenta. a 
No vestnario de 3.2 classe ( pano bajú) se usa na cabeça 8 pen. 5 
tes grandes; 4a 6 pequenos, de ordinário da figura de peixes; chundo : 


e suriá ( 2) (Sole Lua); magó (3);6 a 10:xiuntins ou salcans; 


(1) Metade “de huma peça de paninho, ou 8 covados de elefante 

sersida pelo ineio., com que fica tendo G mãos de. comprimento, e o 

duplo da largura do paninho ou elefante. a K -N 
(2) Os pentes grandes são em figura de meia lua, e todos que per= 

tencem a esta especie são de chifre, com capa lavrada e esmaltada de .. 

Ouro no espaço não dentado, Do maior de todos, o val axi ão 

100 ou TIO xerafins, Ê it o ARA RD 
(3) Estas o as restantes são tambem capas sobre pastas de prata,e RE 


são feitas á Imitação das flores que indica i 
x a m us seus nomes, e qs ramis + 
nbos filhos de fantasia, A = É 
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malvas: arco de mogarins ou champias, que hoje tem 
ea rarainhos, el prego. —As orelhas são ornadas com ttea 
pares de cravos, com 08 respectivos penêtes ( pendentes 4 no ultimo 
par inferior (1)-No pescoço usam bum laço (especie de adereço, 
composto de peças de ouro ou prata encravadas de diamantes, com 
hugo laço correspondente no meio; era tambem commum ao trajo 
de anagoa, é hoje esquecido, ) : afogador ( fugdoro ) de duas especies; 
«Jia de peças—e 2.8 de fita, esta de continhas ou trança, tendo em 
lugar de laço hum menino, representando o Saivader do Mundo trie 
unfante ( guarnecido de diamantes de maior ou menor valor, para 
estar a par dos cravos )-—Pedra verde, Ao colo, meada ( bum molho 


.de$ a JO voltas de correntes, ou cordões de diferentes feitios ) com 


o respectivo almario ( peitoril)s tudo do valor de 400 a 1000 xerafiay; 
-tozario de ouro, com à sua cruz do obra fieira:— fuzilada : rozario 
«de. coral: sorpoly ( grilhão ou cadêa) :—bentinho, e relicario, com 

cordões: rozario de pingos &e—Braços: nilós ou cam 


“dinariamente 4 pares (ua mão 
pedras de valor, e de difite 


Na cintura: chavieito douro ou prata. ) 

Todas as joias supra referidas ja hoje úsam tambem as do traje'de 
pano-paló, com a diferença porém de que humas ém lugar de prego 
ou. flôr se servem de huma outra joia denominada quegot ou guedok 
sobre o lago ou fecho final de cabellos, que aquellas trazem redon- 
do, e estas oblongo, id ÃO ? 

Taes são os trastes, de etiqueta, para às'fineções graves; especie 
almente de casamentos, em que fazem brilhar todo o seu luxo a eus: 
ta de 1.000 a 10.000 ( 3) xerafins empatados! : 

Parte dos mesmos enfeitam o seu dono em occasiges ordinaria 


e mui poucos no uso domestico. Nestes mesmos adereços, e no ves 
tuario observam-se tambem varias alterações, conforme a idade, 8 
mojo de parentes proximos. Ri 


Z ati; - ( Continua. J 
dci mia cn ci ei ii Í aia s 
(1) Cravos (carapo ) se chamam as do uso ardinario; os da extras 
“ ordinario porém se dehominam veddis, que são guarnecidos de dias 
mántes, rubias, ou perolas; negte caso com hum diamante ny centro. 
(2 jRaços destes enfeites tem aimilhança com us das Gentias, como 
“se conbecorá quando tratarmos do vestuario daquelta classe, 
(3) A tanto-chega d ceu custo, o exécedente he e: 


A xtraordinatios 
e 0 maximo uão he commint: ' em 
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- Entre os da a classe ( Bramanes ) não faltam Proprictar s— More 
gados—possuidores de Capellus e fidei-comistos, huns .com mais,:e 
»outros cum, menos rendas, mas em menor nunitiro do que entre gg 
da 2.2 classe; os da 3a porém contam mui raros, : 

. Os morgados, e uutros bens com encargos, que pússuem os da 2.4 
classe, já hoje, (em grande parte, para não dizer em geral), por 
hum daquellos acasos inexplicaveis , tem passado para a linha transe 
«ersal, um parentes remotos , por deficiencia de surcessãu masculina 
na linha recta , especialmente em Salcete ; e até se tem reunido mais 
ge hum morgado em hums sô pessoa, Ve ) j 
-: O trato e à ostentação ordinaria dos da 1.4 clásse he maior, do 
que dos da 2.2, e destes do que dos da 3.2; mas ein occasiões extraor= 
dinarias, de casumentos, baptisados, e festas ( quando figuram como Pre- 
sidentes ) e nos actos funebres he muito excessiva, e até ruinosa, em 
todas as tres classes, conforme a sua posição, certamente po: estar 
obsoletas, ou nessa conta, as leis sumptuarias, os Alvs. de 18 de 
Dez. de 1681, e 1.º de Out. de 1729, que na sua integra nós apre. 
sentaremos vportunamente, E Rare 

Os consorcios não se verificam fóra de cadá classe. São rarige' 
simas as excepções de hum individuo, do sexi masculino da 1.a clas- 
se casar com hum-do feminino da 2.2 ou 3.2; (1), eraros de os:da: 
1,2 classe deste sexo se ligarem conos do masculino da 2a 00 8.º; 
nas não passa por extraordinario os do sexo feminino de todas as 
tres ciassas se aliarem, de preferencia, com Os Europeos, e algumas) 
vezes, mas poucas, com 0sseus descendentes; porém isto he quasi sêm- 
pte quando, por falta de meios , não possam contratar alianças com os 
da propria classe, e : e 

» Diversos são os promenores, que tem lugar” para a conclusão “de 
ajustes de alianças. : 

Entre os Europeos, e seus descendentes, os Noivos » seus -Com= 
missarios , on dos ses maiores he que fazem o pedido aos da Noiva, 
embora seja algumas vezes por insinuação oculta, ou disfirçada das 
ditos maiores da Noiva. E 

Entre as tres classes dos Indigénas os maiores das Noivas pro= 
põe as aliauças, ou ajustes com os dos Noivos, que. raras vezes e por. 
Interpostas pessoas consultam a vontade destes, que tem de se sum 
Jeitar, quer convenham ou n£a na proposição. (2) A decisão tem por 
EE a A 

(1) Nesto Estado sabemos de hum unico caso. , 3 R 

12) Entre os da l.a classe 1 Bramanes) ainda subsiste, em Sal- 
cete, bem que” quasi extincto, o prejuizo edivso de distincção de san- 
gue bum e mão; isto he, descendentes de huma boa ou má ori- 
grin, por haverem casado os ascendentes reinotissimos do Noivo ou ' 
Noiva com alguma pessoa, que não era da sua igualhá , ou classe, 


o 
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—————————————— OO 4 ti 
base a conveniencia de familias, o quantitativo do doté, e as Ptena 
das da Noiva, por isso ella he meditada, e cansultada com os pa, 
rentes mais proximos, no que se gasta de ordinario, consideravel 
tempo. (1 Ee Prom vo E? É 
dê a do Carumbins (2) se pratica nestes ajustes O inverso, Og 
maiores dos Noivos procuram as Noivas, ase dá aos maiores destas 
hum tanto, que se contrata, como para a despeza da funcção, e prox 
purcionalmente guardam outras usanças, algumas dellas rediculas, sus 
perstíciosas, e pouco decentes, que por tanto he força omittir, 

«- A fóra estes ultimos, entre os quaes as Noivas se casam de 12 
annos, os de mais não tem idade fixa, em que precisamente deva ves 
tificar-se o casamento, " , 

Huma vez contratado » consorcio, tem Jugar o seu acto pablica, 

denominado simplesmente—prendas, dote e prendas, ou annel, quans 
do por ventura se verifique nesse mesmo acto a entrega-do dote ajus: 
tado, Assistem os parentes, e mais conjuncios, e lança o Commissios 
nado da Noiva, na falta do Pui ou Irmão mais velho, ou parentes 
“proximo, ao cólo do Noivo (alcançando primeiro-licença dos. maiores) 
huma corrente, ou cousa que o valhi, ou põe hum annel no dedo 
anuular; a que se segue a enameração do dote, e aquitação pela mas 
meira convencionada (por Escriptura ou papel privado) (3)... 

E . : REA (Continua.)..: 
Chronologia dos descubrimentos e feitos de Vasco day 

* Gama; dos Vice-Reis; Governadores e Capitães Ge- 
- meraes de Mar e Terra, e dos Governadores Geraes 

do Estado du India, desde 1497, até os nossosdias. 

. (Continuado. de pag. 83,) Ê 
1498 — Maio 290 Cupitão-mór, seguindo a uso indispensavél à- 

peesentou ao Baile ( Intendente on Veador do Rei) a Hesonió de 


12 lumbéês, 4 Capuses de gram. 6 Chapeos, 4 Ramaes , (molhos ; de 
' ; de 


em 
alo precon= 
Israelitas, O 


£omo ainda hoje não está de todo a 
1 o apagado em P 
ceito contra os Christãos novos , oú descendentes Qu 
que muitas vezes tem feito desmanchar ajustes imui vantái H 
vita ) : ar ajustes mui vantájosos 
tos respeitos, unicamente para sustentsr o desvio da canto! da 
- (1)0 que deu lugar ao rifão de que era preciso y r se 
de parcn é culçao 4 pura verificar hum ajuste de casamento! s 
- 42) sttencem à classe da plebe, dedicados à cultura com espem 
cialidade a de logumes, ou a carretur muchila, Ke. k E - 
(3) Os contratos dotalicios, ou de harras « afistando-se da lei dal l 
ral, são raras, ua presuposto dé mal succedidus! E 


gastar sete pares 


Pato des 
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coral—1 fardo de bacias —] esixa do assucar—4 barris, 2 de azeite, 
e dous de mel,.que tinha pronpto para endereçar ao Rei: q Baile: 
desdenhou o oferecimento, declarando que o amais pobre Mercador. 
de Meca, ou da Indiao não furia, nem o Rei lho acceituria ; por 
tanto que lhe mandasse algum ouro: o Capitâoemór enfadado da pros 


posta disse que não trazia vuro ; que elle não era Mercador, mas sim. - 


Embaixador, e que dava do que trazia, como seu, e não da partes 
de El-Rei de Purtugal, o qual d'outra vez lhe mandaria outras cous 
sas mais ricas; que se o Rei não lhe acecitasse 0 seu mimo, que eller 
o furia rocolher aus Navios ; e não podendo conseguir mudal-o da suas 
determinação, se resolveu o Capitão-mor a fallar au Rei, nas nem; 
isso pôde conseguir , pela allegação da falta de aviso precedente , com 
que o eutretiveram, k E & p ) 

S0—0Q Capitão-mor fui au Paço, com q mesma etiqueta da primeira: 
vez, utas nasua chegada observou muita gente armada, e a pore 
ta fechada por grandes quatro horas, e a final-rerebeu q recado de nãos 
levar comsigo mais de quas pes-9as da nua escóiha, . e 

Introduzito à presença: do Rei disse-lhe este que o-esperava desé 
de adia antecedente ; do que se esvusuu o Capitão-môr cum os income 
modos puuecidus, Tornou-lhe o Rei, que sendo elle de hum Reino” 
muito rico, como nao [he troqrera nuciu, nem lhe entregara as cartas; 
que aissera lhe trazia d"U i=Rri de Portugal? 

A resposta fui que elle nada -trovsera de prerentes, porque vis 
nba apenas para ver e descobrir, e.que. quando . viessem outros Nasr 


aos elle seria quanto trazinim. E 


Pergunton-lhe mais o Rei, que era o que eile vinha descubrir,: 
pedras vu homens? Se a estes, como dizi que não trozia alguma come: 
sa? Vinulmente, onde estuva q Sunta Muria dºouro, que dizium , elle 
trazif O Capitão-mor satisfez a esta ultima pergunta, dizendo, que: 
a Sauta Maria, que elle trazia, não era douro, e que ainda que fôra 
d'ouro Ib'a não dera, Peaio depois nrandasse chamar hum Christão. 
que sonbesse fallur arrevis (algaravia ) dos Mouros, por que estes 
lhe" queriam mal, e não haviam de dizer se não o contrario do que* 
continham as cartas. O Rei satisfeito do pedido mandou vir hum maga» 
cebo, que com quatro Monros abriram e leram as 2 cartas, de hum 
theor, mas escriptas, huma em Portuguez e outra em Mouro, do que 
dando-se cunta ao Rei, este mostrou o seu contentamento, e dirigine 
da-se ao Capit&o-mór o interrogou sabre as mercadórias do seu Paizs= 


e so trazia alguma. Pago o Rei das respostas do Capitão-môr, que". 


teve complacencia de lhe referir todos us preductos agricolas e im! 
dustrizes de Portugal, lhe permittiu que fizesse desembarcar: todas 
as que tinha, o as vendesse pelo preço que lhe consiesse, 

81 —Querendo o Capitão-mór hir a bordo para descarregar as mers. 
cadorias, não pôde levas a efeito o seu pênsumenio g porque os Mou. 
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ros. gados pelo Baile e outros, promoveram toda a sorte de em. 
baraços , até tel-os reclusos , de portas a dentro, com gente armada, 
por ignoraren) o desembarque pertendido de fazendas, e duron este. 
estado de empate atê o sabbado immediato, em que lhes permirtiram; 
o; desembarque de fazendas, allegando o estilo de não poderem oz 

Mercadures voltar às Embarcações, sem de tódo venderem as merca.: 
doriar. Ê 

- O Capitfo-môr suspéitando algwm ardfl, para fazer resvalar o seu 
golpe, fez conduzir para terra objectos de Commercio, e deposital-os 
em varias Estancias a cargo de 2 pessoas suas, e desi"arte conseguiu a 
liberdade de se retirar para os Navios. 

1 Livre já o Capitão-mór, a bordo da eua Embarcação das trahições 
que os Mouros lhe armavam, dirigio immediatamente ao Rei hum 
relatorio de todos os padecimentos, que teve de soffrer da parte dos 
ditos Mouros, e os desturbios, que elles praticavam na sua mercancia, 
dem resposta teve toda a satisfação que desejava, e ordens a duas 
pessoas que mandara para proteger a inesma negociação, e para matar 
os Mouros, que por ventura quizessem estorvar o trafico. 9 

- Longe de receberem as pessoas encarregadas da venda dos effeie 
tes, da: parte das pessoas do Rei o favor esperado, experimentaram 
toda le de tmortificações , zombarias, e alusões odiosas, 

O Capitto-môr conhecendo por todas as vias os embaraços, que 08” 
seus inimigos aduziam para nãoçse verificar a extração dos effeitos 
expostos à venda, deu parte ao Rei do projecto de os transportar para 
outra parte, e em resultado teve, ainda dé vez, que receber d Ea 
mo Rei o favor da gente precisa para transferir as mercadoria so te 
do erituliiento pur assim o ordenar o Rei, és 

unho 24— Neste dia teve lugar a referida transferencia, e com ese 


te passo não sé se alcançou tudo j 
trato das pessoas da terra, e Tendo, poi Fosse rr ela 
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eme e eta ce e mem 
Os Mouros conhecendo pela resposta du Rei o animo ds que elle 

astavá possuído ; com seu beneplacito recuperaram a perdida auimos 
sidade, e declararam toda a sorte de perseguição contra os Estrana o 
geiros, ea tudo que lhes pertencia; prendeadu vs Agentes commere 
ciaes, apregoando pela Cidade para nenhuma Barca tocar as Ebare * 

+ cações, e uutras de igoal ou maior gravidade, mutivaudo tudo isto, 

as vecultas, e maleabidas intrigas dus inesmos Mouros, perante q 
Rei, de es Portilguezes serem ladrões de profissão , que viaham não 
pará commerciar, mas sim para roubar e destruir o Paiz, como já, 
haviam praticado em toda a parte, onde tinham abordado ; como des: 
pois se veio à conhecer por hum dus Mouros, é dous Cbristãos, de 
quem conseguiram tambem saber que se esperava a gente dus Navios ' 
desembarcasse para os matar , o «esta arte conseguir livrarem-so de 
homens, que contavam por seus inimigos, e do Paiz, e 

Este estado de -cousas pouco durou, como mal-bareado, por que 
desvanecida a impressão , que se pretendia estabelecer , todos foram 
à bordo para trocarem as pedras preciosas, e o Capitão-mór valen=.: 

( do-so deste ensejo lançou mão de 19 d'entre elles mais honrados, 
para recuperar: us seus Agentes commerciaes, que estavam presos 
em terra,— do que dando-se conta ao Feitor do Rei, e publicandos: 
seo facto pela Cidade todos em geral se interessaram em acomnioe'> 
dar a questão, (Continua) 


“Resenha das Embarcações, e Capitdes-mores, que 
É aobraram o Cabo de Boa-Esperança , desde 1497 até: 
ohossos dias., i 


( Continuado de pag. 83.) ao 
1603 —Cinco, commandadas por Pedro Furtado de Mendonça, 
1604—Cinco, pelo Vice-Rei D. Martim Affonço de Castro, . 
16)5— Cinco, por Braz Telles, 
ins quatros por Alvaro de Alencastro, ' nº 
1607—Sete : 5, por D. Jerogimo Couti ú j 
Pro por oropimo outinho, e 2 a por Toto, 
1608-—Trese, pelo Vice-Rei Conde da Feiras e ad 
1609— Cinco, pur D. Manvel Menezes, - - É 
: * A610—Tres, por Luiz Mendes Vasconcellos, ço 


1611—Cinco, 3 por D. Antonio dº Athai j 
Pinto da pu a por ntonio dº Athaido e 2 Galeões por Antonio, “ 


1612 Tres, por D. Jeronimo de Almeida, k 
1613 — Quatro, por D. Manos] de Menezes, . - da 4 
“1014 Sete, por D. Manoel" Cuutinho, . 


de sw ira > cngedd 
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-No 
“1615— Quatro, por D.)J no Manoel Bacalhao. - ai E E 
1616— Tres. pot D. Manoel de Menezes. . EN , 


“1617 — Seis, pelo V. Rei.D. João Coutinho, . 
1618 —Cinco, por D. Christovão de Noronha, 
1619 Quatro, por D. Francisco de Lima., 
k — Quatro, por Nuno Alvares Botelho. 
162l— Des, por D. Manoel de Menezes. 
1623—Seis, pelo Vice-Rei D. Francisco da Gama. 
Ê ( Continua, | 
. * — ao Gg arm— 
Historia chronologica dos Prelados ; e fundações eca 
, clesiasticas , pelos Portuguezes , áquem do Cabo de, 
Boa-Esperança, contendo factos notaveis, que ti=: 
“veram lugar antes e depois da creação dos mesmos, 
* Prelados, ; Ri - 
E ? ( Continuada de pag. 86.) Cs. É 
1542-S, Francisco Xavier, que havia tomado o seu assento na A 
Ermida da Santissima Virgem (1), contirna ao Hospital, e à su” 
conta o doutrinar, e administrar Sacramentos de confissão é “come > 
munhão, aos Enfermos do referido Hospituledo de S, Lasaro; oue 
vir de confissão vs devotos, .e entpequizar “s meninos-, que muitas 
vezes passavam de 300; por ordem do Governador passa para o Pros 
montório de Comorim (2), acompanhado de dous Diuconos, é hun de 
otdens menures, Alunos do Collegio de Sta. Fê, é filhos daq al 
Paiz, para onde eram despachados; apeswr do grande fruct ns 
elle recolhia neste Etado da sua velunta tarefa ( 3) por quê irá 
cousa estava predisnolta pela: Providencia; -ácer: s 
como o tempoo justificou, . srácerca deste Sto Varão,» 
(1) Comiqnánto- a “Ermidh não exista, maitos vastigios 
cialmente a pequena Porta denominada de 8. Franciico, hoje piso 
E , uast 
dar o local 
za plantada pelo mesmo Santo, cuja casea passava por espo 7 Jaqueio,; 
ára molestias ; e não ha muitos ànnos que huma np a 
pareceram da face da “terra! Não apontâmos precisamente os desas 
topogroficos por havermos reservado isto para quando traiárioos, dou 


Edificios'da: Cidadeantiga: E 
is dn peer, dista de Goa 60 leg. - 
) Tal era o espitito religiosa-d" então, pn css 
Xavier diz, na sua Corm, de 18 de Setembro de 1548, : pia 
macio do Layola=,, Pero de mas: de esto, es tanta já muchos 


Vs “4 
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1543-Publicousso a Carta Regia, de 13 de Março do mesmo 
anno, Que confirmava todas as Leis e Provisões para augmento da 
Christandade, e a favor dos novos Convertidos (1) 
Foram construidas as Collegiadas da Sra do Rozario. e Sra da 
Luz, à custa da Fazenda, vindo para este fim Operarios de Por= 
tugal, a pedido do Governador Martinho Affonço de Sousa, 
No principio tiveram Vigarios, 8 depois Priores, com quatro 
Beneficiados cada huma, (2) : 
S, Francisco Xavier na sua Carta de 20 de Dezembro deste anno, 
pediu a Sto Ignacio de Layola, que da sua parte, e do Governador 
Ê do Estado alcauçasse de S. Santidade: 1.0 Endulgencia plenaria para 
] todas as Igrejas no dia da Festa da Mai de Deus, a favor daquelles. « 
que confessados e corinnungados, visitassem as mesmas Igrejas: 2.0, im 
gual graca a favor. dos Irmãos ou Confrades da Miserícurdia, para 
lograr aella em cada anno , confessados e conmugados; outra à ho- 
ra da morte, tornando-a extensiva ás mulheres dos que fossem cap 
c sadost 3.0 faculdade para o Bispo delegar o seu poder de confi 
mur nos Vigarius que vivem longe da Dioceze, eentre os barbaros: 
4,9 a transferencia da Quaresma, quando podesse ser, para os mezes 
de Junho e Julho, fundamentando: os mesmos pedidos com varias: | 
clausulas plausíveis , humas com respeito ao espirito do seculo, é 
“outras por circunstancias especiaese que ainda presistem. , 
- O Apostolo das Indias na sua missão, apesar de todas as difficulda=" 
des, embaraçus que a diferença das linguas, e barbaridade dos Povos: 
O para levar a effeito o seu santo ministerio, conseguio, com. 6: 
ício de todas as virtudes cardeaes domar q espirito indocil dos Pom 
vos, e chamar asios mais entendidos d'entre elles, e traduzir, com sum) 
mo trabalho,, na lingua Malabar, o modo de persignar—o Credo—os Man. - 
damentos—o Padre Nosso— dvce Muria— Salve Ruinha—e a' Confissão» 


»» dumbre de los sanos, que desean confessar-se, que si pudiera yo 
+» multiplicarme en diez lugares distintos-siempre tendria aquien con- 
»s fassar== Álém disto, tão grande he o numero dos sos, que desejam.» 
confessar-se, que se eu pudera multiplicar«me .em-l0 - lugares distincios > 
sempre teria a quem confessar. 

(1) 0 tempo, e talvez o demasiátio descuido, nos não deixo 
a-memoria da integra das alludidas Leis! 


a 


eine NÃo 
(2) Muitos Edificios ha, que foram construidos .qomo Os apontados 
q á custa da Fazenda, e vindo Operarios do Reino, 6 são coevos com 

os sobreditos, & ontros anteriores a elles, todavia como os documentos É 
dfficiaes não prefixam a êpoca da sua fundação. Reservâmos-nos a- , 
presental-os com a historia do anno provavel do seu nascimento, para 


aceno tratarmos dos respectivos Districtos ou Aldêas onde são situam, q 
os, * 


ai duss srta Rar o! doida jon tec) AY 
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gerol, e destarte, habilitar-se e doutrinar, por duas vezes no diam, 
sim os meninos, como os adultos, que se reuniam ão som da su 
campainha; e no termo de hum mez, ja, destros constituilos Cathes 
quistas de seus Pais—irmãos, e vizinhos! k 
«. Obrigou à força dos seus solidos argumentos, 08 Bramanes eia 
pedernidos na sua crença, à sombra da qua! obtinham tios qeus cos 
religionarios os meios d'subsistencia, a confessar publicamente ug 
o Deus dos Christãos era o rerdudeiro; e as suas leis conforme com 
a razão e converter hum dentre: elles, que gosava da opinião de 
ser o mais entendido ; e em seguida baptizar hum subidissinio nus 
mero de infieis de diversas Seitus, Castus, e Puizes, que incansas 
vel percoren para gloria do seu Creador! » to 

« 19440. mesmu Apostolo das Indias, com vinte Embarcações pes 
quenas, carregadas de provisões de boca, fui a Maduré, em socorro de 
bum grande numero de Christtos, que atterrados com a aproxima. 
são dos infieis Bodegas, seus inimigos, se haviam .mettido, apesar dg 
Perigos, entre os penhascos solitarius no meio do mar. E 

- Em Novembro, de Manapar passou, poi tez 
tisando, pelo caminho os Tecemnascidos, e a 
mentos de confissão e. communhão aos Chris! 

Em Travancor abendantissimo. foi o fruct 

colheu dos seus trabalhos e fadigas, e mesmo conforme a sua relax 
São para Roma, só em hum mez subiu o numero a dez mil convere 
ões. Daqui se pode facilmente colligir » que numero chegaria o der= 
subamento dos Pagodes! 


Em Manar não foi pequeno o numero dos tá tizado e e. 
ordenada dos Neofitos pelo Rei de Jufanspaiãos Se a mala 


Os Reinos de Ceil£o—Macassar é outros n£o me 

o incansavel zelo do nosso Apostolo, A 
presença, para dando de mão à falsa cre 

— trina do Evangelho! Elle téve o trabalho 
o Padre Nossu—a Ave-Maria—e outras Oru: 
desta maneira facilitar-lhe o meio de; 
conhecimento da verdadeira Religito, 


E») 
ra, a Travancor, bap. 


dministrando os Sacra. 
tãfos daquellas partes, 
O, que o Santo Varão 


ções e Artigos da Fé para; 
em perda de tempo, terem o 
que tanto desejavam abraçar! 
À H ; ( Continna. ) ' 
Historia da Religião ou Theomorphismo dos Idola-- 

“tras da India Oriental: e é 
é ( Cuutinuado de pag. 88) - ; ] 
Fepresentada” "huma 13,8 * 
gura de hum caraio brax= 
fim do Mundo, tercio em 


a rodela, e n'huma tera 
Crversos, É 


Ê 


= 


ERR 
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E Nesta êpoca, predizem os Sectarios, que 6 Sole a Lua' se hão de 
Sscurecer-tremer a terra—abater as estrejas—; que a Serpento Scjxe, 
de mil cabeças, hade vomitar fogo—que se hão de queimar todos os 
glubas, e perecer as Creaturas! ; & 

Que tudo o referido deve acontéter no fim do actual Autar, que 
he o Culanqui (idade finalidade de ferro &. como breve esplicare- 
wos. Ê 
mes ( Deus destruidor ), he conhecido timbem vulgarmente com 
os nomes de Matadeu—Issuar ou Exiver—Humbi—ou Xemnblá ms 
Sudissivu— Rudrá — Sencor, = A 
“He representado p'huna Ida Estampa, branco, com 5 cabeças, 
huma dºellas sobreposta ás outras, como trofeu, por a haver livrado 
do encanto dos Deuzes; e huma outra com hn crescente de Lua, 
Os cabetos louros afigurando Serpentes. No pescoço traz tres colares; 
hum de caveiras de Bramunes: o 2.0 de ossos: co 3.0 de flores. 
*“Pintam-no, tendo em bum dos seus braços sua mulher Parvoty 
coroada de torres; u"outro sustenta seu filho” Ganez, Nos outros bra- 
sos que são dez, ao todo, pega em varias armas, jeroglificos 
do seu poder, e força; entrêrellas tem distincto lugar o Gigante Sin= 
dusurur, que elle havia morto, Está sentado sobre a pelle de buni 
tigre, que venceu, cujas rozéta, dizem os Gentios, que são estrelas 
do Ceo. Tem junto desi o touro bralsco' Nondy, que he a sua caval= 
gadura, vs Ts : 

Tambem he representada esta Divindade montada com sua mus 
Jher” Purvoty, no sobredito tfonro. Zi 

Ville tambem com quatro” braços, e tres pernas, como hum sims 
bol: instabilidade, e“poucã firmeza do-fogo destruidor de que elle . 
he o representante, ç ed , ds 

Os sectarios de Mahés sé distinguem dos de Visnú nas pinturas 
que trazem no rosto, e corpo, de hum barro ( quando não seja de 
sandalo branco ) denominado—Gopichandon (1) de côr amarela desa, 
maiada, ê 

Taes são as' distincgõest"" 
| Os de Visnú se pintam;, primeiramente, com cinco Sirmudrans 
(2) pela mancira seguinte: 

A Ja Checra no canto exterior do olho direito, no braço e ven= 
tre do mesmo lado; e nos-dous lados do hombro esquerdo, 


, 


mm mem + 


contra as queimaduras. 2a R : ENS 
(2) São humas chapinhas, ou selos pequenos, com figuras, ou jerogli« 


ficos, tirados de estravagantes methamgrphoses, e outros contos da 
mesa laia. | : ' E 


(1) Este barro vem de Duarcá, situado aoSnl; e serve tambem ,. ps 


“ 
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A 2a Kenco, no canto exterior de olho esquerdo, no,brago, e ven. 
tre deste mesmo lado. n Nr 
; A 3 Godê, na testa (não be visível ) e lado esquerdo do ven. 


tre. EO soS tao ç 
A 4.0 Pudmo, no lado e hombro direito, neste em duas" partes 
Jateralmente. is E e : 


“A 6.9 Narano, de todos Os lados. Ê 
“A Ja, ea ultima dys cinco Sirmudrans são redondas, é as que 
“tras quadradas, . í 
Neste processo seguem a 
« finalmente poem no meio 


“mesma ordem, que temos apontado; 
da testa hum risco preto /Ozoró pongu= 
ir) perpendicular, e buma chapinha vermelha e redonda Orceda ou 
Cucumo (1) na extremitade inferior ; assim mais sobre a boca do 
estotuago, e ventre bumas listas, ou fachas curtas é largas / Nomás) 
que fazem com, os quatro dedos da mão direita, : 

Os de Mahés, que se denominam Corostalós , em lugar de risco 
preto trazem duas fachas horisoutaes ao Jargo da testa, e no meio 
della huma chapinha vermelha, * pelo corpo .fachas ou listas a9 
travessadas ou horisontaes, de gopirandana, em posição opposta ás que 
sam os adoradores de Visnú, . o : 7 
As mulheres não ficam atraz nestas distinegões, e cada hyima' dellas 
seguo à Seita do seu marido trazendo às de Visnú no meio da 
testa hum risco vermelho, e perpendicular; e os de Mabés, v mes 
mo visco Do comprido da testa, é em posição opposta à precedente. ” 

Todas aquellas pinturas se fazem logo depois de se Javarem, cond 


bum dos precedentes indispensaveis para o jantar. (2) 4 Ê 


”* Além dos Bramanes nenhuma das mais Custas podem u em 
regra, dequelles distinctivos; todavia elles abusam para se parôerem 
com aquelles, mas em occasjões pubblicas, &c, Pg q B 


cu . ( Continúa.), 


eo mem s 
es eae pri rerei 


mem 


“ 41) Cucumo be huma composição feita .de agafrã ngi 
R | de agafrão, bre 
ne ai ( Oldicochor ou -Colonzona ) moido um cul vivã gn 
'az hum vermelho carmesim, ea que ajunti A 
tornar fixa a côr. Fi a pa ente combo: PARA 
Usa-se tambem de outro processo mais si ig mpL 
s Tr s simples, | 
é consiste em ajuntar á sustancia amarela de Pre aço ie 
lho, do flor ou frncta de pão de rosa, quanto bast d lpsa on 
vão moido de éhereta, 1 i hate dem cinza oi.caro 
(2) Sustentam | estes idolatras que os men: Ê 
b. cion: 
serva do contagio ou imaleficio de esperitos pf E a 
átmpsphera está empregnada, . Ro na ARA 


4 
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“PEÇAS INEDITAS E POUCO VULGARIZADAS, 
Carta a D. Francisco d' Almeida, com instruc- 
ções do que elle devia observar nos 
Estados da India 
x * ( Continua:lo de pag. 90.) 

Esta vosa yda a maliaca como dito he haie ser cô as sallvas quê vos 
atros disemua-—asaber —que nam ouuesc cousa ontra nesas partes da 
India onde estaues que com vosa sayda dby pudese ficar é condiçam 
dalgiãu Risquu ou vétura eparecendo nos que se pode asy beem fazer 
que de vosa yda hy sena podese sigir ycoveniente aliglu porque 
anos basta ves spreuer quanto Releua à noso serviço ysto de muallaca 
se fazer e porque Respeitos e subre yão farees vos o que unis noso 
seruiço e beem de noso trautó vos parecer porque yteira confiança 
temos «le vos que saberes bout escolher o que for mais nosso serviço, 

“Jtem yodo uovs & quãto la âdordes vos trabalhay de saber das 
cuusas daquelas partes—assber das Riquezas é proveytos della e da 
grandeza da terra e de quê be senhoreada e de que senoryo sam 
e a parte que hy tem e que jeentes outras ha na terra e cô quê 
tem trauto e do que vale mais det mercadoryas das de ca E quaes 
sam 4s melhores mercadoryas de la e os preços dellas e se tem alguas 
guerras e cô quem e que Jeentes são de guerra e como armadas e 
so teem hy casas mercadores de ontras partes e de que nações e so 
ha u nauds da terra e em quantasoma e quamanhas e se temabase | 
tangP de mántiméios e de que sortes e se sam providos de fóra se os 
ha va mesma terra se tem Rei antre sy oi o modo de que vyuem, 

se súim gnovernados em Justiça E que modo teem no proviméêto della 

E toda outra confirmaçam que vos pareça que devees auer das cousas 
* da terra pera de todo nos expreuerdes prazendo adeos, 

Jem acabâdo de asitar e fazer todo o que dito he vos tornaces 

É booa vra a India é prouerees no que comprir efireos todas as 

outras cousas que por noso regimêto Jeuastes e as cousas que vas 

mais vos parecerê por noso seruiço. E de tudo o que fizeste nos 

farees saber por vosa carta largamête. N 

Jtem nesta viagem e yda que asy avees de fazer prazendo adeos 
nos pareceu bem vos dar lembrança da hs de camatra que by he. 
perto da mallaca segundo nos dizê que diz que he muy Rica easy 
da Ilha do Crauo e doutras ylihas príncipaes aquy comarçãs que 
somos Eformados que sam n Ricase de que se pode tyrar muito 

Proveyto todas estas e quaesquer outras similhantes vos Ecomenda- 

mos que deste caminho trabalhes poe ver e apallpar o que nellas se 

pode fuzer e frerziies logo o que loguo poder ser feito e de emtodas 


puerdea padroes e fazerdes quallquer outra cousa que conuenha pera 
: 


GPS 2. co By c=a 
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syual de pose c que se saiba e veja como ally chegastes o tambem 
de vordes se podes subjugar e metter sobre nosa obediencia os Reys 


e Senhores dellas e nolos fazer trybutoryos e asentardes cô elles e 


aquelle melhor modo que poderdes por noso seruiço e de todas estas 
ylhas e terras tomay couformaçam asy como ho avees de fazer nas 
Cousas de mallaca como atras vos fica apútido E tudo o que virdes 
e achardes e nestas consas fizerdes manday iheter em sprifo peranas 
prymeiras naaos que prazendo adeos despachardes pera estes Rey - 
nos nos espreverdes de tudo porque muito prazer e seruiço nos fa. 
rees niso, E 

Item da torna viagem prazendo ádeos segundo a Eformaçam que 
temos poerees bem fuzer o caminho por ceyllam que he cousa 18 
princypall da India como sabees e é que ba tita Riqueza e de que 
se pode tyrar tito proueyto E por asy poderdes fazer aueremos por 
beem que vos venhaes a ella e alhaes se com o que trouxerdes 
cô navios e gemte vos parecer que"ho podees fazer de fazerdes aquyç 
nô dito ceylam hijua fortaleza e levardes nella allgiia jeente e nauyos 
com que posa fycar mays segura E parecenos que ho deves muyto 
trabalhar por as callydades que esta ylha tem a primeyra por ser 
cousa tam Rica e tam principulle aner nella a canella fyna e toda 


ha froll dnljofar e todos os allffantes da India e outras mercado-.., 


ryas e cousas de grande valor e proueyto e ficar tã perto de malaca e 
do golfam de byngalla dhonde say todos em a mayor parte dos 
mantimêtos da India e estar junto de Cayl E ficar na tranesa de : 
todas as naaus de mallaca e bygalla e nã puder pasar nenhiia sã que 
dally seja uysta e se soyba deia parte e estar junto do arcipéliguo 
das xy Ilhas é que se diz que ha muntimêtos mui Ricos e prouey= 
tosos e que muyto se deué procurar de se acharê e ficar a fortaleza 
que aly fizeest tam perto da Lidia porque segundo-o que temos sas 
bido he caminho de dous ou tres dias e ainda nos parece que noso - 
asento principal) denya ser ally por parecer estaces ahi no méo de 
todaa as cousas e que estardes ally dia mais auturidade a noso 
seruiço e a vosa pesca E tambem muito nos prazerya fazer-se aquy 
este asonto da fortaleza nô tã somente por todos os Respeitos que 
ditos sam mas porque serya cousa de muy grande gosto e contéta- 
menta estardes vos enosa fortaleza na taprobâna posto que agora se 
'“chawo ceyllam da qual por todos os autores do tido tito se dise e - 


* expreveo e ci tãto lonuor se pos de Riquezas o outros beês por o 


quol muy grâde prazer Receberyamos de. asy aquy ysto fazerdes ser 
nesta yin de Ceyllam vosso principal asento pois daquy parese que ' 
podees melhor prouer e acudir a fodas as cousas do que doutra parte 
por estardes no' moyo de todas as forfalezas e cousas que la feemos 
€ pasto que pareça que estas cousas sam muytas pera fazer désta vin. 
Gem porque o começo dellas e a ay ofym é que sam postas foy tudo ' 
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mays da maão de deos é por elle feyl 
do que por outra allguma Razam q 
ramos uelle que pera tudo nos dara por sua piedade aJuda folgamos 
de asy ê tudo mandar entender e esperamos qne pera ofim diso vosg 
dee sua ajuda E muyto vos Rogamos que da nossa parte trabalhes 
por ysto fuzerdos asy deste camynho e asg beem como de- os con« 
fiamos e bem certo somos que” vos nam ha de parecer trabalho o que 
for noso seruiço E esta cousa nos aveemos por huiia das principaes 
em que la nos podes seruir. ê 
- (Real Archiv. da Torr. do Tomb. Mag. 1.0 de Leis sem data 
N.o 22. Árm. 1 da Casa da Corda. ) , Ê ! 
N. B. Este Documento ainda que sem data ex 
se conclue ser anterior a 6 d” Abril de 1506. 


to por sua infynda piedade mais 
e pera yso ounesse e como espea 


pressa , pelo factg 


+ A CAUTELA DA LOTERIA, 


(Hlistoria-que podia acontecer). ' 
tell the tale as't: was told to me. E 

% W. Scott. 
T: gente que se pronuncia confia as Loterias: úio lhe acho 
F razão, À Loteria destroe mais d”huma esperança veccjante, 
mas ao mesmo tempo he fonte de desejos e de prazeres—nutre o, 
pobre de idéas fimasticas, que muitas vezes se realisam — enriquece” 
por pouco dinheiro, e empobrece por muito ; ém fim, como todas 
as cousas da vida—he vrigem de muitos malese de muitos bens. 


Ora as Loterias tem dado logar a mais d'huma anedocta singular, 
Vou contar huma deste 


genero que li não sei aonde, ou que tamu 
bem rae contaram, dá 


O Sr. Manoel Joaquim, era hum homem goído, niriz 
to arrebitado, cabello raro no alto da cabeça, e huma phisionomia 
expressiva, que revelava os seus principios grosseiros, Tinha-se! 
primeiramente dedicado ao Commercio, onde adquirira huma tal ou 
qual fortuna, que desfructava habitando hum quarto andar n'huma 
das ruas de Lisboa. Q Sr. Manoel Jozquim não tinha parentes, 
além d'huma sobrinha, atirando máis para vei 
no entaito existia em casa d'elle huma criada joven, feia de cara, 
mas de cintura delicada, e corpo esbelto, que daria pasto à ma. 
lediceneia, se acaso o Sr. Manoel Joaquim não fosse tido e havido 
Por hum homem de probidade, Carolina (assina se chamuta a ariada) 
era 0 typo da gouvernante dos Francezes, todavia o St. Manoel Juam * 
quim tractava-a com tanta familiaridade que prestes a distincção de 
criada e amo desappareceu. — Muitas vezes os dous à mute se sene 
tavam bum defronte do outro a relatar os successos do dia, e nisto 
Tassavam algumas horas alegremente, fi É 


algum tan= 


ha” do que para moça;' 
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«. He preciso pór. o leitor: ao facto &huma ae que: mina. 
to elueida esta importante historis. À tobrinha do Sr. Manoel Jog, 
quim, tinha suas perteuções, já se sabe não psi do seu: 
gosto era a mais valente trinebeira contra as sa lo Deus venda, 
do; tinha perteuções a herdar esse puuco que posstila seu Thio, visto 
ser ella a purenta mais proxima que lhe Testa vas A intimidade em 
que vivia o Sr. Manoel Joaquim com Turolina, dava-lhe imurito que 
pensar, e, para o dizer sem rodeios—achava algum tunto anacl ro. 
nico que hum velho de mais de cincoenta annos vivesse na mesma 
casa com huma rapariga dé viúte.— Afóra esta bugatella a subrinia, 
do Sr. Manoel Joaquim confiava inteiramente na probidade de sog 

eitavel thio. ) 
a Que tens tu abina mão? disse huma noite-o Sr. Manoel Jonas 
quim à sua criada entrando em casa... . ; Ê 
—Sabe » que he? Be buma tira de papel, presente «io men-priy 
mo Piloto, que «fui para-Goa : diz elle que coni ist se pode ser ricê 
mas julgo str historia, : 
—Deixa ver. pr Aa 
E “o Sr: Manoel Joaquim pôz os oculos, prologo indispensavel 
para prostguir nas suas enfagonhas -prelecções, que ás vezes: dui 
tavam meja hora, E o 
==Ah! he huma cautela de pinto! Isto: não vale nada! Tambem, 
ui tentado muito tempo cont Loterias e nunca pude tirar sequer 
o mesmo dinheiro, — Que numero he? 9.810-9, Se 1, 9-nada; 
dra estã brancu! Bem te podes desfazer de similhante numero, 
que não vale nem trinta réis! “ 
: Carolina ouvin o discurso do Sr, Manuel) Joaquim com toda a pácie 
encia, e disse Já comsigo que antes desejára que seu primo lhe desse 
9 importe da cautela, do que huma tira de papel de menhuim preço 
Maviam-se passado alguns dias; a sobrinha do. Sr, Mangel Joas 
quim estava sentada em sua -casa pensando huma anecdota ex- 
travagante, A vespera á noute lhe Contra a" sua” visinha é 
migaa Sra D. Jeronyia, velha vinva respeitavel que habitava 
na propriedade da sobrinha do Sr, Manoel Joaq a o ue tinha 
pa eo o entar espreita tudo quanto se paes A dpois o 
eta o po uado de mil episodios à sua amiga. Bater de repento à. 
porta, e eisse não quando entra a Sra D, runvia a corpo A alma, 


—Ah! excl; a 
db tio. lama ella mal podendo tomar a respiração, ja sabes quo 


*—Meu Deus! à io est ' 
tt 8! Que succedeu? Meu thio estã doente? -Maribundo? 
—SSocega, não he nada d'isso cuidei j y 

GE , ei que ja ti ido 0 
ae O que? Alguma athastrapho. ego Aos di thiot 
e cousa de cuidado... não o acreditava oa o não visse 


com estes olhos que a 

Hum velho! “Co 
=D? Jeronyma, então men íbio fez alguma asneira? 

“ -Asneira, si, mias isso úão he da minha conta, 6 tu deves 

sabel-o... a ç . a tm 

E —Acaba, acaba, que não te percebo! as des O 

* —Puis bem; já que assim o queres assim o tenhas—teu thio cazou-sg! 


terra ha de comer... quem O accreditaria 
pass ' 7 


- Ro 


ivel descrever o effeito que estas palavras prody= 
anoel Joaquimassim como senão podesja 
Penscu hum menento- depois continuou: 


Seria itapo 
eram na sobrinha do S 
“pintar a careta que fez 
Tem Não O Creio. is dé 

— Não q crês? Basta que te diga que os vi. Senti o rodar de 

huma sege, cheguei à junella, como he meu costume, disseram-me 
“due eta hum casumênitstrader logo de, pór o meu capote e lenço 
para não ser conbecida, e encayinhar-me para a Igreja = Ao áde 
«trar na sacristia dou com os «lhos em teu thio de casaca, sapato e 
"eia, ramalhete ao peito, levando pela mão huma rapariga que 
teria us seus vinte annos-alta, bem vestida, cuhindo-lhe pelas 
costas hum comprido véo... es fist ND É 
- Eis os moivos! disseram todos. a HiR ce 
*, —Cazado! casado! “bradava em altos gritos a, sobrinha 
Mauoel Joaquim —Porem com 'quem? | CA q 
w-Com a sua criada; com Carolina, N . 
—Que vergonha! Ella que parecia tão modesta, tão comedida... : 
Que deshonra para a nossa familia... sangue, de cosinheira enxere 
tado no nossot.. , É - À e 4 
“  Aghra não ha remedio; he conformares-te com a tua sorte, 
—Deixul-o, para castigo basta-lhe o arrependimento que tardê 
eu sedo hade chegar! A deu RR on 

* Em quanto as ditas amigas discortiam da maneira que acabâmos 

de ver, o Sr. Mansel Joaquim chegava a Casa com sua mulher— 
não lhe pezando o pé hunia onça e com a ligeireza d'hun: gamo, 
. introduzia nos 'seus palacios' a Sr.* D. Carolina Rodrigues, que 
abdicara o sceptro do reinado das “cugarolas, para fingir a coroa, 
engraçada de doua de casa, : 
— Agora, minha Carolina (disse o Sr. Manoel Joaquim tomando 
huma posição elegante, que se desconcertava algum tanto pela sua 
barriga saliente) es senhora absoluta do que ha nesta casa, e dó 
meu coração, Bem sei que o meu cazamento vai encontrar muitos 
antagonistas, e hum delles hade ser minha sobrinha, Digam o que. 
quizerem, que eu lhes responderei; “* Hum homem livie be senhor 
da sua vontade.,, Demais. miuha Carolina, talvez julguem que eu 
pão fiz hum bom cazamento.;. q que tu tens não he cousa -d'ese, 


1 ' 


it 


- São nidssos—! 


revejo muita gen 
gue dizia aps 


O leitor terá percebido (s 
“era dotada d'huma certa ini 
ouvir estas. magicas ,pulavr; 0 
- ao selimo ceo. —A sua resposta foi curtas 
em dia de nevoeiro. tt cen ted 
* He exquisito! pa ; ad 
* — Exquisito! he verdade núa e cria... Não se brinca com oba 
“jectos' serios, muito serius! ARE aê ; ) 

“= ra” veja como são as cousas!” '4 

—He vanado, eu que tendo recorrido à táboada, oraculo iofalhigl 
em materia de sottos—estava capaz d'apostár que a cautela era branca! 
Mas O senhorio E Ê : j 

— Não me chames senhor, sou teu márido, meu feitiço, 
. Tu estas enganado... quero dizer. eu. : é 
* Qual ênginado! Levei o Aumeto bscripto n'hum papel;—9,810, 
não he este? E PRA ' 

— Sim, mas. da, indie 
“Mas que? * 
* —Ha oito dias que vendi a cantela! 

— Qual vender nem meio vender! resmyngon assiistado o pobre 
Manoel Joaquim. no á Pu, S 

ento té zavgues; não me disseste...” : ; 

— Mais respeite ; P 
quem son. BS RM potes» Jembresse de 'quemhe, e de 

ESeja cho quizer, proseguio Carolina som a mais leve alteras 
$6o.—O senhor não me disse: “Bem te pódes des E 
Thante numero que não vale nem trinta pódes desfazer de simi= 

din tinta reisê,, Segui o seu cons, 


io bio Ph 


a 


e ça e a Pápel que me deu meu primo por hum 
chailo inha, e disse o, homem Azi 

=—Aht eu artébentos, SM ne RA ide ps 
; q Sr. Manoel Joaquim cahiu em 
é ar di pés: Cada hum faça as suas reflexões e avalia 
ip Sr. Manoel Joaquim. — Acerescentarei somente ques 
sa do Sr. Manoel Joaquim sofreu 
Jantava à meza em vez' d'abanar 


ma , a 
Joaiuim em voz de sua cosinheira +” a oulher E aa 
DEMQCRII à 


pêzo sóbre huma cadeira, 
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to 


Aparte Oficial, É 


. . . á 
" Synopse das medidas governativas publicadas no 
mez de Maio de 1946. 

1846—Março 10 Dec, —Numcando Amanuenses da Secretaria do 
Governo Geral deste Estado a Salvador Victor de Si—Diogo Antonio 
Dalgado—Luiz Caetano do Rozario Martins, é Luiz Juão Roque de 
Bragança. —22 (1) 

——W Dec. —Concedendo exoneração do Lugar a Joaê Maria 
Martins, Juiz de Direito da Comarca de Salcete, ,, 


——W Dee, Nomeando o Bacharel Gonçalo de Sousa' Lobo, Juiz 
de Direito de Salcete. ,, 
Jan. —30 P. M.—Nomeando o 2.0 Tenente d'Armada Francisco 
filverio Torres Encarregado provisorio do Arsenal deste Estado —21, 
Mar.2 PM. 1687.— Communicando ter sido conferido o Habito da 
Ordem de Aviz ao Capitão Sebastião José Jacome de Souza Mo- 
«xaes.—s 
—9 P. M. —1693—Idem da Ordemede Christo a Antonio Constan= 
cio Dias, residente em Madrasta—e ao Padre Antonio José Nico- 
lão Barreto. —22 
—18 P. M. 1695.Approvando as Portarias pelas quaes concedeu 
licença ás Comunidades das Aldêas, e ás Confrarias das Fregue- 
zias para subscreverem Acções do Banco, So 
18 P. M. 1703:-— Approvando a Port. pela qual determinou que 
em todas as Regedorias houvessem cadernos para registo das Circd- 
ares —,, R - 
»» P. M. 17054 pprovando as nomeações de José Francisco Dias “ 
da Silva, — Antonio Caetano Agnel Luiz, Francisco José Colimão 
.e do Padre José Gonçalo Lucas do Rozario Pinto. —,, 
“20 P. M. 171]. —Fixando o salario dos Louvados da Camara, 
quando forem chamados oficialmente para o desempenho do stu E 
- Cargo. —,, 
24 P, M. 1719.— Approvando as providencias dadas para faci= 
litar a navegação das Embarcações.—,, 
-—28 P. M. 1721 Comunicando que foram approvados, no en- 
tretanto os Estatutos do Banco de Nova Goa. —;; k 
- 80 P, M. 1724 Approvando as nomeações de Antovio Mariano 
Marçal--de Josquim de Sousa Barros—e Felippe Nery Collaço.—s, 
--— 81 P. M. 1727. — Participando de se achar agraciado o Bri- 
padeiro A, J. de M. Sonto Maior Telles com o Titulo do Conselho de 


emermaea cm 


(1) Esta cifra indica o n.º do Boletim. 
JUNHO: 1846, 


1. VOLUME 
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Mar. 18 P, M. 1704 Approvando a prorogação, por mais hum anng; 
dus recibos dos soldos, e ordenados —23. — . RA 
— 19 P. M, 1709—Approvando o augmento de gratificação, tons 
cedida àos Espingardeizos, que tem praga nos Corpos, e tizbalham no 
rsenal— ; : E O O 
di P. M, 1710Approvando a Portaria pela qual permittiu"-aos 
“Alfaiates, Mujuatos Capateiros &c. irem a bordo dos Navios em frame 
juia—,, ? a: n E 
o P, M, 1722—Appravando interinamente o soldo de Capitão 
"concedido ao Capelão do Hospital, . io 
——31 P, M. 1725—Mandaudo designar em Conselho os Progurds 
“ “Mores que devem dar as Noxas e Velhas Conquistas, na razão da sua 
respectiva População, para compór a Junta Geral do Districto, “ 
Mui, 16 P, C,— Nomeando a João Josê Lobo, Sulicitador ' das 
k Causas da Fazenda, em Bardez—23, É É 2 
—18 P, €, 75,— Trausferiado o Juiz Substituto de Salceto: pará 
“Bardez, eo desta para aqueila.—,, 5 - 
——16 P.€, 334 Dando providencias terminantes para se levar ia" 
effeito o Regulamento das Cênfrarias, ,, 2 E 
18 P, C, 79. — Elevando provisoriamente a alçada dos Juizes 
' de Dambo e Diva dos Juices Substitutos de Direito deste Estadó, 
“nas Causas Fiscues —28, -. 
“Ab. 22 Port, 280, — Enearregando a Antonio Lourenço Pereira dás 
»tontas das Comunidades das Aldêas de Zembaulim. 19 : 
c—— Port 282, —Ordenando que as Camaras Geraes das Novas Cons 
quistas entrem na Thesouraria Geral com os ordenados dos Profese 
E sores, estabelecidos naquelias Provincias, para elles os haverem da 
* Fazenda Publica, ,, . A 
24 Port. — Exonerando a Joaquim Francisco de Faria do Lugar 
de Professor da Escola de 1,a Letras de Zambaulim, e nomeando, 
ém seu lugar, a Manoel Hortentio Pereira, nomeado por” S; Mas 
“gestude nor Dec, de 26 de Julho do'anno pm o ; 
—30 Purt,—Concedendo a Francisco José R 
rador da Alfandega da Capital a desis 
Thesoureiro da mesma Alfiidega—.920) 
Mai. 4 Port. 319, —Jnbibindo, ( 
de fazerem parte da Camazs Geral 
Cominunidades, e das respectivas 
. tantes da Relação que acompanha, 
- Mai. 12 Port, — Declarando que as Causas de apiehenções, pro 
movidas nás Alfandegas, v são ex-Officio, e que as custas só devem 
ser arrecadadas dos Reos, . 


» quando sejam conhecidos de quem se deverá 
haver tambem o sello, que se deverá pôr nos Autos, 


o 13, Port. —Revogando à Portaria qio 1700 de 4 de Julho de 


) orrigees 1,0 Verifi- 
toncia solicitada do Lugar de 


até instificarem a sna conducta) 
de Bicholim, da gerencia das 
Estrivaninhas os individuss cons+ 
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——emsemma o Dm. po mi, 
1842, na parte que respeita a prohibição de. Savorsuon—retono alçã” 
—arança, que se ufferece nas arrematações das Comunidades das 
Aldéas. 5 

Mare) Port. 12— Reorganisando interinamente o pessoal! da Pa: 
gadoria Militar, e Iuspecção “de Revistas— 21 

“* Mai. 18 Port.— Numeando a Nicolão do Roizario Gonçalves Substis? 
tuto do Regedor de Diu—23 á 
—liema Ignacio Nazario Rebelo Regedor de Diu É UM ads 

— 26 Port. 815,— Nomeando huma Cominissão para, ordenar bum 
Regultmento para a Casa da Pólvora. —2£ 

23 Port. 373.—Nomeando hnma Commissão para examinar - 

às observações afferecidas melo Juiz de Direito de Salcete; para, mec; á 

lhoramento das Praças de Damão e Din-22,' ; 
Ab. 21 Of. 27240 Adininistrador de. , «mandando trancar o 

Assento da Camara Geral, da nomeação de” Proturador, e arrematar à, 

Sacad oria da Canarm—ld. 

-—— 30 296: — Agradecendo a Francisco Xavier de Bragança a of. 

fera de EO rupias para us obras do Monumento Affongo dº ARbuquer= * 
ve. 

e Edit. do J. de D.— Declatando que durahté as forias geraes! 

só podein correr em Juizo: ho os uctos do Processo preraratorio? 

erin: e até à ratificação, da pronuncia; 2.0 us que tiverem por fim pres” 
venivein a” prescripção, oil damno irresaravel: 3.0 os de jurisdição” 
voluntatia: So os da aduinistração Orfanologica :-— os das causas” 
das Novas Conanist 

“ Mai. 2. 48.— Aurhorisanda ao Governador de Damão licenciar por” 
turno, à forca excedente à legal—pas sar para a Companhia de Presie” 

dio os incapazes do serviço, resumir o servico, &.—20, a 

—— 8 55. — Resolvendo aos Governadors de Damião, e Din, que mag) 

Alfandegas “aquelas Pracas se «deve adoptar oséllo de chumbo, |) 


—— 90 355. — Resolvendo muitas duvidas ácerça da Sacadoria da, 
Camara Geral —24. . 


—20— 


- ESTADO DA INDIA. - é 
Noção historica ve Goa. 


=. Continuado de Pige 1087) . 
As prendas “Segne- -Sp mutua convivencia entre as familias dos, 
parar assim como de parte a parte obsequios e mimos. (1). 


jrm—a 
E 


= 
(19 Os, obseqi 9s e mitnos não passam de doces—frutas— e fios, 


tes, e tem a denominagão de ogem( carga, genuigamento ); estes uba; 
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ELSE cama 
É ios duram alêm do casamento, se por ventura ogô 
3 1 se não seguem disconfianças por motivo do dote, 
datas ou denem ( O ais Ea e ST, A 
O dote aa do panadris entre os Descendentes, não pas. 
ci Li e juias, acompanhado, algumas vezes, dies aa pe. 
quena somma de dinheiro, (salvas as excepções, que Er em contas 
das) conforme a posição de quem as dá; eutre os In igenas porém, 
que dividiremos em cinco classes, com relação ás suas reasou a. 
parentes fortunas, além do dote (1) se contrata tambem hum anvel,( 
de prendas) e datas, O dote consiste em moeda corrente, entre O 
da lua classe, que he muito limitada , não he menor de 5a o mil 
xerafins; vos da 2.a não passade 3a 6; nosda 3.2 1500 a 2500, 
nos da 4.2de 150 a 800, ou 1000; enos da 5.2 de 25 a 100.0 
excedente he rarissimo, e não pude servir de excepção ao proposto. 
O annel he analgo 20 dote, por tanto o seu valor fica circunse 
cripto entre 5 a 200 xerafins. RX TOS 
As datas são de duas qualidades, Humas ajustadas, e outras volun. 
tarias / cochechem denem ): humas e eutras consistem em enxoval 
e joias, em que entram tambem arca (bahú) buceta — thesoura, 
agulhas — linha de algodãs , de seda, imagens ( de ordinário de 
algum St.o ou de St. de devoção ) báticas, taças &e, &c. o que tudo 
acompanha a Noiva. 
O dote da 5a classe ( de 2 a 100 xerafins ), 
o. dote, como as datas; porque he em effeitos, 
eupor, e consiste em hum pano-paló — lunçol—cravos (hum, dous ou 
tres pares) e o afogador propriamente dito, ou o chamado S. Braz, 
que he a imagem deste Santo, ( do valor de 3a 5 xerafins ) culo- 
eada no centro de huma fita de continhas de wissauga, dividida em 
Peças, por piquenas travessas douro, do fetio das mesmas continhas, + 


enominadas zoddeins, o que he commum tambem ao afogador, cuja 
distincção consiste em ter no centr; o 


; O, em lugar da imagem do re- 
ferido S. Braz, a do Salvador. y - 

Alia esta classe, nas de mais tem Ingar as quitações dos dotes 
& datas, e desistencia das heranças paternas da i teu 
nha eido objecto do contrato. |. P Noiva, quando 

Com quanto tenhamos classificado o 

) lassific. s dotes e as datas, que vul- 
garmente se ajustam, todavia não podemos deixar de coieade que 


comprohende assim 
e se denomina —ole- 


visinhos. 
(1) Muitas vêzes compi 

ajuste, as chamadas datas; 

levar algum enxoval. 


rehonde-se tam 


4 bem neste dote, conforme O 
todavia, x 


neste caso, a Noiva não deixa de 
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O EE EN UE 
mui poucos de cada classe estão em circunstancias de dotar as fiz 
lhas, sem se empeuharem e disfalcarem as partilhas dos mais filhos; 
muitas vezes casando huma filha, como quem executa a Lei dos Go 
dos (1),e deixando as de mais ( tendo-as) mal casadas, ou: inu= 
ptas, é às sôpas dos irmãos. É 

Os casamentos gratuitos, ou sobre: partilhas, que não equivalham 
ao dote desejado, são raros, entre 0s Indigenas; mas entre 05 Europevs, 
e seus Descendentes, muitos dos quaes - são mais generosos, não são 
singulares. Ê y r j 

Os despozorios de futuro, que outr'ora eram celebrados por Esa 
cripturas publicas, hoje se fazem perante o Parocho em consequen= 
cia do Alv. de 12 de Jan. 1798 (2), e regulados, para a sua 
validade, no sentido da Lei de 6 Outb. 1784. “Tom lugar o mesmo 
acto na Freguezia da Noiva, quando o Noivaseja de outra. 

Raramente ( 20 a 30 annos atraz ) se contratavami desposorios en= 
tre pareutes consanguineos ou afins, especialmente em grãos pros 
ximos, assim por custozo o recurso para ubter a dispensa da Data- 
ii de Roma, como por lhes obstar o prejuizo introduzido - pelos 
Motalistas de serem mal snecedidos. : : 

Com tudo , sabemos, tradicionalmente , -que se obteve dispensa 
nº'hbuma das mais salientes” familias deste Estado, -para bum Thio ca= 
zar coma sua Subrinha, por Irmão, emas não teve lugar à sua cons 
clusão por motivos particulares. ] 

Já hoje pela facilidade de correspondencia com à Curia Romas 
ma, e desabuso dos antigos prejuizos , muitos casamentos se tem 
concluido entre parentes proximos, sendo d'entre elles singular O 
de hum individuo casar-se com 2 viuva do seu Irmão, que era tam= 
bem sua Subrinha, por parte" da sua primeira mulher. y 

A solemnisação do consorcio tem lugar na propria Freguezia ( ge. 
ralmente no dia terça-feira ) “quando a ella pertençam os Contratan- 
tes, ou em qualquer da dos Consortes, segundo às conveniencias; mas 
de ordinario se verifica na du Noivo, em cuja casa se festeja esse dias 
meme — T 

(1) Mandâmos 30 Pai que, para casar 10 filhos, não trabalhe hum 
dia, mas para Casar bum filha trabalhe 10 annos, sofra agoa até 
4 barba, sue gotas de sangue, aro com os peitos, desherde todos 08 
filhos, perca à fazenda, aventure a propria pessoa, Bo seveid 
) D. dos E. 1. pag. 133. 

(2) A rogo do Arcebispo St.aCatharina foi expedido o citado Alvs 
para evitar grandes incommodos, e despezas, que cansava à Classe 
pobre. Ainda desto precedente, e do da publicação de 1 a 2, e mes= 
mo todos tres banhos, são muitas vezes despensados os Noivos. 
Raras vezes do Mandado do casamento, o qual teve-nascimento para & 
construeção dá Sé, segundo a tradição; todavia ainda continua 1 


1 


-" O Noivo, na vespera do dia aprazado, manda à Noiva o com e 
te vestuurio, e joias, e nocimmedisto , (os que porem) buma Era E 
-gem, der annos atraz “Andoro, e modernamente Dolim, Cutre € o 
senha ou Muko, 2a 4 sombreiros, 2.chara nelas, ou bunga Or dei 
Geutilica (1) para acompanhar a Noiva á lgreja, onde se leds 
Eeremonia, algumas veze. q com escrupulasas ipertingncias do Paroad 
em fazer repetir aos Noivos, em voz uMa € intelegivel, palavra por Ed 
tra a formula, que pronuncia. (25, E : a PRE Pay 
aras vezes uu recebimento precede, car sueiceda huma Missa sai 
Ema e. neste caso, não falta Rnbboni o Payegirico Pina eh 
Epa ceremouia, de beuzimento do Annel ,, e ido, Tbory está pa 
pis pedia ou df apo 4 E 
E ni page ÃO quis Do AS ga Dad Guida 
Ergo praça he mais serio este act», e destituido de 
y 5: anuis dr ta ç: do inuii 
que precisão indispensavel agito a pa 
«rdinario,: na tarde de qualquer gia da, seu em. lugar cintre eiles, de 
43) a que se segue,: sendo o c: 1 Ne mánio a 
parentes, e “alguis ami o qe quanleas ugo jantar aós 
e de tarde chã e alles ni apt dp div, do lo de Outh 1728, 
entre óutros porém, o bajle a spt pis tetos no caso de os dar; 
prio. dy Paiz, denominada butuque q Nr deverfinento. pros 
j Plmando (4) mas tudo debaixo 
melI AS claramotas ss, RD = 
He"a/idos Pigodos dus Note aqui de devem dee a 
clara -die A à stas; se denomina o 
em “e Cham hama partida dir de Dios Aa 
gno-âmos como «ella p mes Aziatcos ) ou 
de Sulcee, onde he adrmitid: paia asa, em algunos Aldêas 
seu som e toque pino gd ecompanhar os Noivos, E e ç “a 
Pl O co A 
er (marido) a F...: etomo por minha, degitis 
JIgreja-ge. Our rr ê ese o crente forina eb Emis Pis 
dó HA lee Parochos ha desabusados ao 9 mta Mucirt 
dicas perguntas que nada tem de” no raizes ajude lia 
E pá À m lingua do Paiz) dirigidas à c e efeninado, tomo a au- 
Aher-casar e cairá he a propria, com gi e Pupédoi Noivos Pirr 
As -Quem o ve 
AE O do el o ai * está contratado, € 
dado são dedicados à Senhora, 


» escolhi 
tanto mais 


em w sua usa 4) 

uaça 
E Pessoas, a fai 
fe ou batuque fors 
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uma 
de certa ordem, e regularidade, Este estado de cousas dura de La 
3 dias, conforme as circunstancias especiaes do Noivo, fest 

Entre os Índigenas porém desde b ajuste do casamento até algum 
tempo depois da sua conclusão se labora em hum continuado cerentoi 
nial, em muitas cousas ociozo, e impertinen segundo discorrem 
amuitos, e nôs apontaremos alguma cousa, dele, que chegou ao' nosso 


conhecimento, a . dis ; a E 
é 4 Continua: > 

ronologia dos descubrimentos e feitos de Vascoda 

Gama; dos Vice-Reis; Governadores e Capitães Ge- 

neraes de Mar e Terra. edos Governadores Geraes , 


«go Estado da India, desde 1497. ulté os nossos dias; 
(Continuado de pag. 109,7. +. carte 
1498 Agosto 23— Atê este dia nada se tendo concluido, o Capitãs 
mór fez-se de vella com us'seus' prixieneiros, inculcando que era de 
volta para Portugal, com intenção de teruar breve para destruir: à 
idéa de serem ladrões, é foi largar o ferro nã distância de-4-legoas 
de Calecute, No seguinte dia postori-se defronte da Cidade, “onda 
o foi cucontrar huma Barra de terra, que lhe deu parte que Dios 
go Dias, hum dos' encarregados da negociação estava em casa dó 
Rei, e que em voitaudo o conduzitiam à bordo, Mas o Capitão-mór 
deitando para má parte esta promessa, suspeitando que Diugo Dias, 
teria silo morto neles da Barca, e que ostes o entretinham em 
“quanto se não urmavam, ou não. chegavam Nãos de Meca, com que pos 
desse tomar as suas, respondeu com dureza, que se retirasem ,.é 
não voltassem mais, sem trazerem os seus empregidos, ou cartas 
delles, aliis que os mandaria bombardear, e passar. a fio dz ese 
pada os privioneiros que tinhaa bordo. Depois aproveitando “a via 
ração foi discorreudo 48 longo da Costa; e ao pôr do sol-turnou a ' 
largar ferro, ' - ' tea 
O Rei tendo noticia 'da retirada do Capitão-mór para Portugal, 
e perdido, em consequencia, a esperança que nutria de aduzir dam 
no aos Navegantes, tratou de emmendar o erro commettido, Manda 
thamar Diogo Dias, faz-lhe pela primeira vez grande gazalhados inter 


im aanção pn ipi à p 
rado de hum lado de pella da Talaguia, e acompanhado de pandeiro, 
ou outra cousa que o valha, e correspondentes cantigas. Esta sora 
fe de Instrumentos, sabemos por tradicção, que eram admitidos na 
Igreja em tempos remotos, na noute do Natal, o que aiuda hoje se 
pratica vo Sul, . 


. e 
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0g3-0 porque o Capitãv-mór tomara prisioneiro sua gente, e sabendo 
era raepoatão que o fôra porque a gente do bordo tinha sido retida e 
preza om terra, approvou o procedimento do Capitão-mór. Tornou q 
perguntar-lhe, mostraado ignorar o que se passara, se O Feitur lhe pes 
dira alguma cousa, dizendo a respeito deste==,, Nom sabe elle que há 
itor porque lecou peitas a huns Mera 


pouco tempo que eu matei outró Fei / 
cadores que a esta terru vierumf—,, E em concluão ordenou a Diogo 


Dias que fosse com os seus Companheiros aos Navios, e dissesse ao Capia 
tRo-môr que fhandasse a terra os prizioneiros, que tinha, assim como 
Padrão, para os seus conductores o cullocarem, com queria; e que elle 
Diogo voltasse tambem com a - mercadoria, encarregando-o de huma 
Curta para El-Rei de Portugal, para ser entregue ao Capitão-môr, 
escripta em folhas de palmeira, com penha de ferro, a qual era 
do theor seguinte=,, Vasco da Gama fidalguo da vossa casa"veo 4 ja 
nha terra, com o quuleu folguei. Em minha terra ha muitu quansta e 
muito cravo e gengibre e pimenta e muitas pedras preciosas, e o que 
quero da tua he ouro.e prata e coral e. escrallata==E o despediu da 


) 
| 


guo prezença, . € Rr 
26 Diogo Dias com os seus, e acompanhado de muita 


gente, foi a bordo, sem: levar .as mercadorias; os da terra não se 
animaram 4 subir;'o Capitão-môr den liberdade a seis dos presios 
ueiros, e entregou o Padrão aos couductores das Barcas, recomendandos 
lhes que no' segundo dia,.levassem as mercadorias , que ficavam em 
terra, para lhes restituir os restantes seis prisioneiros, 
“4 28—Veio , trausfuga , ivetter-se a bordo hum Mouro de 
- Tunes, conjurando para o levarem a Portngal, alegando que tinha 
sido roubado, e estava ameaçado de perder a, vida, porque o su= 
a torintão, e mandado por El-Rei de Portugal. : 

ouco depois appareceram 7 Barcas c i oo 
Arazendo sebre as tetos ulabés postos (Lj dandoss ndo aa di | 
traziam toda a mercadoria ;y DOE ND 

radoria justas tres-se chegaram aos Navios e as 


gas quatro ficaram ao largo, pediram que puzessem na Barca 

o Navio os-prisioneiros à que elles pondo n 

a ellas 

tomariam Os homens. . , p oia 

o) Capitão.mór conhecendo a raposia da convenção, lhes respona 

deu que se retirassem ,, que elle não queria as mercadorias inda ao 

dera para Hide prisionairos, e que aguardussem bem, que 

elle cedo voltaria a Calecute para provar que ões, 

le E nã 

E para p q o eram ladrões, como 
- nad a a ei asda 

e (1) Uertamente flamnlis nos mastros ou ontro algum distinetivos 

O Vocibulario do Padre Bluteau não traz-0s termos tostes e alambes 

na sua seyje de palavras antigas, 
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o 29 —Q Capitão-môr tendo reunido o Conselho se resolveo: 
que visto terem discuberto a terra que procuravam, e achado pedras 
e especiarias; cumpria voltar para Portugal com os prisioneiros, os 
quaes servirião, na sua tornaviagem, de intermedios para entubolar 
amisado com es da terra, que agora estão desavindos; a de facto 
todas as embarcações se fizeram de vella para Portugal, 
meme 3) — Setenta Barcas com muita gente vieram ao encentro 
dos navegantes, que lhes atiraram tiros de bombarda, o que não 
obstante os seguiram por algum tempo, em quanto julgavam que os 
podiam alcançar, do que desenganadas se retiraram. : 

Setembro 10—0 Capitão-mór escreveu ao Rei de Camolim, que 
estava em guerra com o de Calecute; no dia immediato receberam 
algumas Barcas com pescado, j . 
15-—Aportou a huns Tlheos distantes da terra 2 legoas, & 
alli collecou o 3.0 Padrão, e ao Ilheo chamou de Sta. Maria; pór 
que El-Rei, havia recommendado a coilecação de 3 Padrões, com às 
respectivas invocações por elle indicadas, e se levou à effeito essa Ora 
dem, colocando o t.o (S. Rafael) no Rio dos bons sinaes: o 2.0 (S. 
Gabriel ) em Calecute: e o 3.º, que era derradeiro ( Sta. Maria ) no re= 
ferido Tlheo" ( fica entre Bacanor, e Baticali) aonde recebeu muitas 
Barcas. tambem com pescado. O Capitão-mór deu camisas à gente 
della por troca. é 
19—Avistou o Capitão-môr huma “terra mui graciosa, que 
tinha contiguas 6 Ilhas piquenas, onde largou ferro, afastado da 
terra, e despachon hum Batel em busca d'agoa e lenha, Bum hos 
mem do Paiz indicou huma nascente de boa ngoa, e o Capitãos 
môr o obsequioucom hum barrete. Voltou no seguinte dia trazendo 
muitas aboboras, e pipinos; deu conta que a terra produzia canella, 
“da qual o Capitão-mór mandando vir alguns troncos verdes com 
folhas, e ontra já preparada, e secca, e tecebendo muitas “galix 
mhas, leito, ovos, vacas, e aboboras, que haviam trazido os da ter« 
ma, se fez au largo. 

O Capitão-môr “na sua derrota houve vista de 2 Barcosde grán« 
“de porte, c pouco depois de mnitos Navios á capa. Dirigiu-se a 
selles, e elles conhecendo-o preferiram “arribar com diligencia “a “rea 
cebe-lo; e neste empenho huns ficaram varados em “tetra, e «outros 
-se perderam entre os cachopos. Delles puderam os Navegantes tiz 
ar armas, mantimentos, cocos, e quatro'tálhas de assucar de palma (ja- 
gra que se faz de sura de palmeira, coagulando-a per acção do 
fogo) e por avizo dos da terra conheceu, que vinham de Calecute, 
-e contra os mesmos Navegantes, 
=" 24 — Aportou a huma Tlha ( Angelliva”), conde largou 
erro, e enviou a Nicolão Coclho em hum Batel armado “em busca 
a"agoa, o qual achou na mesma Ilha huma Igréja de grande 


nas“ ainda existem) derribada pelos 


Mouros, confórme os moradores, e 3 penas à sua Capella estava cu. 
berta de palha, unde os habitantes adoravam tres pedras Degras, a. 
lém; disto discobriu tambem no cimo daHha hum grande tanqueda 
áltúra de 4 braças, do qrial tomtn “toda à ngoá, da que havia. mister, 

Em hum dia observaram que vinham à elles 2 Barcas grandes, 
“com muita gente armada, que os moradores avisaram serem ladrões, 
“que vinham tomar as Naos, se pudessem, Contra elles se. atiráram 
alguns tiros de -bornborda, que os fizeram retirar, E 
- Assim mais recebeu o Capitão-mór hom feixe de canás de assu. 
car, que lhe ofereceram 12 homens bem vestidos, que vinham em 
2 Barcas, mas negoi-lhes 'a* vizita que pretendiam aos Navios, 

* Igualmente teve o Capitão-môr de portar-se com dpreza com hum 
louro, que sabia fallar bem 3 lingua veneziana, e que se inculcava 
“filho do Levante, dizendo que vinha procural-o por amizade, .e 
offsrecer-lhe tuido quanto honvesse mister; por baver -ennhecido, 
“pelo avizo dos da terra , que era trahidor, qué" vinha observar 0 ese 
“tado dos Navegantes para Os aprisionar; o que tudo detalhadamente ) 
elle confessou à força de aguutes, que o Capitão-mór lhe mandou 
dar (1), BOL Es e Es Ps os ag 

Olinto Depois “de humia'demora-de 12; dias nesta Tiha”, para 

* ge proverem do necessario, e degíeita, sem admitir o offerecimento 
de mil fanoês , huma Não “que hávia'tomado aos inimigos, levantou 

ferro, 'e deu velas ao vento em demanda de Portugal, A 

“+ 1499—Fev, 9—Foi neste dia, que depois de bitmá longa viagem, 
. Cheia de padecimentos, moléstias de gengivas (Estrobuto, ou mal de OL 
“Janda ) ecinchaço, de que morterain mais de 60, pássando por “Mai 
gadoxo, Pate, &c., apúrtáram Os Navegantes em Melinde, onde rei 
ceberam do Rei refrescos de carneiros, “e offorecimento do: que mais 
.precizagsem: O Capitão-mór agradecendo 20 Rei o obsequio. despachoa 
hum dos da sus cometiva bm busca de laranjas para os doentes, e para 
«pedir, da sua porte, ao Rei huma busina de marfim para levar a-Ebe 
Rei de Portugal, e licénga para cullocat hum Padrão, em sinal 
-de amizade, no que tudo assentio o mesmo Ret, respondendo: que 
estava para tndu que fosse para servir ao Reide Portugal, remetiendo 
A busina, e pedindo o Padrão, assim como fazendo embarcar hom Mou 
-F0 set vassalo, para vep Portugal, € provar 9 quanto elle desejavaa - 


amisade dos Portuguezes, | RA 

(1) Seguydo a nota a pag. 167, so conheceu de dois, ue esse: 
.rândividuo era Judeu, natural de Posua na Polonia Me eonduvido 
a Portugal se foz Christão, é tomou o note de Guspur- da-(zuma, 

: El-Rei o fez Cavalleiro da suá Casá, e 'Se'serviu delle: em muitas 
cousas da Iudia, Sos EAR Guardo Deo O ea pá 


tuntariá (aliás Pagode, cujas rui 


+ O"GABINETE: LITTERARIO;, Br 


2110 Capitão-mor largou Melinde; no iminediato dia, pas. 
sou á vistade Mombaça, é largou ferro nos baixos de ,S, Rafael; 
onde, mandou largar fogo ao Navio, da mesma jnyocação, por falta 
de getite, que o guarnecesse. . 
27-—Recolhido o ferro navegaram com bom vento, e bre. 
ve chegaram à vista da grande Ilha—Zanzibar—povoada de Mou- 
tó; (distante 10 leg. da terra. ) Poi largar o ferro defronte da Ilha, 
"de 8. Jorge em Moçambique, é, no outro dia plantar hum Padrão nau, 
quelia Ilha, onde à hida se tinha celebrado missa, | ) . 
3 —Suhiudo desta terrr-chegaram a Angra de S: Braz on! 
de tomaram muita acha, lobos marinhos, e sotelicair os. 


2) —Seguindo a derrota dobraram o Cabo; de: Boa- Espe 
roça. E . 14 E . 1 
“tom epemempis 2 — Depuis de huma navegação varia, houveram vista de 
huima terra, que era conforme os Pilotos, os Baixos, do rio grande; 
e acharam o fuuilo em 20 braças. Lual a É 
* Aqui términa o Roteiro alludido, e seguindo o que consta da Nota 
fina no mesmo Roteiro, a pag. 176, e outros Historiadores, he factor 
que nesta ultima paragem ,' tendo sido acossados os. Navegantes por 
hum granie temporal, elles tomaram diverços rumos, e em 
“Julho 10 — Nicolão Corlho, chegou à barra de Lisboa; Vasen da 
“Gama, tendo chegado à Ilha de S. Thiago,. e achando seu irmão Pan- 
lo da Gama mui dyente, entregou o commando do Navio a seu Es. 
erivão Juiv de Sã, e fretando huma veleira Caravela por encurtar à 
viagem para Portugal ,arribou á Ilha Terceira, onde deixou . o sem 
irqião fullecido ; e fui nostultimos dias de Agasto, ou, primeiros des 
- Setembro, que entrou em, Lisboa. (1) EM o po 

O Alinirante foi recebido com grande solemnidade peja Córte,-e 
houve, em celebração da sua chegada, e disuubertas, mui pompozas 
festas e: festejos populares... » 


: ; E a 
El-Rei escreven à todas as Cidades, e Villas notaveis de Portu- 
gal, otite descobrimento da -ludia, e encommendando- 
lhes, que cele em tão grande favor de Deus, com festas Reli. 
glosas, e procissões, New .esmecen ao Monarca premiar tão dis. 
tinctos serviços, conforme o estado, e merecimento dos Navegantes, (2 
Das 148 pessoas, que acompanharam Gama parao descubrimanto 


da India, voltaram só 55, e ainda estas pela mor parte trabalhadas 
e mal convulecidas! cas É É 


pa 


— eo 
(1) Outros assignam no dia 20 de Agosto esta chegada. 

:-(2) Rezervâmos para outro lugar, quando voltur-mos a este 38 

Sumplo, referir os premios que tiveram estes Navegantes. 


: 
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“- Tal foi o resultado da 1.8 viagem do grande Argonauta Portuguez, 
“e veremos em seguimento, os esforços, sangue, e vidas, ii miga 
i es na India, 
ter empregar para o estabelecimento dos is rias e 
+ E ag á 


Resenha das Embarcações, e Capitáes-mores , qie 
“dobraram o Cabo de Boa-Esperança , desde 1497 até 
os nossos dias. -. 
- ( Continuado de pag. 10.) 


“* » 1623— Oito, 3 Nãos, commandadas por D. Antonio Tello:—3 Gas 
leões, e 2 Pataxos, por D. Felippe Mascarenhas. 9 
1624-—Oito, 2 Nãos-e 6 Galeões, sob o commando de Nuno Alva 
tes Botelho. k E - 
1625— Duas, commandadas por Vicente de Brito. k , 
* “1626 —Tres,2 Nãos e | Galego, por: D. Manoel Pereira Coutis 
nho. Ê PA 
“16X — Duas, 1 Não e 1 Pataxo, por -José de Sequeira: 
1628 -— Tres, Commandadas por D. Francisco Mascarenhas. 
1620 Nove, 3 Nãos e 6 Galeões, pelo V. Rei Conde de Linhares, 


1630— Duas, por D. Jorge de Andrade, 
1631— Não vieram. 


1632 — Tres, por Antonio de Saldanha. 
: 1633— Tres, por Josê Pinto Pereira, 

-1634— Quatro, por Jeronimo de «Saldanha. 
.1635— Duas, pelo Vice-Rei Pedro da Silva, 
: 1636— Huma, por Gongalo da Silva Barros. 
1637— Duas, por D. Luiz de Mello, 


1638— Duas, 1 Galeão e 1 Naveta,.por João S 
*. 1639— Não vieram. aa tias 


1640—Cinco, pelo Vicê-Rei João da Silva T 
1641 — Duas, por Sancho de Taria. a 
1642— Huma, por D. João da Gama, «- 
1643-— Duas, por José Rodrigues de Sá, 
1644—Tres, por Luiz da Fonceca, .- Ee) 
164 -— Quatro, sem Capitão-môr. + a z 

G— Dois Galeões por Luiz de Miranda H nri 4% um 
sa Quatro Nãos, Por Domingos Antonio. ra 

“o—Huma, por Antonio da Costa 1, e ra 
1649-— Duas, E Pa alia 


por Diogo Leite Pe reiro, 
1650— Quatro, 2 Nãos e 


Ponde de Aveiras. a ad do som o Vice-Rei 


e Menezes, 


( Continua, ) 
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Historia chronologica dos Prelados, e fundações ec. 
clesiasticas ,pelos Portuguezes, águem do Cabo de 
Boa-Esperança, contendo factos notaveis, que ti- 


veram lugar antes e depois da creação dos gesmos 

Prelados. 

f Continuada de pag. 112,) ' 

1545—Jan. 20—0 mesmo Santo escreveu, pela primeira vez, a 

Sua Magestado El-Rei D. João 3.0, dando conta do Estado das 

missões destas partes, e, com toda a liberdade, indicando o que esta« 

va ao cargo do mesmo Rei, para augmento da conversão, e a Tes« 

ponsabilidade, que acarretava não provendo ás necessidades, que 
apontava. 

—— 929 Escreveu tambem a Santo Ignacio de Layola, pedindo-lhe 
novamente, da parte de Governador, que solicitasse do Santo Padre 
o privilegio de indulgencia, para livrar huma alma do Purgatoria, 
em cada missa que se celebrasso no Altar-mór do Colegio da Sans 
ta Fé, e a expedição de ontros Bíeves snpplicados anteriormente 
-(de indulgencias plenarias). : : ; 

1546G—Jan, 1.0—De Macassar voltando o Santo a Malaca, contra 
-a opinião, e rogativas de todos, que q desejavam, passau para Ma- 
luco, premunido da versão dos aotos de Fé nu proprio idioma, e se 
estabelecen em Aboino, sem embargo de provas praticas haverem 
demonstrado a condição barbara dos seus habitantes e das crueldades 
por ellos praticadas, e daqui teve de bir a Moro (1), para aceudir 
aos Christãos, que sem nenhuma doutrina estavam abandonados, e em 
todos esses logares não foram pequenos os trabalhos, que empregou 
em promulgar as verdades da Fé, nem mingoada a colheita de hum 
tão vasto campo, semeado sub os melhores auspicios! 

1547—Jan. 16—Escreveu, pela 2.º vez a El-Rei D. João 3.0, 
cuja carta na sua integra nós transcreveremos em outro Jogar desta 
* Folha, por parecer que assim cumpria fazer para rectificar a 
data e conthendo do transumpto apresentado por Lafetheau, e autros 
- Historiadores. Publicou-se huma Provisão impondo graves penas con= 
tra os infieis, que nas terras Portuguezas azassem de ritos, ceres 
monias, o festas da sua Religião, que exercitassem Cargos, e Dfficios, 
e administrassem as rendas publicas. Declaranda meeiras dos seus 
maridos, as mulheres que se convertessem à Fê de Christo, Final- 
- mente authorisando para tomarem e deixarem cbristâmente os Gen« 
tios Orífios menores de sete annos , apezer de suas iêis, au de 
qualquer repugnancia, e opposição de outros ascendentes, : 

4 


(2) Distante 130 leg, 


, 


pe pe, e pps ee pe 


) 
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A ão P "ou Petroni ; já fallimos, em qm 
. Antonio Padrão, ou Petronio, de quem Já 108, mk, 
Ti de: Conmissario (a 1.º) da Ordem serafica entroit neste “ano 
na ilha de Ceilão, e ubleve grande faco Espiritual em Punútue, 
ias. Berbery, .Gule, Beligão, e Candígo | o Na : 
e tam nesté ANO n Religiosos boia a S. Do. 
taingos com o fim de se estabelecerem neste e fi é id 


istoria da Religião ou Theomorphismo dos Idolá' 
' tras da India Oriental, ssa 
sia Ê * (Continuado :de. pag. Má... eis q 
Gantz ( Deus da prudencia ) he conhecido, tambem sob Os.nomey da 
Muha— Ganapoty— Eco-dunt ( hum dente )— Fitraeg 00 Vinuhi (2) 
. He representado n'huma” 16.9 estampa, com a cabeça de elefante, 
Barriga desmárcidamente grande, e, com 4 mãos; sentado, com as 
pernas” encruzudas, sobre hum rato; e singido de huma serpente: com 
lima das duas mãos levantadas£ sustenta huma machadinha:, e, tom 
a ontra hun tridente, com a terceira. pega ua tromba, e com a quare 
tã mostra o denfe, que árranciras -.. “ NR pe PS q 
O rato foi hum Gigante privilegiado coma imortalidade, e snuitos 
poderes, de que abusava contra os homens: . Ganéz, a rogos de seis 
devotos, arraúéou hum dos seus dentes e 0 Junçon au Gigunte, que o en» 
gulio promptanente, é transformando-se em. bum monstrãoso rato sé 
voltou contra o Gánêz; ó:qual saltando-lhe nus cos! e firmando.ae” 
lhe disse.=Serés para sempre a minha curaigadura =": E 
Os seus Sectarios divergem na sua gessronia, Huns sustentam 
que elle prucedera de Visnd; e que o Pai aporfoicoando-g nas seja: 
encias, e artesi a rogo de Mahés, lho' cedera como filho adoptivo, 
mas que poucy depois, disgóstoso” Gonêz das consas do mundo. com 
consentimento do ndoptante, pussara a viver nó Reino do seu Pai 
natural; com protestos dé acudir aos adoptantes 
O invocassem nas suas afbicçõese empenhos! 
Que hum Keí Filisteu [Kuendur Doito ) tendo devastado os, Reio” 
nos e Imperios, bama 164 nos uses, para consolação dos Povos fla- 
gelados e afflictos, dicera—Por-mãos do filho de Mal E 


todas as vezes que 


Mahés será casti- 


(1): Antes destés haviam dobrado o Cuho de Borii 
ab Portugal em" 9 de Margo de 1500, aa a 
dro Alvares Cabral, Fr. Henrique, por Guardeão, é muto Ee a 
giosos da Ordem de S. Francisco para rezidicem em Calecuie eli 
sim como na companhia do grande Albuquerque vieram o a 
da 1.2 vez Pr. Rodrigues Homem, e da 2a Fr, Joãs pbeios 

(2) Na Costa do Coromandel, e no Malabar Qunavary e Poleuro: 
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gado o arrojado, Rei Filisteu=o que sabendo o Rei resolveu; por: 
vingaça, matar Parvoty au Góray, mulher de" Mahés, e que 
aproveitando-se da ausencia desfe , na eremitagem, para cobsumar 
a sua maldade, cercara a súa casa, Acudiu porêm Ganêz: armado, 
á invocação de Parvoty, deu batalha ao poderozo' Rei,'e consegui? 
matal-o na pendencia, e colocar-se depois à porta, "o 
Divulgada a morte do Rei tiranno, sahiu a campo” outro Filisteu 
(Gazapur) que tinha a cabeça de clefante: Mahés, na sua volta 
dos montes, encontrando-o de einboscada, o matou e ttoxe a sua 
cabeça, e vendo, á sua chegada 'a casa, huma pessoa à porta (0 Gantz) 
tanbem a mata, supondo-o Filisteu; mas reconhecendo pela ' relação 
do sua mulher Parvoty, o seu engano e desesperado de achar a ca. 
beça separada que havia desaparecido, ajuntou a do Gigante ao cora 
po" 'do dito Ganes., que para logo ficou animado, o queteve lugar 
aos 4 dias da Lua crescente do mez Badrabad ( Setembro ). á 
Mahés satisfeito deste successo, jarou ao Ganêz que esse acon- 
tecimento celebrariam os humanos vo proprio dia, com solemnes 
fetiividades, para eterua memoria do facto, i 
Outros porêm sustentam que" Parvoty, oi Goray mulher de Mas 
bés, ou Issuar, na ausencia deste, hiridó a lavar-se fizera hum Bos 
- neco, e lisongeada da sua obra infindira nella a alma, é tratarardá 
infancia deste vivente, tomo sea propmo filho, É E) 
Que Muliés voltando'a casa achafa Ganêz à-porta já da idade de, 
12 aunos, que impedia a entráda, porque se não conheciam. Mahês; 
levado de colera lança mão da espáda, e corta a cabeça a Ganéx 
à qual apenas separada desaparéce; 'a este tempo acodindo Pars 
voty aó rumor, e vendo 'morto 'o Seu filho; se desfez em' lamentaçõess 
e invectivas contra sen marido, referindó-lhe o seu nascimento, Mas 
hes desconsolado de hnma tão indiscreta acção, pede perdão a-suz 
mulher, é desenganado de que mão acharia a cabeça do morto, a« 
justou a seu corpo a de hum: elefante cortada: naquelle mesmo: mos 
mento, á E K Rr 
Tal ho 'á origem que os Secfarios' dão "ao nascimento de Gantz, 
e à sua cabeça de elefante, concordando 'todos-e de todas as Castass 
que elle fóra Preceptor dos mais Deizes, versado nas sciencias e ats 
tes, que presidia aos casamentos, por isso “o denominam a Deus do 
prudencias . y FBRAEDO ! “” 
A sua féstividade he no, mesmo” dia 4.0 da "Lua crescente de moz, 
Badrabad (Setembro ) ese domina Ganésechovoté ou porob, dura de, 
3a8 on 10 dias TS 


- Consiste ,8 festa «em fabricar de” barró huma figura” de Gandrz, e. 
apintul.a de vermelhão e, otnal-a de papel dourado em diversos loga 
mer; a cohega com, huma teara, e o pescoço com differentes jotash 


collocam-na em | hum niçho, ou charola e 'à'sua frente poem divers 
cit ol o ! ks É ta £º t% . "o qual! se 
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- “ tecto do logar, em que fica depositada a charota 
he i ii Rr fructas, que podem obter, ocrupando me, 
for pa “os cachos de ateca madura, e verde, indicando por esta 
maneira a qualidade, que The attribuem de 'golozo» . 
4 "Assim ordenadas, as festas sê océupam em tangeres, Cantigas 
] vroprias, e: Jugdios (1) nos referidos dias, em que largam ao ar ale 
, E tiros de espingarda, que amiudam no ultimo dia , em que Vão 
“ em prestito lançar a figura em algum rio, ribeiro, óu poço sem uso; e 
es que tem ao redor da cusa à verdura chamada Alum cortam dellá 
alguas pés ( bem entendido os que não prestam; quando aliãs dizom 
ve devem cortar todos ) para satisfazer É dradiião » que Gantr, ma 
À destruindo aquella verdura 8 
sua retirada passa q Prós 
: . ai 6 eo Fa 


-: Insiruoções , com que veio governar este Estado o 
É “ Pice-Re D. Luz d Alhaide. 
' à uzá (Continuado de pag. 91) e 
. Das tasas de misericordias e ospitaes dessas partes pelos may gran 
fazem a Nosso Senor ( senhór) 
"eobras da caridade que se eneles chmprem comvem muito terdes 
muy grande lemmbramca a sipara particularmente saberdes o que em 
cada huua delas se faz-os officiaes se seruem bem e verdadeitamens 
- te seus earregaos e a maneira que them em guastar sãas esmolas 
como em serem bem .prouidos das que lhe doa daminha fazenda 
e ymteiramente, paguos das que lhe dam ou deixam por seus Falee 
-cimentes alguuas pessoas muito vos emexmendo que tenhaes disso 
muito grande e especinl cuidado e que os officiaés quê nela bem 
seruirem seiam fagorecidos de vos em suas pessoas para folgarem 
de o bem fazer e ser exemplo aos outros que nouamente emtrarem 
aros titulos 'careguos. ) 
-- As «consas da justica de ser feita e guardada ynteira e Yguala 
mente 'a todos asy xpãos/( Christãos ) como mouros é gentios vos 
“emcomendo muito em particular por que he consa de muito grande 
obrigadim.minha e de muito meu serviço (serviço) e asy vos emu 
“comendo muito em particular quê procureis per particularmente Sãe 
“berdes como a fazem os ministros dela e seruem seus gareguos é 
“guardam inteiramente o que sam obriguados e se lenão mais salarios 


ia SD es 00. 7 


“des serviços (seruiços ) que neles se 


ct is 


» (1) Eugddios —Os proprios que fazem este facto, ou acto para hon= 
rar a soa Divindade igooram a que vem a ser (os taes fugddios, que 
“consistem em assoprar dentro de huma talha ( calão de barro”) tendo-o 
senltro mãos, -collocando-se defronte do Ganêz, é ão mitsmo tempo dane 


“do saltus ou balanços cadentes de hum a eutro lado 4! do 


“O GABINETE LITTERARIO. “1 


ou dadivas as partes do que lhe deuem leuar e se lhes fazem nisso 
.ou em qualquer outra cousa escandalos ou semrezõens e se viuem 
vem e dam de sy o exemplo que deuem e aquelles que tiverdes 
“imformação que nam fazem o que deuem ou são culpados em cada 
huma das sobredictas cousas mandareis castiguar conforme as suas 
culpas e se por elas vos parecer que os deucis de tirar ou suspens 
der de seus careguos faloeis Na maneira que vos bem parecer e 
«for meu serviço e sempre asy dus que me bem serueremou fizerem 
, o contrario folgarey de me avisardes, 


- m—— emma 


Huua das cousas mais principaes em que me aveis de seruir he 
em ordenardes como todas minhas Fortelezas dessas partes estejam 
sempre prouidos de todos: os mantimentos neçessarios e gemte 
necessaria para sua «efemsam e asy dartilbaria, Bombardeiros mo- 
uições e armas e de toda outra cousa que para defemsam e, segu- 
ranca dela comprir E aos .da fazenda que bãa de bir visitar 
as dictas fortelezas 80... 0... «+ «tenho mandado que o-facam veram 
- o como estam prouidos das ditas cousas e à necessidade que nelas 
«ba e o Recado em que está à Artilharia e armas e toda outra 
“causa desta calidade para as fazerem por em toda boo [boa] arre= 
cadam de tal maneira que senam dane ne-perqua e leuaram Re- 

cado voso para o que falecer das dittas cousas o prouerem loguo na 
maneira de maneira em que for necessario para que em venhum tem- 
po posam estar em nenhuua Necessidade senão asy bem prouidos 

das sobre dittas.cousas como comuem que seia e porque ese. «Meu 
seruico (serviço) visitardes vos as da Índia e “por vos Mesmo vers 
des como elas estam é necessidade que ha em cada huua delas vos 
“ emcomendo muito que quamdo boamente poderdes e nam vos pas 
recendo que sereis necessario para outras cousas de meu seruiço 
| as vessiteis por vos mesmo Temdo lembranca de quando o fizer= 

- des ser com aquela armada que Requerer a autoridade do careguo 
que Temdes e creditto que se deue lher De vossa pessoa senão fa- 
2zemdo porem nisso Tam grande despesa que seia Mor [maior] 
encoueniente a meu seruico [serviço e Tenho por muy certo que 


- emt eis o Resguardo que comuem é O olhareis o que mais 
compr eu seruico [serviço]. + Es 


Aguarda da pimenta que senam leve para parte alguua e .este 
toda em minha mão ymporta tamto a meu seruiço que nenhuua cousa 
desta calidade me pode mais ymportar pois dela se tira o com que 
, à India se sostem pello Qual vos emcomeudo muito -que como sobra 
“,-Cousa tam primeipal proteyaes € Tenhaes muy grande cuidado mans 
E damdo guardar a costa detal maneira que por nenbuu moda posa 

sayr pimenta alguua para nenhuua part e se para isso comprit 
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fazerdes alguua armada-facucys- na: maneira que .vos. bem pareç 
for meu serviço. Par Sim aa Ad AG a 
E ia . : : ' —ero 4 : 
Eu tenho mumdade que se apreguasse: em :mochy e. em: calecy 
& emtodos os portos de malabar que nenhuua pessea de, Qualquer 
talidade que fosse asy xpas [Obristãos] somo mouro gentio, fosg 
ousado de careguar nenhuua pimenta pouca nem wuita, nem  alirar 
fora do walabar sobpena que, .....ou navia ou pardo Ou qualquer 
outro nauio em que fose achado. de meyo quintal para cima foge 
queimado, e-toda a fazenda que nela fose achada Perdida para 
iu e às 'pussoas dos mouros quo nestas naus navios forem achadas 
fossem captivos e deles se uzase cumo captios de boa. gnerra e 
que me prazia fazer: mercê ao Capitam que o-tal náuio ou, -naos 
tomase cum a ditta pimenta da terça parte da fazenda «que fuse 
achada nos Tues Navios Maudous que posto que seia noltoffeguap 
do e apreguado Torneis a mandar nattifiquar à apreguoar o cume 
teudo neste, capitulo e guardar imteiramento o que per ele mando 
que ve faca e dar d'execucam as. penas nele comteudas naqueles 
“que nelas emrorerem e forem-compremdidos Porem declaro. que 
achando a pimeuta-em algao. que nãy chegue 49 ditto meyo quine 
tal num se perdera mais que a mesma. pimenta Cxerccvesserens 
"for achada sendo mouros sia captino,  ( Lontinpa 


vo VARIEDADES. 


Ny E cg “O grãos da embriaguez, qo 
tiste entre 0: Rabi. o; huma tradição de que, quando Noé plaãe 
tou a vinha, Sitanaz se achou presente, e sacrificou ao mesnio teinpo 
tyima ovelha, Jum leão, bum macaco e bum. potes, Estes animaes 


dlizom ser o syimbolo da graduação da embriaguez, Quando hum ho- 
mem começa a beber, he tão meiga como q cordeiro; turna-se de. 


pois atrovido oro 9 leão; bem depressa a sua Coragem sê transforma 
“na tolice de macaco; e por fim. espoja-se no lamneiro como 0 porêo 


am 


?- A cousa mais bella do mrindo, diz hum certo Phil he bin 
homem honrado a braços com u adversidade: porém e ko, que 
dinda” ha ontra mais .hella; he o homem honrada que 0 vem so ccore 
“ter, , a 1. To crçs E io aii É 
Hydrofotia, Coto teh 


Hardy, nas suas viagens au Mexico, dá AS PRA É 
. “ali se 4 a seguinte notícia do modo 
porque alligse cura a bydrofabia ( mordedura de a an le dainnádo. ) 
' Achava-me om S, Miguel d : a RUA, Pé 
Sia do da-hyd Miguel do [torcasitas, onde vi hum sujeito » 
btacado da-hydrofubia, amarrado com fortes cordas a hum espegle, 
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DR SD À 
é -junto “delle hum Brclesiastico-; que lhe administrava os ultimos 
gficios da Religião. Ao aproxhnar-se o paroxistno, o desgraçado com 
us olhos furiusos perliu ao Padre, que fugisse dellg immediatanente, 
pois que tinha “desejos de morder todos aquelles quê se lhe cbegassem, 
Huma: velha, que por acaso alii chegou, disse, que era capoz de 
curar o doente; e ainda que ninguem julgasse isso possivel, à cere 
feza de qua amorte do atacado era inevitavol, se se não tentasse 
alguma cousa para o sulvar , desvaneceu toda a .opposição € aceitas 
Fatu-se os serviços du velha, , ato 

Esta lançon huas pós dentro: de meio copo de .agor, desfez bem 
esta mistura, e obrigou o doente à cogoli-la nos intervalos, que 
os paroxismos lhe deixavam de descanço. Os effeitos foram exas 
etamento aquelles que a velha havia predicto, que O doente perdes 
zia quasi instantaneamente todara força physica e intellectual, 6 huma 
E especie de torpor martal pareceria apoderar-se delle, sem que sa 
mostrasse symptoma n'guim de animação até vinte e quatro, ou 48 
horos, segundo a constituição do enfermo; mas que no, fim deste 
espaco de tempo os effeitos da - mistura se fariam sentir violentis 
mente: o doente pareceria sair d'hum profundo lethargo, à d'abi a 
der ou 1h minutos, -o remedio obraria como vomitorio e. purgante, 
depois do que “poderia levantar-se o doente e nada nais sentiria 
além da debilidade, prodúzida pelas efívitos combinados da caensa ,e 
do remedio, Disse mais, que o liquido que.vomitasse, seria negro comp 
.o carvão, e de muitissimo mão: cheira. Tudo. quanto a velha pres 
» se realisow no tim de 26 horas, e o doente se achou livre da 
«mais horrivel, e desesperada morte, que póde sobrevir a huma crear 
«tura buntana. q 

à velha tinha láo seu modo particular de pensar ácerca dos, 
effoitas da moles dizia, que era buma queixa Tot], que atacava 
sa boca, e que gradualmente se jrritava inflamando-se é assim Je 
madurecia o veneno. que era introduzido no cerebro por meio dos nega 
vos, e tambem recebido no estômago pela saliva; que o veneno ase 
“sim anindurecido nã boca ena raiz da lingua, convertia tudos os 
* Auídos do estomago em bilis venenosa, à qual se immediatamente não 
"fosse removida, se misturava com 6 sangue, e: em breve produzia a 
«morte. à é à ; 

O sedhiate he o methodo do crrativo. — A pessoa atacada deve ser 
bem segura, a fim de que não possa fazer mal a si, ou aos qué a 
cercam. Põe-se de niolho huma maçãa reinheta, em meio copo 
de agoa, por 5 minutos: isto feito, “junta-se-lhe de sevadilha em pô 
tanta quntidade quanta se possa tomar com o pollegar, é tais 2 
dedos: imisture-se tudo bem, é dê-se isto ao doente (quer dizer; 
“introduza-se-lho isto á furça pela garganta abaixo no intervalo dos 
Pazoxismos. ) .O doente deve: eutão. ses postoao sol, se for, posgir 
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iii — et AE a 
i j m bom fogo, para que aqueça bem. Se'a pri, 
e png Era em pouco tempo não-sé lhe dá mais; E 
. OR Oua fugia, ministra-se-lhe outra dôze, à qual infalivelmento 
o socegarã. Segue-se-lhe hum profundo somno , ano - durará por: 
94 até 48 horas, ( segundo a forga da constituição do doente ) »emb 
fim deste tempo deve lançar e purgar bastantemente, o que Conta 
nuará, até que todo o veneno se tiver extrahido, Então tornará a si, 
“pedirá de comer, e ficará perfeitamente curado, ng 
Existe hum Indio em Tubutama, que dizem ter hum antidoto 
contra a mordedura de cão damnado (a ), que he superior à sevadilha, 
à qual sô cura a molestia depois de formada, - Offereceram-lhe doze 
mil duros para que descobrisse o seu segredo; mas constantemente o tem 
recusado. Por cada doente que cura, recebe dez duros, e diz elle 
que esta piquena paga vale mais do que a somma que se lhe pro. 
metteu: todo o tempo que -estive em Sonora, indaguei se 0 remes 
dio bavia falhado alguma vez ; porem todos me : afirmaram , que 
tem produzido constantemente o efeito desejado. ;; 


' bis Do nome de Maria. - E RR 
* Q nome de Maria esteve n'outro tempo em tão grande veneras 
são, que atê em alguns Paizes era probibido dar este nome ás mus 
Aberes casadas. Affonço 4.0, de Castella, estando para despozar-se 
com huma joven moira de rara belleza, declarou que lhe não po. 
zessem no baptismo o nome de Maria, porque julgaria. profanar es. 
te nome com as familiaridades de hum Esposo. Entre os artigos do 
“contracto de casamento entre Maria de Nevers » e Ladislão Rei de 
Polonia, havia bum em que se estabelecia que a Princeza mudaria 0 seu 
nome no de Aloysa. Tarabem se conta de Casimiro 1,0 Rei de Polonia, 
que no contracto do seu casamentu com huma filha do Grão Duque da 


Russia exigiu que antes de casar, ella havia de trocar por outro o seu. 
nome de Maria, : 


er 


A Arvore Vacca. : . 
. A j E 
; Esta arvore ainda entre Rós pouco conhecida, he huma das pro- 
E lged vegetaes mais curiosas da America: dá huma especie de 
eite em tudo igwal ao leite ide Vacea, e he por isso que. lhe deram 
pano de arvore vacca. Este leite possue todas as propriedades 
"do ng animaes, só com a diferença de ser bum co mais 
(Brosso; faz-se amarello, e engrossa na superficie como se fosse creme. 
ga ecra 


k Cem aee rem 


(a) Somos imformados por huma 


chim ha pessoas que curam per 
para desejar que se empreguem 
"antidotos de que ellas' se servem. 
Tível morte; de que por vezes te 


einer 
à pessoa fidedigua, que em Ce- 
feitamente esta mordedura. He pois 
todos os meios para se conhecer 05 
Para arrancar victimos a huma horse 
mos sido testemunhas geculares,, 4 
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Se o succo desta importante arvore he tão. agradavel e “gutri 
ara os habitantes do Pais, quanto o não e 
que penetra nessas regives montanhosas, exhausto de pesadas de 
fome e de séde! Na estrada de Palito a Porto Cabello, todus as gr. 
vures desta especie que se encontram , apresentam immensas indo 
sões feitas, pelos viajantes, que anciosos as buscam na sua jornada, 
Não he só pelo leite, que esta arvore hê tão valiosa; a Natureza 
sempre prodiga a proveu tambem de huma qualidade exquisita de 
cêra, que se pode extrabir com facilidade, 

|O leite quando exposto ao ar altera-se, e adquire hum cheiro de- 
sagradavel, como o de leite azedo ;mas guardando-se em huma garrafa 
bem tapada com rolha de vidro, não se decompõe, e apenas se faz 
hum pouco mais grosso; porem logo, que se lhe ajunta buma igual por- 
ção de agoa, torna a cobrar todas as suas propriedades; e deste mudo 
se póde conservar por muito tempo, po 

ra O a mm 


e: ' 


nal - ANECDOTAS. 


um homem que trazia huma demanda, foi procurar o Ministro, 

que lha havia sentenciar, para lhe expôr a sua razão“ Esteja 
descançado, lhe diz o Ministro, que lhe heide guardar justiça— Ah! 
Sr. , lhe responde, eu- não quero que me gua rde a justiça, quero 
que ma dê. ,, à 
- +” Huma Senhora, chorava amargamente no dia do falecimento de 
geu marido; dizendo-lhe huma amiga, que moderasse a sua dôr: ,, Dei= 
xe-me chorar á vontade, que: espero: ter pouco tempo para isso, ss 
D'ahi a pouco casou-se, É ade E: é 


Hum Medico tendo huma disputa com outro sugeito , ameaçou-o de 
o matar; ,, Disso não tenho eu medo, lhe respondeu o outro, porque 
nunca o mandarei chamar, quando estiver doentes, , « k 
* Hum Bispo viajando na sua carroagem » encontrou hum Frascisa 
cano a eavallo. Em que tempo andou S. Franeisco à cavello, lhe 
perguntou o Bispo, com hum sorriso maligno, No tempo em que, 
8. Pedro andava de carroagem, lhe respondeu o Frade.» 


ão 


) ; , » 

Em huma nonte escura bum cego ia pela rua com: huma,lanterna 
na mão. - à io E 

Humsogeito que o encontrou lhe disse, em tom de zorobaria: ,,Como 
hes simples! De que te serve essa Juz?. Pois « ponte e o dia não são 
parati a mesma cousa?-— Não he para mim, lhe respondeu q cego, 
que eu trago esta lanterna; he para que algem estou vado como, tu 
pão, venha: embarrar comigo, e deitar-me ao chão» > 

f aa" a : 


sei nes É 


E to o aids cad TO 
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"Certo taful da moda, destes. que tomam o despejo” por galamta. 
“ria, auvindo queixar huma Senhora de: huma ipigem que'tihha ng 
face, offereceu-se para lha' cura? promptamente -— E como? pergraa. 
tou a Senhora —Basta que me deixeis “dir hunt beijo em cima; 
|O nosso estouvado, e afêrmo-vós, que imtnedistamente' sataré ,— 
“se remedio, respondeu q Senhora, sei eu'que be exceilente pura'as hei 


morroydas; mas para as impigens não creio que tenha prestimo algum 
——— e ee 4 
ETTA 


) | ADVERTERCIA 
e 4 
dom d'escrever he partilha “de” poncos. Nós convencidos destá 
o verdade, e medindo as nossas forças, limitâmos '05 Nossos trap 
baihos a publicar apontamentos , que sirvam para arhistoria de Goa 
e da conquista da Jndia, que nos falto ,-e» he, para desejar; tras 
gada sob todos os put de viste, deixando a» euidado de nossos Lie 
jeraioa as son ecção», € ienes as lacunas, que os Historiaderes 
« estrangei à o à istii i 
Edo ni 
fim, chamando em nosso sugcorro as ida Ae rp pasa 
ie ae y x as idtas praticis, é lançando mão. 
ts incines de'totas (as Repartições do Estado, que baviga. 
c da de: a R das 
paes deste "periodiçãs ane Srdomanios en, trep-0s artigos prindl- 
O 1 sobre-a Estatistica, sobra denomi E 2 O 
de Goa, que e birientinio e pet p e 
déve eh conciusão: desgnvolvel-os, do ti irao Haddm 
E É E RO sua a um sen! 
alhibelicas denominada— Difinições e Origens das nerdus pp SEA 
» dos impostas ubolidos mudernamente, e de out; bj bo 
“ “trazendo “à nismoria, no seu «desenvolvi «tros objectos sulien 
de cada homi dollar, om difbrirtos pacas o Riga e AR RaRativo 
por Comaers e: Provincias: histuciai cegos ioasfuianho nado depois 
sentido, tudo que diz respeito a cada Búma dollar é detendo So SRão 
* dêas especificar miuilamente a sua posi Di 
“eb liar áo' € ida Posição, a administração ordmaria: 
“peculiar ás' Comunidades , ricas, e Confra yr 
“ receita e despeza, divididas e encargos fo san andas, 
são os myis proficuos Estabelecimentos do E destes Corpos, que 
s tom os dos annos proximos e-remotos;—a o, confronto tugo 
industria, monumentos, antiguidades, to aber do , produeção, 
É tar huma piquesa Estetistics dê cado do. a solo em fim -npresene 
“* quanto ser “possa, sobre as suas excepcio les temorando-nysy 
“ peitar, embora pertençam à classe de nipls ades, que cumpre res- 
Pies usos, ou-de abusos io- 


*«- veterádos, porque qua 
Fere , qualquer delle: ã ' 
“3 eivilização, tempo «e eecúnsiandias se nên extingue sem ser por à 


O 2. relativo à adioinistraçõ 
, C : É vistraçõ vii 
O titulo Chronalogia dos pr eiaça 


24% qulay 


Militar e Judiciaria, sob 
efeitos de Vasco da Gra 
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“dos Vice Reis &e.—compórtando por baze, a derrota: 
Portugues, que acabamos de concluir neste numero, a época fixa” 
do estabelecimento dos Vice-Reis, e Governadores (até os nossos dias); 
os titulos, serviços, e cargos, que haviam occupado anteriormen. 
te (alguns dos mesmos ) e, em hum diario, os seus feitos d'arnias) 
acontecimentos., conquistas, e perdas nbtaveis de Cidades, Pra: 
gas, € Fortalezas, que tiveram lugar em cada governo ( com as nos 
tas historicas sobre a situação, e do algumas, a divisão, e popula- 
são, receita e despeza, a quem éllas actualmente pertencem e o seú 
estado prezente ) os seus actos administrativos; espedição de Leis Ci. 
vis e Militares; conclusão de Tratados com diverssos Dominantês, 
soccorros e pazes concedidas a outros, finalmente, todos os de mais 
factos, que possam enriquecer este artigo. : 
: O 3.0 especial à administração Ecclesiastica, com a epigrafe de 
. e Historia Chronologia dos Prelados e fundações ecclesiasticas 
refesida as êpocas fixas das pogses' dos Prelados, e em hum diario 
«ana'ogo ao antecedente;fudo que possa ser objecto da historia ecclesias- 
tica, trazendo à luz do dia os empenhos, diligencias, e despezas, quê 
desde a conquista da Azia tem sido empregados para a promuli 
.gução da Pé de Christo, convérção' dos dufieis, e fundação do Leul 
Padroudo: as Leis dadas á execução ein todas ás épocas, aprol dá 
.conversão, e em favor dos convertidos; épocas das construcções 
, dos edificios dedicados à Religião, seus Oragos, Fundadores, fundos, à” 
diversas altzrações materiaes, que elles tem sofírido; em suma, todas 
as particularidades, que possam tordar mais interesante este asstmpto; 
Cada hum destes artigos, bem que de simples apontamentos, he 
certamente hum vasto quadro pará pôr á vistaos objectos e factos 
presentes e passados, frangueindo larga margem para combinações , 
“de interesse local. -: Ep q 


do Argonanta 


fisivenas na especiutiva de que o numero de assignatoras nos 


artigus, às Peças ineditas, e conforme a apportunidade, publicação da 
ities da Cidade —Secretarios do Estado 


ayistadas é perdidas, como das Authoridades, que figurarant, e partilha- 
tania aduinistração do Estudo; mas tambem para inciquecer a Enpreza, 


..Aras estampas, para tornar 
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conhecimentos uteis a toda a sorte de Emo 


+em por fim divolgar d 
ni a particulares , com Cartas topographicas , retratos dog 
ico-Reis , com 0 fac-similo das suas assiguaturas , é diversas ou. 
mais palpaveis as | idéas apresentadas; co, 
mo porêm não fomos secundados, e o precario das assígnaturas obg, 
taa que realizamos o nosso desejo, apezar de, eum parte, O termos lo, 
vado a effeito, somos por tanto compelidos a alterar o systema da 
redacção desta Folha, para não dar logar aos inconvenientes, quea. 
ntar artigos muito minguados, é com 


liás se offeracem em aprese dos, 6 
tendo factos historicos, sem serem acompanhados de Peças inedita 


que os sustentam, por que sendo estas extensas, e devendo ser pu. 
blicadas na ordem das suas datas, he mister maior espaço e tempo, 
- De mais devendo o L.o dos artigos conter objectos, que não sofftem 
graude divísio, he força ceder-lhe o espaço que occupariam osantros dous, 

Por todos os referidos motivos, do ninero seguinte (o 7.0) em dia 
ante, a Folha comportarã a Synopse das medidas Novernativasf que 
são, ou tenham o caracter de pernanentes ) Noção historica de 
Goa-—Historia da Religião do Bramá, que breve acaboremos—Re« 
senha dos Embarcações, como Peça, a muitos respeitos, necessaria, 
e já quasi, pela maior parte publicada— Peças ineditas—e Variedades 
adiando, por consequência, à publicação de dous artigos— Chronalogia 
dos discubrimedtos, e a Historia Chronologica dos Prelados. &c. - pata 
depois da conclusão do 1.0 artigo, quando antes disso o Dão pousa 


. ver com augmento da Folha, pela maneira indicada, 


— ep ame mm ' 

PR É 

o Fra AVISO, . a dê 

Res aos Srs, asignantes do Gabinete Literario quese 
. sirvam, com precedencia, renovar as suas amtignaluras pará 
o 2.º Semestre, afim de não sofrerem interrupção no recóbie 
mento da mesma Folha, que d'ora avante será estampada em 
proporção aon.* dos Subscriptores, odeio vg 
e VR E As assignaturas se recebem: 

im. :,1.$ no Escriptorio do Gabinete. Ê ê 
NarCapital ea Loja da Imprensa Nacional, e ê 
Em S. Pedro—O Sr. Padre Pedro Manoel Barboza, oa 
.Em Margão—O Sr. Berardo Peres da Silva. 

Em Mapuçã—O Sr. José Maria de Sousa; ( Na Casa do Corceit 
Em Pondi—O Sr, Simão José Gonçalves. - é o 
(Em Bicholim—O Sr. Antonio Joaquim Arezs a» + 

Em Dimão—0 Sr. Avelino José Xavier. a 

.Em Din—O Sr. Pedro Paulo da Cruz. 

Roga-se mais aos Srs. Ássignantes, que não tiverem recebido, pela 
sua ausancia da Capital, algum n.9, tenham a bondade de o mandar 
buscar ao Escriptorio du referido Gabinetes E t 
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à — arte Oficial, 


“Synopse das medidas sarna publicadas no' 
mez de Junho de 1846. 
1846—Mar. 5 Dec. — Despachando o 1.0 Sargento Balthazur José 

Vieira Alferes para huma das Fortalezas da 2.9 ou 3.º Grdem, ou 

. Presídios deste Estado—O. E. 6.—25 (1). 

7 — Dec, —Revogando a clausula, de não ter accesso, com que 

. bavia sido Despachado o Alferes Francisco Simões dos Reis, em 
Ajudante da Praça d” Agoada. O. E, —6—26. 

.— Ab. —15 Dec. —Declarando quaes as eleições para Eleitores de 
Provincia ( das ultimas) que a Camara dos Srs. Deputados decla- 
raram nullos, e devem ser reformadas, e quaes as julgadas validas 

- —( Segue a relução )—27. 

+ —— 23— Dec, — Approvando o Regulamento das Confrarias deste Es= 
tado. (O Reg. vaino Bol.) 28. 

Co sb—23 P, M. 1736. —Approvando a Port. deste Gov, permit- 
tindo a vinda das Eanbarcações, de Agoada, para o Ancoradoro de 

. Pangim — 27. 

.—30—:P. M. 1737. — Idem as suspenções do exercicio dos Luga- 
. tes de Sub—Director da Alfandegá de Sanquelim, e Fiel do Re- 
gisto de Veluz, e a substituição daquelles Lugares. ,, 

-——,,—P. M. 1738. — ldem à nomeação do Alferes Carlos Duarte 
para administrar as Mattas Nacionaes—,, 

e, P. M. 1734. — Mandando levar a effeito neste Estado a dis« 
posição da Lei'do Sello, de 23 de Abril de 1845. ,, 

— Mai, 2—P, M, 1742 Revogando a Port. do Conselho Governa- 
tivo, e mandando pôr no pé era que estava, em 1801, a pensão de Sonodo 
de Perném.—,, 

—— Mai, 18—P. €. 79--NB— Publica-se novamente esta Port. por 

- ter sido estampada com inexactidão no Bolet. 2326. 

à Mai. 27 — Port. 353. — Excluindo Narana Mucundá, e Goinda 
Rogunata, Gancar e Escrivão da Communidade da Aldêa Bicholim, 
de exercitar as respectivas funcções, em quanto se não justifiquem das 

- malversações, de que são accusados—25. . 
—— Jun. 15-—Port, 429. — Denominando a Ponte da Aldêa Nanorá 
==Bale Naiquinim=pelos motivos declarados—97. 

- ——17-— Port. 338--Nomeando o Z. Tenente do Reg. de Artilheria 
Antonio Diniz de Ayalla, em lugar do l.o Tenente B. C. de Sousa 
e Faro, para Vogal da Commissão encarregada de ordenar hum 

* Regulamento para a Fabrica da Polvora—28 


t (1) 01.0 numero indica o da Ord, do Exercito eo 2.9 0 do Boletim: 
JULHO-1846, 1 VOLUM, 


: | 0 GABINETE LTTTERARIO., w 0” 
"36 ' . + i 
90--Port. 347.— Nomeando José Maria de Sequeira" Vogal: da 
Comnissão permauente-das Pautas da Alfandega, em lugar do fale 
neu 463-—Idem n 'Frarícisco Xavier Rodrigues, Eugenio 
Felizardo Paulo de Noronha e Joio Francisco-da Nazareth, para em 
“Oomnissão administrarem a Confraria"do Santissimo da Freguezia de 
Neurá, Ei qi : pi 
—— Jun. 2—0ff. 367 — Resolvendo que as faltas de compareei. 
mento'dos Vereadores sendo infundadas, o meio estava consignado nos 
artigos 228 e 283-do Codigo; e em outro caso na Lei de 29 de 
Outubro de 1840,—25 Te te 4 
——12—08. 384 — Resolvendo ao Adm. do Conc. de Bardez vas 
rias duvidas sobre as arrematações-das, Communidades, e a assise 
teucia delle para aquelle actô.—27, j E 
Jun, —16 383. Resolvendo ao Adm, Fis. que as Communidades 
-devem nomear -os seus: Escrivães, e na falta dos da Alternata pros 
pôr tres para ser escolhido. ,, À Poa 
- ——22—417.— Respondendo ao Adm. do Cone, de Salcete que & 
seu nome louve a JudoTeixeira de Lira; e mais associados, por 
pretenderew estabelecer us Camarca huma carreira de transportes 
para pesspas e. generos; e huma Cordaaria de cuiro, e “por deseju= 
“rem fazer. publicar alguns infbressos para uso das Escolas &o, Bic 


EsraDO DA INDIA, * - E 
Moção historica de Foa. — 


0 ( Comtinuado de pay, 126 ) 5 “ 
Dos obsequios mutuos, que succedem ás protidas; 
pecificar, que huns são gratuitos, e outros obrigatorios (1);a Je 
- Principiam a póz a enumeração do dote; e destes, huns pi 8, 
“os desposorios de futuro (2), e outros verificado pe Fonetáigos 


recebi . 
eme imento;, e 


he mister ese 


Sircunstancias, tiv) :de satise 


erem recehido, < 
. gua do Paiz— Ulluonem— 
qeu por meio de Escriptura Publica, e se or- 
an, 1798, . que tivesse lugar perante q Puro. 

Os manda o Etico dirigir mutuamente 
. a ] tamente he—como está di 

Mii-lrmão &c, depois de ari Ed do Ri doe 
ER 0º 86 copeis de lhes jar, interrogado sa fora fusgudos 
E a 
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ur; 


, htns e-outros ficam a cargo de certos parentes. À: sua falta tem sido 
aígumas vezes, o pomo de serias discordias (1) Os denominados Janeiror 
edu Festa do-Orago são quasi obrigatorios aos Pais das Noivas (2). 

Além destes obsequios ha outros—sugoates, Elles são communs aom 

parentes, em geral, amigos e conjuctus, quando por- ventura tenham q. 

brigação de os satisfazer, ou os queiram estabejecer ; e tem lugar,- 

no intervalo, que decorre entre o convite, e a conclusão da funcção,, 

* Consiste o sagoate em “dinheiro vacas— cabray — porcos — viveres 
mftuctas &c. &c. — O seu quentitativo ou valor he correspondente, 
à grandeza da pessoa que o faz, em relação com o que havia res: 
cebido em huma similhante-oceasião , por serem sujeitos. a retornos, 
com augmento voluntario, Dao Rg . 

A Noiva, depuis da exploração, ou pouco antes do casamento,; 
he ordinariamente obsequiada pelos seus parentes, levando-a para suas; 
casas, por alguns dias, que se passam “em 'fulguedos, mais ou menos 
apparatosos, e na despedida lhes fazem presentes ( mais das vezes em; 
dinheiro ) e se chama Govoa. ú ? : e. 

. Os convites do casamento, aos parentes, amigos, e conjunctos,, 
são endereçados com precedencia, e se repetem por duas e tres vezes, 
esifecialinente em Salcete, ' “ . 

Para o: primeiro. convite he deputada huma pessoa da familia, es 
va sua falta, hum parente: o 2.0 6 0 3.0 são feitos por cartas; sendo 
03.6 para pedir o dia para mandar machila às nessoas do sexo femini=,. 
no (3), às quaes, sendo porém:da propria -Aldêa se manda dolim-—s. 
máchila—ou sombreiro no dia do casamento, 

Entre as ses mediana e pobre não se guardam estas formas” 
Nidades; todavia os contites são, as mais das vezes, repetidos, e o 
convidante, que he bum parente proximo, vai debáixo de bum SOni=, 
breirv ( chapeo de sol) de etiqueta, 5 


e ei coin mes 

para se casarem: O Parocho faz hum termo no respectivo Livro; 

Arpalatrá exploração, talvez seja adoptada por ser a primeira oce- 

casião em que os Noivos se conhecem. o j 
* (1) Sabemos de ham, que teve lugar em Bardez. A 

12) Janeiro se diz o obsequio de doces ou cousa que o valha, flórear 
é fructas, que se manda na vespera do mez de Janeiro. Isto mesmo 
se observa tambem por accasião da Festa do Orago da Freguezia,:- 
quando os Noivos não assistem a-ella, mas hoje está apoucado. - 

(3) Já hoje se vão vulgarisando os convites por cartas, e por-.; 
Coúsequencia tornando-se mais siinples. Todavia não faltam Familias 
afferradas às velhas usanças, que tomam muito em - conta, quer seja 
O mumero das vezes, quer as formalidades usadas no modo de sº ex. , 
Pressarem, para conforme a sua aprehenção os acceitar ou rejeitar. 


Of cohvididos, se demoram os dias que quizerem; ow: durar à func: 
$ão em casa dos Noivos, 
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- Ha Aldêas, onde O convite he incumbido a dous parentes, e na: 
falta à vizinhos; hum do genero masculino, e outro do femenino, os 
quães conjunctamente satisfazem a .commissão acompanhados do som«, 

reiro de ostentação. E - : 

k à representante da casa, ou as Mães dos Noivos tamhem pesso, 
àlmente convidam: mas parentas muito ligadas; e raramente fôra da 

Aldêa. . ; l E 

- Ainda que em casa dos Noivos, desde a exploração ( com que fica 
selado o ajusto, e depois do qual não consta tenha havido rotura 
voluntaria) não falte occnpação , em apromptar jolas; vestuario, e 

mais aprestos domesticos, muitos destes de praxe, € acompanhados 

de versos e zotis (1); taes como cozer—pilar—lavar—e seccar o 

arroz &c.; com tudo4 a ôdias antes do casamento sobe de ponto 

a asafama. o 

Tem lugar neste interval-o. hum jantar aos pobres (2) que -outros 
dão depois do casamento. , 

Tres dias antes, em que os Noivos se preparam com a confissão 6 
commanhão, se effeitua , à noute, à ceremonia de pitans ( moer arroz) 
a que são convidados os visinhos, e outras pessoas do sexa femenino, 
proprias para este serviço, que au som de versos (3) em louvor àúis 
Noivos, levam aquella tarefa muitas vezes por toda a noute. 

Na noute antecedente à do casamento tambem tem lugar a reu 
nião de pessoas proprias, parq diferentes m isteres, as quaes com a- 
companhamento de versos se dão ao trabalho de preparar varios oba 

«jectos, que devem fazer parte do jantar, ou merenda do dia seguinte, 

Tal be o exordio do casamento, . a: 
« No dia aprasado . e na Freguezia escolhida, réunidos os Noivos 
com os seus convidados (4), tem lugar o acto «io recebimento com 


(1) Essas cantatas, em geral, já hoje se limitam a certos aetos 
ou misteres, e ainda assim por condescendencia com os da classe 
pobre, ou infima, que nisto se emprega; mas entre esta sê estende 
a tudo que disser respeito ao casamento em geral, i 

(2) Pelo seu numero em cada Aldta, he faci i 

e » facil. calcula o) 
modo que acarreta esse jantar, Eepinçar 

“(8 He bum dos usos conservados do gentilism ; 

À O; raras vezes o fazem, 
sem difenga dos ouvidos, quanto ao som dissonante da-voz aa pe 
ca com es termos pouco des: E E 
pe P centes, e obscenos, que aquelles em-. 

(4) Ha classes—familias —e lugare: ivas 

- -e lugares, onde as Noivas 
panhadas pelos convidados do seu sexo, e huma d'entre ella am carr: 
de Dama d'bonor: entre outras porém, quando a Noiva kia. arquio, 
a somente pelos do soxo masculino, leva huma creada, Assim 
aquella, comu esta se ebamam Deddis (acompanhantes propriamente)a 


corda du dia MU 


as formalidades já declaradas, a que segue o Laudate.=. repiques, 
tiros de recamaras &c. entre OS do grande tom , que entre os das elisa 
ses mediana e pobre se limita a repiques. pa 
Em alguns casamentos se observa, logo depois do recebimento, & 
mesmo à porta da Igreja substituir, na carroagem, O envoltorio ( vole) 
com a tualha, para expôr à vista a riquera do vestuario e julas da 
Noiva; outros porém executam aquella methamorphose pocos passos 
antes da casa do Noivo; com tudo, não be huma e outra cousa do 
uso geral, e pode-se dizer já em esquecimento. A 1 
. O Prestito para a Igreja é desta para a casa do Noivo ou Noiva, 
ou he de machila, ou apé. Seja de huma ou de outra maneira, & 
Noiva não sendo da classe mediana ou pobre, he conduzida em dos 
lim— cadeirinha &c. e acompanhada, como o Noivo, de sombreiros (1) 
charamellas, ou orquesta Gentilica, quando a haja CS ú : 
Apeada a Neiva, cuja chegada se annuncia por meió de tiros dê 
recamaras, 0 Neivo a conduz; pela mão , até à Ia entrada da casa, 
onde são recebidos ( não "geralmente ) por dous meninos, vestidos á 
fantazia, cum hum dialogo (em prosg—verso —cantado—ou recitado 
simplesmente ) consistindo todo o merecimento da invenção em Cem 


IGirar o objecto da funcção (3). - 
e, conduzir a Noiva entre os, dous 


A isto segue-se, mas rarament 
meninos a hum pequeno Oratorio, ou Nicho, que em muitas casas de cons= 
trucção autiga, tem logo à entrada, onde se canta O Laudute ou Tex 


deum, e terminado este precedente se entrega a Noiva à pessoa do 
“gexo femenino mais graduada da sua família na falta de Mae Avó. 

Haja ou não O dialogo, e O Jaudate, de que fallimos , be acolhida 
a Noiva, recitando-se apropriados versos segundo huns; e zutis, con- 
forme outros , denominados da entrada. As excepções são mui poucas. 

Iguaes versos são tambem cantados, mas em differeute tom, e corá 
aletra cheia de sentimentalismo em casa da Noiva, sob o titulo de des= 
pedida, na sua sahida para a Igreja, mas já hoje vai cahindo em 


desuso. , 

Pouco depois da chegad 
renda, conforme 6 assento. 
Noiva a unica que apparecia á me 
jantar commuim ; com tudo poucas Noiva 


e me 


a dos Noivos se serve .O jantar, ou mês 
Não ha inuitos annos que apenas era à 
za; mas hoje estã generalisado o 
s comem à meza. ,,,., + 
ms diga eee amena 
- (1) Os sombreiros ( chapeos do sol) são nestá occasião mais para 
ostentação, do que para reparar os ardores do. sol, dg 
- (2) Já atraz dissemos que, be adoptada esta orquesta em algue' 
“mas Ajdtas de Suleetey e em Bardez sabemos que modernamente, 
apenas fóra admittida em dous casamentos: . NE q 
-(8) Possuimos alguns desses Dialogos, € não os apresentâmos por 
- mão ser possivel imprimir a muzica por falta dos respectivos caracteres 
& -58 


mesma 


As eee 
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ão comme me A 


A profuzão de iguárias he relativa: ás posses; reaes Ou apparent 
de quem dá a funcção, com tado poucos contam coin bra para fazes 
face à sua despeza, sem votar bum furido extraordinario! - dis 
- Jã hojése vai observando a possivel regularidade nessas funcções, 
seguindo-se » estilo Europeo, se exceptuarmos Os da classe pobreg 
ânfima, que ainda estão ligados (a muitos respeitos) a usos invetera, 
«dos, que vão largarão facilmente, porque participam de prejuizos qua 
Yeceheram dos' seus maiores! o À e gE a 
Nada he pezado nessas fimeções, sé não satisfazer os Boiás ( Carrotas 
jdores de machilas à cabeça ) dos Noivos é convidados, especialmente em 
.Salcete, os quaes aproveitando-se do ensejo mão se satisfazam do quans 
to se lhes dá de comida e bebida. (1) Tudo he pouco para depois: da 
satisfeitos, levarem para casa. Ee para notar, que esses Boiás quando 
.sahem da casa dgs Noivos vão prevenidos do almoço, ou merenda, a 

. pelo caminho, sendo longe 0 logar para onde 'se dirigem, não poapam 
animantes. (2) a " e à 
A cabado o jantar é a sobtemeza, qiie de ordinario são acoinpanhas, 
das de Orquesta, dividem-se os hospedes, tão sendo o casamento dog 
pequenos ; e huns se occiipam em-diversus jogos de cartas (sendo a 


mea 


msm 


(1) 4 comida consiste em pão—figos—arroz —-verdura— sogi &c. 
em quantidade muito mais da suficiente, A bebida he o espirito der 
palmeira, urraca ou fechado ( aquélle he o producto :da: 1.8 destilação; 
e. este da 2.4); haons dão a cad Boiá hum gargô cheio (piquena, 
vazilha de barro ) e outros hnfh frasco de canada, a cada parelha dg 
4 Botás—Subemos que em algumas partes se mistura 
palmeira leite de coco, que o torna mais estimulante; c 
elle, acabado o jantar são frequentes, ordinari 
pendencias entre os Boias, e pelos seus effeitos, e pela sua embriaguez 
ficam os hospedes, muitas vezes » sujeitos à hir a pé q pia 
ficar involuntariamente, A falta de outros mei a ENA 

sum mn de. transporte, e q 
) y . Dão está em exeenção o disg 
posto no Alv. de 28 de Nov. de 1681 à promulgação lote por ger- 
Pregados em Bois! : Menos tantus, bragos ente, 
= 12) Com quanto o sea trabalho seia vi pi a, a nei 
sima, a falta de Tegulimento policial, afetos à evida luboriosism. 
Insuportaveis, pela exigencia de elevados salaéio Peel Baia 
especialmente nesta Capital; sendo d'entre elles a eo the 
de Asso)ná e Concolim. Os Parazes (Car tadores do descomedidos og 
Tos ) não experdiçam, em occio. como Hi de mochila s0s home 
9cupado; mas o resultado da sua aplicação oo aero ntes, 9 espaço desm 
, Ha-se-lhes em cabedal pata” Susteritarem q se, Era EAR: bainbam bad 
6 embriaguez 4 Frau cur rag; o AUa8i predominante vigio 
“4 dÍM da, ab eccvj PREV”: | 


no. espirito de 
om elle, on sem 
mente, as brigas, . & 
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da ronda o mais favorito d'h1 aúmos “a esta parte )-;“ontros- em “baile 
juando à casa offerece comodo pata isso, ou empregam alguns Jovens 
ad hoc, que de ordinario * comparecem mascarados, para melhor suga 
tentar a optica; e ma sua falta em batuque; e outros finalmente em: 
assistir à bençam dos Noivos, | 

“ A bençam dos Noivos, ho hum meio de angmentar o seu dotes, + 

Em casa do Noivo a bençam he á Noiva, e vice-versa em casa dos 
Pais desta. Tem logar este acto, que he hum dos apparatosos, e de-eti« 
queta, v"huma 'casá conveniente, onde se reunem os Noivos, e seus pas 
rentes, que são os agentes, e pacientes da funcção, a musica, quan 
do a ha, é os Espectadores, á . 

Os Noivos ficam assentados a par, tendo na sua frente huma meza, “& 
bobre ella huma salva, (1) 

Huma ou duas pessoas, do sexo feminina, deputadas para isso, e 
outras tantas pata as cevezar, cantam acompanhadas da musica ou sem 
ella, convidando os parentes na seguida ordem da sua graduação , e ao 
mesmo témpo indica ao Noivo ou á Noivaa pessoa que Jhe dá a bea- 
çam €, este tempo levantim-seos Noivos e comparece a pessoa invos 
cada (2) que lança a bencam, e larga na salva hum presente, ( die 

. nheiro ou hun traste de ouro ou prata), conforme as sibis posses, 
ou sua obrigação, e neste caso avantajado 40 que recebera comp nos 
“casos do sagoate, Terminado este aeto pefa maneira indicada, segue. 
se-lhe à despedida (em cass do Nuivo) dos pareutes da Noiva, e pior 
conclusão hum dentre elles (o maisgraduado y dã cumprimento, na 
falta do Pai, á ceremonia denominada de  Atuclaunc gu. utuuto diup= 
chaco (que vem a ser huma recommnendação à Sogra, ou aus maiores 
da casa a favor da Noiva. — Esta mesma ceremonia entre outros tem 
lugar à entrada da Noiva em casa do Noivo, é j 
+ Despedidos os hospedes, na falta de baile, orquesta &e,, conti. 
mua toda a noute o estrondozo batuque, e outros divertimentos 
-de cartas, versos, ou zotis (3) &e,, sendo de entre elles hum dos 


(1) Não ha muitos annos que os Noivos ficavam de pé, e o Noi- 
vo recebia no seu chapeo as ofertas; e sendo a Noiva a recipiente, e 
não tendo Pai, algum dos seus parentes fazia as suas vezes, k 

(2) Primeiramente apparecem os Sogros, e em seguida os de mais N 
parentes, amigos e conjunetos da casa, que tiverem este dever; para 
isso se canta hum verso a cada hum, declacandó as suas relações com 
Os Noivos, ou com a casa, Muitas vezes nos parentes ha convenções, 

(3) Os versos ou zotis quando são cantados por pessuas que pouco 
sabem do officio, ou vozes desentoadas, torna-se hum objecto de 
enfudo. Ha pessoas do sexo feinenino que cantam com toda a arte 
de aliciar 03 animos dos circunstantes, mas poucas vezes se dão a . 
esse trabalho, porque os Confessores o probibem. E 
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c acompanhar à batuque a- 


máis notaveis, em casa do Noivo, faze! 
alguns empere 


creada da Noiva ( Deddy ) usança de que não cedem 


rados. Ê ea 
O 2. dia do noivado 'entretem-se tambem com os mesmos divers. 

* timentos. O jantar -he mais folgado, o despido de constrangimentc, 6 
etiqueta; e à-sua conclusão tem lugar, em muitas casas, a recitação: 
do, Te- Deum, que em rarissimas das abastadas se executa no primeiro 
dia, mas he frequente entre os da classe inferior, e ainda nesta só em 


algumas partes. E . e 
O 3.0 dia passa-se igualmente sem mais novidade, que a visita à 


“Noiva, dos seus parentes, a qual he de tarde (1). 

O Merado (2) he em casardos Pais da Noiva. No dia aprasado, 
por convenção, se manda aos Noivos carroagens (machilas),e bum 
convidante, a quem acompanham, com bum ou mais hospedes, além: 


do Deddó e Diddy ( creado e criada dos Nuivos. ) 

. São recebidos em casa dos Pais da Noiva com o mesmo ceremos 
pial observado nó dia do recebimento, e nada falta para esta fcção 
estar na linha da primeira, 

A'aoute porém, terminada a bençam, o Noivo he objecto de mil jus 
diarias impertineutes, e muitas vezes pezadas, (entre os que tem pou= 
ca ilustração ) , executadas em ar de facecia, por Pantomimos , que 
poem em apuro a paciencia do pobre Noivo! Os Pantomimos , acorm- 
- panhados de canto analogo , tomam a figura de Barbeiro, e outras 


es endireitar 
(1) Já hoje se faz tambem a visita, no mesmo dia 3.9, ao Noivo, o 
* que antes era especial à Noiva, pelo fundamento de esta ser satras 
nha, e não fallar em casa do Noivo-! Não pedemos deixar de di. 
zer aqui, que a usança proscripta, de terem as Noivas o rasto coberto 
“com ua lenço, e dé pic ab fato, não às pessoas da casa, mas mese 
mo ao Cousorte, era adoptado dos Genti ici i 
. de escravidão das iolheris na Azia, PRE de dida fio Satori 
Sabemos de Mais de famililias que nurca chegaram, a ver a faca 
dos seus Consorte a não ser na Igreja !! Observâmos tambem nd: 
ha muitos annos, o escandalo que causou x algumas pessoas do im 
€ outro sexo, já velhos, o acharem , á sua vista, huma Joven Cóh: ; t 
á cabeceira do seu marido , gravemente doento ! Entra os Cento 
sustenta-so éssa singularidade, mas em apparencia, como fareinos var 
(2) Mezado he dirivado de mez, porque antigamente a'Noiy. rã 
Jevada, com o Noivo, para casa dos seus Pais hum mez de os jo 
cssamento; hoje porém este regresso tom lugyt em hum dia o K 
bitrio dos Contratantes; com tudo ainda conserva q did vô 
es seir primitivo 
nome; assim como de 20 e 3.0 mezado, a Za e 3a vez que vão 
para à mesma casa, que não são funcções de rigor, E a 


: 
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eme 
diversas, e levam a effeito, quando contam com o sofrimento do Noivo, 
varius farças, relativas aos misteres que representam, apezar de 
tudo isso nada ter de jocozo, nem divertido, e, muitas vezes, fazem 
passar toda a noute em claro. 

A esta scena, quando tem lugar, succede a ceremonia de lavar 
es pés 20 Noivo (real ou apparentemento ) que lança na bática ( bacia) 
algumas rnpias, que são os gages do creado da casa. 

No outro dia tem a fazer o Noivo outra igual despeza com” o 
Barbeiro. E 

Segue a isto 0 almoço, em que se apresenta ao Noivo hum caldo 
de galinha (muito salgado —awargo —azedo es pães com rans é 
franguinhos vivos—ovos &c. com o fim, segundo nos parece, de di- 
virtir os circunstantes, à custa do paciente, quando por ventura 
este di ocessião lançando mão de qualquer desses objectos, que lhe 
são oflerecidas acumpanhados de versos, + 

cdgual galantaria se usa tambem em objectos: apresentados para 
nivtenda ; mas hoje tudo he mui pouco usado, porque já raros Noi« 
vos coniem araras, Xá 

. A estas scenas mortificantes succede toda a sorte de divertimentos; 
atraz referidos, e o Noivo, querendo, toma parte nelles, atê que lhe dê na 
ventade de retirar-se para casa, o que, dé ordinario, tem lugar no 4.0 dia 
para voltar na vespera do Domingo, para ir à missa, aconipanhado 
de hospedes, que, para esse fim, se reunem, com que fica terminado 
o mezado, e 0 casaménto. E 

Casamentos clandistinos, sabemos que houveram neste Estado, dous, 
em nossos dias, 

Revalidações publicas, por falta de 'consenço de maiores, ou soleme 

nidules da Igreja, quatro, 
+ Casamentos por declaração dos Noivos na missa conventual, ao 
tempo de o Vigario voltar para lhe lançar a bençam, huin.— Perante 
os Convidados á meza do jantar hum-—casamentos fingidos, hum unico 
no seculo passado, . 

Descasamentos formaes, contam-se neste Estado só dous, no se- 
culo passado, ham entre Descendentes, e o “outro entre Indigenas. 
- Dirorcios judiciaes são tambem raros, e'se sabe apenas de tres, 

Separação voluntaria de Thoro, com a fim de fazer porfisão de 


votos solemnes, nota-se hum unico, entre Indigenas 
-A, Consorte faz-se Religiosa ds Sta. Monica e o Cansorte 
Clerigo: (1) porêm as voluntarias por discordancia de affectos não 
são raros, com tudo não se podem taxar de frequentes, 
- (1) Sabemos por tradição, que esse Consorte alcunçara em Portu= 
gal, para onde" havia hido, o veo preto à sua Consorte Religiora, 
9 qual, antes disso era exclusivo das Religiosas, que vinham de Portugal: 


ai E ps RSS 2 = 
- O parto he tambem bum abjacto de ceremonia de a E eo 
No dia aprasados anterior ao parto, se mandam Carruagens, 


ãog 
Noiyos, é vai buna pessoa, para os convidar da parte; dos Pais-dy 
Noiva; Serve-se bum jaútar ao Convidante, e aos vizinhos; procede-se 


a, listu (inventarip)) por dt as vias, de tudo quanto leva a Noiva, sejá 
pm joias, uu em enxqval, puya os interessados os tetem ém guarila, 
a prehenchida essa formalídada, os Noivos vão para O seu “listing, 
. Verificado o parto são avi dos os. maiores do Noivo, por huumã 
pessoa da faimilia, a qualhe obsequiada com húm preserite (Govan |, 
analggo à grandeza de quem o. faz, 8 que he retribuido pelos Pais 
da Noiva com algum augimento, ua volta dá parida, sil, ai 

Os Sogras e vutros parentes obzequeim tambera à parida com, 
difierentes-mimos, em eífeitos pro rios ao seu estado, o 

O Baptisado já boje he fessijado com poúco estrondo, e não tem 


1 . . 
dia certo, mas-de ordinario se verifica entre, 0, dia 30e5o 


«O sexto dia, (aliás noute,) (1) que outrora qra solemnizado supersticioas 

mente, hoje entro os que se acham já desabusados, nem attenção meregy, 

especisimento em Salcete ; onttos porém, e os Descendentes o 
festejam, mas, ncramente para ter-huma noute. de passatempo.” 

A gento-baixa ainda conserva as idéas supersticiosas, a, exemplo 

( e tem essa fancgão como buma precisão indispensavel 

Rewnidos nessa “noute os Convidados ( em. Saleete premunidos de 

z queite ) cantam algumas prações devotas, e depois se dteupam toda 

amuute em toques, e cantos estrondozissimgs, e entre tanto huma 

a do sexo feminino, tem no colo o tecemnascido. A paridi e 

» de momento à momento vasitados. As- 

uarto, que, he alumiado o mais que he 

és pottas que são guardadas por alguns 

dos. hospedes armados de espadas desembaitihadas, eagaias, coitas &e, 

«Esto, estado de agitação ,, 8, 9Ceuipadão vcioza, penoza termina só 

com o alyor.do dial + “o eéra MAD MO Pe Ú EA 


ao ago 


(Continua, / 
- Resenha das Embarcações, e Capitães-mares, que 
dobraram o Cabo de: Bou-Esperança, desde 1497 até 


t " 4 " 
os nossos dias. 

PRA 1 Continua: 
. Bi laçã tg 
+ 1651 — Dous, Galeões, coin 
tado, é Ê lu 


le pugo. 152. J a 2 6d 


dados por Li iz de Mendonça Furs 


41) Os Gêmi Sta a huma antiga su er 
fundada na sua Religião, passa de pais a filhos, da “qual ds! tratarso 


dos quando fallarmos dos costumes dos Gentios, 
. a x og) 
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1659 —Quatró, pelo. Viee-Rei Conde de Obidos. 
— Dus, pot Luiz de Mendonca Furtado. 
é 1654 Tres, por D. Fernando Manoel. END . PS 
* 1655—=Quatro, “pelo Vice-Rei “Conde de Sarzedas. “a 
1656— Duas, por Antonio de Souza de Menezes. 
1657 — Quatrô, pulo Vice- Rei Conde de Villa-pouca' d' Aguiar.“Fal- 
leceuna viagem Ro “O segs” o ad 
“658 Dius, por D. Jerohimo Maioel. 
+, 1659 Lima, Curavellu. 
“1640 =Tres, por Francisco Rangel Pinto, 


166] Huma, Charrua. Ro : . 
—Huma ( Ingléza ) veio nella de passagem o Vicê-ReiAntó« 
; SR iv pa 


“3662 

mio de Mello e Custro. o" : 
1663 Duas, pór Audrê Pereira dos Reisec Stud mt or So! 
1664 fuma; por Berhardo de Miranda Henriques: 2! 


“1065. Ditis, sem Capitãosmór. : 
* 1666--Quatro, com 'o Vice-Rei Conde de S.: Vicente. 
ndada por Jeronimo de Carvalho, “+ « 


e Christovam Ferrão de Castello Bratco. 
o, com o Vice-Rei Luiz dé Mendonça Furtado. 
nús, por Christovam Fetraoe de Castello Brancos 
Ties, por João Corrêa de Sô. . 

(Ai73— Tres. por D. Rodrigo da Costa, 
“1674 Duas, por Simão de Souza de Tavora. 
“1675—Huma, sem Capitão-mór. E 
“1670— Duas, por André da Silva.. E 
1677—Huma, camo Vice-Rei D. Pedro dº Almeida: -. DR 
k 1678— Seis, “por Antonio Ribeiro. à ao mta h “ 
“1679 — lui, pelo Capitão de Mar e Guerra D. José Lourenço. 
1680—fluina Fragata é luna Caravella por Verissimo Carválho. 1 
Ê “4 


Historia da Religião ou Theomorphismo dos “Idola- 
' “tras da India Oriental. tr 
( Contipiuado, de pag. 136.) a 


- Crusna, de quem atraz fallamos (1) tomou a fórnia humana, párá 
em compensação dos trabalhos pádecidos se recrear com as delis 
cias do Mundo, o ca ; y 

ESTES ES ER ATA É premia 


(1)8* Encarnação a.pgs 88... 


viivl 08 O usb ço dos Ob ud 
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DI a mulheres, forçou hum grande numero de Outra cas 
zadas, incluzive a sua propria Thia, assacinou hum subrinho, Semeo, 
discordias, entre os filhos das suas irmãs, finalmente praticou toda 


“a sorte dô maldades, mas tudo foi em apparencia, e nada real, e el, 


não perdeu a sua Divindade, nem a continencia, e a castidade (| 


Em prova desta asserção exibem os seus Sectarios 08 dous seguin. 
tes factos milagrozos. 


1,o—Duvidando hum grande . Profeta da Divindade de Crusna, | 
va passagem de hum Rio se expressara—,, ó Rio se he verdade que 
Crusna he Divino, e casto da-me caminho apé enxuto,, que o Rio 
se abrira, e dera passagem ao Profeta como o pretendia, 

Yo Que o mesmo Profeta passando além do Rio se encontrar 
com bum outro Profeta, que estava havia 12:annos efectivos em jejum 
rigorozo, com quem praticando sobre o ponto da sua duvida, o outro 
"he dissera=,, Se he verdade que Crusna he Deus hei de eu poder 
comer doze candis de arróz, e ficar sempre em jejum, € apresen. 
tando-se lhe já. cozidos os |2 candis elle es comeu, ficando em 
jejum, e sen indício algum de os haver comido! 1 És % 

TuuLosse(1) he hum objecto da veneração dos Geéntios , poRus 
creem que neste arbusto se convertera Rocuminy, mulher de Crusna, 
fundando-se no seguinte facto. 

Teuda, morrido Rucuming na ausencia de seu marido, os seus 
parentes à sepultaram, nada poupando de solemnidades em taes cazos 
praticadas , mas afastando-se do uzo geral de queimar. R 

Crusua na sua volta para casa, tendo sabido deste accont ecimento, 
pediu vêr o lugar da sepultura da sua mulher, e achando-o occu 
pado de moita de tulosse, declarou que. a sua mulher estava trans. 
formada naquelle arbusto, e ordenou aos seus Sectarios, que o ti- 
vessem em veneração, e o plantassem á frente das suas portas. 

.. Os Gentios em - respeito a este preceito de Crusna plantam-no é 
porta, e todos os. dias, depois de lavados, antes de jantar dirigem 
algumas orações a este arbusto, e dão algumas voltas á roda delle, in= 


termediando profundas reverencias, levantando as mãos crusadas 20 
alto du cabeça. 

-s Das guas, folhas, é flores fazen” colares, 8 os põem ao pescoço dos 
moribundos, fazendo-os invocar Rumd e Crusna, Do tronco deste ar- 
busto fizem também, os mais devotos, contas , e' as trazem enfiadas 
como Rosarios, o em quanto rezam 'por ellas, invocam pelos mesmos 
Ramá Crusná e Rocuminy. 


“ (1) Afbusto Silvestr 
E 


] e, quando tenro tem os "talos róxos, as “folhas 
partici Sa mesma cór, estas e as flores se assemelham às de' man- 
gericã muito pouco aromáticas: as sementes se parecem com 
as de zaragatoa, é são como estas -mucilaginozas; "q 


Ni ada 
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—. No mez de Novembro faz-se o Casamento deste arbusto (1),.e 
gem esta eeremonia não podem os Gentios verificar os seus—As 

= suas flores, que se cortam com 9 folhis no tulo, sto as preferidas 

* para, pôr aos Deuzes, depois do puzá (lavagem da sua Imagem ) e sê 

servem tambem das suas folhas, e flores para o sacrificio de Omô, que 

.: pe faz nos casamentos. . á 

vaca Tal he a sua histo! ia. O Bramine Profeta Pista-carmá, pos= 
: guindo huma, que nada tinha de singular, deuelhe o nome de Cam- 

* denum, ou Cundeau ( que dá tudo), e inculcou aos seus devotos, 

que esta peça ibe enviara Deus para socorrer a” sua pobreza , que ella 
lhe dava tudo, e cumpria desta maueira a “sua missão. 

é Divulgada a noticia entre O Povo ficou isto estabelecido por ver- 

; . Qade incontroversa, e à Vaca tida por hum objecto de arlbração. 

Os devotos presenteavam O Profeta, para deixar-lhes à liberdade 
| de adorar à Vaca, ceste para sustentar melhor a sua invenção, que 
dava pão à, sua familia, compoz varias poezias em lovor das ex- 
cellencias da Vaca, que O Povo recitava com devoção. 

: O Rei Suhasrajum parente do Profeta, tendo encontro com à mu= 
Jher deste, e sábido que ella, e o seu marido viviam satisfeitos; de= 
pois que receberam de Dens o presente da Vaca, que ibes dava tudo, 
instigado da curiosidade, foi ver a Vaca tão singular. . 

O Profeta convida o Rei para passar com elle o dia, disculpa-se 

- esto com 0 numero da sua comitiva; mas O Profeta insta, declaran- 
- do, que a Vaca providenciária a todos; accede o Rei e todos. ficaram 

satisfeitos com a abundancia de iguarias apresentadas pelo Profeta; por 
virtude da sua Vaca, Ea 
A OQ Rei asombrado das virtudes da Vaca, e possuido da mais exal- 

«o tada ambição pede-a encarecidamente “o Profeta, O Profeta confun- 

dido com bum tal pedido, e reconhecendo que não tinhá meios de 

desviar o golpe fatal, que O ameaçava, dirige suas fervorozas preces 

a Deus, que faz subir à Vaca aos Ceos! E 

Outros porêm dizem que 0 Rei matara à 


Vaca, desenganado de a 


obter. « 
A esta celebre Vaca (1), 08 Géntios dirigem- a sua Sandea ( ora=« 
"5 ção) por oceaziao das lavagens, € cujo rabo tomam na mão à hora 


e mma 


ar algumas orações, enfular o 
no, por citna do 


(1) O Casamento “consiste em recit 
arbusto, e acender bum lampião de” pápel, cu pa 
mesmo arbusto. 

“e (1) Os gentios; especialmente os Bramines , 
. - preço huma Vaca, especialinente sendo preta, q 
Ve. vaiao matadouro, Em Dio este prejuizo tem serv 


"4 +. extorquir-lhes patacas! k 


compram à todo 0 
uaudo. saibam que 
ido a muitos para 


a morte. (1) E em caso de nojo, e de remissão de peceados [$a 

vony), bebem hun compósto de objectos, que respeitam a este ain, 
» bebe - ga! : 
—qurina-—bosta-leite. e munteigu! Lo k 

e são—ourina K : = el Coitinuar) 


e "us 
; PEÇAS INEDITAS E POUCO VULGARIZADAS, 
Instrucções , com que veio governar este Jistado 6! 


Ê Vice-Re: D. Luiz d Athaide, 
( Coniinuado de page 138) 


varuo 


«Vós encommendo muito que sempre trabalheis com todos ta 
Reis e Senhores da yadia easy. das outras partes de fora dela tber 
toda boa paz e amizade & nela os conseruur e escusal à guerta"e 
Vos aproneitardes do trato daquelas cousas que em suas Tertas 
e Senhorios onuer' que fórem -proueirozas' sera . os constramgerdes 
apaguar ninhuus tributos nem parias Eesaltanto monros yumiguos 
(inimigos) “de nossa fei que nam forém daqueies lugares que ém 
Minha paaz e amizade estiverem e quando 03 taes em minha paaz 
e Amizade de nam quizerem 2 assentar sendo para isso Requeridos e 
feito cuêles Todo Compremento gecessariá em este caso lhe fureis é 
mandareis fazer todo Mal.ccsessss ne se lhe eom segáranca 
poder fazer parase assentarem em met É 

e cada vez que no dé paaz e amizades 
cebereis à cla mostramdolhes que com 
mando que os Rerebais por que veiam 
tade Não he ontra senum que “seiúm 


proveito de minha mercadorias e minha 
tem mister para elas, . 


ervico | serviço ) e Senhorio 
8 quiserem Asentar-os Res 


) das e facam bom 
s foitorias das que se onue- 

O ca O ê 
* para “Ser de vos tra- 
“is amor e vontade: de 


- Muito vos emcomendo 
tada como he Razam Por que asy tenhão m 
me servir e de “inteiramente lhe ser ministrada Justica por de lhe 
asy- ser feito se Segue muita meu servico (serviço) e “asi mesino vos. 
emcomemdo e mande que a cerqua do eastigra daqueles que a! 
” EUUS eros e malefecios cometerem tbenhacs griude cuidado ii 


da hui a v i i 
aver agua eto e yustiça meréger,'- 


o bom tracto ta Jente'par. 


eimmenda segundo eom dir 
rd quntraiaas 2 


. E se vos encomendo 
-Peimtios e montos que 
— 


a -jemte da ferra asi xilas 


s ( Christaôs ) como 
na terra vem para a todu 


(1) Supondo qu as ài À 
o fóra a Vava Camdenum do Pça Ala Pa o Geot, cómo 


teramente sita ) PE 
me fazer favor como yusto e onesto. se) nâm comserntindo' que lhe 
sej feito mal dano ntii sem Rasam..,.... «lhó Ser feito muito 
proneito ge segue em meu servico (serviço) e principalmente de" sê 
folguur com minha jonte na Terra e ainda suam de vos recebidos 
e'tratados. . z pie Ro are : 


- sp em 


Vos émcomemdo” muito e mando que tenhass grande espécial 
cuidado de se gnardar a verdade nos tratos vem das e compras que 
emtre muitas yentes e os mercadores da terra se fasem emcurtan= 
do se 08. .crcrra vera. 018 logurase escandalos.escusaudo denan= 
das quanto possinel for é sabi da a verdade se faça yustiça por que: 
desta maneira sey que a yustiza se fará melhor e tem especial na= 
quelas couzas que, +. .Se ouuerem de yulgar, Í. th 

E H . . y 


a a —— 


e 8 4 E 
+ Por que he rasam que agemtes que se tornarem xpaôs (Christãos ) 
seiam sempro em todas suas... .. «favorecedos com yustica ay por 
bem por mais... +. eXpindade ( Christandade ) que os consecpão 
a sey homes como mulheces quando forem comprehendidos em, 
por que com yustiça deuãs ser castigedos 


se. . 


“cura 


vices . rena ass “ 
Asy mandeis nesse falar aos, ++» mamdandolhe dizer como 
eu são ymformudo que so faz o que......».20S QUe asy ge tornam 
ypaús ( Christãos ) e que lhes Rogno emcomendo. :...... E 
faram antes por meu servico serem favprecidos, e bem tratados que 
muis Rasim he que se faça asy aos que ses, ,s»vx +++» «doque aos 
mouros que sam ynimigos ( inimigaos ) de nossa fgi e de mou ser= 
uiço e que cerito eu não esperaua deles que asy se fisesg sobre 
cousa de que eu Recebo. tamto comttemtamento é que se; alguua 
Fazenda he tomada a alguu dos sobre dittos lha mande logno “tor= 
nar e se eles-0 não prouerem e fizerem asy ao liante mamddos 
que lho não comsemtaes e proncde,, ... «see.» ««laneira quo não. 
somente se não faça mas que aqueles a que for yusto se ia tornado 
o seu mandado., ispeas 2+ «+ sisso E não O querem des. 
fazer e neguamdo a Restituyeam ao que a se tincrem tomada “das 
ditas pessoas então mandareis queselhes faça por. essa, cess. sera 


.. 

em «naes quer cousas: ou Rondas suas ou nãos e pessoas suas Mam- 

day nottcfeqnaay àsy a todos os xpaós (Chriatais ) da terra. . 
e, . Ep get D =. empre a 


4 4 Continua. ) 
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COMMUNICADO. 


Canaes de Comporta : 
ocâmos no Boletim do Governo n.º 20 na idéa 
da conveniencia hypothetica de elsvar os Rios 

de Pondã, Parodá e Sanguem até aos Gates; e prox 
mettemos dar huma idéa (aos que o não sabem) 
do meio pratico que para isso se seguiria, : 
Pelo sistema das ecluses, comportas, ou portaeg 
como aqui lhe chamam, he possivel elevar a agoa 
de huma planície ao alto da mais elevada monta 
nha; e com efeito na Escossia, em Glasgow, se vém 
frotas de pequenas Embarcações no alto de hum sus 
bido monte, onde chamam o Porto Dundas ; há 
outros similhantes nos Estados Unidos, e são vul= 
gares na Enropa estes canaes ascendentes em me. 
nor, escala, que datam do 15.0 seculo, e que de ha 


* muito são conhecidos na China. 


Nos canzes, nessas Estradas liquidas, em que os 
mais pesados gêneros como que escorregam pará 
caminharem, hum sô-.cavallo ( que he, ó que geral= 
mente se emprega para levar á sirga as JEmbarcas 


- Ses) podeo que em terra só se faria com 50 ou 60, 


* Esta navegação não he contrariada por baixos de 
arêa ou de rocha, correntes, marés, nem seccas. 


” Não ha as grandes sinuosidades dos Rios, porque não 


he a agoa, mas o calculo quem escolhe a direcção. 
Não carece o canal de ser desobstruido por que cou= 
sa alguma corre por elle que não sejam os Barcos; € 
tema grande particularidade de não depender sem- 
Pre, como os Rios, de nascentes de -agoa! 

Os canaes de comporta teem além do uso natu- 
Tal e obvio, hum outro preciosissimo de ligar 2 Rios 
naturalmente separados pela montanha, donde nas= 
cem as suas vertentes, (*) | . 

e a eee 9 e meme 

A Dudsagor, Z Parodã, 

Bb comporta de cima. 

€ c comporta inferiur. 

(*) Não sabemos por que os Inglezes , que sê 
mostram tão solicitos em ligar a Costa Oriantal do 
Industam com a Occidental por meio de eaninhos 
de ferro, .Jutando com a immensa dificuldade de 
falta de carvão de pedra proximo, não tenham poste 


c 
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Ecos de duas naturezas, mas quasi iguzes na forma: conforme ha 
-agoa no alto da montanha, o que he preferivel, ou só se encontra na 
:planicie. , e 

Imagine-se hum caminho de Parodá, suponhamos, até à raiz de 
hum gate, continuando sempre em sucalcos pela encosta da monta- 
nha até o alto della. Imagine-se esse caminho escavado no chão, 
tanto quanto seja necessario para pór a nado bum Embarcação (na- 
turalmente huma Tona ) e que estes suculcos que ma planície podem 
ter huma ou meia legoa de comprido, vão seudo mais curtos á pros 
porção que a subida he mais iigreme: Imagine-se huma compor- 
ta ma extremnidade de cada sucalco (porte d'amont, porta de cima) e 
outra à 4 ou G braças no sucalco inferior; (porte d'aval, porta ins 
ferior ) e que este caminho, ja canal, so prende por huma parte com 
hum rio navegavel, e por outra com o alto de Dudsagor. ' 
t A ngoa desta bella cascata dirigida pelo camal (e fechando-se 

convenientemente as comportas) irin enchendo cuda buma destas 
calhas até as tornar navegaveis. Prestado este serviço a agoa podia 
continuar a aQuitar os curiosos com o espectaculo da sua brilhan= 
te queda de uns.... pês d'altura; salvo alguma reparação de tem- 
pos a tempos, por causa da evaporação da agua qne se imbebo, e da 
que do caual se tirasse para irriguções. 

Se porem o canal se dirigisse a outra eminencia aonde não bots 
vesse aquelle precioso thescuro, que se despeja no mar, sem sa- 
bermos a que veio além do bello, e de alguma réga ua planície, só 
acrescia a- diferença de se ir elevando successivamente a agoa de, 
uns para os outros sucalcos por meio de bombas, e de se aproveitarem 
as chuvas até tornar todo o canal navegavel. 4 . 

No canai de Dudsagor, a Embarcação que se achasse na inaior al= 
tura. (A) ia ao longo do primeiro sucalco ou calha, independente 
de murés, a até à sua extremidade, ( B) conduzida sobre a mansa 
agoa pelo vento, ou por qualquer pequena força de sirga &c. Ches 

gando ahi encontra huma comporta fechada; (Bb) e a 4 ou 6 bra- 
ças está ontra que se fecha, se não esti já fechada. ( Ce) Huma pe- 
quena porção de agoa que passa atravez de hum postigo da 1. com= 
porta, ( Bb) eleva a agoa que está entre as duas comportas ( antre 
Bbe Cc) ao nivelem que estã a Embarcação M. Abre-se então a 
comporta mais proxima. (Bb) Tendo a Embarcação passado fecha-se 


ERA 
em obra, sem a menor duvida, a importantissima medida de ligar por 
meio de canaes o Indo e o Ganges. Talvez aguardassem a inteira 
posse de todo o territorio; ou que a disposicão do terreno offcreça di- 
ficuldades praticas taes, que o lucro para vu emprehendedor sejo duvis 
doso; e a Companhia que tem huma existencia temporaria não queira 
fzer hum tão tamanho desembolço, cujo fructo ficaria para outros. 
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de novo bem como o postigo.. Abre-se outro postigo da ao coma 
porta (Cc) por onde sabe uzoa, até a do entravalo das Compor, 
tas ficar no nivel iuferior. (be B') Abre-se então q 2a compurta, ( tq 
e u Embarcação segue a sva viagera até ao fina da Ze calha (cB 3) 
qude se repete a mesma srena ; scenas em que são Aclores a gravi, 
dade de ugoo, e os Marinheiros. Nu outra “qualidade de canaes E 
cousas passam-se da mesma firma, com a diferença de que em vez 
da zgoa baixar pelo pustigo da comporta de cima , da ciflha superior 
A B para o entre comportas, be elevada por meio de buma bomba 
“() da calha inferior fc B) para o mesmo entrevalo das compnrtas, 

Na subida das Embarcações o próresso be cm tado similhante, com a 
diferença que a Embarcação passa logo da calha inferior (ci) Z) para 


O colre —cumportas, e depois de ahi se achar, he que se faz elevar 
a ugoa até o nivel superinr para então se abrir a comporta superior 


(Bb!) e seguir a Embarcação, que se elevou com a agoa no entr 
comportas, pela calha superior, 

A deseripção longa, como he necessario para tornar o objecto in; 
teligivel, fári purecer muito trabalhoso e demorado o processo ; mag 
não ho assim. Vimos 9 contrario; é esta indispensavel demora, [ 
bem compensada pela vantagem de obter bum canal. por onde se 
r k com tiui pouca Map 
sinhagem, o quasi com a despeza destes, pezadissimos volumes, 
e de grandes distun Para se conhecer a sua vantagem bastará 


d 


avegaveis em toda a exten 
rios de estar a ugoa répresa e p 
Deisamos ao ilustrado pensar do Leitor 0 avaliar a importancia de 
«Sontiuuar a nuvega aus limites do Estado, e sendo possivel 
até o alto dos Gatas; o a imensa vantagem de conduzir o caual por 
perto desses desfiludeiros prix ipues—de à agoa de Dudsagor, em vez 
de se rolar por estereis seixos ir espargujçur-se, & regar pr longo 
da encosta. dessa cordilheira de Gates viçosos arrecaes; ou do [ 
zer chegara hum nivel superior a ago d tios de á 
4 ocg dos r 
Purodá, e Sanguem. É pes do Eondi, ar 
Tofelizm, a i 
ui Flip ente não ha grossas capifaes parados, nem as necessidades 
Utópeas, que aguilhnom os espiritos ase lansarein nestas. raudes 
Fanprezas; se não nós não descancariamos griy fazer vêr est: E o o 
tras fecundas sementeiras de prasperidade, TES SRSdS que 
: ; O, Red. do BI. do Gov. 
: A 
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Disformidade genital, 


individuo, de oito angos, achei o seguinte, 
“O mante de Yeuus regular: o penis (1) na sua natural posição, 


E: resultado dó exame a que procedi das partés gênitaes dá Hurt: 
dl 


téndo de comprido huma e méia polegada, é meia de diametro, * 
com a glande discuberta até o annel, sem indicio algum de meato * 


- uiinario ; tem erceção; abaixo do penis, na distancia de duas ou 


tres linhas, sé vêa fossa naricular, com us labios razos, a qua 
se termina, algumas linhas, autes do anus. a 
"Rô terço” superior da referida fossa se distingue o mento 'urinarió, 
"Não aprésenta testículos, nem indicio algum de escroto. 
O individuo, cujas partes acabo de descrever, he filho de 4 


góstinho Fecnândes da Aldêa Salerem deste Districtó, do Oficio | 


Lavrador de palliéiras. 


O individuo se veste como homem, e mostra-se corajnsó, do qué 


a d6 dar provas, não ha muitos dias. defendendo-se, com cons= 


ctanhcia é firmeza, de hum bando de macacos, que o perseguia, e do > 


qual se livrou à força de pedras que lançou com mão vigorosa, a- 
Binr de se achar offendido do primeiro ataque. 

Elle submetteçse ao exame, sem repugnancia,. nem apresenta 
acanho algun femibil. ) ; ; 


[q 
“Ém vista de hum tal exame, e de outras observações , acho este” 


individao perfeitamente da natureza d'hum entro, que 'em 1819 ti. 
ve oceasião de ver em Zanzibar, apresentado como hermophrodito 


pelo Cirúrgião Bespánhol Miguel Dondus, Praga do Cabo de Rama + 


lo de Julho de 1846. 0 Cirurgião, Constantino Xavier Rafael de 
Mendonça. " 


eco Eu fatal engano. (1) 
As pe Ea chuvosa poute de inverno, o trovão, rebombavá 


no Firmamento-com estampidos horriveis: o vento sibilava 


temia mero 

1) Senão nos engaramos he o Clitoris auginentado, eo indi. 
viduv pertence ao genero femenino, quando por ventura a confor- 
mação das partes não sustenta huima aberração da natureza, coma 
parece inculcar o relatorio. 

Nós sabemos que em Camorlim de Salcete existe hum Moço, 
filho de F.... Dias, que tem apenas bum pequeno escroto, e o 
lugar de penis occupa: hum orifício circular, que dá passagem 
&s ourinas. FA Redacção ) 

(tt) Paiaprotar-ão Joven Siguatario do presente artigo o quanto, 
pos longea à sua applicação. estudiosa, em idade tão tenra, aprese 


impetuoso, e levantava no mar vagas, que furiosamente mordiam og. 
rochedos, causando hum ruído infernal, em quanto, hum négro e mes. 
donho buleão cobria toda a face da terra, . 

Nºesta hora tremenda, em que nenhum mortal atreveria-se a erusap- 
para fóra o liminar da sua porta, bum homem emboçado em amplo, 
capote negro, como a nvute, solitario dirigia-se às .sinvosas praias, 
“ sem eausar-lhe a mais leve ugitação o espectarulo, que naquella hora 
mostrava 


a naturesa aos seus olhos. Chegou-se junto ás margens, 
domar K , 


k 


— * Quem diacho me dará agora —dizia elle-—huma Chalupa 
pára levar-me daqui à margem opposta : nem se quer deparo com 
huma dentre tantas, que haviam por estes sitios. . e.» Caliginasa 
vai a noute—olhando para o Ceo, medonho--mas não importa, á 


Risos 4 R E E 4 
Santa Virgem implorarei em meu” soccorro Ja que o amor a tanto 
. mp arrisca a vida,, 


fim quanto assim fallava deu alguns passos ao longo da mars 
gem, como vendo se descubria alguma Embarcação ; e loge deu fé 
d'huma que, bambaleuva rijamente sobre as ondes, e que estava se= 
gura pór huma corda atada ao ramo d'hum velho e carcomido sale, 
euciro., , po : , 
——— “é Bemdito sejas, 6 Deus ! —exclamou q homem-—encon- , 
trçi o que queria; mas de que me serve esta Chalupa sem kum res 
mo 2,.Poderei eu achal-o nella ?, ,.Certamente que nenhum Pes. , 
cosor ou Marinheiro estará a levar-me para a Ilha debaixo dPhuma * 
noute tão tempestuosa ; he necessario pois, que eu mesmo me arme, 
como hum delles; vejamos, sim, hum remd se encontro. ,, 


Ditoisto, foi-se para o pé do salgueiro, desatou do seu ramo a é 


corda porque se prendia, e puxou por ella a. Chalupa para si, = * 
Felizmente encontrou nella hum reme,., 


Dahi a alguns Segundos o homem de, zorrane” Vagava sobre as 
procellosas agoas, sosinho remando, T!. * time SE 

Era'muito atrever-se! À 

Hum quarto dopois tinha” ganhado a 
Temar muito forçado. Saltou em terra, 
co Caminhando depois pelas veigas 
quando levando suas 
vam. por cima dellas ; 
altas arvores; c ao 


) e Term 
argem opposta a custo dg”” 
e encalhou à Chalupa em seco. 
gas abuuladas ; e dequando em 
quedas, por isso que os pés se lhe escorregaa 
chegou à huma casa cercada, aqui e acolá, por 
y c agudo som de alguns silvos que fez soar, abrius, 
E Ad Aa tab ei A ease 
.Sâmos em o apresentar aos nossos Leitores , para dºesiatrte lavar + 
av seu conhecimento us empenhos do: Sr. Casta Campos, 6 receber . 
os lonvoregy. de que se torna credor. 
Dt mossa parte, sinceros a: 


gradocimentos lhe tributâmos pela sua; 
boudade em favorecer-nus com us seus escriptos, . 1. BZ) 


ga 
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ge huma javella, e correu imme tamente della para baixo huma 
escada de corda, pela qual elle se introduzio dentro, nd 

Esta scena não era à primeira vez que se praticava naquelle lu= 

gar, muitas já haviam. : 

Mas o que foi ter em noute semelhante o encapotado lá dentro? 
— Quem era elle? —Como abriu-se-lhe a janela? —A escada de * 
corda como veio-lhe tão promptamente ? Fúdo isto o Leitor amigo 
provavelmente desejorã saber ; “peço-lhe portanto que continue a 
ter, e então virá à conhecer tudo, 

Quatro largas e espaçosas horas de tempo haviam já passado 
desde que o homem de zorrame estava dentro da casa: à janella 
conservava-se aberta de par em par, ea escada de corda tinha de= 
sappatecido. 

- Entretanto já o som terrivel do trovão tinha cesssdo; o vento 
que havia sido rijo, agora se metamorphoseara em suave é fresca 
brisa; à chuva grossa já não cabia, somente hum raro e mui tenue 
barrifo, que tambem se ia extinguindo; e as nuvens se desfaziam * 
Cegeiramente, 

“De feito acalmara-se a tempestade, . 

+ No Oriente ham crepnsculo de huma côr admiravel annunciava 
à terra a proxima chegada da consoladora e amavel lua, que de- 
via em extremo realça-la. E 
- Attentae agora no surdo rumor que <ahe daquella janella abertã. 
«Ah correu della a escada de corda; apparece o encápotado , '€ 
junto delle não sei quem .. ..he buma mulher trajando vestes Cane - 
didas. Ouvi o que ella Jhe falla: 

— mm é Até amanhõa ; adeus, Sertorio. , 
4 e “é Adeus; minha formosa Matilde; adeus; até amanhãa, 
Prasa aos Cees que não haja noute tão roedonha como a de hoje;. 
mas agora não vês tu como ella estã | 

— > «Bem linda e agradavel, 

: TD e Porem não tão linda como tu. Mas o relogio da Igreja! 
soa. huma. duas. «tres «tres horas 1..devo retirar-me, que já ho 
madrugada. Daqui a poucos dias não praticaremos, como O havemos 
feito até agora, per quanto eu pedirei ao nosso thio Sampietro, mal” 
que elle chegue para casa dequella terra aonde foi, a tua mãos 
então, o minha Matilde, hum Ministro do Senhor nos Jonçarã a ben«, 
são, 'e ficaremos unidos pelo sacrosanto bymeneo.s, 

E mes Qh!. Sim, meu amigo...» 

«4 Pois adeus, luz da minha vida ,, E foi hum adeus sela 

-. lado de beijo ardente & puro, como puros eram eltes ss 

Logo depois o homem desceu para baixo. A escada prestes dese 

appareceu, e à janella feichou-se mansamente, 

Elle dirigiu-se para o sitio onde deixára a sua Chalupa, e la se; 
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) r alg lua que-ja tinha surgidgn 
z ntemplar por alguns momentos a q é 
õ and E ocagindo de fulgurantes estrellas, a qual furmavá como 
sóis gúaves ralos huma comprida é ondulante fita prateada sobre 
a superfice das mansas agoas, nas quaes lançou depois -a Embareg.» 
são aliando n'ellá, que logo começou a cortar qa as doa 
» salta a 
if rio, até abordar a outra margem. (Continua. 
ad Ca (HM. J. da Costa Campos.) 


“VARIEDADES. O 
* «Admoestações secretas da extincta Companhia” > 
de Jesus: (1) ae Do ao 

PREFÁCIO. , 


lodos os Prelados guasdem deligentemente em seu poder estas 
É lerda e sô as comimuniquem a poncos dos nossos Re 
ligiosos Professos. Instruam tambem em algumas dellas, os que o 
não são , quando disto resulte grande utilidade à Companhia, e 
sugerindo todo o segredo, para que não julguem ser os tres docu=: 
mentos preceitos entre nós estapelecidos, sem invectiva do proprio. 
que lhôs intimou. Nesta noficia, que alguns Religiosos tem dos men- 
cionados avizos, estã, sem duvida, a razão porque à Compenhia logo 
Ros seus principios impetrou da Sê Apostolica, que .solicitando à cluto: 
sura de qualquer seu Religioso expriso, somente o admittisse va dog, 
Cartuxos, Porque como a. êstes, se probibe toda a Conversação pras 
tita com os extranhós, não háveriu receio de que se divuigassem 
OS expressos dictames, E q e] 
De nenhum modo Permittâm sos extramhos ler estas admoestuçõess, 
orque sem duvida as interpretarão diversamente, emulaudo a nossa 
q, e prudente eleição; porém:se acontecer o contrario (que Deus 
Xão permitia) ponham as nossas Constituições impressas, e avizos. 
firandes, € mostrem que.os Particulares, que nos attribuem não são. 
ctura da Companhia, Projecto este que porão em praxe alguns dos 


nossos Religiosos, em que constem evidentemente não haver noticia, 
destes dictames, > 


Tanbem .*xaminem “os Prefados com toda: a deligeneia, e caufella, 
Se estes avizos se tem comunicado a alguma pessoa extranha. Não” 
PO Todo Sa neremtamas e 
o) Traduzidas do livrinho intitulado Moita Secreta encon-- 
E a tiós eee Livros Feservados na: Casa Professa de Bom Jesus 
Es “0à, em 1759, ma occasião do Sequestro dos seus bens. No fim, 
tás adatóestações *Presentaremos os certificados - da sua; traducção 
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permitiam, alêm disto, que alguem os traslade para si, ou “para cup 
tro, sem preceder o concenso do Gegal, ou Provincial, quando coma 
jecturem, que o Religioso, a quem se permitte a transcripção poder; 
noticiar alyuns destes nossos tão importantes serviços, opponham-lhe 
outro diferente delicto, e o expulsem, j 


= 


Indice dos Capítulos que contém este Livro. "|; 

»» Capitulo 1,0-—Em que se-expõe as cousas que a Companhia 
deve executar na fundação de algum Convento. , 

» Cap. 2,0—De que modo poderá a Companhia adquerir, é con= 
gervara amizade dos Principes, e Grandes, " 

» Cap, 3.0 Como deve tratar a Companhia os Grandes da Res 
publica, que posto não são-ricos, com tudo a podem favorecer de 
algum modo, . Em, 

» Cap. 4.0—Em que cousas se podem instruir os Confessores, 
ecPregadores dos Principes, e mais pessoas ilustres, j 

»» Cap. 5.0—Cumo se devem tratar os Religiosos , que tem og 
mesmos affectos, que exercitâmos, E ã 

'»» Cap. 6.0-De que modo conciliará -a Companhia o afecto, e 
henevolencia das viuvas que. forem Reses, É 
“o Cap, 7,0—Coino hade conservar a. Conipanhia as faes viuvas,. 
e dispôr dos bens que ellas possuem, - 

» 8,0 Como hão de persuadir cs filhos e filhas das viuyas a eles 
gerem vida espiritual, p religiosa. e o breast 

» Cap, 9.º—Como se hão de augmentar as rendas dos nossos 


Collegios. : 
» Cap, 10.0—Do rigor, com que a Companhia deve tratar os Re« 
Jigiusos, que se oppoem ao seu bom temporal, 


»» Cap, 11,0 --De que modo tratará a Companhia oh expulsos, X 
»» Cap. 12,º Que pessoas devem conservar; e favorecer a Companhia, 
“3 Cap. 13.0-—Que pessoas se-devem admittir na Companhia, ecomo . 
estas se-hão de conservar, . 
+» Cap. 14.0—Dos casos reservados da Companhia, é motivos póre: 
que esta deve expulsar os Religiosos. . ê á Ê 
5» Cap. 15.0-—Como a Couinpanhia deve tratar as Freiras, e devotas.» 
“» Cap. 16,0—Do despreso que a Companhia deve mostrar, publis. 
tamente, à respeito das riquezas, . 
» Cap. 17.0—Dos meius que-se hãa. de empregar para o adiane 
ftâmento da Companhia, ( Continua, ) 
Nada fot creado sem motivo. — Legenda Allemã. 
um Poeta allenão suppõe. que o Santo Rei David dirigindo-se - » 
ny dia ao Senhor lhe. perguntou a Xazão porque havia cream. 


= 
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seas, e as aranhas, que não teem pr é Mans 
a dh to farei conhecer—respondeu huma voz sahida do 
s nuvens. q . , 
be certa oceasião do monte Hachila, gs internog 
no campo de Saul, para lhé roubar as suas armas , E tuga, 
Haxendo conseguido e seu proposito, quiz retiçar-ses bi “ araçua 
os pés entre as persas do Abner, que descauçava junto de Saul; por 
múito tenpo ficou immovel e aflicto, porque o menor movimento, 
que asordasse Abner, o perderia iufalivelmente. nd 
- Mas Deus permittir que huma mosca mordesse parei E Abner 
e oobrigasso a voltar a perna sem acordar. David sabia logo do 
campo, dando 'graças ao Senhor de ter creado as moscas. ; 
« Com tudo Saul perseguiu o seu inimigo até O deserto. David 
para lhe escapar, escondeu-se em huma caverna : Deus irmmedia. 
tamente mandou huma aranha, que dentro” em pouco urdiu a sua 
têa diante da estreita abertura deste asylo. gr O 
v'», Se ello tivesse aqui entrado, esta têa d'aranha não estoria inteira, 
respondeu Saul aos que ,diziam que entrasse dentro; e continuou 
seu caminho, : 
David se prostrou sobre ofpó, e esclamou. —,,Bem depressa, Se- 
nhor, me haveis illuminado: perdoa-me Jebova, e asseguro-te, que 
nunca mais a menor duvida entrará em minha alma. Simas ara- 
nhaos eas moscas teem “utilidade sobre a terra: o que tu dizes he 


sabio e prudente; o que tu fazes he justo e santo, ,, 
+ : E 


44% 


“ADVERTENCIA 


hega ao nossso conhecimento, bem que tarde, 
) ses, em que havemos dividido os Habitantes de 
sidera offendida, com o que temos publicado a ri 
factos, sirppondo-os, certamente, dirigidos a ab 
Sutcas. Sendo alheio do nosso persamento offender alguem , he fora 
ga declarar, em abono da verdade, que as apontamentos a que nos res 
ferimos, tendo sido dictados pela boa fé, que se deguncia da combina«, 
são de todo q escripto, e da maneira de os apresentar, fica claro que 
não houve em nós auimo de escandalisar algama das mesmas classes, 
nem era de esperar de nós. que, d'ha muito estânos empenhados em 
publicar objectos da utilidade pablica, e não de alguma classe em par= 
ticular, sem que disso nos provenha utilidade alguma , agora quizesse-. 
mos offeader, sem motivo classes, que não nos tem feito aggravo al« 
gum, e com muitos do cui fes 


jos Membros aliás, 1 ] io: 
estreitos lagos de amizade, às; n06 achamos ligados- por 


, 


que huma das cláse 
ste Estado, se con« 
espeito de Castas, é 
ater humas e exaltar, 
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[a E 
“ 1836 Abe Lo , Dee! ti Yranstiriudo o é atento” a 
Estado, Adriano José Curvo Senvedo pata o de Portug L 
sula de servirneste Estado mis éeis annôs. 0. E. 7 
Jin, 1.0 0. —Participando da parte do" Ministro e Secretário 
WrEstado dos Negocios da Marinha 'e Ultramar, ós acontecimentos 
que tiveram lugar” Reino, ea Nomeação (do dovo Ministério, 
$ abolição, de algutuos Leis. 
sub. 2 PO 
de Maio ultimo, ácerea das atribuições” do E RA 


godas da contabilidade des Confravias—oO.. 
GP. 9— Creando Con sd? Agricultura e em cada huma 
fas Cama nupostas do Adiuinistrrdor do Concelho, ou Fiscal, 


prietario -roBálida fComarealfuProvincia, hum Membro 
da Junta Geral do Districto, hum outro escolhido pela Camara Muni- 
ciral— bum outro pela, Cantar Agríria, finalmente pelo Governo, 
qude não houver Adiinistrador dotConcelho, ou Fiscál, du Cama- 
ra Municipal, ou Agraria, para comuletar. 05 cinco Membros &c. 30. 
mé P. €, 611. —Creando o Conselho. Inspector da Instruc- 
são Primaria p Secundaria, no «sentido, do, Dec. de 14. de, Ag, de 
1845.—30. 
22 Port, 509. — Dando varias providencias para, so levar a 
effeito, como cumpre, a disposição. dorart, 100, e seus 88, do Res 
gul. das Confrarias.— 33, Ê 
—30 Port. —Numeando Regedores” pari 
cete—29, 
Jun. ETA “oz. 440. —Mandando ao “Ady 
dho indagar quaes sejam as Sesmarias (ter s que foram, cultivas 
dos, e já o não são) do sen Districto, para se tornar efectiva a 
disposição .do 8. Lo e 29 do Tit.48 do Log 40 fa Ord. &c,— 99, 
em Julh, 4 or. 377— Agrasecendo a D. Quiteria Aununciação 
de Bragança, a sua dedicação pelo bem do sgu «Paiz—R0, 
Ê companha a este Oficio aquelie a que' o sobredito serve de 
-resposta, pelo, qual se compromete D, Quiterin a con huma pon- 
«te sobre o Regueiro, que separa a, Aldia Maul a de Parodã 
—.,, Off. 458. —Declarando ás Camaras ac ar-se; resolvido em 
onselho do Districto que para serem approvadas age a. des Ca- 
«Maras Municipaes, . convém que assim a Folha. da Reçeita como da 
- Despeza sejam ordenadas em tres Secções indicados. - 
AGOSTO-|1846. 


o maior P 


as Peeguerias de Sal 


ntradiços de Donce, 


VOLUME. 


—Julh, 6 Of. Cir. 503,— Retomimendandotaos Commandantes day 
Provincias que só quando absolfitantente seja” preciso chamem a 
Comunidades das Aldéas à sya prosençã,, 4; SEM a 
— Jun. 25 Dec.—Fixando como regra geral, que nas Praços'on, 
de ha Ajudantes são éstes, e donhum outro Official, os Encarregados 
| todas as bocas de foge , munições e preta &c. e pas Furtale, 
zas quilo não ha Ajudantes os Sargentos ondestaveis O EY=al, 
mlQus todas us vezes quê 0s Ajudantes de Cirurgia, não habi, 
Nitados, que servem nós Corpos, forem mandados marchar, por Or; 
dem Superior, se lhes passo guias de raarcha, para om presença dellas 
regeberem o que estã estabelecido aos Olficiaes.—s, PN 
“Julho 6 'An;—Deglarando os Conhecimentos, que no futuro são 
recizos para serem, julgados habilitados os Candidatos declarados no 
biappa “que acompanha 30, “U da 
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Noção historica de Eva. e 


Rits “sf Comtinuado de pag. 1ô4 ). ê : 
2 Os festejos: de” Missa nova (1 )te da profissão 'solemne, em Ora 
'dbns Refigiotas eram  tânibent fancções “apparatozas;ºe 4 hão equiparas 
em nponso distavam da do recebimento e mezado, end 
O to suffreu hum golps imortal, com à ardenançã dó: Arcebispo 
= Gítáiuo (3) de cetebrar-a “T.u Missa no Sinitiario, ê não né ia 
E anado, ejjá hoje não passa de funeção medioort 4 
K O tempo havia afrouxado bastante os segundos 
entes jdhtár, que se dava à Communidade Relígio 
Sao ds E . : g 
o dia A es potém das referidas Ordens os 
As funtções, por “oteúsião de- festividade q feia 
ieideaão Represontações de Santus Passos, Sê Fi nro 
us figuram ' Presidentes « ide 4 
E QeRR SARA Nardmitá do grniião feia ah 


ajnda o ógu 
tiuha sof- 
cabou db 


“(1) Por Mi | indo 1 e ENE 
Ea nsa nóvase efitoude a 1.8 Gus o Qlerico di is 

“otdenado de Presbitero. face h Ra dia dh pato oa 
Hi “(2)Ao zelo deste Arcebispo a' Cleresiá desté "Estudo 'devon O mbs 


otarmeito da sus moral, e “estudos ecelesiasticas : ' á 
ei ee * assi) vomo q dgr 
fapparecimentode-superstições;- <- ais coccuss sr rd 


MRE VE copa 
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—. Nessa casa, tem lugar, armarsse o tecto IErejaou Copellá 
icom armações novas, de calaiim ( folha de metal); as paredes com 
damascos, muitas vezes aleançados a custo, e: 08 Altares ; com bine 
quetas de prata, e cêra mais da necessaria." SO 7 
OQ acto le solemnisado com bum. qu dous córos de Muzica , q 
“tom «os melhores Cantores. Fóra do, recinto com caixas, e.zabumba 
omgltaramellas—e recararasâe. o CORRE a a 
9. Sermão he, recitado por Pregador escolhido, Nas, Novenas 
«tem lugar Missas cantadas e: prédicas de manhãa; € de tarde saje 
ves oprédicas— . , EA SS ss 
«Na vespera.fogas de artifício. O atrio he secupado por Vendilhões 
de diversos pontos do Estado, que tem hum Calendario, espeojal 
rpara aquele fim... toi Nor 3 a ; pao 
Para actos desta Ordem são convidados os parentes, amigõs, é 
gunjunctos, assim.da casa do Presidente, como dos mais Compar- 
-pochinnos. ME e / 
Para a representação dos Santos Passos , e para os actos da Sg- 
founa Santa pão se escacêa em escolher o melhor possivel, tudo 
quente he mister para a solumnisação daquellas funcções. 
As funcções da Igreja, aféra as Noveuas, duram hum dig,. mas 
as de casanunis de tres. E CRUÇRE RR ros E 
:- Nem a taxado Cofre ou Commónidade, nem os sagoatos dos 
parentes, nem “a renda ordinaria doMordomo ( salvas as excepções) 
fozom face a toda esta ostentação ; ,€ he forçozo, que o Mordomo 
dane mão do fundo, ou de algam peculio extraordinarip, quando quei- 
ra potipar o que fór devido a Outreme es gesso er. 
. : Elias já hoje, vão são frequentes; todavia os que pouco refle- 
“etem, e os das classes inferiores nada perdoarão para, osteutar; pelo 
menos, buma vez em sua vida, n'bum acto da Igreja, . embora “dg 
«mande. isso -despendio superior. és suas forças, e lhe seja necessario 
empenhar -os bens-da propria pessoa e familia. , Der ta Eya 
-, Entre os que não figuram como Presidentes, a, differença vai, da 
despeza para o acto da igreja, e da que he mister fazer-se; em casgs 
pela relação aó número. dos hospedes. - Tê tas ; , 
“: Santa Anna— Assumpta-— Sr.* do, Monte—Sr.* da Piedade qu 
“Dores—Sra dos Remedios—e fo Rozario, ainda quando não figa- 
-tem como Oragos da Freguezia, são com tudo festejadas . particular 
mente em varias casas, € dão occasi£o a serem cgnvidados os par 
-Jentes e amigos da propria Freguezia, quando não tenha, lugar. Des- 
'se mesmo ilia, alguna funcção maior, que devam partilhar 03 pan 
ventes de fóra d'Aldéa. . A festa de S. João, com alguma das 
“antecedentes que fôr da devoção da casa, são as; espetiaes, para 
»0 ennvite aos Noivos, .além da do Osago. a dera EN 
O Eutrudo he festejado geralmente » e bh Aria gas ossasipos da 
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Ea 


“hitem os novos Genrós a, 5 Ro E Sogr Ss peló nienos no 2 +ou 
Boo dia, Eiitre os divertimentos o hraior he O te se Conspurcarem egiy 
diversás tintas, mas já hoje fão papsa por huma necessidade, Como ha 
n EVA E De moi e E 
DD “os da elasse balxa sê à anjam varias farças” e ólias, de'nes 
“gros marinheiros tmasearádosé otras “similhantes; que correndo 
em turma dp casa gm casa, com toauês, é tantigas apropriadas, exe, 
“eutâm algumas vezes, petas “dê destreza , dé poticoivulor, e af, 
“val vão rendêr tióménigem a'nlgum Tabeéineiro, 4º cujos pés" largam 
tudo o que tem resultado da fadiga do dia, a troco-dé” vrraca, 
1º" AÉ molestias, passageiras são tratadas tom certas receitas domeg. 
ticas, e rdizes “conhecidas (1): E RRIREo So ARC 
Ag outras porém pela direção de Facultafivos, -entre Os que tem- 


djeinas prestisiozas, 
Eito “da Virgem Maria-—Mate ( térra ) 


as28 trazidas Ro - pescoço, 
“do Santo. Sepulero , com 


Cieh qlrepoo + 


“LOS; taes como Ta= 
ão apanhado; por - escava- 


go em pers nd dia” da fest à Ss Lontenço M.c&e: &oe, ao 


nie catia caso pesei 
imád matas dessas “receitas ve. conhecemos tam- 
e às suas applicações, Restrvâm ” lugar 
“asa pública pato ed sap 10 anjo, 45 voo Papa routro lug 
(2) Osde numeada, em Saléeteha Peregrinodautdda 


9 ste 


so se vab 

" 4, cr * Se 
16 senão Câmilio-FBrudndeso Rin Bardez q per di 
A'Joio Ectandes) “e mas Has! ltuns individuos; Nas: Novas Con- 
“uulstas Mado- Oito | nrtatal de S.“Poimto das Ilhas, :mprador- “Que 
rim ) hoje “o seu dlibrinhs Ramachondrã, a 4 Eds en 


A) Kocdá Venta de tatas molestiss de idera Serei 

Í e às stias de! conside: al 
mente de erennçuss 92.0 le tunibtesicos 19,08. do pia Sado 
Ho univfetal. Pramvaras tratudas “pelos Reudeiros ( Lavrádoves de-pal- 
e Mir ) coros senz especificos; tem melhore mais prompto 
Tesultido do quo tratadas “pelos Facultativos, Deste: randoi 
ER] Outfiarts-e Phovilitiaç o cs rs. den da 


“e abryo3 3 
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superaticigsos, para cura de olhados ( quebrantos) por eramo 
lo, dar fumo ab paciente de hum pedaço de fato, ou de cabellos 
do suspeitos-tirados, e queimados sem' elle 9 sentir— dar de beber 
ao ofendido sumo de certas folhas (de porvolo, 4 À) tamdim pas 
mam, ou distichim panam). us o al obesa AVE SS Rss A 

O fumo de cascas de ovos tirados do chõco, op raiz de pervola, 
pura as feridas influmadas, por mão ar que cos O oniTAS iguads 
applicações para, aundô ( trago, genuinamente.) nte | nó em, sentia 
do rigorazo ) huus e outros, imcompdos, do estomogo » Qu, Ventre, 
por diversas caus 

“Vodas estas cura: 


E de 30 anos para cà; estãq em total esqueci- 
mento, se exceptuarmos à classe inteiramente | byçal » Ma, aqual .ains 
da se conservam passageiras superstições, assim cqmo a idéy de feio 
tiços-—almas do outro mundo, vento ruim | Duenrles.) Alvantioy ( ou 
Alvantoy) alma de Sogro—Sogra-—Ouubada, — goncia, para discue 
brir achados—furtos, &e. &e. 
Nas enfermidades decizivas, são soccorridos. os enfermos, confor- 
mé: Religião, —com a Confissão, Communhão e a Extrema-Unção, o 
. que dºha aunos tinba lugar logo que se gonbecesse alguma gravidade 
na molestia. 4 O? o agia Lo 53 
, Em caso de accometimento de' bexigas (2) os affactados desse 
mal são imediatamente sucenrridos com a Confusão, € Comiuuuhão; 
e ha casos, em que as guíeruos não ecbegam à premuniy-se, da 
Extrema-Uncão. na ER Etta 
As dispozições testamentarias: já. hoje são, simplificadas, .e, se li= 
mitomapeuas a poucos, e razoaveis legados, pios, e profanos; e para 
tudo isto he .suficiente buma, ou duas. folhas de papel. Cem aunos 
atraz hum testamento era objecto da meditação e consultas, e muitos 
oecupu:am mais de bum à “dons cadernos de papel. .., qa 
“4 D preambulo era hum, antem genuit de profissão de Fé, e rogati- 
vas àos Santos, e Santas. A este seguia-se hum complexo de lega- 
dos, entre os quaes os pios tinham huma decidida preferencia, elles 
oceupaam quasi todo o .espasg de Cedula, enisto consistia prinei- 
palmente a nltima vontade, que tinha por base a vida futura! .. 
.» (1) Norvolo he buma arvore + cujas. Lolhas. tem aroma, tirante a 
acafetida, mas as raizes cheiram, ndalo,, Ha duas  sortes desta az 
voro, buina que nasce à borda dos rios, 6 8 » chama-—caró norvolo— 
& serve, para fistulas—e outra, de que tratâmios, vegeta em qualquer 
Jugar, o bÊ usada nas dores rheumaticas , em  Cosimentos, O 08 Gens 
tios serven-se das suas folhas é certas comidas. a 2a; 
.. 12) Os Gentios tratam deste malsupersticiosamente, e lhe chars 
JDery, Siyma ( Deuga ) Saibini (Senhora) Fulam (tores) Bangar (ouro) 
&ee. e já mais o seu proprio nome essuc,. ou assuc, | beisigas o 
quiro lugar diremos O tratamerito deste, e de outros males 


a 
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O numero:das Missas, em alguns testamentos, Ee x às mititas vozes, 
as pingues terças, que fariam à fortuna de hum fer pirue : EK 
Os Morgados + Capelias ; e Fideicomissos” eram Prata os, pela 
mesma parte nas terças dos Pádres, “que entes + ns Seus fi, 
tulos os beus da casa, para evitar a sua divisão, segu ndo nisto a 

5 a Jezuitico. k ns E: 
Os legados pios «em bens, e dinheiro a benefício da atmd, é Sant 
ta Casa de Misericordia, Terra Santa, Oofres, Fubricas, para aetio 
dt Igreja; esmolas, Missas quotidianas, e seraunaes; timibéi parti, 
eipavam do pensamento Jezuitico, ves e asa ! 
- Eram elles feitos pelos Padres, por "pessoas! soiteitas ,: casa 
das ou viuvas, sem familia, e tendo-á os estabelecia mos téri 
gas, tudo com v pio fim, então muito aceito, de aleançar, o Céa com 
Os bens temporses, do que. temos subejos eXemplos nas rezenhá 
Qque apresentamos. no Preambulo ao novo Regulamento “lay Confris ç 
rias. e ú 

df honrás funebrês- de 30 annos atraz, consistiam Dos safragios 
pela alma do defunto, que éra conduzido em huma tumba comnfith, é 
amartalhado em huin habito de algumas das extinctas Ordens Religio 
sas, sendo a de S, Francisco à proferida, x y 

Diversas eram às ceremonias-que tinham Ingár, *€' vinda se con- 
servain, pela maior parte ,-6m amortalhar Clerigos, confurme as Of. 
eua 8, tivesse recebido, seguindoase misto. o: disposto no 5: 

ouetito oense, . 
- Os de Ordens menores são amortalhados 'na loba, 
fobre-pelix, e Darrete na cabeça, É K 
” Os Subdiaconos, sobre à lobu com amito”, alva',“cordão, “imalil- 
pulo, c tunicella, quando ha, é barrete; cs + oe 


E Ds Piacenos » sobra a Juba com amitoy cordão; alva, e estolh 
sobre ombro esquerdo, e por baixo «li ireitó le 
matica roxa ou preta , ou sem ella so rg OTASO Eres io 


em ella seu-não hm 
- Os Sacerdotos com amito; alva, cordão ê 


e sobre” ella a 


“onda o 
pladeta, com barrette na cabeçá, “Culix ( de Enbideiga ado atolado 


nado sobre o peito, 
Os Arcebispos, e Bis 
Porção que se ha d, 


1) 0: * 2Companhainentos vencem inéiors g 
' ) dis destes a e dor Je 
e Vigarios reunem, € distribuem em papel, para tncrerarem aa 
-- de vs divas Ia o sudo 


(1) Os Meninos deste: 
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; Os sufragios do 1,9 dia ( de corpo presente) eram, além de Mis. 
sas rezadas, Oficio solemne, Missa: solemne,, e esmola 'aos pobres. 
ma propria Freguezia, '. “ Ria 

« No Bo 7.º e 39,0 dis tambem se recitavam Officios solemoes,, 
som as respectivas Missas cantadas ; finalmente no anniversario com 
bum igusl Officio.e Missa, e ficavam terminados os sufragios so=. 
lemnes, que de ordinario eram consignados no testamento. | ; 
1 As Missas rezadas humas eram para se dizer dentco de hum: 
anno, e outras em dous ou tres, tanta era a sua copia. Entre ellas 
vinham tambem designadas algumas com o numero fixo para Paes, 
Ixmiios, e outros parentes. Eram a 

Conforme a Constituição Goana o dobrar de sinos pelos defuntos 
ara regulado pela maneira” seguinte — gratuitos tres por homem; 
dous -por mulher; hum pelos de menor idade á noticia do fallecia 
mento. Quaudo eram levados a enterrar outro tantos, e ao tenpo 
de se sepeltar hum igual numero, isto he ao todo 9, 6, e 8. É 
+ O, anterramentos não podem ter lugar conforme a citada Cônse 
tituição antes de nascer, e depois do pór do Sol. Nos dias de festa 
da 1.a classe os defuntos não podem ser dados á sepultura, nem 
dobrar os sinos, antes de Ofhicios divinos, e nos Domingos, e dias 
santos, sô em casos de necessidade he permittido. o: 

Em dias de 5.2 e 6. feira da seinaua Santa os defuntos são en-; 
tregues à sepultura depois dus Officios diviuos, com Cruz baixa é 
com Oficio rezado.(1) , “ 13 s ag 

Em casa dos defuntos o nojo dura por.nove dias. No 1.º dia:os, 
Yisinhos e parentes do proprio bairro mandam o almoço , jantar, e 
ceia. O jantar so serve em mezas,sem tualbas, 

A familia da casa so tem de hir á Missa, satisfaz: esse, preceito: 
ás 5 ou 6 horas da manhãa, ; Es 

O nojo não era conforme a pragmatica, e. durava hum anno, e os 
parentes proximos usavam de futo- preto pelo mesmo tempo, não 
assistiam a certas funcções, nem se fazia om: suas casas certos cos, 
meres, &c, j ' ' 

Tulera o uso, 30 annos atraz; hoje porêm, se exceptuar-mos as ces 
remopias da martalha dos Ecclesiasticas, quo tambem em parte es, 
tão relaxadas, tudo o mais tem sofrido consideravel reforma, quer. 
seja nos testamentos, sufragius, honras funebres, tanger de sinos —,., 
qtde prestitos —, enterramento,—e nojo em relação ás luzes do 

a, o cada hum se regula-nestes objectos couforme as. suas Cirm 
Guastancias pessoaes, ou desejus de ostentar; sem lhos servir de, 


ôbstaculo, as'pragmaticas adoptadas om idades remotas. y 
e peça meg seia metem mato 
q ) Daqui nasceu p dizer-se entorramentos de méia cova... 4 
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- Os BRAMANES—QUETRIS OU RaJapuTROS—ÓIXOS ou Bixes 1) 
Supnos,* é-antras classos de Gentios aindo sustentam gué sta: Origem 
lha deu o Deus Brama, de que já atraz fallamos (à pag. 14); com 
tado sóis” Nóvas Corniquistis, os 1:09 “exercitam à sua supremacia 
sobre outras; o-que'não tem lugar más tres Comareas, porque Ihyy 
apposin. o querdicta sam rázãos: todavia não lhes negam atenções, 
que entre si não guntdarh; tal vez em contemplação à Religião, que 
«Jhes di primazia, ow pot “dependencia, porque naquelkt classe fica 
circunseripta todu a setencia 1! « E gs ia GA aa 

“Variados são os costumes ; 7e" práticas observadas em cada "huma 
daquellas classes , que cressem em numero, á proporção-dos mistereg 


"que exercitam, “ o 

* Seria dêmasindo longo, e nos nossos Leitores: sobre maneira! em 
fádonho, “se nos quizessemos descer. a todas as miudezas, queen. 
cetram estef costumes; poc' tanto limitar-nos-hemos, na nussa dis. 
cripção, aos pringipaes visos;-para dar huma “idéa aos que delles não 
tem, conhecimento: tanto mais porque sendo tirados dos dognr?3 da 
sua Relígián, of cnriozos podem tatisfazer os seus dezejus no respe- 
ctivo artigo. E = ae - “ ' “ 

“ A classe dos” Bramanes, eom quanto"se incolgue extlusivamento 
privilegiada, como dimanagk da cabeça do Bruma, conr tudo não he 
isenta dê “divisões, Initando'as “Tribus do Povt de Israel, 

Às printipres são duas "Gomltl, é ' Dravidd, e servem de Chefes; & 
1a às closses Surassuut— Conojo— Budeol—e “Metila;—a Lia ás Ame 
dra — Cronateque— Mirast e” Najtiur. ir ei 

* Todas essi divizões somam k0; mas” com as subdivisões:sobe o 
numero a 52, que andam espalhádas: por“ todoio Indastão. 

este Estado lte exclesi va a clsse Serastuat,: e seus membros, 
razão da sua permittiva naturalidade” se denóminam Susticares 


a 5 Em m 


Bramá à extincção das 


“(L) Sustenta os Professores dis Leis do 
classes, “bh castas de Quetrision Rajaputros e de Oixo4 du Bixes. Que 
das saas honras, preheminencias, o titulo se arrogarim, ojoiieo ro 
são, Xahá Rajn Satropoby— Sivagy Satropoby, Domiantes VIE Sa 
taró.-“D1 de Oixos,os Reis de Sunda-Belgni-Quitur— Roma Ra- 
2a Me: &c Que deste titulo usam nsste Estado :g pposição 
denacatis, os denoinimados—Vanis. . 1551, our. 2q ojos OPPOSS 

fe da classe dos Sirtrós' dima A 
Maratas ( Vau pm 


dos ; Rrim, por tortos asebdêntos, T.o Us 
pec 9 Mrigatos Barheiriao %o ps Oritedo Cofisiráos 
eiteitose= 3.00 Dentis ( Mordaneneiros | Bairro Caldei 

parei DERA etreiro andaris ( Rendeiros,) 
( mta )=Fatazes, Alparqueiros Fe =A preferencia en= 


tre oilas, segundo nos parece, -se; 
1 . nos ece, segue a da nm i inark 
secundaria dos mistecas, que exercita, “O Necessidade primaria é 


Nós voltaremos à este assu 


mpto no artigo Historia da” Religião. 


O GABINETE LITTERARIO, 1% 


(de Salcete) Bardescares( de Bardez.) Pernecares ( 
duldescares ( de Cudal, Swant Warim. ) : y Z 

Todas ellas tem seus ( Russis ) Santos tutelares, que são tidos na, 
conta de seus progenitores (1). . a; é 

* São oito essas Divindades ou Protectores especiaes, que servem:, 
de linha de divisão— Classep— Otry — Baradhaje-- Vissuamitra— Gou=, - 
tono— Gemadagnin— Vochist; e a Deusa Orudety. É 

Dentro de cada divisão ( Gotra) não lhes he dado contrahir cas , 
samento (por que se reputam irmãos); v contrario dá lugar a espu=, 
riedade da prole (2). E 2) 1 
| Sen embargo de todas essas divisões os Bramanes, são, em geral, 


«s unicos que tem a seu cargo o Sacerdocio, o estudu, da Religião,, 


“de Pernem ) Cu. 


Sciencias, e o eusino (3) g f 

A sua educação moral tira a sua origem da Religião, que,pro-. 
fessam. ; 

Não he para estranhar nelles a pouca firmeza de caracter—a es-= 
tudada: prevenção—inculcas pouco fieis, e o mais que se nota; por-, 
que partindo tudo isso do principil interesse proprio, fica coberto com, 
o titulo de industria; e cohonestado com a doutrina sofismada da 
Religião, a qual he secnndada pelo amor proprio dos intermedios 
entre a Divindade e os mortaes, não obstante concluir-se outra cousa 
diversa dos preceitos, olhandu-os pelo lado do seu genuino sentidos 
. A instrucção dus Bramanes, em geral, se limita a lér escrecer; 
e contar em lingua Nagar ou Bulbodra—Canard, e Marata; toda-, 
via raros são os que aprendem todas, e usam de qualquer dellas, 
sem mistura d'untras ; isto he, na linguagem, e não na caligraphia, 
que he distincta entre si. Qualquer daquellas cáligraphias Compre- 
beude 32 Ocxeruns (letras) e cada huma os seus variados: Cókas— 
Gógás—e Zôzas (silabas. ) . . 


(1) Outros afirmam que cada huma dellas tem escolhido pora o 
seu distinctivo os Planetas Celestes. : . . E 

(2) Estes espurios são diversos de Ostopocod, de que tratamos 
a pag. 14; com tudo não herdam;, e são considerados illegitimos. 
Antigos documentos denominam os espurios dos Dominantes e seus 
immediatos Forgentas. Os' dos particulares se dizem vulgarmente — 
Chedés. : 
- (3) Tal he o sistema politico. Com quanto as outras classes te- 
nham membros instruidos em todas as Sciencias especiaes;, já mais 
estes podem instruir, ainda og seus filhos , nem exercitar os Cargos 
que são privativos aus Bramanes, seja no Pagode ou fóra delle, ainda 


mesmo que o Pagode seja construido, e dotado pelos das outras 
classes! : Ro ARE p 
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& contas ensinam-se tambem;ré especiálmente a multiplicação q! 
divisão são feitas a hum tempo das unidades com os seus quebra, 
dBds Ce mssss g 
-O sistema da instrucção he huma especie do de Lancaster, mag 
digpido de ornatos, e' independente de Decuriões, € outras entidades, 
que figuram no aludido. sistema, , : 1 

Os Bramanes, que se dedicam" no estado Religioso (de Botas) 
estudam, ox-profossa, Mathe-natica( 1) é todos os Livros da Religião, 
cujos titulos nós apresontaremus no respectivo artigo; com tudo pous” 
cus uu raros se aperfeiçoam, ' 
«Ao estudo da Religião, isto he, a certa parto, que não he a 
mbral, & dogtuatica sublime, se dão tambem os de mais Bramanes, 
Rarissimos são os Boatos, que se dão ao trabalho de dar à linguas 
goal Sunscrita, -disinota dê fadas otitras, pelo seu idioma e cali 
graphia, segundo se dffirma, demandar muito trabalho ; tanto rauig! 
porque a Refigião escripla naquele idioma , hoje -se acha traduzi. 
da ua lingua Nagar, que he menos trabalhosa, é mais acvessivel ! 
atados os Crentas, -. º Es 

Sem embargo de es limitar a huma insignificancia os estudos dôs' 
Bramanos, ellos apresentam desde meninos hunt espirito atilado—: 
prespicaz—.o previdente, especial à sua classe, e sustentado pelo amor” 
praprio e interesse, que nenhuma outra, de todas as dos seus cone 
terraucos, sem distincção de classes, ou Religião, tem ainda partie 
lhado, - É) 
ANNAN RT Cf Continua.) 

é e e 

Resenha das Embarcações, e Capitães-mores; que 


dobraram o Cabo de Boa-Esperança , desde 1497 até 
os nossos dias Ri 


a! 


( Continuado de pag. "155. ) 


1G81-— Tres, sob à commanda to Vice. Rei Francisco do Tavotk 
Conde de Alvor, 5 ' 


1682— Hum Guleãa eommandado 
tro, 
- 1683— Duas Charruas,.,s " 
1684— Duas Nãos commandad: 


ir mim 


por Caetano de Mello de Case 


E 


as por D. José Carcome Lobo 
k: (13 Ainda us se dligaqua por Mathematica se entende hiiima! 
perto etavla E praticas, “talvez porque elles não! 
expendem os seus calculos em grandes detulhes; todavia não se po? 
do negar. que asseus. caleutos anelhor provam os seus estudos, do! 
que os dos que os intreguiu 20 rediculo, , Peuraáio 


<1 inco, por Manuel de  Saldanh e 
à. 1686 —Huma,... pus Ea, OE antas À 


A) 


1687— Huma,. & - AÇO O it 
«+ 1088— Humu , Commandante 0, Capitão de Mar e Guerta”Antoni6 

«Roz de Torres. ro Rã Rc bebep ar id 
* 1689 — Huma,...0, em ars Abi 
1690 — Duas, con 
44 1691 — Duas, : , 
1692-— Duas, prlo Vice-Rei D. Pedró Aútonio 'de*Norúnhá, Cone 
de de Villa-verde. ER DRAMAS çÕ o 

“o 3693-— Nenhuma. oo E 
1694 Tres, Capitão-mbr ' D. Estevam da Gamas 
095 —4 -uas, , R : ax 
1696 — Duas, tão-mór Henrique de Figueiredo Alatcan 
1, 1697 1uas, Capitão-mor, Gaspar Aranha de Lancastre, 3 
1648— Tres, sob u commando do Vice-Rei; o Alnivtacelimôr And 
fonio Luiz Gonsalves da Camara, R Er fi ) 1 
ti 1699- Cinco, sob o comando do General dos Galiões Henriqão 
-Jaques de Magalhães. ' peão 
1700— I)uas, comandadas pelos Capitães de Mare Guerra And 
tonio de Brito, e Silva, e Antonio de Saldanha, Vis RE 
1701 — Tres, sob o commando dé Gaspar da Costa de Athaide.** 
1702 Tres. sob o commando do Vice-Rei Caetano de Mello" da 
Castro. .- - É h aa 

* 1703—Quatro, commandadas por ' Antonio Lopes: Ferreira. 

1/04— Duas, por Sebastião de Almeida. | * ( Continua. 2 


ndadas por D. João 'Carcomo Lobo. 


Ants Mai par 


tras da India Oriental. * 
f Continuado. de pag. 158 )x 


. Arvore DE GraLHA. E Pruroso.— São estas duas arvores, que 
tambem merecem veneração aus Gentios,, pelos dous seguintes factos, 
O 1.0, porque achando-se Cruspá, quando menino, sobre à arvores 
alguur Bramanes viandantes, . querendo descânçar se assentaram á 
sombr: della, não dando fé de Crosnd ste tempo buina ave) 
de rapina Guroldo tendo apanhado buma balea veio coni élla pous” 
zar w'bum ramo daquelia arvore, que estava sobre a cabeça dos 
Bramanes, e quebrando-se o ramo com hum tão enorme peso, ao 
tenpo que bia com a queda esmagar os Brainines; Crusná lançóu 
- mão delle, e o'fez suspender, dando lngar aos seus devotos para 
nevsalvarem do perigo, que pa ampasavãs:; 4, sui ção 


Historia da Religião ou Theomorphismo dos Idolas 


eis a 
=. 


Talhe o motiro porque os Bramanes, em agradecimento, intros 

duziram a devoção de todos os dias dr voltas ao redor .desta aj. 
xote, rézando-.algumas devotas orações. a Se 

! É “O bo, porque tendo-se convertido em vento Savraty, filha de 
Brami, a suppõe habitar esta arvore, visto que as suas folhas com 
mais leye aragem. se movem harmoniosamente, . 

A Os Gentios casam estas arvores entre si com grandes festejos, 
! «. Goropo [ave de rapina ). (1) À origem que se dáa esta ave ha | 
aseguinto: j E 
E] Bramá tendo entregue a Parvoty, mulher de Ispará , dous ovôs, 
lhe impoz o preceito que passados mil annos os quebrasse , e não 

antes de passar esse tempo. 

Parvoty porém, com a impaciencia propria de mulher, apenas eg. 
passados 500 annos abriu hum, que deu á luzo Gigante Arzuna, 
perfeito de cintura para acima, Parvoty arrependida da sua im. 
À prudente euriosidade não levou a mais os seus desejos a respeito 
' do outro ovo, o qual tendo aberto no devido tempo, delle sahiu a. 

ave Gorodo, objecto deste artigo, que tinha de cumprimento 44 grãos, 
: q 12 de largo, À ave apenas vin a luz do dia, pediu a Parvoty alguma 

' cousa com que satisfazer à fome que lhe apertava. Parvoty, não 

À tendo nada que lhe dar, ordenoy á ave que fosse ao Campo covar à 
fua fome DOS ghimaes mortos ,.e na sua falta nos vivos, com excepção 
le homens. - 

A aye interroga, Parvoty, se em caso de absoluta falta de aniniaes 
mortos e vivos, poderia aproveitar de homens mortos, e na sua 
falta de vivos. Parvoty lhe respondo afirmativamente , exceptian- 
do porém a carne dos Bramanes, por serem servos de Deus; ea 
huma 2.º pergunta , como conbeceria 'a' carne dos Bramanes, Tese 
pondeu que' esta, era agra. A ave.se retirou; - aa 

Desenganada a ave de não achar carne morta, ou viva de aúii 
maes, diviza ao longe buia homem à pescar, lahça-se sobre elle é 
o traga, e apenas reconhece na sua carne agra, conclue daqui ser 
hum Bramapc, eo vomita ainda vivo, bem que bastante maltras 
tado. Pelo interrogatorio se certifica da sua qualidade de Bramane 
e da necessidade extrema, em que se achava para darise áquellá 
trabalho. -Pede-lhe a ave perdão, e se retira dabi para q mat da 
discobre duas grandes baleas a brigar, e lançar para a eta mano 
tos de agõa , com que parecia querer innundar o Universo ; a-ave 
para terminar a briga, e evitar algum désastre apanha nas suas! 
garras huma «das mesmas baleas, e a foi ponzar na arvore de Gras 
lha de que já falâmos no artigo precedente, der 


em ee aee 


( b Sobo nome de Gotodo; ou Goronpoguio :já della tratâmoss 
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DO E 
Russis (Santos e Santas). 
« Tem-os em subidissino numero; e não hé fatil fazer-se delles 
“huma rezenha; com tudo nós apresentaremos os: que" os Sectarios 
"tem em maior “veneração, e muitos deiles com “Tetiplos,'e eim"Idolos, 
“s Oito são; os' que gosam do titulo de progenitores das dez prina 
cipaes subdivisões dos Bramanes— Cassiep— Otry:-- Buradhaje— Vis. 
“suamitra— Goutomo— Gemudagnin— Vochist— e a Santa Orudetg— Os 
ontros são os seguintes — Betal— Ravulnut-— Dadá — Deúnador;-- Cha- 
vangury — Sandá— Nassery— Alonguesso — Siduuto— Náruno — Vassue 
deo — Rogunato —Santas — Santa durga — Santery— Malsudevy — Mule 
cumy — Mumay — Azadevy— Massaty— Deugui— Suraspoty (t) Das 
gavoty. (2). À b 
-" Estes Santos: e Santas merecein veneração á todos os'Centios em 
geral, que se dirigem a eltes com as suas offertus e grações. É 
*” Usam dos seus nomes para invocir'as suas embarcações, e outros 
objectos, que estão em uso de ter nomes desta ordem. É 
"Com quanto os Gentios adorem a sua Trindade ( Bramá—Visa 
Coú—Mahes, aliàs Visoú Bramã e Maubes); todavia elles crem e 
confessam dimanar essa trindade de hum «só Deus verdadeiro e 
eterno, invocado sab as denominações de Anunta (Omnipotente ) 
e Adupirsa (homem eterno), que he à causa de todas as cousas. 
Taes são os attributos, que h€ dão— Puramaspará ( Deus do 
Ceo) — Mhabuila Ispará (Deus forte) — Anudsid ( Eterno ) Nirahe 
car ( Incorpareo ). há E 
Imaginaw-no o Ente mais perfeito dos perfeitos, cuja formosura 
mão he possivel a humanidade comprehender. 
Coligem ter a imagem á semelhança do bomem , como a mais 
perfeita, entre as creaturas. ! E 
— Adoram-no com milhares: de nomes, e sob divérsas figuras, nitiitas 
vezes incompativeis, e repuguantes a Divindade; por presumirem 
que sob essas figuras ella tem promovido o bem estar, directa e 
indirectamente, da humanidade sua obra, , -g 


41) Filha do Bramá, constituida por Visnú, Mestra de todas as 
Eciencias e Artes, e nesta ra72ão he ella invocada em todos os Es« 
eriptos, em preferencia ao Gana-póty. Pesos 

(2) Além destes Santos e Santas, a superstição tem introduzi- 
doa veneração de diversos objectos; como por exemplo— Peuedos 
elevados — Bosques— Fontes—e Pedras, collocadas pela Natureza, por 
acaso, ou de proposito, por industria humans; em sitios iolados— 
Arvores além das ordinarias, nã grossura e altura outras produca 
Sões da Natureza, muitas dellas'sem nada terei de motavel, quer 
deja pelo lado da materia, quer” pelo'da toufigtiração. “= "== “2 


As seguintes são as saudações especiaes qn see E a 
j te invisivel, que preside a tudo que se vê em torno do homem, 


» ddoro-vos Deus, cujas immensas Trugens são incom, ?Shensinei, 
imensos são os espelhos do COSsO FUSÍO» LNNICHSOS (05 Pis Mãos, 
1 infinitos cs nomes. Sais Deus immortal e eterno, e por serdes bom, 
esumurel, vos adoro, Deus Omuipotente !,, 
h . »» dÁssim como dos ures chove q agua, € Se tine d0S mares , e ludy 
he agou ; assim Deus verdwicira he hum só, ainda que us Nações 
do Mundo o adorum com diferentes nomes !, aan d 
: Crem que as methamorpheses , e as representações bizarras da 
primeira pessoa da trindade ( Visná ), sob diversos aspectos, são 
alegorias para facilitar “aos sentidos 2 comprebensão hum Eno 
incorpareo, que foge de toda a, pesquisa da imaginação, aivila'a 
mais viva. a ' e 
| Que o Peixe, em que se convertera Vi-ná, conservando as duis 
naturezas e figuras, de homem e balea, ( Musii autar ) he huma qui 
d) mera, e fantasia como outras de igual especie, servindo só para 
melhor fazer comprehender pelos sentidos bum objecto menus com ) 
prebensivel. Assim por estas dus entidades, uliás heterogeneas, 
£ cuja união he huma fantasia, se dá a entender que a Divindade 
para vingar-se do Sanguessor, q acluva escondido no findo 
| do Oceano, com og livros do eBraniá, tomara aquelta figura, para 
Pexetrar os escondrijos a que, os à imitação de peixes, deixando 
ver na escoa da balea a qualidade da empreza, e a força do seu 
| inimigo, é 
Fixam a habitação desse Ente Supremo em Jdocá (Região eterna.) 
+ De Visnú, sem filho, no Puicmnita ( Paraizo E 
] De Branã no Sate-luco (Reino da verdades) 
De Mahés no Cuilas (lteino pacific .) 


(Continua) 
é ida sas Cp atri 
| | PEÇAS INEDITAS E POUCO VULGARIZADA: 
k Instrucções , com que veio governar este Estado o 
] Pice-Rei D. Luiz Váthaide. 


( Continuado de pag. 159, 


Por que se Consegnise men deseio 

tandade ) dessas partes Tenho man 

:ordenasp, Uma, pessoa de,...9 de 

| de procurar por “todos novamente 


2 cerqua da xpimdade ( Chris= 
lado que em cada fartalezase 


Comvyer 


2-*«-Que fenese eyidado 
tido a fe para que fosem 
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bem tratados e lhes não, 
«compriss Ruquerese aa meu: 


«Vos emgumendo .que nêo:deis nenhuu seguro a nenhuua não mem; 
mauio da yímdia «.+..8 de para demiro nem nauios do dit= £ 
por, ccccec oe fazer ese amando que tolás” 
icto parecer, e a.de .furem os imamdeis tomar, 
e fazer nelos,....e..4 ansimeus Capiltués das fortalezas da gia 
meindareis que nam: dem us dittos seguros como vos mando o facaessq 

( 4sy mesmo Vos:emcomemdo muito v bom recado das fazendas dos, 
detuntos e dermandardes ao... .edor mor ou «tenham grana 
de cuidado de fazerem seus eee 5 
fuldade em tudo que tenho mamdudo por meus Reguentes. «e « 
21x. o tem de nesse cumprirdes com « ubrigação que tendes, 
«Sw. «de voso careguo me fareis nisso muito servico. 


' fo! cemimntrando £ 
- Ey par bem e dos mamdo. que senão pague: soldo, ,. .alguh al-.; 
guua pessoa sent ser feito alardo das armas e cada huoas as mostrar 5 
e sendo as dittas armas vistas e sendo certo que san daquelas: lhe» 
será paguo o ditto soldo, * EA UE ! ; 


os emcomemdo muito que sempre: misorevass à yente, 

- Amda na ymdia'e a calidade dela e. 
que nela amda e asyme, os Rois, 
da aclonena que ha, dittas cousas em cada hua. 
ham de vizitar «em que ey por bem... 
ecosdo todas, redictas .para. ter tão parti 
como meu sauico. 


mesenves 


+ Neste Requerimento ey por bem que acrecenteis em cada huu- 
anno e asy imesmo vos mando que não mamdeis asemptar a nenhud: 
eseraux em soldo, . - ' ral ca jam 


.ã ê es 6 BN tem ÇÃO 
- Mamdo que. nenhum Capitam de nao nem mania: guelú ou ou; 
tro de qualquer calidade que seia senão pague «le nenhuua fazeme. 
da minha que na tal nao ounanio trouxer asy de presa que so fas: 
cam como de' qualquer outra calidade desoldo nem de outra nenhuma 

sorte que... . de nenhoma outra... .a ele deua nem asy mesmo que. .w> 
deva e ban de wa tal mao:ou iuio porque. não. quero gue par modo als,” 
guu.o posa fazer e toda a fazenda minha que Receber emtreguar 
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aqueles. feitores e offeciacs.que por vos meu Capitam -mor e vos, 
Rey .e provudor de minha fazemda.lhe for mamdade. para, o sede 
pelas dietas... :.. 0.58. despender naquilas. couzas « « «+ mam lado ou 
do. meu, Veidor da Fazenda não lhes serão leuadas em conta Masey, 
por bem que pelo mesmo caso perqua à Capitania de tal não ou na. 
vio em que amiar e para ser notorio vos mamdo que asy offacaes 
apreguar e notifequar. - & Pare ; a 
Vos lenbro e emcomemdo muito e mamdo que DOS. eovessoras 


rececare 


. . ea E: E 
partes que them necessidade delles: se si leuassem,«..se faria writ 
meu servico na pagur dos direitos que para mim deles se arecada 

ecs+. + cataria muito ao trato digoa e ainda que se seguiria gramda, 
proveito para aqueles Reys que o.ham mister therem de mim gram-: 
do necessidade e. Felguarem, mais de estar em minha paaz; é ami-, 
zade.fora uutras couzas proneitozas que se seguirião e de muito meu) 
seruiço pelo qual ey por Beinc> mando que todos os caualos vam ; 
aguoa e nam seiam levados: Aguero, +. +. .isub pena daqueles que 

outra parte os lenarem os perderem e serem tomados. por minhas 

armadas para mem e  Ase se. perderão ós. nauios em. quo forem e 
asy vos mando que o facais notifequar em Cochy 2 em eananor &, 
caleicut e em todos os outros lugares daquela casta para que a. 
todos seia notorio e se não posa aleguar, «2 imamdo..que osy 0 
facaes cumprir e guardar porque asy,.. «muito meu servico e por« 


-que Dom. garcio de norouha sendo-visso - Rey desas partes fez cótã- 
- trato com o yuasamaluis sobre certos cavalos que lhe auia deman- 
dar darem. cada buii annõ para sua, Terra como, vereis peio ditto. 


e comprireis o 


comiracto de o tempo dele ainda dura guardareis 
que. pello. .dicto contracto está asemtado., . 
... 


neem ren cera 


que... faz.mamday que tal. senijo faça Asy 
meus féitores e officiaes e que os, 


Pruzec. das-partes e uam pora valiacau 
neira e Tende cuidado de saber se guar: 
Deis por.easo aqnele castigno aquem achardes culpado com 
parecer Rizan e que nenhuu met Capitaur feitor coReitor “nem ato 
creuão nem outro Nenhum: meu oficial nem da Cidade senã no! 
trenta nas Compras Veudas demtre os mercadores e-li E ad 
os feixem eom prar é vender por Os preços que amtre elesifor com =) 
certado sem eles isso >mtrevirem nem therem que ver on Lo ão . 
- por meu servico e Asy. vus mando que o facaes comprie duro 
i pt Ar x g g 


id 
TR cm su af Conpnna. Ji 


. ++ «como à 
«das tses mereadorias seia. à 
n nem se faca em outra mas: . 
da asy para que-se não, ....é 


PAR NR ro 
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 re——oemaem maetmermaeem 


OMMUNICADO. 


Hum fatal engano. 


(Continuado de pug. 166.) sê 

—2—No seguinte dia, eram quatro horas da tarde quando cheu 
gou o Senhor Sampietro, Íhio da joven e linda Matilde, d'huma vi« 
agem de dous mezes e meio. Grande foi o contentamento de Idalia 
na, à esposa do recemchegado, nesse dia, e de toda a geute de casa, 
Somente hum Pagem, que d'huma janella por acaso havia sido tes= 
temuuha da scena nocturna, que refere o capitulo antecedente, não 
partilbava da alegria e folgar dos outros: estava como a parafuzar em 
alguma cousa; e Sampietro attentando nisto, lhes derigiu esta pet= 
gunta: 


Então, Vasco; que tems tu ? Não estás contente com a vol« 
ta do teu amo, que tanto te estima? Km que scismas?... 
Eu, Senhor, pensava nas cousas que a nonte passada vi 
com estes plhos... 
me E 0 que viste? ] , 
Vergonha!.. Meu Senhor,. .. 
—— Esplica-te, homem! 
Fallar-vos-hei em lugar mais retirado, porque assim he pre« 
eiso. O negocio he de sumissima importancia. 

Dizendo isto ambos se retiraram a hum aposento separado. E 
Vasco proferiu: 
em A noute passada foi mui tempestuosa, e eu como não pudesse 
adormecer-me, pela immensa trovoada que fazia, fiquei por conse- 
guinie acordado, occupando-me em repetir o santo magnificat: hum 
pouco depois abro wma jauella para certificar-me se 0 tempo dava 
mostras de se melhorar, nas que pasmo não foi o meu quando vi 
abrir-se tambem a janella do quarto da Senhora Idalina, e subir... 
Continua, Vasco. .. continua, 
E subir bum homem. 
Que !!,.Hum homem !..Meu Deus, he possivel !, «Hum 
homem cutrar no quarto de minha mulher! +. 
E Deus sabe quantas vezes mais..es 
E a quem teria esse infame ido encontrar dentro? 
Perguntres-me.a quem, Senhor! Nesse quarto dorme, 
desde que vos fostes, a Senhora Idalina, e a vossa sobrinha.. ma 
esta.. esta que apenas conta 14 annos,.« Coitadinha de 
.—— E então não pode haver duvida de que Idalina recebe 
algum amante... 

- O criado ficou silencioso, dando com tudo à conhecer 
pelo gesto do sen semblante, que assentia no pensamento do seu 
amo. Então exclama este exasperado: 
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erfida! Como , fingiste quezmaito fulgaras Cam a 
minha chegada! Purversa, que me pertendeste dltadie 4 E erem 
A ão he ocenito nada, q esta minha chegada ser-te-ha hnrag 
ja ps tens prazeres infames ! Têus tu amante? 
d para 


o 


———— Mulher pi 


fla, que rompera » i 
Teo Ni Noé além daquelle a quem perante Dam dra 
sempre fidelidade e amor ?— Esmagaste as ms n Me foto biirial 
vinas e humanas Pois bem, eu, saberei pôr huma forte Freio 
rã de bronze entre ambos!..., E 

linguem lhe ouvio isto, - ' 

ra estava espumando de raiva º vingança, a oecultas 
va no interior da sua alma; mas não quiz mais por toda aquella 
tarde ver nem a sombra da esposa, Excepto Vasco, todos ignora 
yam a causa dºhuma tal mudança, que se antolhava mais como huma 
demencia, ou transtorno do entendimento. Pela cabeça da Matilde 
se quer úem as mais leves suspeitas passaram; cuidadosa porém o 
achava , e experimentava grande desprazer de que; seo sen Sertorio- 
viesse à noute como lhe promettera, porventura não pudesse ter a entre 

vista com elle; por isso que o Thio devia de dormir Do quarto que 

ella oceupara na antecedesie noute; e d'esta sorte ficasse impedida do 
receber 0 amante, pois fintm degpassar para hum aposento interior 
rodeado pelas criadas, o aposento que não davs para fóra: quando 
dormia no quarto da Thia as dificuldades eram quasi neubumas, tan= 
to porque as criadas não dormiam nelle, como porque dividindo-se 

o mesmo quarto por bum anteparo, huma parte era oceupada pela 

Vhia e a ontra por ella mesma, da banda da janella, o que “de al- 

gum modo não deixava de ihe ser favoravel, — E em quanta a essa 

“Phia ficou a pobre Senhora submersa iºhuma ineflavel affição e trise 

teza, sem poder Acertar— & ser-lhe-hia impossivel o acertar--na 

causa que provocára a bwn tal grin a ira do myrido, que com O 

sentido Da vingança, fingiu que dormia nessa noute em casa de 
“hum amigo, e que voltari pela martãa seguinte; por quanto nego- 

cios de grande monta à isto o obri ” 

— Assjm correu a tarde, e as sombras “da nonte vieram bem depressa 

envolver à Aldêa en feeds trevas, que são propicias tanto go 

tro acemipaihado do dei Passos fu! “disso Ji o Senhor Sampie- 
orntds É Maria O co) Ota postat-se junta à alpendrada de 

huma Ermidinha solitaria e cercada de bastas e altas arvores an- 

Cihas 

Nove tompassadás horas mal haviam Soado na cupula da Igreja 
q quando sairam dali, € Começaram a andar à cata, em roda da 
casa, do homem da nouts antecedento, Nada observaram: assim pi 
sa ami-se— buma-—duas— tres hora era meia nontes porem toda- 
a E fado pedra der Momentos depois descobrem hum homem 
êntupota 0,— Era Sertorio qué vinha ter com à sua encuntadora 
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aii Di iii it, 
Mutildo.-:Rscondem-se pois, mal que o vêm, por entre-o arvoredo, - 
que. circulava aquella casa, para 6 deixar aproximar-se mais perto, 
e ver se defacto era aquellea quem procuravam: viram-no alfim ches 
gar-se proximo; .e elle havia parado debaixo das janellas dessa cata 
olhando aqui e acolá so alguem porventura o via. Logo então os 1 
escrutadords O julgaram que era aquele mesmo à quem procuras 
vem. E hum lobo mais feroz e famelico não acommetteria a sta vica 
tima cora maior sanha e furor assim como Sampietro, que lançoú-se; 
para logo subre o joven Sertorio com hum punhal, Eid 
+ Morre... . — exclamou elle enterrando o mortifero instrue 
mento vezes sobre vezes no peitn do mizero.—Sume-te no abismo, 
& purgue-se a terra d'hbum malvado! É os 
* Iustautes depois Sertorio bavia-se riscado do numero dos vivos, 
eo sen endaver cravado de sete fundas e horrorosas' feridas foi cons 
duzido pelo assassino c. pelo Pazem a hum proximo tanque estas 
guado, onde o lanvaram sem piedade, 2 
MW. Osom do baque du corpo exanime echoon pelos bosques vizi« 


mhos, e pelos vales,, ( Concluir-se-ha ) é 
Des ae O dia ' M. J. da Costu Campos: |, 
€ - .* 
VARIEDADES. cc: 


» Admoestações secretas da Companhia de Jesus. 
A ; Cap. 1º 


Em que se expõem as cousus que a Companhia deve executar nt June. 
“ “ dação de algum Convento, . E 
“1.0—Para que a Companhia concilie a benevolencia, e 'os úffes 
etos de todos os moradores faiúda nobres) do lugar onde pertende 
estabelecer algum Convento, bé util expôr, que o seu emprego. 
consiste em hum tal desvello pela saude do proximo, que não he 
infestar a caridade, com que trate os proprios Religiosos, e em abo- 
no distó êxeutarão os nossos, para com todos os aflictos “pobres. 
éentermos, as possiveis obras da humanidade, e affecto. k 
2.0 —Suppliquem com moderação , e religiosamente à licença ne- 
Cessaria para o excreicio dos nossos ministerios, e procurem, além 
disto, o agrado-de todos aqueles Seculares, p principalmente Ec- 
ticos de cuja authoridade dependemos. E mt 
. 50—Pambem devem dirigir alguns Religiosos a lugares distantes, 
Iosin uando que exponham aos moradores à notavel indigen da 
Gumpanhia, e recebam o subsidio, arte lhes consigaarem, ainda seudo . 
libitado, e -de pouco mqirento. Estó mesmo administrarão aos mens» 
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lles que ainda nÃo tem conhe, 


' : ifi todos aque! 
digos, para que edifiquem Eni m em nós 'a mesma liberal 


cimento da Companhia, e assente 
dade. : E 

4.0—Todos se portem de modo, que pareçain animados do mesmo eg, 
pirito, e santidade, e por esta “razão he util conformar o exterior, 
para que a uniformidade entre tantas pessoas edifique a todos. Se 
porem alguem transgredir este dictame 0 expulsem como nocivo à nos 
sa Religião. É : inçi 

5.0-—Para que todos nos julguem pobres , evitem, principalmente, 

a compra de Fazendas; porém apropriando-se de algumas por serem 
muito uteis e aconimodadas, executem isto em nome de amigos fie 
eis, e de segredo. — Os Provinciaes tambem appliquem os bens 
que estiverem proximos a alguns dos nossos Conventos, e outros 
Collegios distantes. Cousa que não sô cooperará para O exprosso 
fin, mas será occasião de que os Principes, e Governadores iguo= 
rem as rendas da Companhis.(!) E 4 

. 6.9—0s nessos Collegios somente se fundem nas Cidades, e Jugas? 
res opulentos; porque 0 fim da Companhia be imitar a Christo, que 
quasi sempre teve por domicilio a Cidade de Jerusalem, e não fres 
quentava outros lugares pequenos, mais que de passagem. 

7.0 Exponham às viuvas que forem ricas a nossa penutia, 2 neces= 
aliados, e façam q possivel para que as mesmas nos dêem grandes es 
molas. : 

8.0 Em qualquer Provincia nenhum Religioso ou outra pessoa 
tenha noticia certa do que rendem as nossas fazendas, mais que O 
Provincial, o qre tambem conservamos no Thezouro, o que a Come 
panhia tem em Roma, de nenhum modo se maúifeste, e esteja debai« 
xo de todo o segredo.” . 

9.9 Divulguem, assim nos sermões, como nas praficas, que o seu 
destino be instruir a infancia, e proteger o Povo (!) Expouham 
tambem que além de servir a todos igualmente, e sem intento de 
agradecimento, não inflingem gravâme algum á Republica como às ' 
outras ordens Religiosas, , 

- Cap. 8.º - 
De que modo a Companhia poderá adguerir , e conservar a amizade 

k com os Grundes e Principes. 

1.0 — Primeiramente deve fazer todas as diligencias para adque- 
neo agrado, e benevolencia dos Principes, e Grandes de .qualquer 
E prelidog de que todos dependam da Companhio, e nenhum se 

2.0 —Como a experiencia mostra que os Principes e Pessoas il» 
lustres se affviçoam aos Ecclesiesticas, Quando estes dissimulam e co- 
henestam os seus desacertos (o que se collige da estimação com 
que os Soboranos seimpre destinguiram alguns sujeitos que oo> 
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Cp efiGiNRE con colE one 


a oraram para os casamentos, que perte diam efleituar com alguns 
arentes ou para outras cousas menos licitas ) animem os que per- 
tendem semelhantes nupcias com experiencia de impetrarmos do 
Pontifice a dispensa de afinidade, e parentesco, e sem duvida con« 
seguitão esta quando exponham por causas 
bem commum, e à maior gloria, e honra de Dens, que he o fim da 
Companhia. 

3.0 —Quando os Principes intentem algum negocio que não seja 
do agrado de todos os Nobres, animem aquelles a sua execução, e 
movam estes condescender com à yontade dos Soberanos , porém 
execute isto, induzindo .puramente para O negotio, e de nenhuma 
sorte ponderando as suas circunstancias, para que o seu mão exitô 
pão se attribua à possa direcção. E quando na ser 
por desacerto à tal emprezas interponham os estafutos que nos pro= 
bibem semelhantes sugestões, e O juramento negativo de alguns dos 
Padres, que ignorarem estes avisos, e mostrarem não ter coope= 
ando a Companhia para 0 expresso negocio, y 

4.0 — Procurem industriosamente, e por terceiras pessoas serem 
Embiixadores dos Soberanos, quando as Embaixadas forem de bê- 
nevolencia, e afecto, € principalmente dirigindo-se estas 20 Pon- 
tífice ou Imperadores, porque não só isto he util à que conciliem 
er Legados O affecto dos Principesg mas conduz a que os mesmos 

* Jouvem à Companhia, O que supposto devem eleger para semelhan= 
tes empregos OS mais Zelosos, € instruidos no nosso Tnstituto. 

5.o —Para que tenham conhecimento das inclinações, e indole dos 
Soberanos, € por conseguinte em tado os agradem disponham com ob= 
sequios, .* dadivas aos seus famutos, principalmente aquelles a quê 
se mostre mais affectos, k ata 

6.0 —Com toda prudencia proponham aos Principes para cspo- 
zas as pessoas que forem affectas a algum dos nossos parentes, € 

migos, pois à experiencia tem mostrado em varios Reinos ser muito 


à Companhia dispór esta às nupcias dos Soberanos. 


proveitoso à 
7.0 — Fomentem com os possiveis favores as criadas dos Princie 


pes. especialmente às que exercem alguma oceupação de Cámara, 
e assim tambem adquesiram algum agrado destes Senhores, e serão 
admittidos em todos os negocios do Palacio ainda importantissimos, 


e de segredo. 
80 —Na direcção espiritual dos Príncipes e Grandes, sigam 0s 


Confessores, às opiniões maís largas, e opostas aos ditames dos 
nossos Religiosos, para desprezando estes totalmente se sujeitem á 
possa instrucção, e conselhos. Ê y 
“9.0 —Todos os Principes, Prelados, e mais Pessoas, de quem não 
oderam conseguir algum notavel favor participem todos os méritos 
ga Companhia, e exponham perante 08 mesmos à importancia deate 


são alto privilegio. 


cómo 


+ 


de faes matrimonios o - 


dade se julgue 
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-10: —Divulguem" com predencia, e canteila, que a Companh; fg 
ampla licença para absólver ainda aquelles- pecendos, à que se ng 
estende a jurisdicção de outros Religiusos e 4 reludos, e que além disg 
to podem dispensar nos jejuns, ne impedimento dos: matrimonis, 
inhabilitação de pagar, e pedir o debito, e outras cousas, o que sem 
duvida será occasião a que muitos nos procurém. » 

N.º —Convoquem os Principes e Grandes para todos 98 actos fog) 
| tivos da Companhia”, e nestes os bunrem com plavsiveis Versos, 
Inscripções. . a k À 
* Tambem os conduzim, hávendo commodidade, a sala dos :convis 

tes, e pondo-os á meia os saudem com elogios Ja expressos, q 
Outros. y . . 


12,0 — Procurem diligentementea compór as inimnizades; e discens” 
$ões que honverem entre os Grandes, e por quanto assim poderes 
mos ter noticia dos seus segredos, e conciliará a Companhia a sui 
Penevolencia + "* Ns aa R 


.. ho — Se alguma pessoa adiaritada nos Serviços dos Monarchas3 
Mostra 'pouto affcctd 'á nossa Religião, mova-se a sua amizade, com 
obsequios, favóres , e promêssas, especiulmente « de lhe impetrará 
Ings dos Saberanos: algum cargo honroso e de lucro. - é 

Ho —Nenhim louve os Religiósos expulsas da Companhia, priná 
Sipalmente sendo persuâdido Por sua vontade o egressos: parque 
ainda que nestés não apareçam indicios da aversão, contudo sem 
pre .nos aborrecem, Rs á E.% . 5 

15.0 = Fivalmente de tal sorte prócurom os nossos -coneiliir a: 
benevólhhcia “dos Soberanos , que em seu favor ainda 'se- oponhan 
dos ihesmos Parentes, o amigos, “C. - ( Continua p 


evo 


la Tio Aiia vAc-em, Espheso Cidade das mais popte 
» E .. “uS4S na Ásia, na Provincia de Fora » edificado sobre :1g0a, 
para livrar dos temorçs da terra, sustentava; 


se em 127 'columtias 
bés de ahura, e ém 36 dellas 
ts dos Reis, eric suécederam Ná 
Asia: 290 ampos- tri ) “8, quic snécedera 

E 4=0 anyos- traba obra muitos mil Operarios; à 
hum Grego, por núme Eros- 
F 0 seu nome, e pela manhãa 


do Marmore, cada huma de “60 


drato de baix 
o aclwu-se Teduzíio a. cihz, 
4 *A MAUsOLEO—S i ; 
Bs, 6. de alto 25 covados pinho cu vist >, tinha de comprido 78 
as; porém 6 coro iso tinha em circuito og So, CMI Javrgo 
dos pode » fig euito 36 colunas lay 
a :p po de Musuulo não se eMertoy neste "magnifico 
” a... + Gai 
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Bepulôhro , porque Suá intilher o fez Féduzir a cincas; Cas Bebi antês 
ne acabar d óbra, por não poder honrar melhor as tinzas do seu 
maridos » A A 
“8a (3 Gontosso DE Roves— Chamado assim, porquie o fez Collosses! 
celebre Estatuarios (1) era huma imagem do Sol em forma de homem: 
fóitó de hetal, tinha os pés sobre dous tão elevados rochedos, que'os 
Navio cam debaixo” dé suas pernas; pois que hama pessoa não, 
le podia abragat hum dedo pallegar da não; toíio uv corpo era prue 
porcionado; tinha na mão direita hum facho, que todas as noites se, 
aceendia, ' para indicac aos Navegantes a entrada do Porto: tinha 120- 
pês de alto, e fi tal o peso, que não pôde sustentar-se em pê imais, 
do que 50 annos, pois bum terremoto o lançou por terra; tremeu 
horrorosamenté toda a Ilha quando cahiu, e Osman Rei dá Aras 7 
bia quando conquistou, earregon deste metal 27 mil arrobas. Ê 
.4,3 A Estatua de Jupiter Olympico—feita pelo Artifice Fidas 
AM niense, filho de Carmides a Elida, era toda de ouro, e mars 
fim, tinha ua mão direita a figura da Victoria, e ua esquerda 
hua: Septro real, embutido, e lavrado em varios metres, e sobré 
elle buma Aguia real, e na cabeça huma coróa de Oliveira, a cas 
pa era d'onro, em que se viam esculpidas varias flores, animues, 
e historias: estava sentado em hum throno guarnecido de ouro, é 
pedras rrecios: toda a tribuna em “que estava, era de excellenz 
te obra Mosaica, a : ; 

S.a Muros DE BastLonta—mandados- edificar por Semiramas, 
Rainha de Assyria, tinham 3 mil e 125 pés de eirénito, 200 pês, 
de uito, é 50 pés de largura; de sorte que podiam bem rodas 
por elles seix- carros emparelhados, eram feitos de quadro sobre 
abobedas, tinhâm jardins, e hortas de recreio, e buima arvore tão 
“grossa que “dez homens não a podisim abratar ; tinha dentro hum 
Templo “de Jupiter Bello, Pai de Nino, o grial tinh | passos em 
quadro de notavel artifício, com 100 portas de brunze, e pela par- 
te de fóra hum extraordinario fósso de agoa, na qual obra traba- 
lharam muitos aunos 300 mil homens. + 

fe As prRÂMIDES Do Ecypro—mandaram fazer os Reis! da- 
quella antiga Monarchia, para mostrarem “a sua riqueza, cada 
ungulo occupava 363 nés de comprimento, outra" que gastaram 
em fazer: 20. annos, 360 hantens, ontras feram fabricadas em 78 
aunos, te ft mezes: huma notavel ocenpava em. cirenito 2949 nés, 
outra ainda maior" 3532 nés; todas “eram lavradas de excellontes 


11) Outros dão por seu Autor Chares de Lindo, e dizem que dm- 
pregara nessa conefrucção 22 annos, e 300 talentos, que fóra abatido 
por bum terremoto ; depois de 66 annos; e que: 100 Cametos “cons 
dutiram a poisão do metal ( bronze ) encontrado, (A Redacção), 

E ao ESTES: a Uns 


es 
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pedras de Ethyopias cada huma com q ia, em 
| se viam esculpidas as acções memoraveis dos » QUe as manda, 
ram construir, ha perto de 4000 anil o Eri qUãES, segundo q 

julga, serviam de sepultura aos Reis e Egypto. ; 

7.a O PaLacio DO REL Criro—Dizem que para AS o Inquio, 

2 to genio dus Medos seus Vassallos, Os aa na admiravel 
fabrica, que occupava 5 legoas de distancia : além da Notavel ar, 
quitectura das casas, e 0 ornato dellas, du todas se sabia para 
jardins de recreio com fontes, em que andavam às mais esquesitas 
aves, e se viam as mais agradaveis flores com orgãos hydrauticos, 
isto he, orgãos, em que a agoa fázia o mesmo effeito, e officio, 
que nos outros orgãos faz o vento, ao som dos quaes cantavam ag 
aves: d'outros salas sahia para bosques d"arvores cheirosas, postas 
por tal harmonia, que tendo alguns delles mais de legoa, viam-secs 
animaes que em cada hum havia; junto ás outras via-se lago do 
excelente pedraria d'agoa doce pura, e cristallina, ondé se viam inn 
merareis peixes, esculeres promorosos e no meio dos lagos pyrami. 
des, e obeliscos, que lauçavam agora n'hama altnra extraordinaria à 
qual passando por cima das embarcações lhes formavam burma fres. 
ta, e cristalina abobeda que os defendia do Sul, e os recreava; em 
fim sahia a agoa por figuras de tal sorte fabricadas que se ouviam 
a cantar passaros suavissinramente, e homens, e mulheres dz mese 
ma sorte : as riquezas do Cyro foram inexplicaveis, é todas consumio 
neste Palacio , que primeiro destruiram os inimigos com fogo, é 
depois acabvu o tempo : tinha dentro laberynthos para divertmen 
tos; amphitheatros para ver brigar as féras, e o mais he, feito com 
tão especial feitio, que todos potliam ir ver tudo, sem subir, nem 

descer hum só degrão, e sem verem o “Rei, & a sua numerosissie, 

ma familia, nem serem: vistos delles (2). 


Tdi O asmm mm 
ANECDOTA. 
H: Pregador tendo prêgado o sermão de 6.º. feira maior, fez 


chorar a todo o Povo; mas à excepção de hum estouvado 
ue nú ra da ã i 
que nada sentira da exortação, a quem: perguntando o seu amigo 


Porque não chorava , pois que todos choram —respundou, toda esta . 
gente 'he desta Preguezia,-e eu não son. tuas 


ii im - ERRATAS. : ; 
; Pag. —182-linh. 26-“Moca-—lea-sos Mocxã” — 
px —  .—Ua que, os—lta-se-, E 
e—aqueos, do 


1 (2) Hu Authores que enumeram entre as 7 Maravilhas o Lá * 


dyrintho de Creia e os Moinhos do Esgypto, (4 Redacção.) 


4 


> 


+ d 
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co Parte ORcinho o 
Synopse das medidas governativas publicadas no 
te “« meg de Agosto' de 1846. se 


ER) 
5 x 


E ai 
Junh.—30 Dec. —Exonerando a Ântonio' Maria Bouyrát, do Lugar 
de Escriviv Vogal da Junta da Fazenda deste Estado-—Sup: ao 36," 
«— 12 Dee. —Confirmando a Manoel Maria de Menézes e Silva,” 
em Escrivão da Camara Municipal de Damio— 37. ae 
——l5 P. M, 1756—Communicando que S. M; Apprecia as medi. - 
das adoptadas pelo : Governador, Geral, para facilitar og meios da" 
comunicação no Paiz ( Estradas ) Sup. ao 36, - ú 
30 P. M. 1763. — Declarando tevogado, e sem effeito , a outra” 
de 30 de Janeiro ultimo, que vrdenou a substituição do 1.0 Yenente 
C. A. J. Cordeiro pelo 20 Tenente Graduado F. S. Torres. —,, 
*Julh.—1 P. M. 1767—Determinando que durante 3 ausencia do 
Presidente da Relação Cancio de Lima, exercite aquelle Lugar o Juiz * 
A mesma Relação João Baptista de Sousa, em vez do Juiz Joaquim 
Pedro da Silva Lobo.—,, . í 
Junh. 12--P, M. 1752 Approvando a Port. deste Gov. de 12 * 
dê Jan. ultimo, pela qual sé ordenou queos Emolumentos do Lu- 
gar de Guarda-môr da AlfandBka de Damêo, se receitassem 4 Fazenda, *— ” 
dando por extincto o mesmo Lugar, é transferindo a Felippe Nery Col- 
laço, que o servia para o de Verificador. —37 ,.. Pe 
ei, P. M. 1753-—Resolvendo que a pretenção de Antonio Fe, 
Nppe Moniz, de ser provido em: Fizico e Director do Hospital 
de Damião, só pode ter lugar, na falta de Cirurgiões do quadro 
de Saude do Ultramar, oú dos habilitados na Escola de Goa.—,, : 
—, P M. 1754— Resolvendo que não pede ter lugar a confirmação ' 
pretendida pelo: Advogado Roque João da Cruz, Delegado em Da-, * - 
mão, pelos motivos declarados.—,, a à e 
—, P. M. 1755-— Resolvendo sobre o” conficto occorrido entre 
a Junta Geral do Districto, e o Governador Geral deste Estado, = r 
cerca da eleição de 2 Procuradores. —,, E o 
——.,, P. M. 1757-— Approvando a medida adoptada, de mandar ar=, 
zeinatar nas Communidades das Aldéas, com a maior divisão, de que | 
fôr susceptivel os accos, gue comprebendem tres, ou mais ban=, 
dins &e—,, ú di - Ê 
=——6 P. M, 1758 Approvando a nomeação temporaria do 3.º 
Escrivão da Alfandega deste Estado Andrê Caeteno Couto e An= 
drade, Sub-Director de Damho—,, 


—s, P. M. 1760— Approvando a Port, n,0 1175 de 30 de Setb; 
último ácerca das tomadiasmes, 
BETEMBRO-|1846. 


3 
1. VOLÓME. 
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TT 
Julh, 1.0 P, M. 1768—-Concedendo licença, (de mais hum anno, 
qo Conselhci jo Ramalho de Sá—, : nie RE 
ã AO DE DITO q Manta oxeditar a o de 
03 de Abril do 1846,.e, de 10:de Julho: de 1843, relativas ao 
imposto do Sello. l 
pda (Seguem us Cartas de Lei. ) 


memat4 P, G.— Nomeando a Rafael Joaquim Rodrigo de o: 
ténse da [ia Clas i “Salvador Vaz de Goes da 2,2,—98 
uense da lia Classe—e a Vicente Sa : pe E 

par Part, 018 Reorganisando. a -Commissão do, aFeolamento dos 

Prazos. Nacionnes.—,, À dr fondo Eae Na 

—8 Port. 492 —Ordenando que na arrecadação da aieoloa ia he 
jidos se obs t j e observa com os solidos.—s, 
uidos se observe o mesmo que se obsery 

Eat, Port. 634— Encarregando ao Comandante do 4.0 Batalhão | 

e tais Pes: declaradas, para, collectivamente receberem dos Pros 

prietários residontes em Mapuçá, e Bazarciros do seu Mercado, as sonia, 

mas, com que elles quizerem voluntariamente concorrer para factura 

da Estrada principal daquella Aldéa. fc. &e.—27,; a 

——?7 Port, — Nomeando o Cozdjuctor da Pagadoria Militar, gica 

“Xavier do Ruzario Ozorio, Commissario Pagador Militar O, E, 8-37% 

——4 Cir. 60-—Determinundo que em todos os Corpos. Militares 
sejam repostos á Fazenda Publica os vencimentos de fardamento , 


das Praças que desertam, correspondente só ao tempo que” decorre, 
desde a falta ao Quártel, atê, o dia em que ella se qualifica deser- 
são —37 0 


Agosto 3 “08,542 —Mandando ao Administrador de Bárdez siga. 
pênder o' Escrivão da Communidade de Pomburpá, é nomear ontro: 
pelss motivos declarados, —. 35 k 


—— Of. 158-—Mundando ao Delegado dê Bárdes: 
o Escrivão da Communidade de Pon 
glna do Livro, 
do,—35 


—4 Of. 421 — Resolvendo ao Directur servindo dé Administrador 
dis Alfand como devent ser regulados os transportes naciunaes. 
& estrangeiros , relútivamehte ao gado. —, = ae 
——5 Of. 547-—Resolvendó ao Ad, de & 
o"caleulo, ou avaliação das varzeas dever 
Gancares como dos: Interessados, e “ce; 
dozos aprezentados pelo mesmo Ad —, 
———24 08. 608 Extranhando muito 
“sé façam lançando mão do e: pital, e 
se não abone taes desp 


proceder contra, 
« iburpá, por a falta.de huma pas 
eo producto de 223 atequeiras, de que; fôra accusa- 


4 , A | 
ale. que os Louvados para 
» ser escolhidos assim, dos. 
rea de, outros objectos duvi-: 
, 


que as.despezas das Confrariãs 
e não'de juros, e ordenando que 
— 20 Desp. — Determ ando a publicação da modificação da Lei do 
Selio, confornie à resolução, que a acompanha, “da Ju 
a respeito de 150 reis do sell 


] ) uuta da Fazenda, 
o dos bilhetes de licençãs &c, a 
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mem 


| EistaDO DA INDIA. 
vo Noção. bistorica de Goa: 
Nai (. Continuado de pags 178 po ' 


Apenas és méninos acabam os já referidos estudos; se dedicam-a 
“toda a sorte de industria (aliás traficancia ) especialmente nas Capi 
-taes das Comarcas, e nos mais puntos, onde ha Mercados, degenes 
rando-se deste modo da vida especial, que a Divindade progeni- 

tora lhes húvia legado (1) Eds a ; 

Dão principio a esta vida” publica, abrindo huma” Boticásinha 
(pequena Venda ) em qualquer sítio acommodado , c mesmo em al= 
gun cânto da rua, para expôr á venda varias bagatelas, que não 
“passam de doces, fructas, 'canndos, e outras * quinquilbarias, cujo 
“fundo não ' excede, as mais das vezes, a 2 ou 2 xerafins, o qual he” 
augmentado, conforme 6 gréo geitoso do seu Administrador. 

-" Pesde já este individuo, apezar da sua idade, he rep tado mem= 
-bro activo da fâmilia, e concluidos os dias de' prevança , he admite 
“tido a fazer parte do Conselho doméstico, que tem lugar tódes às 
nuutes(2) ; = 

Neste Conselho, he do Seu dever; dar conta da industria éma 
pregóda, durante o dia, dos lucros tirados, dos prejuizos e eim= 
pates soffridos—das diversas observações feitas, noticias colhidas— 
“das amizades entaboladas—dos empenhos empregados, para levar a 
“efeito qualguer dependência ou contrato— apresentar projectos la- 
erativos, em todos os sentidos, e discutir outros ; &c. E 

Na sua retirada desse Conselho, elle sahe premunido do convex 
niente directorio, não só dos passos, que lhe cumpre dar no de- 
éurso dó dia, a bem da sua dedicação especial, mas tambem do 
emprego das zumbaias, e outras maneiras do se insinuar no abi- 
mo daquelle, dé quem tem então alguma dependencia, on possa vit 
ater no futuro, pela sua posição na sociedade-—e investigar, com 
destreza, diversos objectos, que respeitem a tudo, que possa trazer in= 
“teresse, ou prejuizo, proximo ou remoto, a cada hum dos que com posin 
a sua communhão—das evasivas, e respostas ambiguas, mas cheias 
de expressões satisfactorias, com quê deve tar as importunações 


po 


“ (1) Oa Bramanes foram creados para estudar e ensinar ( pag. 14.) 
(2) Tivemos occasião effectiva, pôr alguns aunos, de ouvir as con= 

| tas detalhadas, que. prestavam -os Vogaes de him tal Conselho 
domestico, as discussões, e as deliberações tomadas, do que cada Mema 
bro activo devia fazer'durante-o dia! Eae ' 


PU 
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“106 
do Credor commum ;' finalmente adormentar a vigilancia, e affisa 
tara outrem do dezejo de entrar-em ajustes de pg Negocio ly, 
erativo, que pertenda fazer esclusivamente, publicando , ante tempo, 

- a sua conclusão, empenhos, embaraços, &c, &c. ; 

Destarte, esse Membro activo, se lança, de passo a Passo, nºhum 
mar de conjecturas, presagios, é calculos supársticiosos, que lhe a, 
gouram bêa ou má sorte da sua familia—dos. seus negocios e de, 

“pendencias, sob as denominações de Secune Absecun, tudo. dedu. 
“zido de objectos, que o cercam, » das suas acções as mais “Andiffo, 
“rentes, que são cuidadosamente consultadas , apenas cahem debais 
“xo da sua vista errante e perscrutadora, antes de dar começo apg 
Megocios do dia, para eonforme o resultado das observações, cona 
tinuar, empatal-os, ou adeal-os para melhor ensejo. j 
” Huma tal agitação he sustentada pela idéa da existencia de ht 
ma força invisivel, invocada-—Doinvom — ( Destino ) que indira aos 
mortaes, por meio de certos siguaes emblematicos, 0 bom ou mão 
successo da vida, e das emprezas daquele dia, ú k 

Taes são alguns dos mesmas objectos, que ferem de perto a jmas 
“ginação do filho do Bramá, ca cuja impressão fatidica, elle nho pos 
(de resistir, apesar de todo o desabuso que elle affecta nas suas ace 
ções externas, s 

He de mão agouro à apfarigio./ ainda em sonhos.) de huma Bod= 

“qui (Viuva) (1 )—de hum feixe de lenha, ou huma porção de car 
Vão—O prestito de hum finado O) choro por fullecimento—Hum ho. 
mem com a cabeça descubertáa— O grasnar de hum corvo-() chiar 
“de huma lagartixa (Pal)ou'o seu abatimento em erto. sitio da 
eabeça ou do eorpo — O) canto da coruja ( Pinglem ) for menos de 
O vezes—a apparição de hum on tres Bramanes ( Botos )—a de 2 Su. 
dras—A subida de cão sobreo telbeiro da casa, ou: o seu. ingresso 


gunti—onde vai— Os espirros impares (3) &e, -&o. 
Tudo isto, sob a denominação de Achar ou Xe 
mão agouro), faz amuar e Tetroceder os Pp E 
= — em eta a 
(1) As Viuvas em quanto não perdem a mocidade conservam o veje 
tuario de casada, e sô depois se vestem de Pano branco, e rapam à 
cabeça, .e he então que se chama Bodqui, % E e 
(2) Neste caso os moradores abandon 
mezes, conforme a resolução dos Botos, 
são ameaçados, 
(3) A siguificação de espirros be relativa ao tempa, 
mais circunstancias, i 


am à Casa por 2,8 e mais 
para afastar os desastres de que 


lagar, dia, e . 
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Crente, quando ao assomar O limiar de porta, para sahir à rua, se 
- lhe poem ante a vista qualquer, daquelles objectos, ou diversos asa 
sentos desagrailaveis da vóz feremos seus ouvidos, por quê todos 
elles são considerados pereursores de males para vir, 0n indicagi. 
vos de mãos successos dos contratos ajustados nesse dia. 
Se porém, antes de qualquer dos mesmos objectos, tiver a ven. 
tura de ver outro algum, de bom sgouro, fica este tendo a virtude 
.de tafisman contra todos os que lhe succederem de mão agouro, 
+ A buma tal ordem pertencem os seguintes: huma mulher casão 
«da, e mãi de muitos filhos— hum prestito (6ro ) de casamento— 
huma Viuva ainda rapariga, bem parecida, e entregue à vida livre 
“—hum calão provido de vinho— bum archote acezo— huma vaca 
“com filhos—hum Sudro, Chamar ( Alpargueiro, Curtidor de couros ) 
hum Mar (Trabalhador de obra de bambum ) —2 Bramanes ( Bo= 
-tos), ou tum, mas conduzindo flóres—O canto de coruja, repeti- 
“do mais de 2 vezes—hum Sim, ou outra qualquer voz de ap- . 
provação , ouvida accidentalmente , ao tempo de tratar ; ou concluir 
"algum contrato—Os espirros pares, &c., &e.s &e. 

Assim os objectos de bom agouro, como os de máo tem seus 
*«xalores estimativos, e por elles são calculados os grãos de males, que 
“tem a receiar, ou venturas a esperar. 

Na conta de aziagos são tidos tambem certos dias da semana 
-—mez—e anno, em os quaes, por nenhum premio, os obrigariam 
“a contratar, entabolar, ou conekir negocios, —satisfazer dividas — 
* emprestar dinheiros, ou outra cousa que tal valha. R 

O primeiro dia da semana,—do mez— e do anno, não “occorren« 

do circunstancia special, são olhados como propícios para certos 
generos de contratos, de vendas,e compras vantajosas, de artigos 
. expostos, sob o titulo de Bonim ( principio de boa venda ou compra ) 
porque se persuadem que esse dia he regulador de boas, ou mág 
“vendas de toda a semana, mez ou anno, e não se lhes dá verifical« 
as ainda com quebra de algum interesse com o -primeiro Compras 
dor, que se lhes offerecer nesses dias. EMO 
Não são só os dias, que estão sujeitos aos prejuizos da fantasia, 
tambem as horas, sob a denominação de Godeds (1), e os fluxos 
e refluxos do mar são soffredores de cálculos e conjecturas. : 

A Divindade he igualmente compelida, em casos graves, e duvi= 
-dusos, que dizem respeito á fámilia, ou individuo, a dar o seu 
-porsudo (resposta) (2), para conforme elle fór, favoravel ou disfavo« 

zavel, se resolverem 'os objectos sugeitos-à pergunta, - 

(1) Cada hora comprehende 24 godeás; 12 horas prefazem 30, 

(2) Porsado (Resposta da Divindade ), consiste esta ceremonia 

em dizer ao Boto o objecto da consulta O Boto escolhido o guick 
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Raros desta Classe se dão-aq estudo de escriptura E Ortugueza, 
e siGio chega a aperfeiçoar-se nella, como cumpre; todavia des, 
. tes os melhores são escolhidos para Traductores do Governo ( 1), dos 


izos, « das Provincias. ] ' VÊ , . 
qu todos, nas Capitaes, entendem, e fallam a lingua Portugueza, 
- mas muito mal; as excepções são singulares, e não podem servir da 
regra em contrario, E Rad RA nr 
- Qseu vestuario de grande gala era out'ora, hum, Turbante om 
Trunfa ( Mandir, ou Mundaçô) na cabeça, hum Árguy ou Cabaia 
. (especie de Chambre, que cobria até os tornozélos )—hum Pudvem, 
- ou Zoddo (estofo de algodão com barra de seda) cingido 4 roda 
da cintura e atravessado pela: extremidade da frente, que. he. preza 
, ma parte posterior do corpo, soba denominação de Cas — hum Dus 
pató (estofo de algodão com barra de galão de ouro) posto sobra 0 braço 
esquerdo, ou atravessado sobre cs hombros Zotem ou Vanós; ( Alpare 
cas, Sandalias brincadas de aurichalco ).ou-.capatos de marroquim, 
.carneira,, simples ou bordados de. seda ou galão. : 

Hoje porém esse uniforme está em desuso, é substituido jo 
-mundaçó por. barrete quadrado, de veludo encarnado ou azul (2), 
«(alguns porém ainda usam do-turbante). — a Cabaia por Chogó— 
Chollo ou Dogoló (huma especie de Cabaia, mas muito curta e não 
desce a baixo, dos: joelhes ) — Pu jvem, ou Zodó — Dupató — alparcas 
ou capatos. ada Si 7 2d gia 

A diferença entrêa vestimenta de grande gala e piquena, consiste na 
riqueza do vestuario e joias, que são Guntes ou Zoddes (argolas do 

“upuro com 2 esmeraldas—rubins—ou perolas) nas orelhas, e anneis 
«de rr a ou simplesmente. de ouro ( Zoddvins) 
nos dedos, o Mad ; b 


a ebtiç 
q ' N i , 
pela sua -Ponchanga ('Tabella ) “de calculos astrologicos »-apega, por 
aneio de agoa, com que fóra lavado o Idolo, algumas flores, ou folhas 
de Tulosse a certa columna do Pagode, 'e mesmo ao corpo. de hum 
Ídolo, e desigua duas, -quaesquer, d'entre ellas, huma como. valor de 
resposta favoravel, e a outra viceversa > e aquella destas duas que pri- 
meiro se abate, serve de resposta á pergunta! Rr 
(1) Temos passado pela vista muitos Escriptos dos- Lingoas do 
rindo, da, mais temota antiguidade, empregados ainda em Commise 
na Panis alta importancia; e delles colhido todaa sorte de reflge 
Xões, idtas, e argumentos de muita consideração; avia e : 
4os, e em anão Portuguez, os 5 k a 
(2) Sabe-se por tradieção, quo 'esse barrete era;a distinctivo dos: 
Judeus, estabelecidos nesto Estado — que: os -Gentiog adoptaram - 
para so Ururem das perseguições da Inquisição. É ia Mo 
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“Alguns usam de joias no colo, e outras partes do Corpo, em otcas 
giões de casamento, é 

“O vestuário ordinario do sexo femenino não passa de ham estofo . 
de algodão, de diversas córes, conforme a idade, mais ou menos rico, 
ese denomina Puno-paló; elle enbre assim a parto superior como a 
inferior do corpo, c huma das extremidades deito passando por en 
tie as coxas he segura na parte posterior.da cintura, sob a denomis 
náção de Cás; o que tem lugar somente entre as casadas e viuvas 
de todas as Classes (1) e não entre as solteiras—Chole ou Choly 
e dé baniana ou cutão justo no corpo). 4 
arditatias, não passam de Gulquy, que poucas usam, e con= 
siste em huma especie de piqueno zimborio lavrado, para segurar 0º 
cordão “do fecho de cabelos (Xendô) —; Nas orelhas, Carapo — Dou: 
res, et. —No pescoço Golsory (mortomuny ) e alguma outra: —No na= 
riz Note (huma especie de argola, ou meio circulo, on simplesmen- 
te huma peça ) de aljófres, rubios &c.—: Nos pés, sendo creança,' 
Zonzor (grilhão )—painzon ou gagrio (guizos ) Valés — Nos dedos! 
amos dos pés Zoddrins ( pares de anoeis) tudo de prata, 

“O vestuario dos homens, em cecasiões de casamentos, e grandes : 
festeijos no Pagode; Dia do amo novo; Entrudo, &c. não difere de 
forina, mas sô no valor. 

As joias consistem nos Gantés ( argolas ) ricos — Goplo (4a 5 
voltas de correútes ) —Sory, com a sua tauza ( piqueno silindro, ' 
contendo. fores, ou folhas de tulosse, que serviram ao Deos )— Pé- 
ty ( Bragelete)— Canda ou Gófo: ( cordão redondo entrançado: de” 
fios ) de ouro— O geral usa este traste de prata. 

Os Noivos porem, além do que fica dito, usam mais de Cundas: 
lans nos pés —No pescoço Aowumul — Zavanchimal Chondruar — 
Conty— Na mão Nag mudio — Buuto — Baicureo — Sory (u"huma, 
mão ) —Na Centura Coddins— Todde— Pety. 

O trajs extraordinario do sexo femenino não tem diferença no 
feitio ; tas sim incremento no valor do seu material; por exemplo, no » 
primeiro e seguinte dia do casamento usam panos de diversas cos; 
es, e valores, conforme a “idade de quem se serve delles— Fentany,; 
do valor de 350 a 500 rupias, de côr arbitraria, com barra larga 


de ouro, 2 o fundo de flores, ou outra cousa que o equivaiha, do res, 
E pe 


(1) As Bailiduras quasi Bailadeiras ( Cheduans, filhas bastardas ) 
Bavinas ( Servidoras dos Pagodes:) tambem usam de Cas; mas. 
quando se apresentum em Juizo, ou a alguma Authoridade , ou” 
pessoa do respeito, on finalmente passam pela frente do Palacio, ou : 
Corpo de Guarda, imediatamente largam o- Cas, isto he, a parte pre= 
sa: no traseiro, por respeito, indicando com isso a sua qualidade e". 

qi a Ê 


obediência, * x FR =" 
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de diversas córes, e valor, que he do vo 
especial da Noiva e Sogra—Chondracal e Zory, dv côr azul fer, 
rete; todos elles de seda, com barras maiores ou menores de fios da 
ouro, em proporção do valor da fazenda , que guamecem. É 
Os choles ou cholis são igualmente ricos, € correspondentes ao va. 
Tor dos panos; e do ordinario de atala ( estofo de seda encarnada. 
azul—verde—roxa, semeado de flores grandes e piquenas—de listas 
em diversos sentidos, de onro ou prata ( tisso, tafeta de ouro Be, &e, 
- Os seguintes são os trastes que andam à pir desta vistimenta, Sobre 
o fecho de cabellos, Gulgui, Quegot ; na cabeça Oly (arco de champios, 
flór) 5—Saleas — hum par de flóres ( de diamante e rubins ) — Ba. 
-nimg ( Corda ou Capella:—No meio da testa Tiló ( de diamante cy 
rubins) —: No-nariz— Noty-—: nas orelhas — Bogdy — Carap— Gantigore 
poleo— Nagundar poque ( de aljofres )— Amblês ( pendentes de esme- 
taldas )— Dores de esmalte e aljofres ) Gonso: no pescoço Afugador 
(fugdor, fita esgastada de pedras, taes como grizolitas &e.) — Chicpoto 
“(. fita encravada de diamantes )—Golsory ou Mortomony ( distinctivo 
de casada ) —Tolsanchy mumanin ( Golsory de peças) Zolandar ( Golso- 
. ty de aljofres enfeitado de meias doblasy— : no Colo Mal 0É Sor 
.poly pounleachy( corrente de coral ) — Zovanchi Mul Chandraar 

( corrente de continhas redondas )— Moveducho ar (colar de meias 
doblas ) — Guilbilcancho ar (Colar de venesianos) — Muquilo Sutra( Co 
lar de quadradinhos )— Movanmal. ( Colar de continhas oblongas. ) 

- Na cintura Petialem ( arco com chavieiro) —: no cotovelo Bauté 
Baicuró— Nagmudio—Nos pulsos— Doré ( “de ouro) Pounlachy Putoly 
(de Coral) Vagonicho patolio (de ouro) —Chude ( de vuro ) Ruveche file 
lanchim cancanam (Manilhasde fôr de ruu) —Coldo ;— nos dedos aneis, 
guantos, do valor, e da qualidade que se quizer ; nos pés ( de prata) 
Oicham-solans Mudios (anneis, no dedo annular yZondio Vale—Zonzor 
— Sula ( trança grossa) Painzon— Nefram. 

Além de todas estas apparatosas vestimentas, é joias as mulheres, 
quando sahem à rua vão cobertas de alto abaixo de hum estofo de se= 
da de diversas córes, e qualidades, tecido em quadradinhos, e piquenos 
ramos, ou cousa similhante e se denomina Ta/potry Passod) &ic. 

» Não nos he possivel fixar, ao certo, o valor intrinseco, e à auto 
mativo do fato e das jojas; que em funcções graves, e de etiqueta 
enfeitam a seu possuidor, por ser relativo á Tiqueza de er os 
mánda fazer; todavia julgômos que, sem exagera os d a ses. 
tiimal-o no tripulo do que custa os dos Christãos, nãd Es pelo seu 
púmera, que hé mais avantajado, ma: iti 
ternos tido Setaiito de os ver dama cien 

«O seu uso he commum a todos os Genti 
dé meios oy torna partilha doa ienes Ad Es pi es 
são melhor favorecidos da fortnna, seja real vu apparentemente. 


ferido metal— Pitambora, 
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«Se exceptuarmos muit poncos, para vão dizer raros, da classe dog 
dQuerris, e Sudros, os Proprietarios ficam cireuoscriptos ua classe 
tos Bramanes, os quies, seja por este motivo, cu qualquer outro “ão 
mais salientes, € afoutos lançadores nas rendas do Estado, embora 
ossum ou não: satisfazer os respectivos comprometimentos, . 
* Entre elles o maioral da familia he o representante da Casa, 8 
éin seu nome correm tados os contratos, € arranjos, apesar d'eiles 
terem entabolados por qualquer dos seus membros. É 
Huma tal Sociedade dumestica tem por buze o governo patriarcal, 
& todos osseus Socius se dedicam ao bem estar da cominunhão, à que 
rtencem.: Com respeito às inclinações, agilidade, e outras qualidades 
esgozes, sio elles encarrégados de varias cominissões do interessg 
commum, de que prestim conta, : RA 
Os Socios, sem faltar 20 comprometimento, não podem ganhar, nd 
Bommissão da Sociedado, pará o sen peeulio particular; todavia ho f 
Thes permitido o estabelecimento deste e q sen eugrandecimentos 
[a outros meios de industria, que não teuba relação com à iucuras 


encia commum. ; 
Para o Socio ter legitimo direito aos proventos da sua industria, 


E mister que os fundos empregados não perteuçaia à Sociedade, 

Nestas Sociedades domesticas assim a despeza ordinaria, como à t 
extraordiuaria sabe do monte cominum. A 

Da conservação destas Sociedades depende o credito, € o estados : 
Jecimento da casa, e mesta razão porcas vezes se presta, entre elles, 
inventario dos seus bens, para desviar à idéa da pouca ou neubana 
firmeza no seu estabelecimento. 5 
«" À dissolução da Sociedade sempre provem da infidelidade dos Socios, 
€ esta tem lugar todas as vezes que os Associados se consideram em esa! 
tado de fundar huma nora Quciedade, O que verifica, ordinariamente, na 
3.2 ou 4.3 geração, originada pelas dissenções entre os do genero femes 
nino, e se conhece da sua existencia pela falta do concurso dos So- 
cios nára o fundo commums - . as É 
- Em quanto dura a Socisdade, assim como o maioral do sexo mase 
éulino da familia representa a casa, da mesma maneira o do femes 
fino preside aos arranjos domesticos, € elle procede assim à distri- 
buição dos serviços, como à divisto de tudo que diariamente devem 
ter partilhado os que compõe a famílias i 
— Q.trato e a ostentação entre os desta classe hg relativa aos fundos 
Rue postue, e a noveada da casa, Ê 5 
» O seu passadio ordinario he arroz —legumes-—svegetaes—manteiga 
«+Teite e assucar, Muitos ha que fazem uso de peixe, e raros de car- 
ne de mato. Dous são os comeras oídinarios, jantir, pelas 10a il ho- 
“as do dia, e cêu, pelas 10a Il horas da moute, almoço ( canja) pour 
cos usam, se caceptuarmos Os dosates. . . 1 

. ho . tv 


Cedo iriam, dedão o tesaó 
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e reter ESSE 
& Não-esfá ainda ádoptado:esitre-clles o epa pi 8 
“rodipido na primitiva idade, de-áe assenturem-enuterra sobre 4 mora 
“banquinho ) com es-pernus encrasadas, é se peonberaeo sas bosiç 
(a quem Bs v8, fenoS») em quanto não acabam d8 jantar à fartaç-dey 
&is de-dar difltrentes geitos forçados ao cárpo, Sem se tirarem do Ligad 
fe Os jotitares «fostivaes, 8 de tusumentos não tepi-putra differen 
ais que a variação de Xaques (preparação de Vegetass), e. Rosso (k 
Jegiimés ) -cdocta” diversos, e aindá huma piquena porção! de mel de 
Tbelhas. - : Pei AME Raltmda, OE RE dog e EN 
Pº O jantit hé servida sobre: Potravolis (1) Sirty ou Syrbit, 
Res -comportant íuão quinto he solida; isto he, o arroz, e sobre. elle 
aem, em casas de poncas posses, os Xaques, e Rosso; em outras, poré 
E liquidos, E dores se poêm ei Donés (3). v. Cc tino 
6“ Para' estes c outros. jantafes, sem ceremonia he admittido "qualqueg 
hospedes - Estê" apenas entra em alguma casa da sua linha;;á hora dg 
frutar,: fázio-seu moniscar ( saudação, qrdinatia, lêvantando, 28 mai 
eucrusadas para o alto da cabeça) e recebe do dono da, casa are; 
pectivi Angostrd (4].e perdlsige » dor lavatorio «Commum "satisfaz ese 
ta diligencia, e a de adorar o Tuosse; e junta; depuis disto he. admit 
Ain a palestra, onde a-chhversação se torna. gêral, sobre, tudo, queá 
imaginação lhes apresenta, .* eai Es isa AM 
 *f As'mullftres jantam desois dos homens, à são ellas obrigadas, sen= 
«do casadas, 2' comer no' pesteme( prato servido ) do marido. « 
& Essex jantares não são servidos em. geral, mas cada qual jan 
seu turno, não sendo de funeções. 0 a. a 
A Aratado à jantar'se Ps em mascar betle e'areca com cal viva, 
tavo; catdamomo e a fumar tabaco prepara: iag: 2a) 
“por inéio- de Gurgudy, huma especie de Ucê. me FAR Josra ad gs 
“od de Christo es Po fizem mau de vitho, espiritos, ccarag 


é Tons Se cordas 4. 
a remessa mmpree 


*"(1)" Potravoly he homa espekie-des pasta redonda, feita de folhas, 
sendo estas de arvor» de gralha, vende-se à 30 reis fracos (16 forte) 
dcentos sendo porém: das descajueiro, oú de Jaqueira a 24 réis frag 
os dp A sua inutilisação diaria deu nrigem a dizer-se quê 
E (ué 
ps Ena ae asgami fora, fodas a dias, os pratos, de. que os, Gentiop 

(2) Serty ou Sirvoty folhas de figueira (bananei fenda. 

u e -figueira, ( bananei a 
(a) na Pelifraçon,+( dé 4Q u 48.réis, Pl o pride, gr 

- Donts. um piqueno ,vasy feito de. folha de ficuoira” “au 

vende u 16 reis; fracos (B fortes Jeo. tp nm e se 
(A) dngortres estoto de seda ant algodgg », destinado fara! À ae 
tirem, o tomarem banho antes dos jaútap Seremanig de que, “os aee 
" faxios so não podem dispensar, estando de saude. “o 9% eo. tr 


eme 
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Caim ae -não quizerem suppôr mn 

raduquelles, Be ufastâmh nas comidas/e bebidas, mas Do nais elles os ser 

quem confome q gróo, relativa, de possibili dades 4 ( Continua o) 
sea e am 


m-Resenha das Embarcações, e. Capitães-mores, que 
dobraram o Cabo: ide: Boa- Esperança, na di iq 


65 nossos dias. ED : 
: [4 Contânuado' de pag. “897. dp RR vo 
eviosiFuna Nôo.... ps» Sa 
Nit6— Luas Nãos, huma tommandada, pelo Capitão de Mar é 
Guerra Belchor Freire. E 
E É 1707-- Duas, sob o commando' do Vice-Rei D. Rodrigo «da Costhd E 
dE 788 — Duas 
Y709-— Duus 
ao — Mumia à commianiada pelo Coittocmr José da Silva Mas 
age 
vn — Duas. 


tea toa : p 


sub o commando de Capitão” de Mar e Guerra Cus? 


tódio Antonio Cama. a 
1712—Duaz, sub O gommando do Viçe-Rei Vaseo Fernandos: Ê 
Tesur de Menar Go ut» Los FR é 
E : - SE eiria 
Mia « 4 
« pelo Capiicisar eo de Bartos EM Vascanteilose 
fi Dias. 


“aqi Duas, sub 0 comanã do Yi -Rei''D; Luiz ão Menezes) 
Eonde de Ericeira. 4 
1718 Dus. . 
S1719—Lvina (perde se em à Angial), . * 
1720—FHuma, eqm 0 Vice-Rei Francisco José Sampáio e Costa 
* E PRE 
1722—Huma, cominandada pelo “Capitão de Mar e Guerra Ata 
aro 'de Souza, - 
Fira sob o comando de Custodio” “Attonio da Gamas: 
Humá, «ce 
5—Duas ,*, sob o, sommando do Vice-Rei Joho * de” Seldauhe - 


Duas* corhmandatos pelo Capitão de Mare “Guerta Agose j 
tinho de Dieilo Lobo. 
eJidic ema, pelo, Capitão de Mar é Guerra Manoel “da Tonedss 


725<Hvnia', “pelo” Aipitão, de Mar * 'e Guerra Fernão da Costa 

bp ele = E Poreeiravas e) 
Ti; PET o 8 4 PARRA a 

ISO = Duis ( ara a. a E de' Momba 2x Contireuái 
Tuailod var 0 3B ctauyo 


em Re Ed aa 

om Ren 0 GABINETE DEMRRARIO. ceimaiga 
Historia da Religião ou T! heomorphismo dos Idola. 
Nora tras da India Oriental. toca 


É / Continúado de pag. 1892) 
* além desses ingares , ao 1:o“dos “quaes rarissimeis fhumanos'tom 
Saoresso , -e nos .de mais são admittidos os Denemeritos, conforma 
5) grão das suas boas obras— Os predestinados—e finalmente aquelh 
que á ultima hora, arrepondidos das suis malfeitorias, pedem pera 
dão , e merecem a graça do filho do Dam peten (Visua ) » ame 
“trem na existencia de ontros, e tes SãO. : 
a ( Purgatorio) sob a regência de Emú ou Emã Dorms; 
filho do Sel, Para este lugar vão Os mortas, que daqui tiverem 
partido sen purgar os seus peccados, para dalli passarem puros 
para a glotia. Cllos são classificados, com reláção “às suas vidas, e 
conforme” a classificação lhes he fixado o tempo da purificação. 

K Cumbapará ( luferno), sob a jurisdicção do 'sobredito Emá, 
Nestê hatatto são: encerradas, eternamente, as alinas dos mortab 
que nesta vida tiverem commettido crimes atrozes, para Satisfarg= 
sem » divinasjustição 0 s E 

Amararoty ( Imperio Angelico | sob o governo de Indrá, cons. 
tituido Principe Regente dos Espiritos Angelicos. eujo numero sos 
be a trinta e tres milhões de milhões, appelidados' Suronganá — Amar 
«Nirzar— Dei—Sirmucé— Vidubá — Sur, &e., Re. - 

=" Sustentam os Sectarios que Visnt, como executor dos pensa 
Imentos do Omnipotente, sep, Pai, greara o Mundo— Astros—os Ee 
ementos; e gerara Drama, e Mahes. ' 

- Em seguida procrcou, da sua mente, huma mulher— Laximy— pará 
a ter por sua companheira (11) e gervir de prototypo pura-a futura 
geração dos homens. po ER á 

Passara depois a instituir quatro sortes ou Castas de homéns, 
pára exercitarem outros tantos misteres já. atraz declarados. 

Constituio Brama, como seu primogenito, Putriarcha Universal dos 
homens, e lhe attribuio o poder de propagar a especie humana; O 
genero masculino da sua figura, € o femenino da de Laxymy, resera 
vaudo para si 9 infundir lhes a alma, Deu a Bramã Suvetry por mus 
Jher (2) para provagar o geuero bumano, da qual teve esse  Patri 

archa. 10 filhos! aicby— Atry— Anguirá— Paulasty— Pulahá— E- 
zatá— Brugá— Vaxista — Dacxi—e Naroda, di 


ep + me E 


eae manto 
41). Em outra parte he ella con i à ci - 
'des, que Visná tirou do mar, dpi esa - Pesa 
(2) Ainda ane Visuá tivesse por sua mulher a Lacri Mahés 

s . eximy , Ma 
d Purvoty, p Brama a Suvetry; comiudo só Braua teve familão 
e por isso hé cousiderado Patriarchá da humanidade. . 
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Mariehy, o primogenito do Brama, teve Caxiepo. 6 este, das 13 mus 
fheres, suas primas, e filhas de Dacxá, Adil — Diti— Damu — Callas 
Ds uvayá —Sinhaca — Croda— Pradi— Varista— Pingalá— Yenita— Cas 
pilo--e, Cadrã , teve tal copia de filhos e fiihas que só dus que sa 
dedicaram ao Sacerdocio subiu 0 numero q oitenta e oito apil (888) 
e nesta razão he tido Caciepo na conja de Putricgcha e 8 progam 
nitor dos Bramanes, , Eu E 

Que Cuber, filho de Poulasty, neto de Brama, fóra agraciado com 
o imperio dos thesouros, para a seu arbitrio, 08 destrbuir, seguas 
do os merecimentos dos Crentes, isto he, constituido arbitro da fortuna. 

E que a Chitrá Ruth, fóra concedida a arte da muzica, com toda 
a sua melodia, sob a deuominação de--Gandarén , com q fim do 

dirigir louvores ao Omnipotente. . 4 - « 

Sustentam mais, os mesmos Sectatios, que dividira a vida do 

mundo fizico em quatro Fugas ( Epocasou Seculos). . 4 
- Ada Critayugá, que comprehende hum milhão setecentos 6 
“Minte & oito pril annos. Nesta épora os homens eram altos de córa 
po. e robustos, sem desinteligencias entre si, e todas sob a lei da 
natureza, é viviam, sem molestia, innugieraveis annos. Que q terra 
produzia vinte bum por hum, Que o trem domestico era de oura, 
o quil a terra produzia em abundancia; que ninguem conhecia - 
uecessidade delle, e o que se estimava eram. pedras preciosas, que 
passavam por moeda corrente. j 
A 2.º Trituguca, composta de hum milhão, duzentos noventa é 

seis mil annosS. Nesta época se maltiplicou o" genero bumino, e 
se introduzio o meu e teu, e a malicia, o oue fez escassear O 
ouro, & transmutar-se em prata, até então disconhecida ; os core 
pos sofiteram decadenria, e introdnziu-se afeição a ouro, que todos 
pretendiam entbesourar, por ses reputado preciosidade ; em sum 
ma se chamau esta época o Seculo de Ourô. 

A 3º Duapur, comprehendendo oitocentgs tessenta-e quatro mil 
-annos. Que neste seculo augmentara muito o genero humano, e com 
velle .crescera a malicia, a ambição, O odio, immizades , é vinganças; 
se.em sua consequencia decresceram progressivamente Os corpos hus 

manos, e se tornaram sujeitos a muitas enfermidades ; que à pra- 
«ta se introduzira no Commercio, por moeda.. corrente ,.e daqui 
smasceu a denominação de Seculo de pratu. ERES AE 

+ A da-Caluguga ou Calanguy (O Corrente) , composta de qua- 
atrocentos trinta e dois mil aunos, dus quacs se acham ,yplvidos. guae = 
"tr9 mil, novecentos quarenta e seis aunos; SEO ns 5 

1 Que nesta época fugio a verdade, que à mulicia. ambição e perfi- 
aglia tomou o lugar gdarually; que a moeda de prata foi substityida 
tum a de cslvim, e esta idade teve o nome de Seculo de ferro. 

Que tssininada a presente época deve tornar q mundo ao estado 


= Que antes ds acabar o niundo, 

ã6;) dozé  aunos a terra “não pro 
roessao dos Cores animados; que o term 
Motas confusos e tristes? Que à esse 
dêroso, que subjugart todos us Imiperi 


TE LITTERARIO. 
Bi RRE pirita: O 


loy“euja duração não he dudo-aos 
psisto he, O qu 
dará Fentos mein” baverássnçg 


rarto Século da sand. 


posertorard medonho; a pe 
tenpo se devaritara Dum py, 
06 e Reinos “promulgara ag 
binerterão, assim reorho re 


ligas Jeis inpóriosas, ás quais todos se" su i 
uuirão todos para adorar bum sô Deos verdadeiro. | u 
Moo Que estado para Fe Auahizar Cos referidos: doze “anmos, aparêco. 
«tao ho” Orber do ds So IBigunes nt Luas evrnos Astros=tetiy 

ntinúádos tenistas -de terra=abr o-hão ascatheratas: do 

“ye «destério as” agoás ei grossissihos “hos, acompanhadas de 

Ohmios, Felúiipogos; erosões, e do outros sighaes cipares de as 
terrar toda a uatureza bumana, f 299 ) 

ob Que ds tomens, póssuidos de assombro, andarão  mettidos 'fielas 
furuas, fazendo” companhia ás feras esparoridas. * chorus 

s “Pinulihehte, apontado” o “dia fatal da dissolução “do: Univezso, es 
sfues; 10 &e'giro,abrazarão O mundo; rednzindo-v todo «xo fá 
e ciozas, é ficará coberto de agoa “e revestido de trevas imedonhas, 

“isto he; revertido ab sew primitivo estado de cabos. co sum 

hd Ensiob 19 F «mus ( Continiap 


«“ bs e 


> ERÇAS INEDITAS E POUCO VULGARIZADAS., 


A a Instrueções , com que veio governar este Estado o 
Do ViceRe D. Luz d'Alhuide, : 
a T Continuado de pag, 184) 


“514 
tir E 
dm “Ase estes mercadores gne trazem os caualos a gnoa que he couzr 
em qué Recebo mnito servito conto quaes quer óutros que-a dicta 
' Oidade trouxerem  quaes quer ontras mercadorias e vasyoa toduslas 
minhas feitorias dessis partes, Vos emcommemdo muito e sanada que 
riam dei vos favurecedus “easy” ordeneis que gsiam di todos mês 
tv 'us' Capitães feitores o ofhicines agensalhodas dosbomBados fauoréeidos 
e bem tratados e lhe seia  ymtciramente guardada verdade asy ho 
quesitos comptae vendaídas mercadorias como em toda dutra 
couza e: lhernão csoiam feitos agranos nem sem Razaus -e/reuuzas 
QUE serertas « por tal que Verão que com eles se them esta ndo 
E ira folguem, pres: escomas ahoreadorica-20s Ingares“omido delas 
vi ator n : ue > pa 
rmecessidude de qne'so"siguirá muito mtu service advenrr ato 
LINE RE amena doi Build ev end 
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zendo so pelo contrario, e «Vos manday lembrar 
oficias que asi q faca, 


[aos 


Ey por bem, e mamda que os me cadores que viecem «guoa que, 
quiserem comprar vender s esesque o «fazer é lhe não seja, 
comstragimemto alguu pagando eles, porem a coretagem que he, bug, 

urdão somente nem Con se lhes leve e Yambem se, 
Eno «e «gutros direitos ordenados que mais gism de paguzr nem Come, 


situes que. «leue mois. .e por mim ordenado e ao corrector da. 


dita Cidades. sere cocon Que nHM COnStranja aos dictos mercadores 
a Cumprarem Corecceresenenctecaneaerianancrca cena abra aa ss amis 
er... «cBOb Oquela pena que Vos parecer a qual sera., . % 


E Por alguns respeitos, que me mauem Mamdo que nenhum. 
meu feitor não compre .ecse caes see salitre, breu orraque nem nes 
nhuna outra couza de mantimentos « nenbua portugues que as ditas 
gouzis Tenta pura vemder por que nau quero que o facam sob pend 
que se o fizer perqua pelo mesmo frito sua, feforia e seia posto por, 
os cutra cm seu lugar. creco co 0.8 POr que sea uotorio esta, defeza, 
O uvundaveis preguar e nottefequare«e Vas (hereis grande lembrança 
do meu Veedar da fazenda em seus tempos tmatudar comprar as 
dictas cou e fizer o prougmenta delase e ceu e « «OUUG se trazem asy 
para as furtelezas estarem prouidas cmo para ugente das armadas, 


Porque sam certificado que alguns meus “feitores them feitorias 
guus por amtrepostas pessaas em alyuuãs partes em que ha Tratos 
Postos que lhe sua de... por mim que nam. ce Mamdo que og 
ditos meus fitores por se aem por emtireposta pessoa não trafem nem 
teutiio feitorias em nenbuii parte que por cles Comprem nenhuua mare 
cadoria poem mantimentos nem outra alguila couza sob peua que sem 

o lhe prouado perderem pelo mesmo feito suas fritorias e nam serem 
dellas mais tornados sem mea especial mandado alem da mais peua 
que bem parecer a vemilo Respeito a Oidate qualidade culpa e Vox pos 

eis em seus lugares outras pesoss que saibão bem seruic de eu prouec 
E feitorea e por que seia notorio a todos u fazey «preguar é nutli« 
fequar. E 


“ Ey par bem é Vos mamdo que do cabedal que de qua for em 
todas as Arimadase asy de tudo o dinheiro das minhas Rendas dese 
sas partes senam fica despeza Alyuiú alô senão comprar Toda a pi« 
Tienta que [ot necessaria phra a. .eco oque Onuer devir nas Naos da. 
eule anvo é depois de tada a compra se piguaram os soldos à gêm- 
qué ta tros quecs ndo seram pagos seaam por vasos muundas 
dos somente asp como por meu: Regimento tem ordenado que sc faca. 


“Por que sa posa sibar a verdadela maneira que hêm os Capitas 
és das nãos à navios da itintia armadas e te fazem eouza algutia conta 
minha. .co cane. s oo DU COUZI, nes Joe. Vos mando que da torna, e 
que as dittas Nios vierem a cochy ou a qualquer contro porto onde 
wbirem se tiro ymquirição por toda a contpanha da dicta nad se fize, 
zam alguus Tomadia ou. .cecade gentes que lhe seis de fes...,., 
ou quebrarem abguu seguro que alguua fo...... per quem teuê 
rtdi poder de os dar ou fizeram. + +» «achamdo nisso em 
atguua culpa a Capitão mestre. ou nauio day a execul 
são as penas que por mini... ccecsaé 


Direito Vos pareça que o merec ( 
pefiquado todo mal e dano que lhe fose feito é temde, 
dado. eecsesco creci raposa fUzer, cccva oo mb] feito de que Dão 


«ÃO dãs 
iso todo cuia 


oem fazemdo. 


suaes. e imteiramente sua... castiguado Com restituicam 
do damo 4 quem de direito se Deua fazer tomo ditto he e não som. 
dó presentea parte a quem se o 'talidamno fizer mamdareis dei 

ozitar a Restituicam do damo que lhe sz for feito êm' imaons de pera 
goas abonadas para lhe ser entregue. cesso se IUE vier e asy  mesmg 
sé sabera no tuuio' que fosse a tratar a algooas parters se a [euani 
tarao os precos das atercadorias ou fizeram niso outra alguna cons 
éom que danasem'o trafo e se achar que o fizeram q estranhareis 
mà Maneira que Vos parecer que o cãso inereco Dando 6 custigud 
das que achardes que nisto tiveram tal culpa porque o merece é za 
verác.i. 0.0 cada As fortalezks que se fatam as mesmas deligench 
asem gualques Não qu aauio que a elas for ter. 


149 atento! 


“A Reparticam que se háde fazór das presas he a seguinte e 
tas presas que fizerdes: Tirareis de vinte bun do monte mor ( maior 

é daquele que for cobrado e Recadado das dictas “presas e cu Regus 
ado em Recpta sublté o oficial delas e isto naquelas presas em qué 
fordes em pésoa ou avista e daquelas em qué Vos tam aiccrtardes 
êm pessoa ou nam estiuerdes'a vista Quero que ayaés ametade aga E) 
Chpitin... ou for ua frota que as dictas pregas fizer. : 


matem 


np 


E Tirámio dsy devimte *& hou para 
Como ditto ho emadr! Sé terárá pára tim 


gsa, oia do monte tnaiok 
o quinto” verdadeiramente, 


E Tirado p ditto, qui À 
Etica. Ri $ vinto, 49, terarã popa mio ag dios partes pelê 
nº Aqua mtos do q Rosie ond 


a se Repartié 


zó' pelos Caiptaés e jemto darmada, - E 
+ aaroR eua aço, ANE? Petr tn CL OA a 
rea ral O  gConinuad 


esti vDj CLBLO O Mt Ã Lite aço da di tio AVI Eu que 


- E Tiradas às duás partos diitad a outra parta que Seu 


: aves 
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CommuNICADO. 


“ Hum fatal engano. 


é (Continuado de pag. 166.) 

— 8 — Mal raiara à manhãa. quando todas as pessoas de casa ese 
peravam a volta do Senhor Sampietro. Mas elte não tardou muito a 
apparecer. Entrou com os olhos baixos, e O rosto rispido e serio, 
Dirigiu-se immediata, e arrebatadamente ao aposento da sua es- 
posa, onde ella, sua sobrinha, e mais huma famulo, que ja tinha 
fechado o circulo de G0 Janeiros, estavam sentadas era hum coxim, 
e occupadas cada huma em diffsrentes n res do seu sexo. 

Súiam todas deste quarto ;—disse Sampietro. culerico, e com 
xoz de trovão— saiam todas, excepto minha mulher. 

Interdictas obedeceram ao mandar misterioso, olhando humas para 
as outras, e não querendo importar de mais nadas por quanto o hos 


mem parecia-!hes estar n'huma especie de alienação, e não esta- 


«e vam para sofrer alguma que elle lhes fizesse. 


Sampietro cerra logo impetuosamente a porta do quarto, e diz 
à esposa com hum fullar medonho: 
pur Vem cô, mulher damnada. 
E Deus da minha alma? . «. Que quereis Senhor ?. + Que ses 
guifica tudo isso? + « 
- Que segnifica ! tu perguntas-me; mulher do inferno? !...« 
Julgo, Senhor, que a vossa Idalina té hoje tem sabido man= 
ter huma conducta, que já mais pode merecer o nome de irrepre- 
hensivel; razão he esta porque igusro 0 motivo que vos impelle 
à lançar taes injucias sobre mim !.. 
«e Aht.. O motivo... tn queres saber o motivo, não he as« 
gim, perfida?... Bem: eu to digo —E desembrulhando do lenço seu, 
hom grande ferro todo tinto em sangue, proseguio — vês tu está 
gangue... ves tu? .. : 
Ob meu Deus!. . Sangue. ..sangue. ..cnjo sangue he esse! 
E estava toda eonvulsa e horrotisada. 
a —— Mulher perversa, este sangue. .. este sangue que tu tens anté 
às olhos... . Não.o sabes 2. . Dir-te-hei pois: este sangue ho do ten vil 
amante, vil como tu. Elle já não existe... Esse punhal movido pela 
minha dextra vingativa acabou de o matar na nonte passada ! Lançai 
for terra a mascara do fingimento com que pertendes illadir-me ! “Fu 
tambem he justo que morras com este mesmo punhal... morre pois 
é a campa seja o crisol que purgue a tua depravada condusta ses 
morre!,. 

E proferindo estas palavras n'hum estado de delirio pérfeito, dê 
frenesi sem limites, de colera exaltada e 'wiva, ehsopa O feirá 
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doro e agudo no lindo seio da formosa Idalina, que soffocada em hyy 


s i apazes á 
prantear magoado e profundo, em soluços e ais capazes de est 


e fuzer doer hum marmore Ê cahe a melao Rio ah 
sangue, que vasava a jorros da a imnobilidade, sustentando q Po 
tro fica depois de pé, e em estupi Je sangue di 
Fo matador, que ainda fumegava aquela E o asia 
« A este arruido os que po elhaio Eai 
ojam-Se para Ce Je boas - 
peratao Grita, Cita, pedem autilo: todos us id acodem 
a isto; mas tambem que encaram! .. Huns dn a Os braços da 
Senhora, outros poem o necessario na bocca a eri a Para Im pe. 
dir o correr do sangue, mas baldados exforços! —o A BSUO corre, 
corre com a mesma velucidade até extinguir-se por si! ; 
“Os espectadores desta lugubre scena ficam petreficados d horror: 
elles pedem a Sampietro o motivo do assassinato da sua esposa, e Sam. 
pietro tudo lhes conta; Mathilde, porém, mal que tinha ouvido a Nata 
xação do thio, rompe-se em gritos dolorosos e-rijos, e confessa ser 
ella a causa de tantos males! Vasco, que ahi estava com o Coração 
“condoido summamente, e que então conheceu o seu fatal engano, 
caho sem sentidos por terra! E ajuize-se qual o horrivel estada 
seria de Sampietro, que gelado de terror indizivel aperta o conto da 
unhal para suicidar-se;. porém logo da sua mão he esbulhado q 
Tustrumento mortifero por hum dos creados. o . 
———— Deixa-me matar! — Exclama elle fóra de si— Ninguem 
me impeza!-—fazendo hum “movimento para apoderar-se do ferra 
que o creado tinha; mas este, mal precabera aquelle moviment 
fogo, e os outros Pagens sustentam o seu Senhor, que queria cor. 
rer após o fugitivo — Idalina, que te fiz eu?. .que barbara e injusta 
acção! innocente hestu! . .Mas foi hum erro e que erro, meu Deus!—,« 
enganei-me perfeitamente! Perdão, 6 infeliz mulher!—e estreitavas 
a com ternura e magoa por entre os braços— Duas mortes perpetrei 
em poucas horas. *» horror! ..Ai!.. o Coração. . o coração sinta 
- espodaçado . . . ja sinto terriveis remorsos, e. esses remorsos ine lee 
varão em breves dias ao sepulcro .. aqui sô terei quietação . «« 
mas no dia final... oh!.. que horrendo serítelio para mim!.« 
Deus, Deus, compadece-te, Senhor, do desgraçado! ., E tu, Ida 
lina... esposa Ê dé a 
é , fergos me... 
Mas ai! debalde ampietro pede remissão do seu crime à dese 
:—aà alma de Idalina tinha voudo a Eteruidade, e à 


corpo só j 
—4 — Alg 


eltimo capi ousa de vinte dias i , 
ui ) — O; a E vreja 
daquela Aldêa ouvia-so hum tanger. do: da 


5 
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«quem fóra?—Tu, Leitor. sem duvida o terás advinhado.. «— Same 
pietro, pórque era elle, atormentado de vivissimos remorsos, havia 
acubado de entregar a alma aquelle que lha dera! 
A linda Matilde enloqueceu, e de dous annos apenas foi o seu viver]. 
E cm quanto a Vasco nada se soube; por quanto desappareceu 
Justamente no mesmo dia da morte da sua pobre Senhora. —Quem 
sabe se o seu termo fosse o mesmo que o de seu amo! E 
Ribandar,.10 de Junho de 1845. (JM. J. da C. Campos.) » 


> cena —— ' 
VARIEDADES. "o 


Instrucções que o grande Marquez de Pombal, Ministro. 
de D. José 1º dez a João Pedro da Camara, Gover- 
nader nomeado da Capitania de Matto-grosso. 

Justiça e a paz, com que V. Sua governar, o farão igualmen- 
te bem quisto, e respeitado, porque conheça que de outra 
cousa se não sustenta a saude publica, 

Engana-se quem entender, que o temor. com que se faz obede- 
cer ho mais conveniente, do que a benignidade, com que se faz 
amar ; pois a mesina razão natural ensina que a obediencia forga- 
da he violenta e suspeitosa, e a yoluntaria firme e segura. 

Nos Chefes do Governo substitue o Rei o seu alto poder, fazen- 
do-os imagens suas. Esta lembrança fará a V. S.a bum exemplar de 
predicados virtuosos, para que não vejam os seus Subditos, que as som- 
bras da copia desmentem as Inzes do original, que he puro e perfeito. 

Conheçam todos, em V. S.a, que o Rei he Pio, e que quer ser 
Pai, e não tyranno, e isto mesmo he o que V. S.a vé praticado 
pelo seu sabio Guverno, E 


Casos ha, er: que he preciso nsar de ri; 
vontade, como vemos a hum Professor caut 
ampntar bum braço, para restaurar a saude corporal de huma vi- 
da: da mesma sorte, quem governa, se não pode conservar a sau- 
de do corpo mistico da Republica, por causa de hum membro pôdre, 
he justo cortal-o para não cantaminar a saude dus mais, 

Peze V. Sa, na balança do entendimento a sua benevolencia, de 
Sorte que não diminua a austeridade do respeito, nem a severidade 
obrigada do amor, que no seu equilibrio consiste o acerto de hum 
feliz Governo. E 

A jurisdicção que se confere a V. S.a nunca já mais servirá para ' 
vingar as Suss proprias paixoês, pois he injuria do poder usar da es- - 
pada da justiça, fóra dos casos della: duvido se ha quem saiba exe- 
eutar esta Virtude; com tudo seja V. Sa o exemplar, para conseguir - 
a palma de huma Victoria tão hervica, como invensivel, . ã 


got, apesar da propria 
erizar huma chaga, ou 
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O pela authuridade delle, Re 


afenda .V. S.a. o respeito do lugar bt dog 
Pc sem que lhe fiquem Temorsos, do lg id com esty 
methodo, livrar-se ha V. Sa tambem de inulk Eai 8 vans q 
falsas, e de muitas, que sem verdade as fia, eo a “Da prome 
ptidão com que alguns superiores castigam, Lo id E pi s 
cusação, que se lhes faz; e quando assim sueceda ongar rem a V, Sa, 
mande castigar v queixoso e 0 falso informeunte, aindaque tenha me, 


diado tempo; não só para satisfação da Justiça, e de seu Tespeito, 
zerem intentar O mesmo. 


como para exemplo dos que qui 1 ; 
Não consinta V. Sa que os ricos violentem os pubres, e seja q 
defensor das pessoas miseraveis; pois de ordinario Os poderosos são 


soberbos e altivos , e pretendem destruir-e deséstimar os humildes; 

estas são as determinações das Leis divinas e humanas: € sendo V. Sa' 
bum fiel executor de ambas , como bom Cautholico, e bom Vassalo, 

fará nisso serviço a Deos e à Republica, a qual-se compõe tuais 

de pobres, e humildes, que de'ricos, e opulentos; nestes termos cos 

nheça antes, a: maior parte, a V. S.a por Pui, para o acharem de. 

fencor da piedade, do que a menor por protector das suas temeria» 
dades, e insclencias, para se gloriarem do seu rigor. 

Pouco importará que se estimulem de V, 8.º, não concorrer para 
“s suas violencias; por quanto estes.mesmos que se queixarem co. 
nhecerão a verdade, — porque a vigtude tem comsigo a grande, preemis 
nencia de ser exultada pelos mesmos que a perseguem, e aborrecem, 

Ha casos, que merecendo castigo, com tudo deve primeiro pre 
“ceder-lhe huma prudente admoestação reprehensivel, cu pela qua- 
lidade da pessoa, ou da fereza da culpa. Este he a occazião, em' 
que Y. S.a hade mandar chamar ao culpado, e cem elle somente, 
sem óutras testemunhas, reprehendel-o cóôm mancidão, e encarregar. 
lhe a emenda, e segredo da correcção, com tanto empenho, que se 
o revelar, ou ubuzar do Conselho, será precizo então castigul-o pus 
blica e. asperamente para exemplo dos mais. 

sta: raprotannto ee ser eia pelavras -moderadãs, e cheias de 
gravidade, para infandir no Rêo vaidoso pejo para 
respeito a V. S.a, pela authoridade, E ia euaido ; 

Em muitas occasiões he mais eficaz à moderação, com que 8º 
pepotênde, do que a severidade, com que se castiga : A PR eo 
dg a edita Ga ho dr Troia enem 

Nunca V. S.2 trate mal de palavras ) 5 

. dos seus Subditos ; por qto o pat fa ap 
que dona que para daao tem cadéas, ferros, e Oficiaos, que 
R » e Ja mais deve ininri i 

* afrontosas , porque” os homens , a ado ng papo 
peso dos grilhões, e a. privação da liberdade , do que a discoms 


a A 


“ 


essoa € authoridade. 


erigo, superior a tado, porque 
g » Pora! 


ma cobardia dos miseraveis. 
olhos vendados, signal certo de q 


pido ( Deus do amor) —e Astrêa 


Pombul, 


Auto da abertura 


vernador, e Capitão General deste 
de Sousa, e o Exnno e Rm. Sr- 
cução à Ordem de Sua Magestade , 


se acham; e logo comas chaves, que 
tendente (3), se abriu o Cofre, e 


diligencia, por Ord. Reg. de 17 de 
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as 


stura de palavras ignominiosas, e se o não são tambem nenhum 
Eructo se tira de se lhes proferir improperios : quem se preocupa 
das suas paixões faz-se escravo dellas, e desecmpõe a sua propria 


Mostre-se V. S.a em todos os tenpos, e casos de paixão, e de 


com estes dous attributos, de 


prudencia , e de valor, o respeilarão, e O temerão osseus Sub. 


ditos: e tenha por diseredito, como superior, afiançar o seu poder 


Eei que só tres Divindades pintaram os antigos Pagãos, e com os 


ne eram cegas, porém que elles 


as faziam, e adoravam, e eram — Plutão ( Deus das riquezas ) —Cu= 


( Deusa da Justiça) negue V. 


S.a culto a similhantes Divindades, e não consinta que se lhe 
exijam Altares, e se lhe consagrem votos, porque he muito prejudi- 
cial em quem governa, riqueza cega— amor cego—=e justiça cega: se 
quizer V. S.” assentar, obre sempre com os olhos abertos em Deus 
verdadeiro, para que elle o guie, e felecite no seu Governo, e no cons 
seito do Scberano, a fim de que o eleve a maiores Empregos do sea 
Real Serviço, como lhe desejam todos os seus amigos— Marquez de 


— aa res —— 


do Tumulo de 5. 


Francisco Xavier (1). 
nno do nascimento de nosso Senhor Jesus Christo, de 1782, 
ao 1.0 de Janeiro, na Cidade de Goa, no Convento, e Igreja 
de Bom Jesus, na Capella oude se acha o Tumulo, em que está 
o corpo de S. Francisco Xavier, vieram o Hlm.o e Exmo Sr. Go-- 


Estado, D. Frederico Guilherme: 
D. Fr. Mancel de Santa Catha« 


tina, Bispo de Cochiin, e Administrador deste Arcebispado, e O 
Intendente Geral da Marinha, D. Lopo José du Almeida, em exe- 


(2) que manda que se vejam 0 


corpo, e reliquias do mesmo Santo, para saber o estado, em que 


tinham S S. Ex.2s, e o dito In= 
m que se acha o dito corpo do, 


Santo, e se achuu vestido de Vestimentas Sacerdotaes, que. tera, à 
(1; Foi este Santo declarado Protector da Índia pelas Determi- 
nações Reg. de 24 de Fev. e 27 de Mar. de 1748. A. Red. 
(2) De 4 de Mar. de 178] — Anteriormente se ordenou igual” 


Abril de 1769, mas não consta 


que se levasse a effeito. Nemo dezejo dos Jesuitas, em 1729. Idem.» 
(3) Em consequencia da Determinação Reg. de 15 de Abrildo 176% 
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cabeça inteira, com bastante cabello Re ud da 
carcomido, mas coberto de pelle, exceptaam Te par á datas 
tom piquena contusão; que tem ambas as orelhas, K o OS 98 den, 
tes incizivos, e somente Ibo fuita hua ; que temo braço esquerdo 
com a mio inteira coberta de pello carcomida, que lhe falta q bra. 
go direito, que se diz, por tradição, que fira ih py no tem, 
po em que existiam os Padres da Companhia de pense que tico 
nha o mais corpo, em que somente lhe faltavam us intestinos, como 
“declarou 8, Exa, Rm.a, tocando com a mão q corpo, por haixo das 
Vestimentas: que tem as pernas cobertas da pelle res ada: gne ti. 
nha os pés nús e cubertos da pelle, divisando-se=lhe AS velas, com as 
unhas nos dêdos, e lhe falta hum dédo no pé direito, que lhe fo; 
tirado por devoção por haima mulher, pessoa devota, ese acha em 
Casa do dito Intendente Geral, como este attestou: ultimamente as. 
sentaram SS. Exas e o dito Intendente Geral, com as testemunhas 
abaixo assignadas, que 0 corpo e reliquias do messo Santo Se" achas 
vam eim estado de se poderem descentemente mostrar ao Publico para 
evitar, e augmentar a devoção dos Povos, e de todo o referido eu Sebas. 
tião Xavier, Ofcial-aior da Secretaria fiz este Auto, em que SS, Exas ? 
o dito Intendente Geral, e testemunhas se assignaram. Eu Secretario. 
Feleciano Ramos Nobre Mourão o fiz escrever, por ordem do Illm,o e. 


Exmo Sr. Governador e Capitão General deste Estado. — D. Frede. 
rico Guilherme de Sousa, — Bispo Governador. -- D. Lopo Jost de 
Almeila Pimentel. 


—=0 Deão e Provizor José Duarte de Carvalho 
O Ticzoureiro-mór e Vigario 


Geral Antonio da Silveira de Me. 
nezes.—Henrique Carlos Henriques, Brigadeiro General, — Antonio 
Luiz dos Santos, Reitor do Real Seminario de Chorão. —O Padre ' 
Mestre Manoel € 


t orrêá Valente— O Conego Administrador Caetano 
Xavier de Mello—Q Secretario do 


tosto 
que 


Estado Doutor Feleciano Ras 
mos Nobre Mourão, Cosiselheiro Ultramarino. . 
0 ; 
<Ídmoestações secretas da extincta Companhia 
o a de Jesus. 


De * ( Continuado de pag. 1907 
ns = Pp. A is 

Como deve tratar a Co 
“não são ricos; comtudo 


Jo 


r 


Ê 


cumbir seudo pessoas fidedignas usem 
dos seus nomes nas compras que fizerem, porém executem isto 
com tuda à cautella, e segredo. 

3.º — Além disto devem os nossos sugerir-lhos a extincção dos 
homens inferiores, e plebeos que se opoem á Companhia. 

4.9 —Suppliquem aus Bispos, e outros Superiores, o que fôr ne« 
cessario, cum toda a prudencia, é -regulaudo-se pela qualidade dos 
negocios, e uffecto com que semelhantes pessoas nos tratam. é 

5.0— Em alguns lugares será sufliciente que os nossos disponham 
os Prelados, e Parruchos de tal modo, que além de se não oppórem 
ao exercicio dos nossos Miuisterius , cooperem para que os seus 
subditos nos tratem com toda atteução, e respeito, No Alemanha 
porém, Polonia, e outros lugares, onde he maior 0 seu poder, hon= 
rem-us com possiveis obsequios, a fim de que com a sua autho- 
ridade, e dos Principes nos appliquem os Mosteiros, Parrochias, 
e mais Casas, que a devoção tem estabelecido, pois não he dificil 
a-cousecução de tudo isto, nos lugares onde ha micelania dos Cas 
Cholicos, e Hereges. Para melhor exito deste empenho: insinuem aos 
mesmos Prelados ser mais fructuoso incumbir ao nosso Governo as 
ditas Igrejas, que consigna-las ao regiinen de outros Ecclesiasticos, 
e Seculares, o quando fizerem em abono da Companhia, esta 08 
elogie publicamente, e perpetuem * lembrança do tel favor. 

6.0 —lim contemplação do mesmo fim faça o possivel para que 
os ditos Prelados nos elejam por seus Confessqres, e Conselheiros. 
Estes tambem se ajudem por todos os nossos amigos quando as- 
pirem alguma Dignidado na Curia, ', 

7.º — Fundando a Compaubia algum Colegio, ou Igreja Parrochi= 
al, disponham os Bispos, e Principes para que permittam eleger o seu 
Vigario, o Superior actual do nosso Convento, cousa, que sem duvida 
será occasião, a que todo o regimen das Igrejas que se fundarem estes 
ja adicto á Companhia, e nos obedeçam em tudo os Parrochianos. 

8.0 —Se os Academicos, ou quaesquer outras pessoas nos impea 
direm a fundação de algum Convento, recorram á authoridade dos 
Superiores, e se occupem empregar nas principaes Igrejas da Ci= 
dade, porque assim haverá occasião de que exponham os motivos 
que pedem o estabelecimento do dito Colegio. y 

9.0 — Principalmente devem obsequiar os Prelados das Igrejas, 
quando se trata de beatificação des nossos, e neste empenho pros 
eurem tambem o valimento dos Principes, e Grandes. ; : 

10.0 — Quando alguns Prelados » Ou outras pessoas illustres forem 
eleitos por Embaixadores, evitem que a semelhantes sujeitos as« 
sistym Religiosos que não são affectos à Companhias para que assim 
mereçum O nosso agrado, e consigam à introducção nas. Provincias, 
e Cidades onde habitâmos. Estes mesmos Embaixadores (no caso 
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que se conduzam em algum lugar, onde a ppl Colegio, 
ou Casa) recebam com grande honra e afecto, € tratem sesung 
permitte a modestia Religiosa. À 
Cap. 4. : 
Em que cousas se devam instruir os Confessores .e P, regado, 
res dos Principes, e mais pessous Grandes. 
1.º—Com tal prudencia, e modo instruam Os Principes no Goma, 
no Politico, que pareça se encaminhem unicamente à tMaior gloria 
de Deos, e pureza das suas eonciencias, pois não helicito, que sem 
preceder alguma disposição, fallem em cousas attinentes 40 Gorermy 
da Republica. R 
- 2,0 —Em attenção disto ponderem como justo, e não pouco offen. 
sivo “a Deos-conferir as Dignidades da Republica as pessoas sem 
os suflicientes meritos. Iusinuem tambem que dar estés, e seinelhan. 
tes documentos, não he porque dezejem ingerir-se no Governo Poliz 
tico, sim porque estimula a sua obrigação, e depois que us Prinei. 
pes tiverem -estas cousas bem impressas na lembrança, exponham 
as qualidades, que devem ter as pessoas eleitas para algum M2 
misterio da Republica, e ultimamente ' nomeem os nossos amigos, 
isto porém (a não consultar os Principes o nosso! parecer ) puré 
se-ha em praxe pelos seus amigos, e familiares. 

3.0 —Para a execução do mesmo empenho, inquiram quaes do 
nossos atigos (especialmente aquelles que se nos mostram celo 
bros) sejam mais aptos para os Empregostda Republica, examinem 
9s, seus nomes, e .havendo occasião os exponham por si, ou pot 
outros como idoneos á promoção de qualquer honroso , Ministerios 
à 4.9 —'Tratem os Prineipes com toda a brandura, e de nenhum 
modo os reprehendam. Apartem de seus animos todo 6 receio, é 
temor, e os movam com eficacia ao exercicio da fidelidade, justo 
Sa, e mais virtudes politicas. : 

5,0 — Não tecebam os ditos Confessores as. dadivas que offeree 
cerem para o seu uso, e exponham a notavel indigencia em que 
existem os nossos Conventos. Evitem no cubiculo todo o otmat? 
não se tratem com muita curiosidade no vestido, e ajudem ultio 
Pao aan re ns bnoildes tó Palacio; Para que não conjectura 

do O ia Greta a Erg 

fa e aja ale vagança de algum Oficio na do 
fia doq MOF » pes prudente tnodo que poderá a de; 
& uritem as nossos anEvs Sejam promovidos a tul Dignida 
- Por io tio ai peida a eaepeita: da inducção. fer 
ponham o Saliicnios di asi og an qua, môsia cemponho ida 
poderem obviar aê aquelles amigos, que pela sua authori 
' inulação de alguus pretendentes, ds Ea 
É , - arca A a q Continua) 
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Synopse das medidas governativas publicadas na 

mez de Setembro de 1846. Mis 

Julh, 28 Dec. — Exonerando a Caetano Francisco Pereira Gar- 
cez, do lugar de Contador da Junta da Fazenda deste Estado—41. 
—— 99 — Dec. — Nomeando a Antonio Caetano Pacheco Director 
da Alfaudega de Nova Goa—,, - 
— — Dec— Authorisando ao Governador deste Estado para dissol. " 
ver quaesquer Corpos Administrativos eleitos , substituindo-os por 
Cummissões temporarias &e,—,, e” 
— — Dec. — Revogando a nomeação de Intendente: da Marinha ' 
deste Estado—,, ; e ' 
—— Dee. — Estabelecendo o Processo Eleitoral para eleição dos 
Deputados—42. 

Julh. 3— P. M. 1771. — Declarando sem effeito a Portaria Ciram 
cular, de 21 de Jan. ultimo, que para este Estado teve o n.0 1664, 
relatir» à reorganisação da Saude Publica—41. 

——N8—P. M. 1775.— Approvando as Port. do Governador do Es-- 
tado de varios provimentos—,—NB— Veja-se “a declaração a pags * 
289 do Boletim no 43, “À 
——— 35—P. M. 1977.— Approvando quatro Port. dê provimena 

tos—,,—NB—Veju-se « decluração a pag 289 do Boletim n.º 43, : 
———15—P. M. 1778. — ldem a Port. pela qual Felippe Nery Col« 

laço fôra provido em Escrivão da Alfandega de Damão—,;-— E 
15 Julh. P. M. 1779. Declarando livre aos habitantes das 

Novas Coriquistas nomear os seus Louvados de qualquer Provinciaou 
Comarca.—,, º 


=P. M. 1780— Approvando cinco Portarias de provimentos,. 
a favor de Joaquim Elias Gomes—José Manoel Ferrão, do Padra”” 
Diogo Gabriel Pinto—Januario Antonio de Bragança, e Tolentino 
Maria Rozario—,, 
29— P. M. 1787.—Determinando ao Governador Geral des 
mittir a Euzebio Mariano Lonrenço de Goes, do Lugar de Ad- 
ministrador de Bardzz.—,, 
É Agosto hê P. M. 1796. Participando o náscimenta de hurk 
nfante—s, ' 
—— 20 —P, C.— Permittindo a entrada de pimenta redonda estrane 
geira-39— da 
= ,—p, C.—Permittindo na Alfandega de Diu a admissão de a-. 
Pa branca estrangeira, pagando 17 ou 20 por cento de direitos E 
Gr é 
Setembro 5—P. €, 496—Declarando em que casos as Embarcações 
OUTUBRO-[846. 1 VOLUME. 
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Jo construcção estrangeira podem ser consideradas Faros Nacionasg 


ne O, +». . N inis 
E 2 Port. 570—Nomeando Commissão para administrar o Co. 


“Sra de Gadalupe, da Capella de Hisorsim. j , 
E Nompanio a Emigdio Innocencio Monteiro Regeiy, 
' 


 oterams a Dead 
de St, aPor. 708--Suspendendo o Administrador de Bardez Fy, 


io Mariano Lourenço de Goes—, à 
Lp 195 Transferindo para a Comarca de Saleego 
Delegado do Procurador da Corôa de Bardez, Manoel Constan, 


cio de Goes—43. E 
ss Port 196 — Transferindo para à Comarea de Bardez o Da, 


legada do Procurador da Corda-do Salçete, Lueio Tolentino da sit, 


Vas 


;s— Port. 728 Dimittindo a Euzebio Mariano Lourenço dy 
Goes, do Lugar de Administrador do Concelho de Bardez, em com 
sequencia da P. M. 1987—s,. et: o 

— o syrPort. Nomeando.e Advogado Domingos João José de Sá, 
Administrador de Bardez. ,s : 

8] — Port, — Nomeando interinamente, a Caetano Paulo Tas. 
carenhas, - Escrivão da Administração de Bardez, em lugar da sus 
enso,—s, E 
ú Julh.—29 Of, 597. 5 Dando varias providencias ácerca do cota 

te de madeira, —39 : « bm 2% . 
Ag. —28 QR 674. Dando "novas" providencias, com audição da 
Junta da Fazanda, áceres do corte da madeira. —.,, 
Atg.—3l Of. 662. — Resolvendo as duvidas propostas pelo Admi- 
ag de, Bardez, âcerca da execução do Regulamento das Con- 
rarias.—,, : 
Set.—4 Of. 678. Prohibind i - i i 
tituosas nos actos de Cancária. * pira dei E 
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«4 Moção. historica de Eoa. 
sumi ic sf Cimtinuado de pay 203 po mea 


He indispensavel aas Gentios Bra inici c 
He indispe el, Gen manes iniciarsse wa ceremonia, 
de Ednipovitra ou Zanvem (1) a qual os habilita ao bramanismo 


RED Vulgaymente Linha, Consiste em alguns fios de algodão, que 


acido fas E $ 
213 ata 
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(profissão Sacerdotal) e corresponde aó baptismo dós Christãos, 6 
Cirenmcicão de Mahometanos, a 
Cumpre que essa cerémuúlia se verifiquê, impreterivelmente , atê 
os nove arnos de idade, entre os que côntaáin com meios de solem. 
war “o "acto, e os pobres “até 12 amnos; e antes disso não lhes he 
dado tasar Ê Ra 
O festejo dura por cinco dias, e a ellê, alôm dos Botos ; que são 
Os ageítas, assistem Os parentes ; eo Pai de quem recebe a linha 
lie repete ao ouvido o Guitamontra (tertôs preceitos da Religião.) 
Os Quetris—Oixus &e., também usam de igual -distinctivo, mas 
sob a denominação de Sul, e de fios «tbitrarios, para se parecerem 
com as Bramanes, porquê não ha lêi gue osobrigue ao seú Usv. 
Aos Sudros, e vos Megitimos hão He permiítido trazer o Zanvem 
a fóra o dia de Sutucht punoro ol poróbo (festa de Sut) que se 
celebra na Íua cheia do tez Sureoh (Agosto) (1)« 
| +4 esta ceremonia segue-se a do casamento. Esta aliança se con= — 
Arata entre os Pais dos noivos, de dufferentes gotras (classes) 5 e & 
suatconcinsão he no proprio dia, e poucas horas antes da lognu (-ce- 
vemonia do casamento, e'o mesmo tasamento) entre os Pais des'noia 
vus, e Botos, sob a denominação de Videantide. ; 
, 40 dote be de 0 xerafins para 'tima, conforme à grandeza dos 
Contratautes, mas nunca se fisa; nem *ellc serve de estimulo para ves 
rificar o ajuste, O, po Pt ua ss 
O sjuste de casamento precede d levantamento do horoscopo (Zola 
mopotrico ) dos “ivos, o que “fica a cargo do Puróito ( Boto da fas 
mia ) e he de vêtessidade que a escolha do noivo recaia em hum indi- 
, viduo, que além de pertenrer a diferente gotra ( divisão, classe ) da dá 
iuiva, reuna em si à iiaior somima possivel os seguintes predicados 
Dunavonto (rico )— Bolovonto (robusto ) —Rupavonto (prolífico) Tus- 
tivonto 4 compassivo )—Brajucam (igual com todos) Pessuecamo 
(sem disformidade corporal) «= Meidamuco— Bramavorehescam ( az 
mante de Deus e da Religiav ) ) ro À 2 
Depois de verificado o ajuste; é assentado b dia de Cornadan (es< 
imola da filha) que he o mesmo que Logno (casamenito ), se procê- 
«de à convidar os parentes, por fneio de buma pessoa da familia, quê 
sahe para esse fim aconipanhada de Vasuntar (Orquesta ) e levando 
iicitiio memoria dei ca ita esiimnão 
os Gentios usam a tiraculo, da direitá pata à esquerda: A que usam 
“os Bramanes he de tres hos, em allhjão à sua Trindade. Ella he 
.xenovada , quando se pêrde, e não podem sem à substituir tomaé 
alimento algum. o tempo dé funcções naturaes » do hombro passam 
»u linha para a orelha correspondente; - 
A 1) es “dia da Commemuráçav do feito do Visub, Vid. a pas. 
» Dot. 2 e 
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«comsigo, em huma salva, Montrooxoto (arros tinto em pintiao, Eco. 
cumo) que se dá aos convidados; e estes, em retorno, betle e arera, 
O recebimento tem lugar em casa da noiva, onde, no dia apra, 
«Sado, vai o noivo vestido de grande gala, cmo atraz fica dito, e en. 
feitado com a sua Baxinga (buma capella feita de raiz, ou amago 
de certa arvore, como distinctivo de noivo ) que lhe cobre os olhos, 
Neste estado faz o seu nontoscar, em primeiro lugar ao Deus—Tu. 
Josse—e Botos, e depois ao Pai, agradecendo-lhe a sna educação —4 
Miki, pelos trabalhos, que por elle teve-—e em seguida aos parentes, 
«conforme a sua graduação, a que os homens respondem com dr. 
«sarvad (sejas feliz) e as mulheres— Soisaraussivo— ( Vivas mil annos,j 
O noivo vaia cavallo, de machila, ou a pé, e acompanhado de 
«grande numero de parentes; os do sexo masculino o precedem, e os 
do femenino vão atraz, levando alguns candieiros acezos ( Secundi. 
vô) sub a denominação de bóa causa, com as cautelas precisas, para 
não se apagarem, 
8 O prestito tem à sua testaa Orquesta, é o noivo vai rodeado, im. 
mediatamente, de varias insignias, taes como Aptaquir 6 párasol) 
“= Sombreiro (chapeo de Sol)—Chonvory (huma especie de vassou- 
a, ou penacho.) 
* "Cada huma destas, e outras insignias, assim como a Orquesta, tein 
-seus fins especiaes . nestes qprestitos, além de serem objecto de fausto 
e etiqueta; taes são por exemplo: a Orquesta para evitar que chegue 
aos Ouvidos do noivo algum objecto lugubre—: O aptaquir, para a- 
-fastar a vista de algum objecto , que indique tristeza:—a baxinga 
-para servir de talisman, e preservar o noivo da influencia de algum 
-Quebranto—mão agouro—ou genio: á mesma classe pertencem tam- 
“bem as folhas de mangueira, que se penduram á porta da entrada, 
-enfiadas simetricamente, bem como os fogus de artifício, que se quei- 
“mam no transito do prestito, e durante as ceremonias, para trazer 
*os animos distrahidos com a novidade, a fim de que não dêm fê de 
cousas tristes, que por ventura tenham lugar naquele periodo, uni- 
“camente para illudir a imagianção, sempre preocupada com a in« 
-Ruencia de objectos externos, que aliàs nada tem de commum com 
“os destinos, que por esta via se pertende abrandar, 
* Chegado o prestito a casa da noiva, o noivo he, ultimamente, de- 
Pois dos hospedes, introduzido pela mão, pelo Sogro, 
A” sua entrada us Botos entoan o Mongol-Ostoc (oração propria 
“da funeção ) quo repetem os homens e mulheres, e estas no mesuo 
tempo lançam “sobre o noivo arroz c flores; desta maneira he o paei- 
“ente conduzido ao Sovó (1) onde elle se demora por hum certo praso 
o em mm 
= 41) Sovó he huma especie de nicho, ou guarita a que chamem 
" Ahrono, ornado de flores, tendo gos lados duas bananeiras*com rã 
mos de bananas. & : 
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DO 
“+ Ào tempt dado se apresentam o noivo e a noiva no sitio destinado 

ara a funeção, tas por caminhos viversos, e cada bum se colloca na 
divisão, que lhe cabe; ordenada de proposito por meio de hum es- 
tofo de algodão, onde elles resam, 6 Os circunstantes não cessam de 
repetir 6 mongol-ostoc. 

Pouco antes de soar é godeá (1) os noivos sendo “capazes dissoy 
óôu alguem por clles, pedem aos assistentes do tespectivo lado , que 
lhes lancem a sua bençam . ls 1 
“Chegado o momento, faz-se retirar d estofo da divisão, e a noiva, 
por si, ou ajudada põe ao colo do noivo, e este no della huma en+ 
fiada de flores, e os hospedes lançam subre elles o arroz, que traziam 
na mão desde à eutrada do noivo, 


A isto segue-se o sjuntar as maôs dos noivos, (o que peiten- 
ce aos Pais da noiva) e collocar nellas algumas folhas, e flores de 
tulosse, e ouro, e lançar sobre isto agoa, em goteira, denominada 
ddr. 

- Conclnida esta ceremonia publica, dão-se as maôs a outras, o que 
sm, lJenomina o Sucrificio de ômô. (2). ' 
este sacrificio são pacientes os noivos; agentes os Botos; é 
. testemunhas os Pais. Elle consiste em ter 05 noivos ligados por 
hum nó no fato, ao pé de hum brazeiro de pãos de tulosse, rumboddos 
e outras arvores, e arbustos, que tem relação “côm a Religião, e 
queimar, nesse brazeiro, manteiga ordinarias lançada por meio de fas 
lhas de mangueira, e rumboddo, em quanto os Botos recitam aos ouvidos 


dos noivos orações adequadas; depois segue-se p juramento dos noi» 
vos, que elles repetem, ajudados de Botos, em que promettem mu- 
tua fidelidade e constancia. Em tudo isto os Eltos se esmeram em 
não deixar transpirar especialmente o que elles dizem aos ouvidos. 

A's ceremonias religiosas suceedem 0s jantares de etiqueta, e taes 
são. j ; 
No 1.0 dia o do casamento ém casa da noiva:— no d.0 o deno= 
'minado Oroso, tambem em casa da noiva, a que assistem todos os 
parentes do noivo :—no 9.0 em casa do noivo Choutentona, para 
onde vão todos os parentes da noiva, ficando esta acompanhada.do 
noivo em casa de seus Pais:— no 4.º em casa da noiva, ma dia 
da retirada do noivo, e á custa deste—no 5.0 Panchoporten volta-se 
aca eme rn 

(1) Godcá Instante escolhido por bom o que regula o Boto, 
em vista de hum Relogio d'agoa, que tem em guarda. 

(2) Quando ainda menino tivemos occasião de presenciar mas 
"quinalmente este sacrificio, que nos permittiram ver , talvez pela 
nossa idade, Recordâmo-nos de tudo que então haviamos visto, 
por bavermos achado. tudo isso reproduzido em hum Processo 
extincta Inquisição , que, passamos pela vista, não ha muitos annot. 


esrabe 


pe 


7) “o GaBINEtÉ LiTrERARIO. 


“a casa da noiva:—no B.o para a Casa do noivoz—ho 7.0 para a casa da 
noiva, ( Veagevon) que be funcção magua!—8.9,8 9.0 igual em chsa do 
noivo; no 10.0 dia volta-se para s casa da noiva, pára ficar 5 lug, 
com que ficam terminados os jantares; 6 tudo se restituê av seu an. 
tigo estado de tranquilidade. á q 

Esses jantares são resuraidos, quando as casas dos-noivos são 
distuntes; : fa , 

No meio destes jantares ba diversas outra? céremôniaS , que em 
ti nada valem, mas são conservadas religiosamente, cómo transmita 
tidas pelos seus maiores. A fóra estas, ba outras de interesse pars 
ticulur, consagradas humas pela Religião, oa Supersticão, e outra: 
que pertencem à classe de simples passatempo, on destreza. 

A? ).a Classe pertence, nos primeiros tres dias, vestir a noiva 
de foto ( Capod ) amarelo ( tinto -em dgafiãy, quê nu do larga au 

* Puroito [ Boto) &e. É k 

Wá'Za pertencem os brincos de esconderem a hoiva, e obrigárem 
o noivo a discobril-a, é viceversa, 0 inesmo à respelio de betle, 
«e careca, furtos, tatoneiramente feitos, de alguns trastes da cáyffla 
noiva, no dia da retirada. (1) &e &e. x É + j 

He. pétmittido aos Gentios, pela sua Religião, a bigamia, poóligda- 
tmia, e concubinato , do que temos muitos exemplos, e para hutt tal 
fim (de bigamia ) são obrigídus a obter licença do Governo. 

Ao casamento  succede , em-tempo competente, com os fóros des- 
se contrato, o festejo denominadu— Folianton, em que us noivos, já 
puberes, ratificam o contratado, e fazem mutuo sacrificio das suas 
pessoas. . 

Esta função tem lugar onde estiver a noiva, ao tempo” do seu 
desenvolvimento natural, (2) e são convidados pata ella os parens 
tes e pessoas de obrigação, 

- “Renovalh-se varias ceremonias praticadas na occasiio de Lográ, 
e se ropartém esmolas ( dan) pelos Botos, e pobres. 

Os partos se verilicam conforme fôr convencionado, em cása do Pai 
do noivo, ou da noiva, : 

A paridá, sob a denominação de Dostty fica apartada da familia, 
eesttáguo pesos. entanto, durante certo tempo, em que se exe» 
cuta huma infinidade de praticas superstitiosas, para tudo res 
peita á parida, e ao recêmuascido, * uP que 

- PRESENCA, EPP SP SA E 
- (170 furto he praticado, ordinariamente, pot álgum dos acom> 
par jantds do noito, mas sé restitue no 2.0 ou 8.0 dia; consistindo 
sela nine e praticar o mesmo sem conhécimento dos da asa de 
PAi Argos Gentios à Logua ( casamento) No vorifita om puetilidas 
dido, j mos occasiãu dé ver huma noiva de 2 para 3 annos do 
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*0 6.0 dit do parto (Soty) (1) he festejado pelos Bramanes Sag-” 
ticares com tangeres, e ontros divertimentos. Fazem retirar da casa 
as outras gravidas. se as tiverem, g os doentes, e Thstentam que a 
Deusa, que preside tas partos, vem nessa accasião cum o fim de lér 
na'testa do reseuinascido o que a natureza tem predestinado á cer. 
ca deste Ente. is 

Os Bardescares porém pensam de antra manejra, é nenhuma ce 
remonia usam neise dia, ou antes noute. j 

Os Sudros fazem varios divertimentos para afugentar a mão genio 
(Alvantoy ) que nesse dia vem, se não para matar, pelo menos, para * 
causar grande damna ao recemnascido. 

As tolestias são tratadas, oonsultando-se primeiramente a Deus, 
se 0 enfermo puderá resistir-—quanto tempa deve durar a molestia — 
a que Medico se deve recorrer &c &c, e seguros das respostas, sa 
oceupam com os remedios supersticiosos, e caseiros; é muitas vezes, 
quando o mal estã adiantado he: que se valem de Medicos, preferins 
do sempre as da sua Religião, que são impíricos , e só em ultimo”? 
caso os de outras Religi ” E : 

gando o enfermo estã desenganado, poucb antes do seu decesy 
so, v..e se dedica, exclusivamente, à vida futura, por meio de peni- 
tencias ( pirachit) que consistem em dar aos Botos, segundo as suas 
posses, vacas, e esmolas denominadas — Doxedan ( de 10 qualidades ) 
8 'são em efeitos, moedas de ouro, prata, e cabre &c—e em beber as 
gou benta / Ponchocovy ) que he bum Kvomposta de bosta — leite -— 
manteiga—ourina—mel—a aguear, - 

“Nos parocismos da morte, o moribundo he lavado, e collocado sos 
bre a terra, dê fresco bostiada (mandier ) e cuberta de Dorobo (jun- 
co,) coroado de huma capella de folhas de tulosse, tendo na mão 
o rabo de huma vaca ( de côr prêta, sempre que possivel fôr, ) que 
tenha leite, e bezerro. O filho mais velho sustem a cabeça do ago- 
uisante no sen colo, ea casa he alumeada, ainda que seja de dia. 

(3 cireunstantes acompanham os Botos na recitação de orações, * 

O cadaver he acompanhada pelos maiores da familia. 

Os abjectos, que se conduzem para a queima são: pãos secos de 
tulosse, quantos poder ser— lenha —gonda—( sandalo ) manteiga (os 
ritos ) —azeite (os pobres )—e fogo, em hum vaza de barro. 

Para se verificar o transito, o defuncto he collocado nú, tendo a=* 
penas no pescoço huma enfiada de folhas de tulosse, subre huma es- 
cada de mão, feita deproposito de barabum, e coberto de hum pedaço 
de esivfo novo de algodão, e neste estado conduzido ao lugar da 
queima (2), e 

(1) 0 6.0 dia, álias noute, he a que: intermedea entre o 6,0. e 7.% 

4 2)0 imais conhecido nesta Capital he » denominado de Narod ( Als:! 

' po : PT EE: . 
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"O cadáver 'condipido ao lugar hs colocado nd sobre huma pilha 
de madeiros; eugbas-so sobre elle a manteiga, ou deélto, eos Bons 
principaes auctores desta lugubre funcção, Recitano gras os. pela alo 
ma do defuncto, á proporção que vão atiçando o fogo, que lançaram 
ceremonias proprias do acto, 


lenha, e praticando outras 
é Reduidos cadaver a cinzas, Os restos, que são raros, são lan, 


dos, podendo ser, ua Tirta (mar ou rio j. Rss à 

Outros observam varias particularidades nessa queima ; algumas 
dellas são as seguintes—acompanhar o cadaver a maior parte dos seus 

arentas, cada hum delles collocar subre elle hum pedaço de lenha; 
o filho. representanta do fallecido conduzir para a casa huma pedra 
do lugar da queima. e hum fragmento da mortalha ( estofo ) para, an. , 
dando de redor dêlle, recitar orações pelo descanço da alia do sey, 
progenitor. o x 
3 acompanhabtes apenas chegam á porta, fornece-se lhes huma 
vazilha com agoa , o hum tição de fogo, e elles, depois de lavados 
os pés, e posta a cinza do tição na testa, entram em Casa, para 
jantar. Desde a morte até á volta dos acompanhantes tudo fica em 
Jejum. a! 

O filho “mais velho, por espaço de 10 dias consecutivos acompa- 
nhado de Boto, ou, Botos continua a ir no lagar da queima, para 0. 
rar, pela alma do defuncto; outros porém praticam esse dever andam, 
do de roda da pedra, e fragmento, de que já fallâmos, (1) 

As paridas e os recemríascidos, fallecendo antes de completar 10. 
dias, e as gravidas, e os bexigosos morrendo neste estado, não tem à 
ventura de serem consumidos por acção de fogo; mas são enterrados. 

Divorsus siio as, ceremonias barbaras, e deshumanas, que se usam 
cum 03 restos mortaes, especialmente, das gravidas, e paridas: tags 
são algumas dellas. 

Poncos momentos antes do decesso são conduzidos os agonizantes , 
ao sitio da casa mais proximo de huma parede, 


——i— 


dêa da Provincia de Bicholim ). Antes da Conquista de Goa elle era 
situado, cora a Tirta Ártquassuvor em Naroã de Divar, das Ilhas de, 
Gaa; depois passou para, gude actualmente existe, de fronte do an”; 
tigo local, R 
Os lugares para hum tal fim são escolhi inari 

y 7 idos, ordinariamente quan= 

to proximo podor ser de “Sumundro (mar ou rio ) para nelle =» tan= 
qe sa restos sob e nominação de Tirta, em alusão au Rio Ganges, 
q! imanado do Paraizo torreal os Deuse: ibuiram 2º 

e Os Gonna as almas. . e Ra 

1) Os Gentios são: obrigados.a est: It e 

É g Ê as ceremonias, que se denomi- 

nam de nojo, conforme o gráo do parentesco com o "fallecido, Do 2.º 
grão átê 7.0 em 10 noutes conseculivas; e do 80 à 14,0 em tros ditai” 


E) 
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- Ayenás morre o padecente, procede-se 'a'hiuma abertura na paredoy 
a porailis> extrah: o cadaver (1) que he conduzido para o lugar do 
enterramento. Os Conductores tem pur úbrigação de não voltar para 
traz, por maior que seja a precisão, e hum d'entre elles vai espalhaná 
do nachinim (legume ) sobre o caminho, que segue o prestito funebre, 
Chegado o acompanhamenta ao sitio, he: depositado sobre a terra o 
ferotro (escuda de mão.) e aqui se dio as maôs para praticar as maia 
horrorosas barburidades no corpo exanime da desgraçada gravida, ou 
parida, como se segue: Cortam-se-lhe todas as juntas das extremida- 
des; enterra-se no craneo, e outras partes troços de pão Cusoró ou Cas 
ró( arvore que dá noz vomica ) &c—e depois de lhe pór na boca huma 
moeda de cobre o sepultam; e sobre a sepultura fazem hum: montão 
do pedras, ca 
* O corte de juntas he. para que a morta, ou-a sua alma (alvantoy ; 
não volte de noute para perseguir a familiaO nachinim espalhado 
tem por fim embaraçar a vinda; e a abertura na parede, que logo sé 
fecba, para se enganar com a entrada; pois, com varios: casos; Susa 
tentaín a resurreiçãa dos mortos em tal. estado, ea perseguição delle 
contra a familia. ) 
Semelhantomente acreditam em metempsycose; e este he 0 motivo 
porque us Crentes respeitam os Viventos, « já mais usam de alimené 
tos animaes, posto que alguns se serveí. de peixe, e outros de carng 
de mato; mas os que não estão desabasados não passam de vegetaes e 
legumes, Ê à 
Tal he o resumo-de factos principaes, que constituem 08: usos: e cos+ 
tumes dos Gentios, em geral, embora huns usem delles na sua am 
plitude, conforme o seu estado , e outros com varias modificações. 
Temos bistoriado os usos e costumes geraes, dos Bramanes, Chai 
radós, e Sudros (Christãos e Gentios ) habitantes deste Estado , com 
relação «o que. todos-os dias. nos cahe debuixo de vista, e h6 sujeito 
a observações de curiosos: agora nos cumpre apresentar, a: par dê 
sua- actualidade o que na antiguidado se honve pensar ácerca do 
prejuizo dessas “castas; a fim de que de buma e-outra cousa se possã 
coligir, e estabelecer o verdadeiro fundo para historia, E 
Com quanto o Padre Antonio João de Frias, na sua Aureola dos 
Indios e Nobiulguia Braminica, impressa om Lisboa, em 1700, tenhá 
sustentado:a nobreza genealogica dos. Brámanes, e o Padre Leonardo 
Paes no seu Promptuario de difinições andicas, dado a luz em 1713, 
a dos Charadós, cada hum possuido do amor proprio, e do intereasa 
especial, devido à classe a. que pertencia; nôs que não dezejômos 
austentar a opinião de prioridade que defendem esses Escriptores, res 


em almas memo em re ve e e eq 


“(1 ) Tivemos oceasigo, de alsazvar, esta Lagto, ba 80:18 dino. 7 


“ gorremos a ontra fonte (1º) talvez imparcia 
: 
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que tratou deste oba. 
0, € dalll.colhemos oseguinte. FR “ ; 
nda Gio da Gogo, ao neto de Noô se estabeleceu na parte ca 4,; 
hojs invocada Judia, deu-lhe, ao Rin, 0.seu nome, e se intituloy te 
Imperador, Ro 
ad pre da India, descendentes todos de Indo, se dividir 
em duas classes: huma so dedicou a exercicios militares, como mais 
pobre, e a ostra a Officios mecanicos; 
«Dos militaresie mecanicos sahiram a:campo alguns, & estabeleceram 
huma terceira classe, e todas ellas tiveram as seguintes denominaç 
tiradas dos respectivos exercicios— Quetris—Chatins-—o Sutros, 
0:Os Quetris, por outro nome Rajós, ou Rajaputros, seguiram a qi, 
licia sob a denominação vulgar de Churodós (2) Os Chatins, por om 
tro nome Qixos— Comatins— Vanios — Banianes, igualmente Dobres, ag 
dedicaram ao negocio, e trafico mercantil, com os quaes.0s primei. 
gos se ligavam em consorcio., quando eram mercadores de ouro 
prata—pedras preciosas &c &c.:— Os Sudros,, por outro nome Sudrgm 


- Quetris; e no Malabar Balalas se dedicaram á agricultura, partition 


fo nesta qualidade a nobreza dos antecedentes. 

"Dos ultimos, huma parte se, applicou a Officios mecanicos, e cm 
referencia a elles, o Chrônista Diogo de Couto elevou a 196 as clas 
ses, ou habitantes deste ; Estado, não passando aliás das citadas tres. 
a Os Sudras agricultores, do estabelecimento da Reino do Canará 
tendo levado o seu empenho de agricultar ao maior auge , e mul. 
tiplicando-se em numero, se espalharam por todas “as partes onde po. 
dessem achar terras, para cultivar, e desta maneira chegaram ás I-. 
lhas de Gua, Salçete e Bardez,,g se chamaram Canarins em allusãa 
ao Reino donde haviam vindo, ' Eira E 

«No ngyo estabelecimento arrotearam as terras, por sua conta, e funs 


darâm as Aldêas, e as suas Communidades, sob a denominação de 
Gouncaria ou Grampon. (3) 


« He, esta a origem que algu 
habitantes, originarius da India. 
2: (1) ArPhenis Cheonologica do Padre Mestre Fr, Caetano: de San- 
ta Maria; PAIGE fomeiari ai ços, 
s'(2) Charodó vem dos: tertnos “Charó dy— 
(aliás comer ); e não de.Chár addo-( de quatro 
Lícia, ou engano se diz. » : : 
(3) Gauncaria, compõem-se de Gão 

Grampon, timbem .deg duas Palavras, Gram (diminutivo de Gramas 
jo, Chefes, principaes ou Administradores ) e pon (arranjo). 

45 0 Ab. farnal os declara dedicados à cultura »6 Commercio 

VoltaireLu fliz tivis alguma cousa a tal respeito, 1 *; : 


ns outros Historiadores. dão (4) sos 


4 e 7 tm re 


Dê me soldo, paga 
pais ), coma por mas 


(-Aldêa ) Curia (emprezaJ: 


+ 


a 
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——————>——>w>—m— 
- Os Bramanes são considerados forasteiros. no Páiz, que habitam: 
sustentam isto com a origem que lhe dão, de virem da Palestina; é 
,descenderem dos Judeos desterrados para-o Caucaso (1 )ij que ellég 
depois da morte de Alexandre Magno, tiveram a liberdade de se re- 
firar da prisão, em figura de peregrinos, é de se estabelecerem no 
Reino, de Bragmonã (2) soba protecção do seu Rei Bramá: + 

Que os Bramunês aproveltindo-se da simplicidade e rudez dos Povos 
introduziram o culto supersticioso de Idolos— Protlamaram Deus e 
- Rei Bramá, para, estimulados os dy mais Reis; admittilsos nos seus 
Reinos, e desta arte conseguiram dar valor e universalisar a sua Sei- 
ta, ordenada de proposito para engrandecer a sua communhão, de- 
nominiada já de Bramanes (do Reino de. Bram ) e historiaram; como 
lhes convinha, e deram nascimento ás Castas, de Bramanes. Quetris.. 
&c c tudo o mais que acabamos de produzir extrahido da Historia da 
Religião ou Theomorphysmo dos. Idolutras da India. - 

Conhecidos já os Bramanes, coustituidos Juizes das constiencias, - 
e Conselheiros dos Principes (3), por sua ardileza e sagacidade fo= 
tam admittidos em todos os Reinos, e elevados a Cargos de maior im« 
pottancia, e muitos delles chegaram a empunhar Septros. (4 
Neste estado de cousas, tendo sido invadido o Concão pelos Reis 

«Mçros, os Sudros alterrados com a Conquista, e bão se attrevendo a 
Contractar com os seus oppressores, que exegiam o fôro, para os deix 
xar usuftuir as terras, por elles amanhadas e cultivadas, cederam, 
peia maior parte, aos Charadós e Bramanes os seus direitos, e tal be 

o motivo porque as Córuihunidades são huje cempostas, humos, exe 
Llusivamente dos Bramanes—outras deSas c de Charadós, e outras 
finalmente de Bramanes, Charadós e Sudros, e algumas, muito raras, 
simplesmente de Sudros. k 
É Avista do que temos dito, em globo, os Bratriánies são <onsiderados 
forasteiros no Paiz, e inferiores, nesta tazão, aosiseus originarios pom 
voadores, os Charadós, descendentes da Prole Real, tomo filhos da 
“terra, que pisam, apezar de os Bramanes terem chegado a empua 


j A E asda de 


” de toi eim rins 


(1) Esta asserção não diremos vaga, pot hos faltar dados positi« 
vos; “todavia não pódemos deixar de dizer que be destituida de funa 
damentos solidos, que desvaneçam a idéa do contrario , em vista de 
que se lé em diversos Autores, que disso tem tratado; 

.1 (2) Reino independente na visinhança de Bengala. 
* (8) He hum facto que todos os Dominantes tiveram os seus Piri 
danos ( Ministros e Secretarios ) da classe dos Bramanes. . 

(4) Entre outros Xarama Persumal, tó Reino de Calecút, de 


quem falia Fr. Manoel dos Avjos na sua Historia Universal, 
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É : 
“nhar Sceptros, e depois:de Christãos, de 'se terem vlevado “à alta IN 
guidude de Bispo (1).' A ú 
* Coneluiínos este assumpto com tenção-de voltarmos a elle, qm 
do tratarmos da discripção das Aldeas. é eos 

cu Mourus—He limitadissimoo numero dos que compõem esta cla 
seguidora da Lei de Mafamede. Ella babita º Concão desde à tevoly. 
ação lo Inilustão, e desaparecimento da primitiva. dinastia, Ponco gy 
“mada nodamos avançar ácerca dos seus usos, porque a fôra alguma 
bem poticas ceretmonias, tiradas do alcorão, as de rmais estão adulte, 
«das e ho externo pouco ha, que se não assemelhe com a dos Gentios, dy 
Novas Conquistas, entre quem vivem comisturados ; em geral oq 
dhes:rosta dos seus maiores he.o nome, a aparencia, é as festividades, 
e , f Contiraa,) 
“o és DO em b 


Resenha das Embarcações, é Cnpitães-mores, que | 
obraram-o Cabo de Boa-Esperança , desde 1497 ot 
vs nossos dias. ; ee 


FAT — Húnia . das a rraE 

* 1782 Quatro : com o Vice-Rei, (Conde de Sandoímil ) ado 

“Mascarenhas. ES os 

+ WB Duas. tree y Ê 

** W734=Huima , denominada Cavalo-brárico, 

* N785=Flumu Charrua. . ge 

Aguio EA Eni li ONE rd 

c (1) D. Mathicis dê Castro, ('das Ilhas de Goa ) Bispo de Gris 
oles, Inquisidor Geral o Vigario A postolico do Tm pbiib do Presta 


“ 


Coritinidado de pag. 208.) 


“a ver 


João, e dos Reinos do Idalxá, Pegt, e Golvondá, chegou à India do | 


volta de Romi, em 1652, e fundou as Igrejas de Bicholim, Bauda 

Vinguilá! , EAN e ana 

*“ D. Custodio dé Pinhô ( Hiatúral de Saleete-Vorhá) Bispo “de Her 

“pole, a Vigario A postolico de Grão-Mogolo, Golcondá, e Ldalxs "e 

aitador da Serra do. Malabar, cbegou á Índia em 1671. 

* D. Thomaz de, Castro (Sobrinho do 1.0) Bispo Tulsivelensê, To 
izidor Gera) e Vigario, Apostolico dos Reinos de' Cochim, Tan 
iugo, Maduré,, Maisgur., .Cranganor, Cananor, é de toda 4 0 

do Canará &e.', e go ni a ae do 

Depois degtes tem havido outros modernamente. , das Tibss po 

Goa, e de. Salcete, mag todos pela Propaganda File, bum Gn 

deito, e hum Governador Écclesiastico da Prelazia, ambos de 

ez por S, Magestade Fidelissima, Entre os-Quetris tambem 1º 
vido Bispos mas não filhos de Goa, coiho áijuôlica; de horis't 

uós fallaremos em outro lugar, k 
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1736—Huma.; arribada em Moçambique. 

17:37 — Duas, inclusive a arribada. - , ge ir s É 

1738— Duas , para o soccorro do Notte; com Os respectivos Coma 
mundantes. - e . e 

1799 — Duas, em soccorro, commandadas por Antonio de-Salda. 
ba Albuquerque. , 

1740— Não veio Embarcação alguma, más na Não Conceição re= 
“gressou para Portugal o Arcebispo D. Fr. Ignacio de S, Thereza, 
que havia governado a Diucese 18 annos, 4 mezes, é 15 diasss eu 
> W41-—Seis, com sotcorrod Índia,.e o Vice-Rei Marquez de 
Louriçal. ) 
+ W742— Quatro; com 'soccorra (dinheiro, gente; é munição de 
guerra). . Haia 53 
< 748— Quatro , tambem com socearro &c. DE rail 

1744 Dous Barcos, com o Vice-Rei Marquez do Castelo-novg. 
» Y745— Huma , com muitos efeitos. ls 

1746— Duas , commandadas pelo Capitão de Mar é Guerra Frane 
“cisco de Mello. (Continma Je 

eee RS RE enem + N 

Elistora da Religião ou Theomorphismo dos Idola- 

NE aus tras da Tndia Oriental. - > 
: f Cuntinuado de pag. 206 ) ii ) A 

A Religião do Bramá, afirmam os seus Sectarios, que passados 
«tempos soffreu reforma, por hum motivo singular. E 
1 Vissuamitra, homem virtuoso ef sabio, tendo tomado à,sua conta à 
instrucção dos filhos dos Quetris; os Bramanes receiosos que a inge 
4rucção se extendesse ao que pertencia ao seu officio ( de -Botos ) 
fizeram introdusir na Escola, 'em trage de Quetry hum dos segs 
áilhos, para o extorvar; mas Os Quetris dando fê disto, conseguiram 
“matal-o, levando-o a campo; & conhecendo-o o Mestre, apesar das e 
wasivas dos seus discípulos, o resuscitou; mas os filhos dos Quetris, 
que estayam decididos a levar a caboa sua “intenção , aprovejtanda« 
se de huma outra aberta, matam O seu condiscipulo, e dão de beber. p 

“seu sangue, tristurado em vinho, ao Mestre, o qual vindo no conhe« 
«éimento da trabição, deu-se a grandes é rigorosas penitencias.. 4, 

Em virtude dejlas, e do:sangue, que-bavia bebido, procria, nas 
suas entranhas, hum menino; manda à propria filha, previamente ing= 
“tuida de certa vração, abrir o seu ventre é .estrahir o menino. 

Depois deste sucesto, defendeú aos Bramanes o uso de. carna ;£ 
sinho,'e “tomót-cinco filhos de . Quetris, à quem ensinou os Officios 
do Orives, Galdeireiros, Ferreiros, Carpinteiros, é Vidruceiros; e, para 
ts authorisar lhes permitiu trazer lihha 4 imitação dos Bramanegs 
Som comu: alguinas quiras:CETemenIAd... us merasii casa mb 


“ , 
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Similhantemente classificou, a gente de trato humilde em Positiva 
arativa e Superlativ. k , 
(Comp ositiva he hferior a todas; e a ella pertencem, os que comem 
Cardo morta Mar, Farares) Sapateiros , Lavandeiros, Barbeiros, e 
j de Pagodes. 5 Po Es . 
a js são comprehendidos os Pescadores , Bandarins, 
A AAseiteiros , Grovos ( Servidores) de Pagodes, Buitás (esmoleiros) 
e Gandavaddis (os que levam a casa sandalo moido, azeife cheiroso 


e alguns perfumes. E A E 
Na terceira ontram os Saleiros, Tecelões; Pastores, Hortelões,: Pin. 


tores, e Oleiros. á ; 
«Estas ultimas duas classes não: comem nem bebem em-casa dog da 


positiva, por inferior, em caso contrario ficam fora da casta, ; 
Desta reforma nasceram varias Seitas; e são as duas” principaei, 
que seguem as referidas castas. ss = 
Ada Niuta ou Sumurta ( vida contemplativa). Poncos são os, 
que a observam ; ella'não admitte adoração de Idolos, suas supersa 
tições, e ceremonias. Contemplar a grandeza de Deus, e seus beneficios; 
e renunciar as grandezas do Mando-são os principios fundamentass, 
em que «esta Seita está estabelecida, sem com tudo-negar a Trindade, 
eà dontrina relativa das Escripturas. : da q 
A 2a Varvata “ou Pedartha ( vida activa. )' Esta he quasi geralé 
mente seguida, é cut ella tudo “quanto dizem as suas Escripturas, . 
e Espositores, quer seja relativo ao dogma, ou, á moral, Ze ne 
Das outras Seitas, que pouco se afastam das: duas anfecedentes, 
“não ha nesta Estado Sectarios ; Alhos do Paiz,. mas apenas alguns 
forasteiros. São ellas as seguintes, Do Res N a 
g Zainá. Disto a sua origem 1247 annos, é teve principio em Ame 
“Qabad, Capital do Reino de Cambaia. Digambor foi o seu Author, 
“e qual inculcando que os Bramanes po 
“haviam sustentando faleidades, superstições lavagens e oblatas, esta= 
“beleceu à sua Seita, fundada em tres principio 


mento; e para hum tal fim são obrigados a eri 
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E AE OE PEER GR RR nar 
graça de raciocinar : além" disto os Sectarios tem por preceito in. 
dispemavel, não provar alimento algum, depois do pôr do gol ( não 
estando doentes ): jejuar com total abslinencia, ( raros são os que cume 
prem exactamente este preceito); muitos por vam-gloria, exercitara 
esta abstinencia rigorosa por mais de hum e dous mezes, seguidos; 
mas ordinariamente não passa aquella penitencia de 15 dias, anterie 
ores à festa do seu Digambor( Dogmatista ). PAST À 

Os seus Ministros se denominam Varteas; tem entre si hum Pre- 

lado supremo, por auccessão; huns e outros andam descalços, dias 
cubertos, e com a-cabeça, e barba rapada; vivem de esmola, e já 
mais cozinham por si, qualquer que seji o gráo da sua necessidade, 

Os Sectarios desta Seita adoram « Idolo Adimatr. Não obstante 
huma completa. divizão de dogmas, os seguidores” desta divizão res 
corcem sos Botos Bramanes para celebração dos seus consorcios. | 

E com quanto se levantasse huma nova Seita 'Setumbor, apresena? 
tando por “primeiro dos seus, principios a eliminação dos Ilolos, fez 

. Fqucos proselitos, e o geral, inclusive estes, sustentam effectiva abse” 

tivencia de carne e peixe, e seguem, a fôra os principaes preceitos 
de Digambor, os que os Botos Bramsnes promulgam. A esta Seie 
ta pertencem os Bavianes de Diu. . 

Lingavato. Ha perto de 550 annos, que ella se entroduzia nas pare 
tes do Carnate, e se extendeu pelos Reinos de Vizacpór, e Golcondá, 
Foi seu Autor Sancaruchary, ello a estabeleceu nos: contos das Es- 
eripturss Braminicas. - “ erre 

esta Seita está proscripto o uso de lavagens—de Sandalo— Coe 
cumo &c. e fixa como unica a adoração a favor de Ispará. 

- Em sinal da profissão deste dogma, os seus Sectorios trazem 
huma pedra branca e liza,; denominada Linga, ao pescosso, seja metida 
em hum silindro de prata, ou-ouro ( tauza ) ou amarrada a hum lenço, 

A pedra se denomina Lingava de Ispará (membro viril de Ispárá 
on Mabade ),* R 

Usam-se algumas ceremonias no seu lançamento, que tem lugar 
logo depois do nascimento do religionario, ' E 

fm caso de se perder, não podem usar de alimento tem a renovar; ' 

Os desta Seita, raros fazem sacrificio da sua vida, encerrando-se 
em alguma cova estreita, ou poço, onde terminam os dias à mingua. 
Dos seus Ministros muito raros'são vasados ( precizando para isso 
dispensa do Prelado Superior ) e se denominam dogmas, da 

Nos seus Pagodes apenas figura huma pedra ( Lingavá) e hum” 
boi de fronte della. Não tem sacrifício 'de sangue, mas sim de flo- * 
res:e fructas: os Sectarios não come carne, ou peixe: admittem, sem 
distincção, toda a sorte de gente na sua Seita, precedidas algumas 
ceretmonias, € penitencias: os varões podem casar com quantas mu-. 
Iheres"quizerei, A ceremonia do casamento consiste em fazer assen= 


N 
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tar os contpahentes a pars pór-lhes na: festa, ao mésmo tempo 
repetem orações, alguns grãos de, arroz , tendo-os ligados por hum 
famiha dos Sundas, origivarioy, 


nô no fato. A esta Seita pertence A $0 
Queviss: : ; cueca (Continua). 
“o e aeee rt 


"PEÇAS INEDITAS E POUCO VULGARIZADAS, 


“Instrucções , com que veio governar este Estado a 1 
s * Pice Re D. Luiz d Athaide. - à 
* ver (Continuado de pag. 208. ) pose E tim 


Avereis, vos.alem da ditta yoia que aveis, de tirar na maneira qua 
dito he das prezas em que furdes ou avista é nam em outra: maneita, 
vimte e cinquo: partes.» centre cr enenen encon ro sas e XXD ptes. 

“E Cadahuu dos Capitaês dos nauios dalta “ordom dez partes: 
x partes. a Ee 4 1 

- E Cada buu dos Capitais das caraúelas. seis partes. 

. E Cada huu dos Capitaes: das.guales. Cerner rr rss sasa 

E Cadahuu dos Capitaes mestre, e piloto quatro partes ig.s«a: 
e... err rero ente ran o onerar eco va cos tres; partos dy plo 
. Cada marinheiro armado paft e meia 


a, parte e mes 


K Co 
à 00 0a plo. 6 Mp 


+ E Cada marinheiro duas parte... 
+ E Cada espimguardeiro” duas partes 
. Cada Bumbardeiro duas partes. 
«..E Cada Besteiro duas partes. ,, . 1 


a : 
: E nam averam partes alguiias salvo aqueles. Capitaes pessoa é 
companha que forem no..,..»..« «QUE se fizer ou estjuerem a Vita 


ta segundo que: sempre. se coustumou, Pa x é 
. Às prezas que... rodo « e «se. forem Vos mamdo que Sm 


ifo postas em Todo bg ar r....e sem tudo e Feiton 
delas perante o seu escrivam e tudo ca Reguara sobr do em Recepta 
e, Tede tal maneira que sento sonegue cousa alguma e tomay, dis- 
89. aquele cuidado que. de Vos Comfio em. quelo que amim pertemcet: 
de meu quimto e partes pela ar. ««.«« prouem o meu, Veedor da. fam 
anda para, sa aRogadar. segumedo por bem . de seu afficio. o deu 
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Discurso recitado por 5, bao Sf. Governador G 
te Estudo na ave iuru da Sessão ordamarta, do co 
e anno, du Junta Geral do Distristu ac Goa, 


eral dese h 
rrente 


: F 
enhures Membros da Juuta Geral do Di-tricto. — À Lei, e o Dee 
ho que regutou a reuniao da Junta Geral do Districto vos tem ' 
hoje aqui ieuuiãos pela segunda vez, [Foi com a maior satisfacão que 
eu tive a honra de vos convocar, porque espero que vossas ipstancias 
apresentadas perante 0 Vhrono da nassa Augusta Rainha, pelos intes 
resses do Pais, cousigam a favaravel resolução, que merecem, como 
fundudas, que são, no conhecimento das verdadeiras necessidades dô 
Districto, e dos semedios mais bem calculados pela experiencia e 
reflectida meditação, k 
eDesue a ubertura da primeira Sessão desta Junta, em que recome: 
menaei á vossa eousideração, «guns objectos (1), que me pareceram, 
mais importantes, e que mais careciam de vossas luzes, € apoio, par 
poderem. vingar, tendo reconhecido que esta Junta generosaménie og 
acolhera, e ponderara, demonstrando em sua Consulta geral subie as 
ec pecessidades do Districto, meihoramentos, de que he susceptivel, 6 
meius de 03 consegmr uuanto tem a peito sua nobre missão, e comd 
sabe deseinpenhal=a, tendo, digo, reconhecido, quam largos desene 
volvimentos daqueiles meius éncerra à mesma Consulta; bem podes 
ria Junitar-me hoje a rogar-vos a repetição daquelas idéas, e, se hg 
possivel, huma sustentação ajuda ais vigorosa, e instante, filha da 
vossa convicção, pela qual o juizo do Poder, a quem se representa, 
espero que hade por fim ceder à persuasão e respeitosa insinuaçã 
que eiles inspiram. . 
* Entre tanto sem embargo de não ter novidades, à rerommendate 
- vos, nem de celatar-vos miudas circunstancias de mivha Administras 
ção, sobre que tenhurs de exercer vossas attribuições ; sendo certo, 
ve vós mesmos, S-uhores, melhor que en sabeis onde estão, e donde 
proceuem essas necessidades aque tendes de scodir, pela forma que 
Co igo «os incumbe: he com 0 maior interesse, que vos anauncio 
algumas medidas administrativas em andamento, a que no tropel de 
únuitas ontras dou prefereneia, e para cujo exito, boa aceitação, e due 
ração muito contribuirá a vossa Consulta, e toda. vossa influenciad 
Tues são:. . ' 
" Meios de communicação moraes, e fisicos; instrucção Primaria; Eça 
adas: 


f 


qem comment erre cer pie tv re me eme 


“(1) Os objectos alludidos comporta o Discurso de S, Ex.a, recitadó 


2 abertura da Sessão antecedenta, cujo 'ticor apresentaremos DO AUs 
mero seguinte, * Ei é 


* 
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* Associações de Piedade, de Relig 
des, Confrarias, Commiunidades. . 
Despezas publicas, rendas publicas , Decreto de 5 de Junho de 
t8tL,—Lei do Sello, Commercio, Industria, ou Fabricas Dasrentes 
Como couvenha mais considerar as Novas Conquistas pára 08 Varig 
effvitos, concurrer a Representação Nacionsl, Districtal, e Municipal, 
Dar credito; e vigyr ao principio electivo, para Os Cargos publico 
da Júdicatura. j cos é ; 
“A Tastracção Publica Primaria, espero que brevemente oferece, 
prlos Regulamentos, de que se ocenpa incessantemente 5 Conselho resa 
Ro uu aspecto nais lisongeiro que até aqui. Mator numero dg 


ião e de Agricultura, Irmanda” 


rofessores em effertivo serviço, mais bem pagos, escrupulosanente 
examinados darão, Como jr estão dando, hum resultado real, que ubo. 
ne a atopçto de novas medidas, e assidua iusperção. A Escola do 
Meninas de Pangim conta já mais de quarenta. Espero poster assens 
faz em Margão, e Mapuçá duas, que o estimulo da primeira hade eo. 
treter a par do nobre empenho dos homeus zelosos , e amantes da cie 
vilisação. 

« Na lastrucção Secundaria o Governo ajudado do Conselho propoê 
à Sua Magestade maior desenvo vimento, modelando-o pelo Decret de 
20 de Setembro de 1544, que regulou esta materja em Portugal, 6 
ad.licion ado-ihe algumas Cadeiras, que são proprias, e mais proficuas 
a este Paiz, : 

As Estradas elemento necessarif da prosperidade de qualquer Poe 
vo, vão seudo abertas, e melhoradas pelos meios que a persuasão, 6 
xemplo, a generosidade, e o bom senso dos homens civilisados poe 
em prestar aos que menos apreciam a sua utilidade ; e o facto de= 
mosstra a, dacilidade dos hahitantes do Estado do Ludia, bem como é 
grio adiantado da sua civilização, talves contra o juizo menos hontos 
59, que adrêde se tem a certos respeitos formado deles. l 
« Eu não devo demorar hun só momento, fallando neste artigo, 08 


eus encomios, e mui cordiaes agradecimentos pela concorrencia, 


e condoscendencia attenciasa, que tenho geralmente encontrado neste 
empenho, O: bearficios ao Paiz, seus melh amentos fallam , recom- 
mentam os na nes dessas pessoas que os praticam : são elles, mais quê 
P minha Y04, set permanente louvor, 
Ás Associações, que se mantém por Compromissos de Piedade, ? 
Religião corriam desvairada: i i R 
a gilumento: qu Aa & e. Quasi, esquecidas do sou Norte: y 
salimento que hoje as revoca 4o v dei ; ainda não tel 
proluzido todo o deseindo etaçio “erdadeiro rumo, aiada não US 
etejado efeito, Mas a constancia, à justiça € 


vazão hão de v. E 
porancia, E ço a a atravez dos abstaculos, que 2d 
a, à, immaralidade, e o desleixo ti ulgão 
am outros tantos buixios em esleixo tinham alevantado, é ju 


si io; E am ) 4 
É údufragariao 1º» voSA CM que a Aduiuistração cangada de 5º E 
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Hum Regimento das Communidades ha tanto dezejauo, que, ias 
feudo rasoavolmente os foros, priviegios, e regalias compativeis comb 
os interesses da Sociedade, protegesse à propriedade, e não desdissesse 
das idéas do tempo, nem das bases do systema Representativo, que 
pos rege, este Regimento calculado, e meditado ns melhor vontude 
de acertar, esta prestes a ser apresentado ao Juizo iliustrado ao Pus 
bico, e a procurar a aprovação superior. Espero que tambem neste 
empenbo, ajudareis a accão Administrativa, A ê 

Fareis hum grande serviço ao Estado, e dareis ao Governo hum 
forte auxiio, se continvardes a refectir scbre as despezas public-s, 
e sobre a melhor arrecadação de suas rendas, resolvendo O difficilia. 

mo problema de arrecadal-as com o menor vexame do Contribuinte, 
evitando au mesmo tempo as fraudes, e delongas que se geram no 
Caminho, que conduz da Exacção Contenciosa ao Poder Julgador. - 
O Decreto de 5. e Junho de 1844 considerado em relação “o atfa 
gmento do nosso Cenmerco, 20 fen ento da 1 essi pequena Industriáy 
e. em fim, como fonte da Receita Publica, he dignu das vossas mes 
dituções, tanto mais, ananto elle tem sido acui applicado com mudia 
(ficações, e por ventura estas, e outras muitas mais ainda, são precio 
Cas, para que, por ele efectivamente se alcancem os beneficios, que 
fe teve em vista, ao escrevel-o. d * 
A Lei do sello he huma Lei de meios: Tendó q Governo ordenado; 
que aqui se pozesse em execução: e tendo-a en anresentado en. Conses 

Jo; para estudar com eireanspecca( a sua exeuubilidade, foi, depois 
de madura reflexão, decidido sobre-estar na ordenada execucko, até 
que Sua Magestade resolvesse sobre as modificações, que o Conselho 
julgou conteniente, e necessario fazer. Vós, meditando-a, encentr: reis 
tambem materia importante para vossa Consulta: e o Governo folgas 
rá de ver concurdes 0 sen, e o vossa pensamento. 

+ O Commercio, e us Fabricas nascentes são Entidades . que hemis? 
ter tratar com mimo + e a maior attencão: para que não fujam , 04 não 
morram. Mas he dificil discriminar muitas vezes gs mimos bem me? 
recidos de exigencias pueris, dolosas, ou interesseiras com que sié 
mulam embalal-as, e entretel.as no Berço estreito. em ave se achama! 

Bavontade de dar-lhes sempre a necessaria proteccão; e corre-sê 
risco de lh'a dar contraproducente. Aqui vós encontrareis margenm 

extensa em que fundar mui proveitosas indicações, e y 

As NovasConquistas já foram consideradas para a eleição dos Depua 
tados; ha ordens para o seretn na eleicão dos Membros da Junta Gea 
ral de Districto,— poderão vir a sel-o, be provavel, na eleição dá? 

Camaras Municipaes? Rr “> 

«Eu julgo da maior importancia, que vósolheis aquelle Terriforio des 
baixo das indicadas relações, para irmabar. quanto ser possa no'exer+ 
sicio de igones direitos, quem tem para si usos é costumes raui divers 
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tos dos que seguem os Povos dus Veias Conqu 
uma Administração regulada como a d'estane,,. . o na go e 
O Principio Electivo, que suppõe o cabal, conbecimento do indivi, 
quo a escolher pelas suas qualidades para o desempenho das funes 
gões, que lhe sao incuubidas; dá com pequenas excepções ( com Erany 
de magoa o digo), neste Estado, 0 mais puugente resultado nos dutos 
de Paz e Eleitos; o que he causa de desordens e pleitos sem Conto; 
que houveram accabado, naquellas Judicaturas,, se a escolha tivesg 

sido regulada por habilitações de probidade, e conhecimentos, , 
He esta huma uecessidade, à que repato tão urgente accodir, comg 
julgo urgente accodir ao incendio, que lavra, e pretende devorar 3 
Povoação! Aqui era consequente, que eu desenvolvesse o meu pensa 
mento sobre a ruindade quasi impunivel dos Escrivães; mas eu nãp 
devo ceder a impressão viva, que por ventura me levaria injusta 
mente a anathemathizac até os honrados! Vos deveis avaliar até que 
as Bento eu terei observado irregularidades, e desconecertos nor lhes não 
a at, outro nome, para assim me aitrever a pronunciar na vossa pres 

— agnça, Accodi nisto com q vosso Conselho, se nodeis. 

,, Fecharei esta minha ringela exposicão, repetindo-vos o síncero des 
' zejo, e o fortissimo empenho, que tenho de uhy sair deste, paiz, seq? 
Hs ver desuttendidas as mul-avindas distinções das Castas, e riscadas, 4 
1 tyancadas para sempre nos Livros onde se, lancaram esses germens 
e odios, e desunião que nos-devem envergonhar, quando os faças 
mos valer contra us idéas reses ga virtude, e, do merecimento, que 
a razão e a justica apoiam, e são mandadas religiosamente guardar 
pela Carta Constitucional, que felizmente nos rege; estultas distinta 


fes: que foram Já (hoje pira vergonha nossa!) em tempos remotos 
banidas pelo proprio Despotismo, 


Tanto póde a forca da. Realidade, e tão infirme he a louca pretene 
gão de hum Accidente 1 - 
E Nem vós, que sois os mesmos do anno dassado., podeis deixar dá 
acolhêr esta minha instancia com o mesmo Calor: nem a vós falleces 
Tão já mais Tazões solidas, com que reforceis vossos argumentos, *é 
».que he mais, nem a poderoza insinuação da verdade com" que hutnão 
e uil vezes respeitosa se apresenta ao Poder Sunremo a rogar lhe 
uma providencia, de cuja utilidade publica esta convencido, nem 


esta insinuação, digo, vos falta, porque rós 
. n » dig s fã . a toudes « lificados 
8.0 objerto a fornece mui largamente, ; di dai 


- Recebei no meu. mudo agradecimento, o ag devi “mais signis 
« Re ) e ; s signi 
ficativo da minha gratidão, para com a & ir 
sereno perante E Marntapao eta ER Ex e 
auoAm tas Sessões da Junta Geral do District j de 
F i esy ' ra istricta, 16 -de Qutubro 
846,0 Govoinador Gerul, José Lerreira, Pestana, E i 


" 491.8 


col dA datroD 4 34.4 Lá GG MST DO ogitaa Gado a 


Ko a | 


errota da viagem por terra, feita por * ,., da Villa de Quilima 
á Capital de Moçambique, no unno ue area, 


Dias de 
Viagem : z e 

1.0,, | A 15 dé Julho de 1799 sabí de tarde 
da Villa de Quilumane, e vim pouzar à]: 
terrra de José Agostinho ca Costa, na 
povoação do Mouro Munganha, com 4 |: 
horas de viagem eccerserseeceas 
A 16— Passei em 
para a terra Macuzi, do mesmo José 
Agostinho da Costa; e continuando per 
terra passei em canoas o segundo rio 
Mungondo, para a terra Licungone Fe. 
tix Lamberto da Silva Bandeira, con, 
A 17 — Continuando, passeiem canoas, os 
rios Licungo, e Muareballa. e vim pousar 
ao fim da terra do Felix Lamberto com ,, 
1 18— Passando em canoas o rio Ruran- 
“a pura a terra Rombe,do Regulo Inhami- 
ombe, continnei a viagem por terra, e 
«empre a beira mar, e vim pousar á po- 
vação do Negro Cossue,cVassalo do dito 
Regulo, comeeccecsenercencenacaasess 
4 19— Continuei pelas terras do referido 
Regulo; cheguei à terra Muninga, do 
Regnlo Matuya e na povoação do seu 
Vassallo Mussa, COM, csessesearasave ss: 
A 20— Passei em canoas o rir Quisune |. 
'go para a terra do mesmo Regulo Mu. 1,; 
tuya, ao qual vim encontrar na povos: 
cho de Mnturia, seu Vassailo, onde nie, 
demorcu todo o dias COMgesemecmes cs) 
A 921 Continuei por matos, sem vêr 
habit:cão, e vim, pousar em barracas, nº): 
terra Marretony , do mencionado Repul 7. 
Mataya, une a usurpou ao Regulo Nu-! 
endagembe, a quem ha poucos annos, 
mandou assassinar por traicko, Cen ses +95): 
A 22 Continuei prlas terras do vefe-|, 
ido Regulo, sem vêr habitação; passei). 
a pé na: vazante é rio Mulela, e vim 
bpouzar em barzacas, com 


se poness 
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Dias de 
Visgem 
90, 


ERA 


« 
Horas. Minutos 
A 28-—Continuei por matos, sem habi- 
tação, e passando o rio Mulougue a pé 
e mas 7 rios pequenos, pouzei ei bar- 
racas, nas terras do mesmo Regulo, com,. 
1 24 Continuei por asperos caminhos 
'e matas e espinhos, & passando a pê os 
sios lerendent, e Lingonha, entrei nas 
terras do Regulo Numbui, e pouzel DY 
ovoução do mesmo Regulo, com + , 
1 25 —Contiuuei por caminhos niuito fe 
“hados, e asperos parte «ºeiles em que 
ão poítia andar de manchilla ; e passan- 
19 em cascos o rio Moma, vim pouzar 
“m barracas na marinha de Sal, terra do 
mesmo. Regulo Nambui, com..,.... 0.3, 
4 26 Continuei passando apé tres bra- 
cos do dito rio Môóma, e entres nus ter- 
ras do Regulo Uinnaquira, e pouzei Da 
novnação do dito Regulo, com, ...c...5, 
A 27: 'Continnei em parte. pelas terras 
- do mesmo Reguló, entrando nas do Sul- 
tão de Angoxe, e puiftei no mato en 
barracas, com. Coco ors. 
4 28 —Continuei pelas terras do Sultã.. 
e pelas alguns pequenos Regulos, cu- 
Jus nomes ignoro, e ponzei no mato, em 
barracas, com, ...,,.. Ceceece stars 
4 29 Continuei por caminhos muitu 
fechados e asperos, e entrando nas ter. 
ras do Xaque de Sanvage, vim Ppouzar 
na povoação do dito Xeque, tom..... 
4 30— Continuei, e entrando nas: terras 
do Regulo M uanhambue , vim pousar nó 
povoação da dito, com, célrevesas 
A 81 — Continuei, e passando à péna va. 
dim Pg Dea de 
a povonção dos Mouros d 
Mojúncal, COM esererrecaccrreneas 
A 1.0 d' Agosto Continuei passando a 
pé na *azante, o rio Mojuncal, e- vim 
-vouZar Ba povoação io Neg o 
rente dá Xeque ER Saneul, pegno e 


10.0,; 


30, 


14.0, 
15.,, 


t6o,, 


A7o,, 
4 


io » 


... 


as de |- Huras | Miuutos: 

Viagem 

19,0», | À 2—Continnei por asperos caminhos 
e chegando ao rio Murambo antes do 
meio dia, embarquei ao 1Ôr do so] no 

- Batel de Ignacio José Sarsmugo e vim 

chegar a esta Capital Do eia 3 dema- A 3 

nbãa, come cecoesosrrccroreresatesso | 14, | 20 , 


) 
, 


a Somma. 


- Da viagem acima se vê que passei embarcado em convas e cascos, 
sete rios, que são Limacura, Mungondo , Licungo e, Muamballe, em 
terras da Corôa; Ruranga, Quizungo, e Móma, nas dos Regulosg” 
e hem assim 17 rios pequenos que passei apé, esperando em muitos 
que vazasse a maré, dos quacs são os maiores Muiclla. Motongue, 
Errendevy, Ligonhe, Mojuncal: dos 12 pequenos ignero os nomes, 
gosta trmbem da jornada feita em cada dia, com abatimento das 
paradas que tive, montar elia em 134 buras e ZO minutos, 


Da dedo di 
«Admoestações secretas da extincte Companhia 
» de Jesus. 
( Continuado de pag. 216) 

Cp. 5. , 

Como se deve tratar os Religiosos que tem osmesmos Ofícios, 
ê que exercitâmos. y 3 
1.0—Com grande animo, e resolução se opponham aos ditos Re 
ligtosos; procurando tudos us meios conducentes à sua ruina. Pri? 
meiramente ensinvem os Principes, e outras pessoas de authorida-. 
de, que nos furem afiectos, como a Companhia inclue a perfeição de; 
todas as: Ordens, e destas ainda que algumas a excedam no canto, 
e asperesa exterior do vestido, é alimentos, ou em outra cousa; com; 
tudo mais que as ditas resplandece a possa na Igreja de Deus, 4 
2.0— Em segundo lugar examine os defeitos de taes Religiosos e, 1 
«manifestando-os prudentemente, como deplorando a sua fragilidade, » 
concluam ser insuficientes para os ministerios, que os nossos tão» 
bem exercitam, . 
3.0 Com maior resolução se devem oppor a todos aquelles que 
preteadem estabelecer algum Collegio , ou Escola, pura instrucção da» 
Puericia, nos lugares onde insinâmos com honra, e utiliuadt; O que. 
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7 ter avi um escandalo, imstruam de vari 
doppoRtos é entendendo-se evitar aig ham aos Principes, e M dia 
modos as Estudantes, para que proponha Abit ' E agia, 
trados o nitavel detrimento, que sem duvida ci de o Publia 
ca, não se impossibilitando a similhantes pessoas , Fiada nina, 
i to mesmo depois mostrem os nossos perante Se 1 en Ore 
“ 4.9 Porém se alguns Religiosos impetrarem do Pontifice ou Car, 
deaex licença para o dito ministerio, suppliquem á neto aos Pr N 
ci nes g Magistrados , que. informem a Supremo io os Imeritos 
diGunpaihia, da sua sulficiencia para instruir ie a im, 
i i s, e instrucções com que as dirigem, 
ancia, e-dos bons dictames, e ins! “ 
E So Entretanto procurem us nossos dar huma evidente prova da 
sinctidade, e doctrina, instruindo os Estudantes nas Ártes, e outros 
escolasticos exercicios a que assistam Us Magistrados, nobres , e niãig 


pessoas da plebe, — A Continua) 
“ + ) E A tc. e a 
” “+ Asformigas no Brazil, : : 


: 1 

“Rim tão grande numero eram, e tão daminhas as formigas nos pa 
E neiros annos do estabelecimento dos Portuguezes no Brazy, que) 
às eplumnas lhe davam o nome de Rei do Brazil, A onde ellas chegas 
vam todas as arvores e plantas ficavam inteiramente distruidas; em 
buma só noute ibes devoravanenão só os fructos, mas ainda as fo 
lhas eypartes do mesmo tronco, Poréu o mal que estas, f igas 
- Causavam era contrabalançado pela incessante guerra que faziain aos, 
demais insectos, Em algumas partes do America do Sul se viu as 
formigas msrchando, em certos tempos, em immensas columnas cer 
radas com» se fussem exercitos e tal era à sua quantidade, que à 
“bulha que faziam passando por cima de folhas seccas, se ouvia em 
grande distancia, Os habitantes as esperavam nesses tempos, abans 
donindo-lhes as suas moradas, que as formigas" immediatamente 
invadiam, limpando-as centopcias, das aranhas, escorpiões, e até das 
cobras, que eram e são ainda mui bastas naquelle .Paiz; e tendo as 
cabado esta tarefa, continuavam seu caminho, - a 
«Ainda hoje o Brazil tem hum flagello nas muitas é numerosise 
simas especies de formigas sobre tudo a mandioca vermelha e grane 
de, he distruidora de pomares, hortas e jardins; e o capim (a): 
grossa c a esbranquiçada destroe com incrivel rapidez as madeiras 
e. pauas. He incalculavel » estrago; que alli fazem estes dois reptis:! 
devoram todos. os sqnoso valor de muitas contas de reis, j 


- a ans meus meme! 
(a) tste reptil, he aqui chamado cariá, que não sendo tão grosso 
Somo o do Brazil, causa. os mesmos estragos em tudo, à excepção! 
dos metaçses. iu so ' 


LD Udo 


-Synopse das medidas 


governativas publicadas no 
E muez de Outubro de 1846, Ê 


2a j : , 
.Agasto—5 Dec. — Dispensando ao Capitão de Engenheiras €. J 
M, Garerz Paiha, de exercer o logar de Governador de Timor—49,,, 


» 


—— Dec. — Deolarando sem effeita q Despacho, pelo qual C, J. M.. 
G, Palha havia sido promovido ao Posto de Major —s É 


e 10— Dec. — Idem, o Despacho pelo qual o Bacharel Gonçalo des , 
Sousa Lobo, tinha sido nomeado Juiz de Direito de; Salcete-—s, - 
R Dec. — Nomeando o Bacharel Sebastião Maria Nobrega Pinto;; 
Piyarro Juiz de Direito de Salcete ss RA . 
13— Dec. —Concedendo a Ramachondrá Sinay: Dumô, a pene. ; 
são de vinte xerafins per rsez, velos motivos declarados, —.,, —a 
Se , P. M. iSUU— Participando de se ucharem approvadas as , 
Portarias expedidas a favor do Padre Sebastião Salvador Baptista-e 1 
Josê Francisco Xavier de Menezes—José Francisco da. Piedade de. 
Miranda — Francisco Cezario Diniz, d' Ayalla — Jeronimo Francisco 3 


Pinto—Deziderio Rifucl de Menezes L Padre Francisco Baptista do - 
Rozario e Sorsi— Padre T 


'bomaz do Rosario Pereira — Padre JuRo: ) 
Caetano de Sá —&c—,, 


mm 20—P. M. 1812 — Approvando a Portaria relativa aos Procesa.. 
sos de tomadias.—,, PE é 

———— 16=P. M, 1813 Idem, as. Portarias de nómeações do Padre. 
Francisco Antonio BorgesPadre Joaquim Antonio Pereira João, 


José Lobo=Joaquim Mariano Estrócio-Jacob Francisco. Rodrigues 
rUssan Mian,, 


96 —P. M, 1814-Idem a transferencia dos Juizes Substitutos » 
de Sulvete é Bordez.—,, - 


P. M.1815—Idem as medidas-adoptadas para se levar a efféie s 
toró Regulamento das Confrarias,—,, - - 
—— P. M. 1816 — Idem a Port., pela qual determinou que as, - 
Cosnaras -Geraes das Novas Conquistas entreguem na Thesouraria- 
Geral os ordenados que devem pagar aos respectivos Professores.—,,» 
= 29-—P. M. 1821 ...Cobrindo a copia da Port. expedida ao- 
Presidente da Relação, authorisando-o para nomear Advogados para: 
supprir os impedimentos dos Substitutos dos Juizes, sem attender a, 
antiguidade, mas sim á idoniedade. —( Segue a Port, aludida )—,, +! 
Setembro 1—P. M, 1822 — Approvando o Regulamento de vaciay 
nação, supprimindo porém a denominação de— Instituto. —51 - 


eeml2—P, M.1805— Resolvendo varias duvidas ácerca da execua: 
são do Regulamento da x 


e-organisação do Exercito deste Estado. ..,as 
NOVEMBRO-MIS, 2 1. VOLUME. 
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.30-P. M, 1762 — Determinando ao prerao 480) stado, que 
Parra ca regressar para Portugal 0 ex- Escrivão da Junta 
4 
mr 1806 — Acompanhando hum exemplar do es » Pelo 
Pira “devo proceder á eleição de Deputados, e insinuando qual a. 
conducta que o Guverno do Estado deve ter nessa occasião...59 
Out: 12—P C. 769. Decidindo terminantemente a questão sug.. 
citada entre os Gaudôs, Carvis, e Morgãocares, de pr o acera 
ca das funcções do Pagode, estabelecido naquella ge k 
— —,,—P. C.— Dando providencias para se levar a offeito o Re, 
n das Confrarias. —49 5 
E P. O. 888— Approvando a postura da Camara de Salegte, 
relativa ás mulctas do damuo causado pelo gado não guardado, ==,; 
—— 13—P. C, 843 —Marcando as époras para as eleições das Gu. . 
maras Municipaes, e cutras Authoridades.—,, : pesos 
e 4—P, C, 846—Declarando que 05 emolumentos que vencem” 
os» Escrivães das Camaras Municipaes se regule pela Tabella, qr) 
faz parto do Codigo Administrativo.—,, ' . 
mt 17 P, C. 785. Mandando proceder á lotação d" todos os lo=* 
gares, que ainda não estejam lotados. —51 - É y 
ma 99 P, 0, 891 Resolvido a duvida da Commissão Municis | 
pal das Ilhas, relativa ao recenseamento .para os Curgos do Munici- 
pio— Districto, e Parochia. — 52 . 1 
e —,,— Ps C, 573 — Aposentando o Piloto-môr da Barra, Henrique 
Dias. —, ; 
=P, C.— Nomeando a Aleixo Martins, Pilotó-môr da Bars ' 
r2.—,, : 
“Out, 1.0 Portaria 790  Dissolvendo as Camaras Municipaes, é 
nomeando, em seu lugar, Commissões Muuicipaes, nas tres Comarcas 
do Estado—.46 Y 
— Port. 564— Dando publicidade à legislação em vigor sobre 
os Passaportes das Embarcações—47 
1 — Port. — Prescrevendo regras certas para a fiscalisação das 
dividas das Communidades, e sua amortisação. 49 
= 8 — Port. Nomeando interinamente a Manoel Antonio Dama 
ceno Pinto, Escrivão do Juizo de Direito de Bardez.—48 
————+14 — Port, 814 — Nomeando a Joaquim Sebastião da Costa, em, 
logar do Vogal da Commissão Municipal de Salcete, que por sortea- 
são do artigo 186 do Codigo ficasse escuzo de servir. —49 
10—,,— Dando providencias para se não estragarem as Estra« 
das publicas com a conducção de madeiros a rastos. —,, 
16-—Port. 779-—Nomeando huma Commuissão para compor à 


Meza administrativa, e Commissão da Revisão das Cont; elos mos 
tivos declarados;—50 : .. rd ” 
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e 17— Port.— Nomeando a Florencio Mariano Ribeiro, Regedor 
de Sirulá de Bardez:— 51 
—— 20 — Port, — Dispensando a Francisco Joaquim Fernandes, do 
Cargo de Regedor de Siolim, e nomeando em seu logat a Francisco 
Antonio de Sousa, e de Substituto a Sebastião Fernandes. — 53 ; 
Nov. & —Port, 826-- Nomeando huma Commissão para apurar os 
fundos da Confraria da Igreja de Bambolim.—58 
———,,— Port. 828-— Nomeando a Gregorio Gudinho para Sacristão 
da Capella de Tiracol.—., 
me 9 — Port, 832 — Reorganisando a Commissão do apuramento do 
fundo da Confraria da Igreja de Santa Cruz, — 54 
Seteb. 80— Of. 769— Determinando ao Ad. do Cone. das Tlhas fis= 
calisar a execução da determinação do Governo, de 15 de Jan. de . 
1844, sob «e Off. n.o 39, relativa a assadura de castanha de Cajú —46 Fo 
mm 25- '740— Authorisando o 'Lingoa do Governo, para indepen= Rd: 
dente de Despachos, traduzir os papeis , que as partes Me apresentga Rad 
trem, não havendo inconveniente. —,; 
« Out. 7—0f. 822 Resolvendo varias duvidas do Substituto de Re. 
£ tor de Loutulim, sobre a adininistração e despeza da Fabrica. —48 
m— 19— Off, 584— Determinando ao Encarregado da Intendencia | 
que fiscalise para que aos: Capitães é Mestres das Embarcações de 
Gavea se não recebam mais emolumentos do que os fizados em a E 
Port. de 24 de Muio de 1833.—51 * € 
, Nov, 12— 0H. 954 Determinando ao Administrador Fiscal SUS« , À 
ender pot hum aúno, os Escriv desobedientes de differentes Ale 
dês da sua Jurisdicção no mesmo Neclarados — 


a EsTADO DA INDIA. . Ee 
co WMoção historica de Coa. ,.. 


( Continúado de pag. 228. ) o 

* todas essas classes de habitantes, de que acabamos de fallar, e cujos 
usos e costumes havemos extractado, constituem o total da população 
da India-Portugueza, na seguinte proporção , com referencia 2 ao ul« 
timo recenseamento de 1844. (1) 


cem, es mea pre et e ed 


pen 

(1) Com quanto extrahimos este recenseamento do Boletim do 
Governo, n.o 2, do corrente anno; comtudo não afiançâmos a sta 
exactidão, por motivos obvios; que se cunheceram ma Resenha geral. 


E “G dd 

ata 

Desigusção | Fogos | Poputação” na quadra: e por Pe 
S'Coiariãs | sóoss o) Moo | 6 808. 
E. Con j ousar | noi: % | m 
Damião, | 208, DR O Rd 
Dia | 254 | 847 |: 6 8.189 
ia, k| goto ass.084 fo ms] 24 

X vo BE at “DESÊNVOLVIMENTO: . 

Desgueto Fogos Homês, Mulhe- , beta Gentiós Mouro] Total 
“ihas O Hi0,556 DL 576| “Da.180 E 937] 10670 is] 47.70 


* Balcoto” 28.050 4,700] ÁRIHS 01.109] "4254 “1040507 
Bardos. 22468 (44.085; 45.982, 74,027] 15,000) 154) 90.077 


s cosa 
Angd. : 
Misaool- Boa | po, 

| N. Cong. 34.444] 57. Seo EO 16,951 94.517] 1-T4g112,01% 
Damião 6.683) 13.727] 13.004] 1.230: 21.841) 8.414] 26.791 
Dis. | 2851) Str) 470/2340] 6070] os] 941 
Total +5590.129/18.167 160.555 DÊ. 809]164,916) 5/612083.994 

O numero dos fogos, se conhece destas cifras, que estã em cada 

“. huma das Comarcas, para à população total, m'huma relação aprozxi« 

:Mada de 1. Para 4, ménos nas Novas * Copias, onde vem a sex cos 


- cmo À para 3. 


Na totalidade, 0 o numero dos rali estã para o dos; Sp tda 


“À População] por Tegoa” quadrada he telativa," Como atraz fica des 
o ssonstrado,, 
“a; A, fecupididade média dós êasamentos , ds Aldêas vadias; to do 
68 filhos: nás docitias de 2% 45. 


. seffcito no Y2.0 anno, muitas vezes can 


Os homens, na idade de 20 à 45, e as mulheres na as 15 à dO go. 
sam de todas as forças naturses, e se dão ao trabalho com vigur; todavia 
"entre os da classe cultivadora, ou dos que contam com q funda da 
gua subsistencia no trabalho dos seus braços, se dedicam a essa 
vida laboriosa desde a mais tenra idade ; por censequencia cedo ud. 
quirem os padecimentos da velhice, e se dão à mendicidade, unico 
meio, que lhes resta no derradeiro quartel da vida, ua falta de asi« 


los publicos a que se acol 

O cisamento dos Christãos tem Ingar, de ordinaria, entre o sexo 
femenino de 13 até 18 annos (1), e masculino de 20 à su (2). 

Os Geatios, potém casar, 05 tarõos em todas as iua-les, mas as do 
sexo fensuino o depem concluir antes de assomar à puberdade, sob 
pena de ficar inupta. (3)- h . a 

As viuvas dos geutius, conforme a sua Relião não passam á segune 
das nupcias, aiuda quando percam o marido antes da puberdade. Às 
dos Christãos seguiram, pela maior parte. O mesmo sysfema, durans 
te a grande influencia dos Jesuitas, induzidas por estes, para seus in 
teresses particulares, e com eiles desapareceu aviuvey forçada: 

O Genio da maiuria desses jhabitantes he docil, e suffredor. Ao 
povo miudo se attribue perguiça, e inddlencia, porque contentando= 
pe com o absuluto necessario não curdm -de anelhorar a sua sorte, 


e 
) 


4. 41) Em Bardez se esforçam pafa se concluir no 12.0 anvo, Eutre 
os Gauddos, ou Curumbins ( Cultivadores ) sé empenhum , e levam a 
fundo, para o completo, dessa 


idade os nove mezes desde a concepção. 
4% 42) Os Curumbias verificam os seus! Consorcios dentro de 16,4 
20 annos. - Eça . 

. (3)Era probibido aos Gentios fazer ds sens casamentos na Cidades 
Mhas, e Terras adjacentes, por Cartas Regias de 3 de Fevereiro de 
1594, e 11 de Janeiro de 1620, elles porêm conseguiram, representam 
do us incommodos que sofriam de passatem páraa terra firme( Novas 
“Conquistas ): para concluir os seus casamentos , que estes se verifia 
cessem dentro das casas, e às porths fechadas, e sem concur= 
3a0-de Bailadeiras (-pouço depois com a sua admissão ) anthorisando 
o Governo para manter a Policia, por Determinações Regias de 24 


- «de Março de 1681, 23 deMarço de 1700, 12 da Junho de1797, A Io= 


quisição tomou á sua cohta, por si, ou incumbida pelo Governo, a ma- 
-mutenção da Policia, e delegava , para Bum tal fim, os seus Agentes, 
“Os Nuiques de Santo Oficio, que andavam às duzias, o que duron até 
á extineção daquelle terrivel Tribunal, e hoje os Sectarius do Brama 
mecutam as céremonias dos seus casamentos, e festividades, onde, 
quando ; e como lhes apraz, sem o menor impedimento ou ubjecção 
da parte das Authoridades. à 


E 
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dedicando-se a meios que lhe deixe sobras, tal he o motivo do subi 
. do pauperismo desta classe. 
São raros entre elles os grandes crimes, e pouco conhecidos, e ' 
«varissimos os estrondosos attentados. 
Quatro são os artigos primarios da sua cultura, 
qreca, os de mais são secundarios. 5 
O primeiro não está ainda em relação como consumo do Paiz,e se faz 
mi-ter reecorrer ás terras vizinhas. Todos elles andam na seguinte. 


proporção. (1) 


arrôz, sal, côco, e a. 


Nov. Sommas | 
Conq. 


- 84.092] 289.784 


Ilhas de | Salcete | Bardez 


Gua 
“Arros ou 
bate. 4 (2) 49.580 45.980/ 110.132 


3.911, 45.312 13.260) 193.068 


Generos. 


Sal. 130.580 
a : 

Coto. fo 3.087390 |12.718743 4.695500]5.182948225.684581 
“Arêea , 45. 65) 24) 1177] 1.809 
Nachinim. di 1.004 447] 3.780] - 5.948] 11.177 
Vrida. x sê "go] - 389] -: 784 
Culita s ” » 664] cos 
“Tory » » » 944 944 
Pacôi . 

'acôlo 1 no 12.551] 12.662 
Mugo “o » 68-65) - 122 
Feijão. » s 2 55 682 
Sanvó. sm 

» »o » 4 au 
Batata. | 2.095 RR RS y 2.280 


“(1) Segundo os mappas Ofci 
a na exactidão pois pas bastantes dale Rd cu ai 
mt) En candins. N.B, O caudil de Salcete h ii 
ass enchum terço, - ' Pintor do quo e Re 
(3) Em milheiro, d 
. - = Rail Licor ca, 
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2471 
Café. »o » .. . ' 
Pimenta E . ; ; 
redonda. (1) 57 | 39 20) 47 163 
Dita long. 1.385 2 5438 »” 6.825 so 
Ceholas. 8 » 871 js: 371 
Tamarin- 
do. 950 180) » E" 1.130 


Girgilim. 
Algodão. 


ÍLiho- ca- 


nhamo, | 16 ” 14 25 55 


Cato. » » c o 1 1 
Cêra. » ERR RR 3 8 
* Vinho (es- | : 
piríto.) 340 1020) x 1.840 . 
Azeite. 460 336 = > 796 
Mangas. 4.191806 » E % 4.191806' 
Jacas: 94.560 ” is H 94.560" 
Totanjas, > (3) : . : 
ou laranjas | 2.895 » EN ” 2.895 
Figos (ba- Ê 
manas.) ) 225.670 s » ”» 225.670: 


Para a agricultura de vanganas, terras altas, e palmares, empres 
gam-se bois, e bufalos; força de braços á cultura das terras baixas, : 


(1) En Candins, 
(2) Empipas. R E t 
(3) Milheiros, , - . 


» que tem suas gnalidades , 
“se pratica a respeito da deby. 
pecialmente em Balcete, q 


E i » e | ontra 
Repita especines, O Meo nd 
ha. Rarastvezes, e &a poucas; p a : 
gudarhe empupcado para carreto; poe meiu ego pará 
de pedras, é de gunes;(saccas) de arroz; geraim ' pe -se de 
quadyptores, ou carregadpres dvabeça , que = “ es a o egatina, : 
“Os instrumentos para grigultura não passam de Zrado (zoto), 


Grade ( dantó) Entada E (endolim), Divoló (esperie da” 


e algudigasy 0 


masso para quebrar tarrões ); Ofoy, ou Gutó( tabua, com que se terra. 
plena) coinjtudo o seg emprego| be conforme a cultura, e à tonraqua”, 
ê pç A i 
tema glispor. E é o g ea 
“A déia a pára cultura de arrozaesb em terrenos benignos, q 
mariahas, caleula-ses, vulgarmente, gm ham tepgo do seu prodictos:, 
mas em pia se arenozhs, denominadas —bimcairim; ( que abo 


sppve a semente) ametale do producto; q grangeio para os palimaia 
xes na S.alparte, dos, arecães: pouso menos" de metade, em algumas 
partes, e en outr. terço, mys he muito impertinente esta culta) 
deapndoa ka continua fadiga do sgu pogsuiflor, comparativamente; 
a do outras artigos; do graõs flrinaceos &p. y Í k 
gApesar do consideravel incrgmento , que temp tido a agricultura) 
desto Estuda, desds 1777, comgf faremos ver na Rezenhasgeral (1) 
ainda existam. muitos terpenos,por quitivar, em tolas as [Comargaro 
e Provincias; em humas mais, e em outras monos , cuja: conta res 
servâmos, para quando se tratar das respectivas Aldêas ;aliançando 
desdezjá, que a torção de Bardez He melhor aproveitado, do queo, 
das mais Comarcas, proviado. à diferença; não das co asj mas sim 
das «pessoas. - , É E add 4 ê 
Ele de ubservár tambem que além dos attigos que o njappa alla. 
dido Comporta, e os quaes são, com |jmitadissima exçepçãos-communs” 
“á Conquista Velha, e Nota, ha outros genuinos do Paiz,i que estão 
ne mesmo caso; buns silvestres! (alguns delles hoje portados), e outras, 
proprios de horta; todos elles vingam, expontaneamente, em qualquer 
parte, e tem diversas; serventias para o uso; dos habitantes, co 
Os maisicanhecidos da primeira agalidade são.ns que se seguem, 
(2) Annoxas ; Jagonas ; Jampos brancos ; Babolans ; Carundans 5 
Belçuns; Churnans; fg de ou Pidcolang Futramfolans; . Comerans;: 
Chrvurens ou Ausalei 3 Reras (goiaba); Borgns ( maçans) Cajá(*) 
-(1) Reservarômos, depfoposito, para a Resenha geral muitos objê- 
etos, e sen desenvolvimento, visto as notas.não serem propriaspara iss0- 
-(2) Para-uso. commum.,-como. fruota,  N..B. À raiz, e folhas de 
algumas das arvores, e arbustos, que produzem essas fructas entra) 
DS Dora e alguns remedios caseiros, nto sa 
, 9 sumo desta fructa, cajú, se destila aguaj deate, danom qual 
Vinho de cajú— , e he artigo de exportação — : paid 
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Jumbulans (* *) &c (1) Endy (mamona); Undans; Constans; Ro 
rondo ou Grio-muluco; Viroy ( Puna, pão de m.stro); Teplans da 
Teflans ; Brindão (** *) &e—(2) Anvales; Ambaddes ( Cori no 
Brazil); Curembolas ; Ábtans; Dar uu Zarambo ; Seltuns ; Otomes 
bons. e. : 3 
— Os que gosam do privilegio de hortenses, e ainda alguns que per- 
tenciam à classe dos antecedentes são os seguintes— Átas (fruta dé. 
Conde); Tendulins; Bilimbins; Jelão; Moguem; «bobaras de tera 
ra; Bendés ( Quiubos) ; Mustarda; Gengibre (Além); Romansy' 
Calinga ( Pateca , melancia ) Fructa de Adão ( Não he vulgar); Pes 
pinos (sarios) ; Poddolins ( Patolas) ; Bringelus ( diversas ); Gon- 
salins ( de duus qualidades) ; Abobaras de telhulo; Papuia( mamão )s.; 
Qlude( açafrão ); Ussy( Canas, diversas); ( Sidras ); Inhames (varios )s 
Jambos cheirozos ( denominados de Malaca ) ; Jambos Vermelhos (cha=, 
mados do Reino ) ; Roza-avantes; Ábobaras brancas , ou de agoa 
(denominadas de Gentios) Peras ( Goisbas); Loçun (alho) Fabulásg: 
í Aimão ( divorsu ); Curatins; Covalenga (especie de abobara de agoa):» 
Fomates &c. , . Eine a À 
- Similhantemente o Pais produz diversas sortes :de flores origis 
purias; humas silvestrgs, e de Bosques; e outras dê Jardins; estas-a; 
muitas daquellas tem grade consuíno nos Mercados , especialmente, 
entre os Geniios; algumas especies, que pertencem às: mesmas classks 
“ vão abaixo, .. ao 
1.a Classe—Cul-champinss Nucwchampins; Noguetery 3 Ovonlins ; 
Surgans; Mudresilvans ; Candoluns ; Abolins (axul celeste, amarelo,” 
e roxo); Undans; Conassó ou «tô; Sobdulansou tistechina &c. 3 
2. Classe—Zaios; Zai-zuios; Nehtios: Buimchampins; Mogarins; 
Doddmogarins; Xiuntins (diffwrentes)'; Rozas ( de differentes córes: e, 
feitios ) ; Butão ( branco e roxo); Perpetua; Nondito; Abolins ( Car=: 
mim, vermelho disbotado, e côr-de ouro) ; Patu ou-Pach; Parzatos. 
Salcans, e Comolans (fôr nifea); Trevo ( Corôa do Rey); Meline 
dre ( diferentes ) &c &e. , AM " . co 

Herva ou Hortaliça, nropria do Paiz, he variada, é abundante no, 
Inverno. Produz Bredos (varios ); Bretalha (diferente ); Rubio; 
Beldrvegas; e diversas outras , de que se servem, especialmente 08 
4 Ê rip o e é ei rimam, 

(* *) De Jamnhulans, por meio de fermentação, se faz Vinho tintas 
mas por curiosidade. ; eAitudai of á 

(1) Estas fructas servem para azeite, que se extrahe das sementes, 
é algumas para remedios caseiros. - 

($4*) Brindão, serve como hum acido, e he objecto de exportam 
tab, sob a denominação de Solans de Brindão; assim çomo.o azeite, 
das suas sementes. Ê a eta + 

- (2)—Para acidos, e achares (Conservas). : rm circo 


' 


ais a 


ios para os seus «Kaqui p 
gueiro; Tuiquilô: Curdugui; -Abobre: RnB E a 

- Vejetam tambem, sem maior Pusto, produttos axoticos, ainda ja 
emulilnitado quantidade, porfulta-de quem se gedique À SBA ; altura 
talvez porque demande cuidados, dos quaes não E os Produes 
tos indigenas; por exemplo =: Trigo; Girgilim; Linho; Mandivia: 


Figos ( denominados do: Reino ) ; -Peras ; Cravo ( chamado da ny - 


dia): Pecego; Cardamomo ; Nosmoscada; Ucas; Amoras ' Laranjas; 
(ide Moçambique, e China); Sarmélo (1); Mutombas ( 2) sUdlzeia 


toras; Amendoas (3) &o&c &e, :' ss fe 


a , a) 

-As flores, e hortaliças exoricas, participam igoalmente da Vantãs 
gem «do se darem neste Estado, sém .difculdado alguma, qualquer 
que seja à sua especie, eassim muitas ba, vindas de diversas partes 
da Azia e Europa. k : ptb da SOM 
"O Paiz “produz , independônte. do: diligencias,. e quidados prvariadas 


madeiras:de conttrucgiio, "e outras, que: passam. por preciozas , espes. 


ciálmente nas Novast Conquistas; e taessgo ai. dito cr qui 

“Suilo ( Teca); Ponosso ( Jaqueira ); 8: (Pão santo) Pu pres 
to ( Ebauo "(4 P; :Sandalo (5) Mureta ( Sadrá em -Damão ); Bens 
teca; Eiu (Pão de cadeira ) ; Bendy (“Pão de Roza): Corehpnguy; 
Mirio"( Pão ferro); Casoró-ou Carór; “Sirissos 8 Sivan; Dum; 
Champó; Ássono; Viray(Puna ). (6); Otambeiro; Jumió; Gutoc ou Gutic; 


“Cly Estas especies não “são-inuitãã mras en" Sulcete, Barilez:, 0 
nm Conquistas; com tudo + clas são: mais vulgares nas ; JHhas.da 
02 ”, ; à cem NES 


o nome: assim 


“ (2) Matomba, pela tradieção; hs" oriunda d" Africa, 4 
o denuncia. Os Jesuitas as plantaram em Quelossim da uezia de 
Gortalim de Salcete, hum palmar, bojo do Coronel Cabreira; he nó 
úiêsso palmar, que a: arvore, “que he comoa de Gralha, dá fructa, 
ainda qua, vegete ,;sem “trabalha, em outra párta— O .fracto q matam- 
ba) assemelha-se a hum ovo de pato, da côrsde terra, pouco carng- 
dh; e" tnuito odorifero,=r SGA é +) 

By A Oliveira”, e Amendocira existem em Lontilim , de Salcete, 
As azeitonas são-pareeidas com-as de Elvas, e as amendoas Cbadamas) 
porém são de nenhum--merecimento , parque maior he o aparelho 
externos f Sr dar id era $ É ; 

(4) Só nos matos de Canacona, mas raro. a 

< (5) Branco'e vermelho: nas Novas Conquistas, mas muito raro. . 

(6) De2 sortes, encarnada e brarica, squeila serve para mastrade 
Existe hutha Piquena mata de Punas em Sonaulim de Embarbarcem 
rtas dá bastate trabalho e «despeza “para a sua, condueção, em razão 

da situação, e obstaculos que se encontram na decida de montes, A” 
tro os quaes he situada a igesma mata; ., ; 


CUSR E ela ata e (ii 


it ai ARS DA 5 o de a ão donas ge AD ds 
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Zambol-. ( Jambuleiro ) Ovaleira; Bulcandolo ; e mui 
aua qualidade tem serventias especines , como: Tumar 
ra; Conge;. Mangueira : Suntono; Ma; Baidy Pal-ponoço; Uró; 
o Sanvory | 1º); Brindeiro &e : a esta clase. pertence tambem a Palmei- 
“ra urdinuria ( Coqueiro) (2, a brava (Belmar vu Billa-maddo), 
Da mesina maneira, dá nasciviento, c.snatenta varias sortes de ar. . 
tores; arbustos; trepadeiras, é crugs medicinaes, que ainda de todo nha 
tem sido aproveitadas, ntais que pelos Erholarios, e mesiubeiros - 
Tigry (Canela); Tepoly ou Tefoly; Bayó ( Ganafistola) Cosoró 
du Caró (Nos vomica ); Rintó ( Sabão do terra ou Vegetal) Mozine 
go (Maringueiro ); Cuddó ou Cuddy; Rogtabolo ou Roctolô; Eloma 
bo; Quinzoio; Tamarindeiro; Norvolo; Moi; Cordolo ; Candolo; Cas 
rô-nervolo; Urô Docin ( Branco e; Vermelho ) — Curandeira ; Chu- 
ron; Grão-malico 'ou Erondo;-Enddy ( Mumona ); Dovo-dento / Bredo 
marfim / Tapiguivon/ Althêa ); Chitó; Agopana: Filote; Topcoddy 
tudê 2 sortes ) ; Pidcaly ( Branco e Vermelho ) ; Gundsurongue ou 
Champaddo; Runmaulingue; Canto-mogró ; Tumbó; Boctumbo ; 0d. 
*slgut. Cauly | Jampreto J; Sarr-mar inde; Tulosse / Majericio bravo ) 
Eiigud ou Liúguto;. Paiquilo ;- Alfuly: Ruy. ; Buim-anvaly branco; 
Tempenunchem (Vrifolio) ; Ecys Dacry; Tircio ( Corda do Rei) 
Morsendó ; Olduxo; Merende; Aruda; Dmy ou Giny; Dutrô (bran= 
toevozo) Losniá &c. &e.; Dovi gurgy; Chorchory vale,' ou tele; 
Mamdolcele ; Chanuine ; udvale ou Dudrery; Caralin; Carvele; 
Sorgostem ( Alcaçus ):; Supuco ou Sypure; Panvely ( Betele.) ; Cún- 
grely; Cazuly ; Roctuvely &c;; Biudealem qu Avenca ( Dedaleira); 
Oliary; Undracho cano; Tunio; Buiwncaly; Fablina, e. qutras matas 
Esperica; cuja enumeração seria bum. não .agabar, €& a Sua dig- 
<ripção,-e appliçasão ocenpariam volumes ;. comtudo, nos apresem- 
faremos, em outro lugar, huma summa de variadas receitas, o sob 
wentias,.que muitas “dejlas tem ua medicina caseira. . É se 
Vejetaes que sirvam pura a tinturaria apenas são onhiecidôs 
Nilly (Indigo,. ha duas especies; huma he arbusto com, folhãa 
meudas ; e a outra he arvore com folhas como as de, larangéira) (3) 


Outras, que pela 
indeiro ; Macgi- 


241) fructa desta arvore produz huma especie de algodão, qde 
se dencmina—Panha-—e serve para Godrius, almofadas &e. - = 
(2) Em verdade, não he encáfecimento o que muitos Autures dizem 
que no fcueto garante ao Próptietario o séucustento; tas palmas, e inda 
aleira a habitação necessaria— Do fructo se extrato azeite, do suco 
se destila aguardente, e jagrá (assúcar) , é tem-outras muitas prox 
grirdades que fallecem as outras arvores. , o A 
» “(3) De abundante, o de arbústo, todá'sia"sem- uso algum; à time 
* fase extrabe mais das folhas. ra ; 


I9vat os 3D Bluit ques (DS 
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+ Oldicochoro; Olode; ( Açafrão ) 
- vermelha (3); Nachiny (4) 
“A casca de mareta e assono he empre 
-tarrafas ec. Da dé coire se faz o'-cato 
r Mg 
“de decocção. ADE vip Do a - 
=== 45 aves caseiras são=Galinha; Puto; Ganço; Perú; Adem, : 
“0% “áves de caça; Coscadrem ( Perdiz ) 5 Lovo ou Luvo ( Codornizy 
Bea-lovo ( Naresja) — Garças (branca, 
“Curdo-bóguem ; é Real, Camardongo ) ; ola) ; Te 
- tó.Cmagarico, pequeno ): Telio ouBuddy ( Mergulhador 3; Quirquiry 
“(Pica-peixey ; Olduvo ( Papa-figo) Padecar ; CPicaspão) Ambuddi; 
-Cquddo ( Rola, ha diferentes, na grandeza e côr, conr as respect, 
-vas denominações); Ran-comi' (Galinha de. mato); Maro.( Pavão, 
* Goron-poquio, ôu Guroddo (Grow) ; Parvô (Pombo, ha de differear 
“tes grandeças, córes ej nomes) ; Goleram ( Tordos ) ; Patimhos (di» 
“versos Pogdes; Solves; Obrinans EA ; Addôs ( Marrecas ) Dubo ( Pur 
vtlares ); Cangfoddo ( Dominico eal) Gio &ec bre. - 


tt); Carórcandolo 624; Ara 
gada no eprtimento de redes; 
-( Terca Japonica ). por. meig 

: 


Concart ( galinhola); Ten. 


" Aves Carnivoras; Guid ( Abutré ); Gône ( Milhafré ) Saulem (Ga + 


“yião ) 7 Dor, Cauló ( Corvo ).; Gogumo (Bufo ); Natuco ( Mocho) 
Quensar (Guincho) &c &e. + ' A , 
Aves, que se domesticam facilmente, e das quaes: huúmas fallam, 6 
“ outras, cantam das primeiras sã) às seguintes: — Salery (Martinho) 
* Quiro ( Papagaio): Quiranty ( Perequito ) ; Caulo. ( Gralha ): ..: 
=" Aºs Qoas pêrtencom as que se seguem:— Modvony ( Dominico) ; Pi. 
“toly ou Buchundy ( Borbulbs, ha os de-4 qualidades, denominados Porr 
'tuguez, Negro , Roxo, e Brarico ):; Catacoy ( Rey de-Gralbas, ha de 
“2 qualidades, grande e piqueno) 5 Pardaes; ('Culerans ou Goleruns) 
*(desomiriadas pretos, routos,'bicó de chumbo &c ), e differentes OU 
“frás espeties, quê poucas vezes aparecem, 
Animaes dompsticos-—Cão; Gato; Porco ;: e Cavalo; este ultimo não 

Pa rena vem dás terras visinhas, Tv 

" "Animes Ciórniforos domesticos.— Vachs; Bu, é € 3 Care 
Seiros, más ão ps gtátido quantidade, ' - pio pd E 

— Arames dermato. — Vago-( Tigre, de diferentes qualidades , real, 
ebibió, e. vagantes; a fura us que se criaia no salgueiro); Govô ( Bu- 


E 


(1), Estas luas espegies, tem a cór nas raizes, é he objecto dó 
«exportação, mas em. limitada quantidade , sendo à [.a éspecie produce 
do natoral, Ed E 1 us ui 
42) Sô à casca, produz à, côr, e,2e exporta também, mas muito 
ouca porção. EA 


'w: (8) Ho asfipdia, que sqrra,, para, atintay 8 (pio 0 som prosdjcto 


exportado, 
(4 )Fazezo tinta de escrever, *AMBUT Pas esriy 08 UV s9/09 


Boquem ou Bolar; Pardas ' 


: 
À 
, 
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falo de mato) ;Merum (Veado); Chitol ( Chitella); Ben Mk 

qonrsa Ou Corsa ); Vanavella (Urso ); Sonso ( Lebre.)  Ran-ducor 
( Porco de mato ); Salle ( Porco espim ); Colsunddes ( Cuens de 
mato (1); Eul( Lobo (2%; Babcó (Gato de, mato) Pac-masoro , 
( Guto dea sas); Catandur; Cullô ( Adivo 3; Colundir ( Avganas , de 
difibrentos qualidades ); Chanim € Rato de palingira ); Sérló, ou Topio 
(Camaleão , ha tambem de azas ); Sirly ( Lagartixa); Sup óu Gar 
(Talagoia) Tiriô (Bicho vergonhozo ): Pacó (Morcogo, aizual noc= 
turno) &c &c. , E EE 

«. Reptis— Panrô ( Cobra. de Capelo); Naguiny ( Macho de Panro, 


vulgarmente Curpideira ) (3); Dinod ; «Aguio (Alcatifa) Roctaman- 


doly ou Fursem ( Vibora); Evulem ( Cobra de agos); Malund ( Co- 
bra de rato); Oliary ( Cobra verde ) Aro ( Cobra madeira ): diversas 
eutras especies, tues como Manilulo — piduem; Aguiem forxem; Pasco 
ou Nunatô; Tutor-pilcem; Suld; Telio; Gony 'ou Fagony (Centopea,) 
Vichú ( Lacrão) &e &e tec. E 
Alêm dos teptis enmmerados existem quitos outros, cujos nomes 
“ signoramos* Nas Novas Conquistas, especialmente na Provincia de 
Embarbarcem aparecem, de tempos a tempos, Cobras Bionstruasas, 
semelhantes a Giboia. 
Diferentes são tambem as familias de Tásectos, cuja classificação, 
e nomenclatura nos he desconhiciga, pela variedade e confusão, que 
nella reina. (Continua.) 


Resenha das Embarcações, e Capitáes-mores , que 
dobraram o Cabo de Bou-Esperança , desde 1497 até 
os nossos dias. aa 


/ Continuado de: pag. 229) 


1747 — Tres, com dinheito, é tropa, agietro Evo À 
1748-— Seis, com soecorro. dis atuiia 
. N749—Tres, com dinheiro, e efeitos. tras ta 
(1) Andam em bandos de 100 para cima; temivel be o seu ens 
. contro aos animaes, ainda que mais fortes € forozes; pois sô por 
hum incidente podem salvar a, vida. Elles são de piquena estatura, 
perseguem à hum tempo, e de todos .9s lados, à sua victima, e a 
- deixam inteiramente descarnada. are ÃO 
- (2Z)0 Lobo deste Paiz não he tão, feroz como o de Africá, 6 


4. Europa. 
(3) Panrô he conhecida pelo V, que traz de côr preta no Cuk 
pólo: e Naguina pelas. letras SS, que he o seú distinctivo, 5, 


N 


[550] o. 
O O 


Cat 1756 —Duás....... 
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— Dui i conduziu à Vice-Rei Marquez de Tavor ' 

+ ira seg Antonio Taveira de Neiva Brum da Silveis 
Prost Ei com a nuticia;do falecimento. dP El-Rei D. João 4 

E ' 

té acelamação d'El-Rey- D. Jusé. 
Wo 1752— Fuma, com succorroç e 
VAJ75S— uma acre rod 
«o t754— Tres, cum'o Vies-Rei 
1755 — Duas, com soccori 


diabeiro (2008000 cruzados > 


1757— Huma.. 
= 1758 Tres, co! i 
E TI En com a noticia da trahição, mal succedida, contra a 
tvida d'El-Rei D. José—-do Suplicio que sofreram os .seus, anthores; 
e ordens para reclusão, é sequestro dos Jesuitas. .., c 
* Y760— Dias. 


+ 1763— Huma: ;,comandada pelo Capitão-mór Domingos de Faria, 

* 1764 Duas: ,, Commandanteg os Capitães de Mar e Guerra, Ses 

vérino Xavier Nogueira, e Domingos de Faria da Cruz... ; 
1765— Duas: ,, João da Ponte Ferreira, e Manoel Gonçalves Soares. 

- 66 Huma:,, André José de Mello e Castro. E 

917067 — Hina: ,; Ieidorô de Moura, ER f E 

SNdTBS Duo. Domingos Gonçalves Viena, .e Diónizio . Ferreira 
ortugal, a Eis 


1770 — Duas: , Thomaz de França &Nivolao Fernandes da Fonsêca 
W71—Huma: ,, Domingos Gonçalyes Viena. 

1772 —Huma: ,, Pedro V. Portela, ” ai ' 
1773— Huma: ,, Antonio Guilherme da Cruz, = 


1774 — Du com o Governador e Capitão General D, Josê Pes 


sro E 6 Arcebispo D. Francisco de Assumpção. 
oh » Capitács Tenentes Dionizi ira P 1,6 
“A bntonio Jos: bi Monizio Ferreira. Portugal :8 
& qui . açõiios Re 
1777— Diu »sBerdardo José Lisboa, é ceenvesiscas 


Miguel Rodri llaço. 
o 1978 —Huma:,, Antonio Jost d'Oliveira o o Eus Colas 


779 — Duas: )coin o Governádor e itã A 
sico Guilherme "de Sousa, pio Sono o 


“780 —D Joaquim dos Santos Andrade, “e Matheús Pereira 
de Campos,” Cit êstas do is mes (Conluiose dad 


cá 
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Fars 
Historia da Religião ou Theomorphismo dos Idola> 

= tras da India Oriental. + 
ê Na / Cimtintado de pag. 232 ) 


Vavracuy—Foi o seu autor Valarassy (1); tem por Principio 
fundamental a renuncia do mundo, por' aisgosto, ou perda motavel, 
à imitação da erimitagem de Ramã. por dez. aunos. Os seus-Mini 
tros se denominam Vayraguys. Os Sectariós, que são todosos a= 
bandonados pela Sociedade , por sua devassidão, se dedicam 4 tida” 
errante, e penitente, esperando, em premio dos seus sacrificios, aliás 
involuntários, riquezas , Pincipados, e Reinos; na “outra vidas 2 ct 
* Songassy ou Sangassy— À esta Seita se dedicam “unicamente us! 
Bramanes, os das classes inferiores não são ne!la admittidos, ou reputas: 
dos por taes. Cada bum faz profissão della de per si, e consiste, em 
trazer a linha atada 50 bordão, com que andam, a: trunfá e o fato 

da côr de terra, e de torem vida errante, por não voltarem mais 208, 
parentes, comenda em qualquer casa indistinctamente , porque se ennés 
sideram desobrigados de guardar os preceitos do” Bramá: E 

Zogx (Jogue) —Dove a sua origem á Goroghy, o qual tendo-se dadaí 
a negromancia, para desviar de : si a suspeita da arte qne exerc 
so fingiu grande penitente, & cobeíto de cinza coin: aparente abne- 
garão das couzas mundanas, e dedicação à abstinencia, conseguia? 
aliciar os animos de muitos incautos, o desta arte estabelecor a suaí 
Seita, que ponco durou no seu estado normal, porque hum ontroçi 
Beiramá, qué hoje passa por buma Diviridade - a dividiu em duas» 
classes: Huma dos casados, os quass devem necessáriamente , viver; 
de esmolas: A 2.2 dos Celibatarios, a quem cumpre peregrinar, nús, 
e exercitar extraardinarias penitencias; c tal he io motivo porques 
huns trazem a mão,ou maús jovantadas-ao ar, e a palma furada cóm 
a uoha do pollegar; outros estão constantemente sobre bum pé, tór= 
nando-se o outro tolhido, por falta de movimento; outros finalmente, 
metidos até a cabeça em profundas e estreitas covas &ey “ 

Existem outros diversas Seitas espaihsdas pelo Industão, das quaea 
não partilham os Gentius deste Estado, nem a elo vem os seus Soc- | 


farios, por tanto julgâmos desnecessario tratar delias, por hão ser do 
objecto do nosso nensamento, ERAS 
Diferentes são as Eseripturas “Sagradas dos Bragmanes, e outrab 
Sectarios, distribuidas na seguinte ordem. 
la Vedaxastra ou Vedão, devidido em quatro. Livros, todos.na liné 
goagem Sanerista, 


2 0 1ohe dedicado ao Sol, que he considerado huma Deidade: 


e eee mm 


4 


' da ) Antes dei instituir a Seita, grando ladrão e salteador das Es- 
radas. 


o) 
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Os 'adoradorês desto astro se appelidam Samenedis Asequazes. é Néguja 


s do Sol. : : 
por iiaA x sh Os que lho dão culto se chamam 
wgevedis | Sequares de Rainã). ' , 
e ndo Deus incorporeo; u4 qual se trata «das “Propriodades 
desee Deus, e dos seus attributos. Qs que seguem esta opinião % 
itulam Jazorvedys, E E 
“0 fia dous iscas primarios, ou à duas cauzas, entra gi dig, 
tinctas: huma do bem, que iavocam [)eys de bem, 9-4 outra do ma 
- que supuem Deus do mul. Esta parte do Vedãy he IUiLO Tespoi, 
tada entre os Brawanes, corno dimanada, segunda afirmam , ab elerno; 
* He prohibida a sua leitura aos das mais casta, € 0 Bramane Quealer 
na presença de qualquer que. não seja bramane ho destituido da cas, 
ta, e votado au desprezo. % 
«A 2 he PuraNA, contendo a historia emanada, do Vedão, e se 
divide em 18 partes ou livros conforme os objectos de que trata cas 
da bum delles. ; voo. ' ' 
O 1.0 Brama Purana (Livro da doutrina do Bramá), El 
historiá a ereução do Munrdo—a Trindade —o primeiro homem, cotas 
suas 13 filhas, que povoaram o globo lunar, e ecublunar, “a 
- Bo—RAMEZANA OU RAMAENA—PT rata dq nascimento de Ramá--da 
soa vida solitaria—do furto da, sua mulher Sytá, por Ravena —da ema 
baixada do bugin—da espantóza estrada no mar, para dar passagem à 
hum exercito de monos—do combate, dado. ao Ravona, e sua morte-s 
da peregrinação de Sita e dos seus dous flhos— da morte de Ram, 
pelos citvs spus filhos, e sna resprreição devida á Sytáç ' 
O 3:0—HaryPynana Descreve as 10 methamorphores de Visnh, 
todas as suas maldwdes, e prazeres, e o nascimento de -Crusná. 1 
1 O 4,9—SorovoaruraNA— Compotra a historia de Ispará e Pare 
voti, — dos seus dous Ovos—e de nascimento de egrta classe de Bras 
mones, denôminados Valaquiles, a ; ; : 
O 5.0 4psPAnvA- Relataantiguidade dos cinco Irmãos Punda 
“em Punddsas, e dos seas Jo-irmãos. Cairanos. . 
“06G.9-Bagavoraguira Encerra hymines em lovor de Dens. 4 
010 7.0-=InpzaPuRANA — Refere a história dy Indra, Rey da 4.0 Com 
O 89 —HarLrarurana — contém a historia da mulher do Profeta 
Coutoma, que tura désbuncada, ou forçada por Indrã ou ludrú. 
(09.0 —Vivrquo sect —| Mar de considerações. ) Sustenta, EM 
dinlogo, a imortalidade qa atuo, que a sua essencia, é suatancia he 
commnm às almas de todos os Viventés, 'e que portanto cumpre 207 
homens “exercitar caridade conj todos us Racionges e irracionçes, - 
* 910.0—Crussarurana (Escripto de Crusaus) em que a seu putoF 
recomenda .uioração ao Deys verdadeiro, e diz que quem faz o epne 
tsario, se parece com as fyisas divindades, que escolhe. a- 
l ( Coneluir-se-ha-) 
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PEÇAS INEDITAS E POUCO! VULGARIZADAS, 


Instrucções , com que veio: governar “este Listado qu», 

Vice-Rei D. Luz d'Athaíde. o 
Ê y ] E .( Gontinuado dz pago 23% do ums. 
Vos mamdo ane as nãos que Vam ordenadas para hir e vir com: 
caReguas das especiutiis não tomeis nein utamdeis toniar inenbuuas: 
armas uem Artelharia dás que levarem, . to, E 


a a 


1 455 ria, 


Ê a RR 

Eu ey pof muito meu servico e bam de justica que no Fempa” 
ein que v5 Capitaês das minhas fontuleras dessas partessececemeso 

cxriacovde suas Capitúnias por êmtrarê outros em Seu lugar easpo 
Ux feitures e astrausões das feitórias se tire deles Ymquirição de Ka 
Como servirão seus feios ese - yinteiramênte romprirame guare: ne: 
duro seus Regimentos que por miin lhe sam dados e se facam logo Ed 
guo com eles fuaiciaes » Veyam jurar testemunhas. ...ces-QUe Aa, 
cubudas de tirar seixm a Radas e a seladas € emuiadas“aeste Reino i 
“ armadas que Vierem por duas Vips para eu:as mundar ver; 

e se fizer o que for yustica Porem se entalguua: mánheira toquasó 
afpuua parte que lua ficase q que comtra meu Regiitento se prouuso | 
que fizera senÃos....ere «Com astush partes, « dor cedo 

da cr sereRt faça compremento de yustiça, 4 

Outro sy que sejum dúdos preguaes dé iminhaçeve cce «Agraciado: 

dos ditos capitães uu feitores e escreuaês ,.,... «« justiça se lha 

fizese ou lhe forem deuedures em. » querer ao ounidor 

que com os sobre dittós os ouvira e lhe fará" compremento de juse 

tiçe porem Vos mamdo quimdo av desmte depois ..... «EM pose 

da' Capitaúia” mor e gouernança “ulguus Cupitass oOfficiser mamdai 

vir por yrem outros ou eles veirem por alguús cuzos o mamdareis 

asy' comprir e Tirarsium ate trimta testernunhas e isto cometereis 

au vuuidor da ymáia que o faça e mumdvos que cons Todo bão 

Cuidado se faça isto Por alguus yustos Respeitos que me aisso mos 

vem Ey por bem e mamdo que por' binhuu cázo que aquieceé posa 

se nam mate por yostica em malaqua nenhua: Pessoa principal da 

ditta Citude, Seu Rey nem senhor dé terra nem seas filhos nem 

guernadures e oficiaes primeipaes que forêni: postos 
nem mercadores Riquos: é somente fazemdo vu. i...e creo) 
ces» «Algiu caso ou casos porque merecar péua demorte mb sejam 
«bom Recado à meus Reinos na primeira pasagem que para elei 
vierem com os Autos de suas culpas cerrados e asellados para eg 
ver e mamdar fazer justiça Asi como me bem parecer e 5% for 
eazo Di Rob que as fazemdas dos ties se perlem para mim 
por algúlis Robos que Tenhad cometidos Ey por hem que se soçress” 
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inbargyem esc fagy deles u seyseLAn “as em todo 
bon PANA PT do “Dino emuemiario 
compsobytros tde'suas culpas aqi op r, E aque delis.se façai 
Eu sad imformado que a.yibádo som Vo Jogues que trazem - 
bulas dos paguodes dos idolos “dos yomtios os quass diz que dam 
gramde trouacam Asb Os -pelhfios -du'ditta ylha: comuertereia a nos, 
su Sunétasfeé ! Pelo que.vos Mando que mandeis -os dittos Jogue: 
nam seiam- compentidos,na :ditta Jlha Nem, nas outras Jlhas dps; 
Reedor dela e para asy Se fazêr ponhaes, aQuelas pennas quo Vos, 
bem parecerem as quaes mamday dar a execuçam ua quelos que 
nelas imais forem achados: e-para; ser, natorio 9 mamday a verigorr, : 
. Porque, se faça ymtoiramente, yustiça das pessoas que Vem, para, 
estes Reinos nas couzas ceueis de que alguuas pessoas se podem" 
queixar asy as, Christaos Potugueses como -yemte. de terra Vos 
emcomemdo. e mamdo que logno. . veseres 
mero .A JUdia mandeis aprogouar, por Todos os;Luguares onte 
Téver yemte e feitorias que estem da maneira. que posam a eles hjt 
e.Virs. Recado ate a partida das Naos:.que maindo,que todo Chrise 
ta portugues, mouro ou. yemtio » que o: Capitad murda India que 
os gocederdes-pu o Capitaõp da furtelezas; ou de cnaos e mauios;, 
Qu ontra pessoa quespura qua-Se ouner de Vicideuer algum: dinheiro; 
on meccadoria ou lhe tiver algupa outra...... de fazenda 0 ves 
nha demandar fe Requerer por, todó.mes de novembro para lhes ser 
feito Cumprimento de, yustiça. vd gen. (Continua) 
su 1 ii e a iza UN 
ate su 1 DO a Mass 
o im Y ARLEDADES.. cimo vm 
fot tt csos e eus a pais cimo pás, 
Discurso de S, Ex* q Sr. Governador Gerul deste Es; 
a tadosrecitado naaberturá da Sessão ordinariada.; 
1 : 4 ads ade ta | ES 
ai viga Ss tal da Diltriotp, do anno de 1845. (1) iv 
cor appeuhores Procuradores da-.Junta! internada O 
Gs ceendo a Portaria de 7 de-Junho de 1815 aa Sina 
»09 do, Codigo Adwinistrativo om relação .à E poGaia e ab 
ordinaria du Junta Ggral. Adminisipativa, fostes vôs' cônvocados para 
Etay que hoje tom lugur, pm vezsda que atô agord se vorifiesena 
tia 15 de Julho , consultando, assi à maior commocidade vossa! "* 
» SÓ na proxima, Passada Sessão ordinaria me apresentei a vôs dos«, 
ejudado ; e, vos pedi a indulgencia, (2) que he costume - usar geral- | 
TE DT SE pe are prompt di o en a aeem! É 
s(1) Vidou pag. 233, na nota. o cu a - E ; 
142) e ullusão ao discurso, do arno- aiitesedente; que chpeámos. 
CA geem ias, as tuo id cuicoatgco tais op dudu oiço to 


su 


»oromM 


vidos dos homeus c,é 
cua, é não de mero “up 
já porque vem tarde ER neste, 
que me tem falecido aquelle tempo, 
e do trabalho. apa ES NE ch a Veni 

«Sim, Senhores, tem corrido o tempo toda pprimidos pór huma para 
te, sob o peso de negacias graves; por ontra carrêgado d'exercicios 
do paterna administração, Esies exercicios( quem sabe? ) indirectas 
mente talvez tenham tirado nos Empregados, subalternos da Justiça 
“guns imeresses ; mas he certo que tem pago a esta largarente O tri= 
buto, que lhe he devido, fazendo abandonar, só no ouvir sen nome, 
as. rixas, as intrigas, o dolo e a mentira, para dar lugar” E'eenieiliação, 
2a arrependimento 'e á verdade ; como tenh muitas vezes  cunseguido! 
Provesse os Coos, que fosse sempre VIU SEEM it E 


“Togavia, n'ausencia dos dados precisos para assentar grenídes Eme - 


preras agricolas ou, comimereiaes, Vós tendes à vista 'esse rio”, qui 
prende esta Capital à grande parte da Provincia e ao mar é às terras 
mais remotas : elle vos, hama a attendel-o; elle vos convida a delibea 
rardes sebre'sua livre é, deserbaraçada navegação ; elle vos réclumã 
a protecção. que podeis dar-lhe, aythgrisado pelos 8 8 3, 4, 5 do art 
77 do Codigo Administrativo. ea MG AS 
, Quer elle, Sim ; poder ser em todo annc por Embareactes dé fóra 
visitado ; quer os dons dos' outtos;—do de Bombaim, seu visinh 
quer suas aguas apertadas; e distruido o banco, 'que Jhºas repreza'é 
alevanta;—e estas pretenções não parecem inexequiveis; n'hum puiz, 
onde os maferizes e meios de Gonimunicação por agoa são tão faceis, 
e os preços das producções , e mil outras circunstancias convidam 4 
demandur o Porto: quantó mais, que actualmente a Estação naval 
dáquem do Cabo exige bum imélhor e mais frequente accesso a éllé 
desde a Agoda atê o Arsenal, o ; : E 
Similhaitemente às communicações por ós outros rios demandam álgune 
melhoramoútos e facilidades, que he importante praticar 3 para tornar 
mais veloz e desembaraçada a sua navegação; € conseguintemente 6 
transporte do que temos d'aqui distante;—.e póde' vir do estrangeiro. 
As estradas estão bradando pelo braço do honierh: cada qual, que 
as transita, reconhece a necessidade de acodig-lhe: 5 8. quem as não 
É et Átia Ri ma Lar Pero a 


c 


gcitivete CirrERARIO, 
enc massentanasseecas migo e eras en 
4iu nunca, t bei não crê o que pe contarem dºt Felizmega 
fe onuizs geralmente, ven he à cerra da Estrellas, neni AB inontanhas 
ta minha) patri Aqui as estradas são Auast todas Pi elias : 
dão airigi fas ed muitas direcções por m 
Clinicão extranrdinarias Aqui todos 03 hab 

r annualmente pár 


dias de trabuho 
&s Cuinaras tunbem percebeins, 
pe boportâuos ; 
rr 


Dostas nus cereses, QU 
Eribuicão do referido “éabalho om seu pi 
bati sficãos vpr4 ie o | Povo pag minpre, que vê Togo 
aputicado em proveito publ te que gor; eqre ne, teprômiz, Hj 
do interta hé para dêtejar,, que di 
Fou, COMO (708, parecer, inaiy 


“Em beneficio da comum 
Hibereis sobre huma finta similhantes 0 S 
Bain eslenlada, segundo as peculintes ierimstâncias, do pair. Se fór 
Iister algum emprestimo, os futuros tendimentos das ' : 
Puntirão; ea rexulação de sua cobrança à faci gs í 
des tinham a seu cargo prever no entretenimento relias ; podes 
e alguma somma pára 4 material de pontes e ferramer,, 
ga Riga AS estradas ubas,+ que amem huma Aldta a” om 
tra o'hum Concelho, são entrétidas a custa dos visinhos ; e tambem 
tequerom cuidados, que não term, e por cúja mingua estão como que 
fechuiaxe ed ta PENSEM é 
cr ara e ts sura TS ca Es DP o EA ; 
NOS sabois apipeiar as vantagênt, que, daqui resultam; nem já 
nora em demonstral-as, quando se sabe que é vas 
ferro tem apsoximado us: pontos mois Teu 
motos, comp que fazendo Tecuar o tempo FEV om quasi, nºbum mesi 
“oo tomoo,y ajunfunido objectos, que não esperavam ver-se ubidos 
“enão denpais de muitas bormsi PR O t ' 
“t Serio aaa da, sense paiontiRo se 'eu quizeste entreter-vos cóth 
Edo do, farriagio sa ontem À mio do ja eo 
tilmente à sua acção: M Rio tao, pa aq rien Di 

t gua acção: Mas ei confio tudo, não das minhas recom= 
| inendações; amião, dg necessario impmiso , aus átê Goa deve chegar 

fo expamoso imavimento, q atas obras vão tendo no nos Pora 
rot : ANT: ! nÓsso 

urgaf, accelegando-lhe a marcha da civilisação, que tambem? so imidê 
e raténtod cor nas; protueções, do Espirito! picas , 

nstracção Publica, hum dos maio nrominentes recon 

“mendados, ao (Fovermo dt Sun Merenato fale foste Door a à 
sá a: r = a ASS: Ç 

| Consulta, Ê cunsider: “provida peh. Decreto E Tê eh o 

ltino, e eu esnero que esta materia terá em breve o. 5 da 

o; trá caminhando no, desenvolvimento precie voo fnla E 
, querer em relação à agricultura é à Indnatris o br a jr dos , 

“Outras pontos economicos contéma mesiaa € o 4 
im de sor altcúdidos; bégudo as fircunstandias sultay, que. não dei 
g as 6 permiltéii: Roiá 


hoje algnent -e dem 
) E 
pôr vor cima de eslhas de 
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Fapema 
A ringe-se o alistamento da Trova aqui ao necessário, e" lirenceanide 


os Soldados, Setnpre ate o gervico publico ox UA spensar;— aqui, 
ouie he mister ter muita constancia e foiço para Pesistir à terrente 
. das pertesicões para d, alistamento militar | Teo desvairado anda o 
“trabalho, fóra do seu mais pros eranregó! Os Navios de Portus 
gal que atê agóra restitavam com silas desnezas de ontras applir aces 
no puiz buna porção das rendos publicas 5 d'bra avante us farão 
tuuito menoressque o Góverno tem determinado ocecrrer a elles; eesto 
“temettendo mensalmente as sottm isi com que deve pagsr-se à conse 
trncção aval, que tem mandado eMtusrnteste Pais; donde resultam 
tantos é lão variados interesses, que seia d09/0 emumerar=voS 
Hum objecto, que a referida Consulta igualmente propenha, era 
“o acabamento de distineções odiosas; para tornar hunia vervade pras 
tica as heúeficas disposições civiiadoras cuntit.s em tantas Pros ' 
visões d'antiga data; e, o que he neis, no nessa Cortã Constituriom E. 
divido Grando Pedro ce dor Sir Augusta Filhã, Nossa A 
à Rainha, «nstentada e defendidY com tanto afinco! com of 
+ tonta esrdicidade! E mis distin ções odiosipimas e retroigradas; que 
“oa Junta via magos e vergonha agas-lhaias em Aroriacões benta 
feitoras e de Piedade Christãa, Inleradas, senão defendidas copril 
chosamente, por homens aliás »irtuosos é Nberars; estas d.stincções, 
digo, ainda vivem! a per : 
O Governador do Estado com 6 Ren Conselho prócurou em vd, 
“como a Junta, nas vistas da Civilização, “e da Carta, seabar com 
cel mas não“téve a fortuna de fizer sentir bem ao Governo de Ena |; 
Magestáde à necescidade de sita extineeão ; a incompatibi idade db 
tua existeneia, filha de metas cuncenções ideaés, com a ex! tenciã 
Teal e pulpavel da verdade, da virtude , e dos 'verdadeiros merecia 
; mentos sociues; que a Azia não desdenhi; e que. anando não apre 
eiasse, cumpria a Civilisicão aqui naturalisár; demo já tem natural 
< 'zado mil onfras idêas Reformadoray!. ' 
Essa Civilização, que progride a resheito dos enbistet;—a verdd. 
ge ciorna, que não morré; o tempo. em fim, e a prudencia farad, 
e manso, o aue he de esperar! O osso Govérdo quer ser il. | 
& o não fizemos convenientemente. ..e o 4 
aresta Junta Membros, que o feram da passadas outros 
igualmente Jiberaes, e dotados do amor do Públicd: eu lhes entrego 
esto E vpenha! a Rr 1 ! 
“Senhores! fazei justica às minhas infêncões, “que' são todas encar 


iiinhadas ma direcção do hem ds Pavts, cijo governo Sua Mages | 
tade Houve por bem conf : e no desenvolvimento pratico db 
bum Codigo, que tólos e pelo aual tenho padecido tantul | 


Está aberta a Sosa ordinâra do ano de 1645. O Governador 
Geral, José Ferreira Pestunã: dned a o 
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Discurso alludido de S. Ex.'-o Sr. Gover nador Geral, 
' deste Estude. recitado nu abertura da Sessão ordina., E 
pr da Junith Geral do» Districto, do anno de 1844, - 


Senhores Procuradores da Junta Geral do Districto * 
; y Tenho hoje, Srs, em observancia «dos Ego O Foge , 
disco Administrativo abrir a Sessão ord inarla da unta Gera 
E . já Csento à TOSAr-vOs 
do Districtin: e desde. já me appr ni is 
ia que he costume geralmente asar com E Infanci s.A miniso M 
e: e que eu espero vós me -não. sabereis negar, na mn inha, : 
Pem coibaco, Srs, que era do mei dever e do meu interesse, 
fazer-vos ham Relatorio sobre a estado «lo Districto, acompanhado j 
de todos as documentos e informa-ões que po tessem illustrarvog” 
no exercicio das vossas atribuições tanto deliberativas como cone 
'sultivas. Porem vôs raconhecereis perfeitamonte que eu uão posso 
ainda achar-me habilitado com a discrição, que he mister para 
obigeto de tamanha monta ! º o: ; 
q ritar de referir-vos o estado do Pa , ;— de expór-vos os estore 
v que, na gerencia dos negocios publicos, encontra a Acção Ad. 6 
ministrativa, para dar o devido andamento às Leis; e promover ao . 
“Pavo à qaior soma,de Bens: —nofar-vos o atrazamento da Lustric-”> 
são Pablica Primaria; a ignorancia da” nossa Lingoa ; O gravissimo 
úbstaculo, que.se encontra à cada fasso, em fazer provida e effi- go: 
az à arção do, Trabalho, em huma Sociedade extremamente fraç- * 
seionada em «tupos despegados » que se. nã 
epulsam;— em Castas, que se attribugm ex 
das fi 


2, indulgen- 


UnPin,, antes se res 
tivamente certas e des 
= Fantos, que se julgam degradados por 
das Nações; mais civilisadas são .6 diario 
afum, em que promiscusmente se entretem todos 93 homens sem 
distiarcões miseraveis, ese disputam as. melhores e mais avulta y 
Vantagens filhas da Associação amiga e do poderoso impulso dê 
Jixemplo do Nobre, do Rico, e do Sabio, Deixar de referir-vos, digo, 
circunstanciadamente todos os inconvenientes, “Que resultam de hum : 
modo de viver tão insocial—e quasi barbaro ( permitti-me à express « 
São); a vôs, que o heis; que custosa mente «q is; e que, por 
Lerto, 9 condena: não he falta, aqual me > 
«Dão Íncais a mercê de absolvor, | E a 
que, perém, mais conviria; 

Jos, era quaes meios relevaria en 
dr conduzindo esta Sociedade, qual 


exercicios, que no sei 


O que eu “mais anhelava lembrara 
npregar ,—ao menos tentar, — para 


| ala témos, pelos Caminhos, por og= - | 
ge foram levadas as que hoje mais avultam em civilisação e riqueza 


(atê unde ella poderã rhegar; até onde a natureza feliz de seu sor 

o, sta Posição fopographica e ni] Outras circunstancias favoraveis E id 

Querem-que ella “chegiie!, a Más eu Confesso, que me, uÃo attrevo-a 
' Ei Code 5 


Fa 
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“oagt 


tonto! Novel; ha pouco tempo n'este paiz, apenas conheço | 
cas cuisas; e dezejô reunir os dados, quea experiencia: ref 
minha propria observação ajudada dos conselhos de pessoas illn: 
é zelosas do bem-publico, como vÔôs, me possam fornecer, 

Por tanto Confio, que me haveis de relevar a fulta, se fulta hey, 
commettido, | 

No exercicio, em que ides entrar, Senhores, haveis de ter pres, 
cisão te Documentos e Informações, que me cumpre darevos. Vós 
tereis a bondade de requisitar quanto vos flleça; se por ventura vos 
não fór presente quanto carecerdes ; desculpando-me tambem ainda 
nesta parte, — Estâ aberta a Sessão ordinaria du Junta Geral do Distri., 
cto, do anno de 1844. O Governador Geral, José Lerreira Pestana 


R 1 
ni pous, 
ctida, q 
Stradas 


DO Cr ! 


: Admoestações secretas da extincta Companhia ! 
de Jesus. 


SE ip ( Contistuaido e pag 240) Eae 
Efe 5 “ ? 

De que modo conciliará a Companhia o afecto, e benevolena 
g cia das viuvas, que-forem ricas, RE 
1.0—Para o expresso fim elejam.os Superiores algums Religiosos: 
de provecta idade, engenho agudo, e afavel conversação, Estes vie 
sitem as taes viyvas, e depois que pelas suas in strucções se mostras 
rem affectas á Companhia, em correspondencia .lhes offereçam ag 
suas obras, € meritos ; é quando aceitem, principiem a frequentar: 
nossas Igrejas, elejam os Prelados, para seu Confessor, hum Re. 
su, que tado se exmere em a persuadir á constancia no estadd” 
de viuva, propondo o fructo e felicidade, de que he origem aquelle: 
estado, e ser. este hum certo, e. eficaz meio para adquirir a Bema-' 
venturança, e evitaras penas do Purgatorio. + 
2,0 Procurem tambem os Confessores, que as ditas viuvas estabes 
leçam em suas casas elguma Capella; e que nesta se uppliquem á 
oração, porque nisto se absterã de praticas, e visitas de algum ,' 
que as pertenderêm para espozas, Não se discuide, além disto, dei 
as dispor, havendo comodidade, com as prerizas exortacões, para que: 
celebrem missas em seus Oratorios; ainda que para similhante fim 
tenham do eleger algum Capelliv. E ultimamente procurem que este” 
lhes esteja subordinado, e em nada discrimine dos seus preceitos. 
3.0 Com toda a cautela, attentas as circunstancias do logar. 
afiecto, e devocãu, mydem tado que respeita ao governo das suas ca: 


1 


4.9 — Solicitem prudentemente a expulsão daquelles Crendos que não” .. 


tem sffento.e gprrespondencia com os nossos, € nomeiem para a sybsa 
tituição dos seus ministerios gutras pessoas, que ou dependem da 


4 


264, O, GABINETE, LITTERARIO9 


a ea 
“ou prestam Us Seus favores, para assim p 


tfassã Com paRhi Poda 


mos saber tudas as particularidades, é segrelos do taça viuvas, 
: 5.0—Todo o fim, é desvello dos Gabfessrtas ae encaminhe q que 
ds atitas viúvas consultem â'sua direcção, e obe o aos seus dieta. 
mes, e provonham, esmo pretexto -de ser Unica base em que pi 
fiems, e esmbelece a” vittude, 

G.o—Celrbrem, e digam ser mut 


to proveitaso, frequentar a Con, 
an, e que nesta manifestem todos os movimentos interioras, Per, 


guzrim a continua Comunhão, e a sistencia à missa do Coufessor 
Y farô particular lembrança de sy 


insinuando que neste Sacrificio, se | ú 
pessoas. Proponhas ultimamente ser enato util 0 exames quotidia 
no das snas consciencias, € v exercicio de recitar, diuturna ente a 
Ladanihas. 


7.o --Pira terem conhecimento de-suas- inclinações, devem Sigges 
rir que façam buma qonfissão geral, ainda quando. guy quiro.teinpo à 
Ha E rd ie - “ 
tivesséu feio, ; 5 
Ng.0— Ponarrem os beus árinexos 40 estado de viuva; os males, 
de que he vrizem 0 taatriuonio, principalmente, reiterando-o; 08 pee, 
rigos a que estão expostas as casadas ; 6 outras cousas atinentes, o” 
que se aff icvem do estalo de solteira, ' 
»Oh-=Exponhampalêm disto, para esnosôs, aqualis BurBitos, nah 
aburrecem, e despresamivs vicia; e mãos Costumes: de algumas pese 
Soas, à que se musiraren affectas;xpara que assim" abuininem outras 
muprias. Pos GE tr ds 
10,0- Suppostos estes dictames, quando mostrem alguma inclinação 
ap estalo da viuva , .proponham os inconvenientes da vida religiosa, 
e NiSRu udara a espiritual; cano foi: a dos Sastos Enstaguio, é Paula: 
ã ir tambem os: Cunfessores, que com a possivel prestesa ineo 
Susan E "r voto de Custidade, av menos por dous, oti tres amos; 
me ; ) ! 
hibao À o o possam Casar seginia Vez, € neste tempo pros 
Miami pretexto de, mais se unir a-Deos, todaa conversação com 08 
mens, e ainda os divertimentos, & praticis com os próprias parená 
tese Finalmente não permitiam que alguns Eccle: isticos roms dl 
Tess em suas ca itas vi SST p 
gi e das casas, ou que-as ditas vinvas os visitem, & quando 
nd o 3 dentre.os pros 
1.o -Do *ndam da Conpanhiaçõo - 
- epois de eflvituar o -exnrassado. stadain à“ ei ão de 
as abras, principalmente as esmo! 5 a à docição 
A b ! S esunlas, notémsugrerindo à a não 
.dôm sem digeeção q conselho di igserinda que as !! 
Prsteitoda à prudencia delhu di Confessor, por quanto ho «muito 
Das Coisas que sa concedem com intuito de 


USro espiritual; à as essnol; 

c E Olas mal applicadas inari E 

tivos do desacertos, e de muto pouca ida eu eo 

mento ss E Ponderação o seu fruto, e mero 
a + “ ” 


E 5 


todos se não possam exrluir, sejai ste: 3 

etrluir, sejam estes escolhi a 
bu ú olhid 
Rastos pelos nossos, ou que ds EN 


=; Cecipa MMLL O a Diciis o 


4 e 


Ea 


l ERP e inua) 
Phi O 08 c dir EG esliiy eciisgelados vi Ari 208 


a 


Portugal o es 


“a 


Synopse das a governativas picadas no 
“anez de Novembro de 1846: RE 
Arnsta 21. Dec, Abolindo vatius impostos. —55 - 5 
4 — Deco — Regus o castigo, de varadas— O. E. 19,56.) 
cm im; Deco Nomeando u Nua, Victormo Pio: Cerqueira, ., 
Cirurgião da 2a Ciusse deste Estado, — 


” 2 
Set, =26:Dec.— E'romuvendo os Ollici-es do Exercito deste Es... 
tado a Postos de accessas confort a Propos tac ay 


»June 30 Po po 7 


Escrivão aa dotã :Amtanio Maria Bouyrat. 

Set—15 P. M. 18.0 Indeferindo a pretencão da S, 
«de mand-r.fazer extensivos à dita S, Causa. 

de.que gozam as Misericordia de Lisbon 5, 

26—P, M. 4831 — Approvanao a Port, deste Gov. fixu indo 

ares tania por câda carga un gone do sal exportado, para. “Balas, , 

Aee agro 

E — p— P. M. 1834 — Reinetiendo ao  Guveriiador “Geral, hum, 

exemular do Despacho miadado circular pelos Guveruadores Ci, 

vis do Reino, relativo as Blei des, &c. -—, 

28—P, M. 1840— Aporoyando a Port. deste Gov., relativ 


ás providencias tomadas para se levar au seu devido effeito o Padie 
das Confrariais,— 


Out Mo 185 
facão o parte dada por 
em Gou A no mento vce rio” em fria 

Set. —1I8—P. MF. 1833—4 pprovando a noineação dê D. Anna À 
quina de Soust Corr Professura da” Escola ue Instrucção, 
Primiria do sexo feminiu 


Uut—14=P.'0, 573— Aposeitundo o Piloto-mór da Barra, Hene.. 
rique Dias, com o ordenado por inieiro.—53 


OP, C. — Numeando a Aleixo Martins, Piloto-mór da Bare 


Ta. y 
20— Port — Dispensando ; a Franeisro. Joaquim Ferqgandes do 
Logar desRegedor de Siutim » E º pomicandy em se te hogar, a Frans. 
cisco Autônio de Sons: À ? fá 
Nov. 5—Port. 826 — Nome: do Commissão, de apuramento das 
Contas dos Cofres ta Igreja de Bamb 
»— Pon, 


Ga Capeto do” raio Nomeando a Gregurio “Coutinho, Sacristão É 


é 
—— 9 — Por, 88) — Noscândo: 
Contas dos Cofres da Abreu ando” Commisstó de . apurâmento da 


Eq a A ” 
DasEmBRO- Idi, EI SS Crusedho 


1. VOLUME, 


mo ereee-=Numbando Regedores das Freguézias dás Ilhas dg” 
Goa.—d5 : 

10—Port. — Noméando Commissdes a! Agricultura nas 3 Co. 
marcasy q nus Provir das Novas Conquistas.— 55 . 4 
90 — Port. 80! Revrganisando à Commissão de apuramens 
to de fundos das Confrarias da Igreja de Assagão.—56 
mm ,,— Port. 860 — Nomeando Commissão de apuramento de 


fundo: dos Cufzes da Igreja de 5. Pedro— ss K 
cinta 9) — Port. 860— Idem Cominissão administrativa dos Co. 


es da Igreja de Ribandar;— 
fe o nto 46 -—Nomoando o Aifores do Exercito D. Antonio 
d'Almeida, Professor da Lingoa Franceza—s 
Nov. 11 — Of, 25— Authorisando as Communidades de Sulcete 
para adquerir dinheiro à juros para as obras da Cadea, é Estra- 


»o, dis—5t 
+ e 2 — Off. S45—Lonvando ao Alferes Carlos Duarte, encar- 


a ) : 
regado das Matas, pelo zelo com que contraminou o monopolio que 
alguem pretendia fazer da lenha das Matas da Fazenda, de Pondã 
eZimbiatiin.—,, é O. 
comem 3 mm Offa 954-Mandando 20 Administrador Fiscal“suspen- 
der, por hum anná, varios Escrivães das Comtnunidades de Embar- 
bircem por desobedientes ás Qrdens Superiores.-— ss H 
———9 — OH. 4% (Do Com. de R. Magos) —Danda conta de se 
achar dissolvido o Presídio daquelle Forte.—,, “da 
2 1007: 0913-944 — Agradecento à Comissão Municipal, 
e ao Administrador do Cone. de Salcete, pela congratulação diri- 
gfãa ao Governo por haver reprimido as insanas tentativas de al= 
guns ambiciosas, &c. —,, 
“e 18—Offs. — Idem à Commissãa Munici istras 
DS qU'O, de linsde unicipal, e ao Administra 
“—— 18-09. 978—-ldem á Commissão Municipal das Ilhas. 
—— 81-08. 937 —ldem as Administrador do c das Jlhas. 
é. RR 7) ' 
Tag 4STADO DA INDIA, : 
pç mis “ & f 
Moção historica de oa 
4 et rorsioçã  p Conhinuado de pag. 858.) * aa 
PR IR A : . aa 
no À expistrrs Maxvrkcrora. Dos aliudidos habitantes se limita. 4 
. a alguns Tearos de tecidos de algodão, nas Ilhas de Goa (na Cae 
pital por conta de listrangeiros ), e em Bardez. sr 
> ER RNA) CO ções, soul Ra 
) 
f 
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= As ARTES FABRIS. Consistem na de Carpinteiro; Pedr 
difaiate: Capateiro; Oleiro; Torneiro; Marceneiro; Cerieiro; 
É H 


reiro; Es. , AO! : 
Orives; Cildeireiro; Latoeiro; Lapidariv; Serigueiro vu Bordador; 
Pintor ; Tanveiro ; Tintureiro; Cutodi (fabricador de cato, erra 


japonica 1 Davoit ( fabricidor de ferro ); Aiparqueiro ( fubricador 
da alpireas, sandulius ); Furaz ( fabricador de obra de bambum ): 
Rendeira ( distilador de espirito de coco, cajt, e cama); Licreiró; 
Enrotudor ; Manilheiro (fabricador de Manilhas, do visto on gos 
Chunameiro ( fabricador de cal); € arvoeiro; Azeiteiros 


ma de cajt); dor 
e outras muitas, para o Uso quais diario ; taes como a de fazer lie 


nha de algodão, meus, redes de pescar ( de diversas sortes ) assucurs 


Jagra, sura, Cairo, Se, &º» 
À Vazenda Publica possue huma Fabrica: de Polvora, .e buma 
Cordoaria. E 
“0 conmarcio Extexo. Comiste us exportação de Áreca; Sal, 
e Coco, Ma ontros artigos de menos consideração, que tambem se 
exportam em pequenas quantidades, como Copra ( amago de coc 
seco (Luas raspas); Fratos( figos, bananas, AMADÇAS, auanazes, laranjas, 
foranjas, nateras, melancias, abubaras diversas, kc. ); Azeite de coco; 
de brindio Vinagre; Agourdente ( de caco e cajh); Jugru; Custas 
nhas de cajú; Pimenta redonda; e longa, Solans de bruitio, de mans 
gas, e de otombans; Linho cankumo; Ceras Canela de muto; Munteiga; 
Cal (de 2a 3a4nnos para ca); Lonkht; Linhu de cuzer; Meias; Pee 
des de pescar; Casca de marcta e usson; Tamarindo; Conserras; Pei. 
ge salgado; Barbatan: e Bucho de peixe; Gulinhas; Patos; Pers; &e, 
A insorTAção. Se extende a quasi todos os objectos de primeis 
ra necessidade; de luxo, é de reexpórtação. ) 
* O comwercio. Quasi todo, o de exportacãa, é importação, he com 
o Porto de Bombaim, algans do Sul, e terras adjacentes do Balar 
gate, sujeito tudo aos Inglozes. ) , 
A NAVEGAÇÃO DO PALZ. He quasi nulla, e consists em, pequenas 
Embarcações destinadas ao commercio, e navegação de cabutage 
para “ custa do Norte e Sul; a maior parte estrangeiras, perten- 
centes aos Portos Britanicos. Das uacionses daremos conta em 
outro Ingar. ' ; 
Em Damão e Diu existem alguns Navios, que navegam para Mus 
gambique, hum ou outro com escala por este Estado. 7; 
De Macio vem a este Porto todos annos, hum Navio que pouca, 
traz. e ainda menos leva. E : 
Em summa, a navegação, é commercio deste Paiz se limita aor 
Portos do Sul, o Norte, às terras visiunhas do Balagote ( por ter- 
ra) todes Estrangeiros, como fica dito; a Damão, Dio, loga a, 
bigue, Macão , e Portugal. . ú , Fa eo 
A instrução pupLICA: He dividida em Promuria ; Sácundarias 


= 
+ Cum relycão 
s em diversos pont das qua 

à Geral, o 


x e o, Governador Ge 


As atíridh 
*6 Coasehho 1 
são os Adni 


que 
adores de Canceihos e Fiscal, Procurador dá Cós 
s Gavermidores de Damião é Diu (T),'e mais 
Cornos, e Empregados da administração, e todos estes “pelos seus 
tubordinados. E : 
“ além dos Empregados já reforidos, existem antros tambem dá 
Womeação do Governador; Corpos ereados nor Lei de ei : 
Pular; e Agentes secundarios, que partilbam “a administr: 
vil, e taes são; F Ê 
Junto ao Governador Geral, afora à Concelho da Districto, pera 
mManente, com a denominicão de Consilho do Governo (que he 
tomposte do mesmo Gorfuudor Geral emo Presidente; do Chefé 
E clesiustico; do Chefe Judicirlo; do Oficial militar de imatof 
Praduacã de dous Vozes, da escolha do Governador, tirio 
tos dos Membros dr Junta Geral de Districto); a Junta Geral adé 
miniserativa do Districto, composta de treze Proénradores, com 
attribuicões deliherativas, e consultivas, e funceiona annoa)mentel 
&m Sessão, ordinaria, por quinze dias uteis, € pur dous ânus suco 


fros, 4 ' 
E 4 Comnrea , alêm do Administador. de Concelho, huma 
Câmara Municipal (2); e hum Concelho do Municipio, composto de 
fiumero certo de muibros Proprietarius, conforme à Lei, to dê 
|» Em ecáda Freg buma Junta de 

visinhos ;' súbordinhdos ; “pela sua gerenci 

De muis hun Regedor de Parochi 


Mr ota mM ê 


as Camaras! Azrárias acomulam às: funrções 
Districlo aixta sé conservanr 
ane. mp cer 


ds: sons usus e costumes, « 
3), Nas Nov. Conq. O Escrivão di Aldês, e'o Saccador exercem! 
ga te CA ROLE ss da 


cm mr cas eÃs A 


4 


x 
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ereememememmmeamam 


dor de Cóncelho e nomeação do Governador Geral. — Em cada 
tro. ou Conforme a conveniencia do Serviço, hum 


Cabo de Pos 
Jícia, da escolha do Regedor, e approvação dv Administrador do 
“Concelho, , 


Esta administração tem por guia o Codigo Administrativo de A 
“de Dezembro de 1836; os Decr, de 7 de Dezembro de 1836, 
“ede 28 de Setembro de 1838; a Curta de Lei de 29 de Outubro 
“de FLS40, ca de 16 de Novembro de 1841; 0 Dec. de 20 de Mars 
“go de 842, &e, , 

- Da Da, com a Juita da 
“nio Governador Geral tomo P 


Fazenda (que se compoem do mega 


residentes do Presidente da Relição, 
“do Procurador «da Corda, do Thesoureiro Geral, e do Escrivlo 
“da Fazenda), nelos refesidos Admin res de Concelhos e Fis 
cal; Procurador da Corôa e seus Del tos; Administradores Ea. 
*Pecines ; Chafos das Aviaudegas; do Arsenals Casa da Polvoras 
“Adjuntos de Damão e Diu, e auras Estacoons sujeitas é fica 
Bação da mesma Junta, dependendo porêm os provimentos dos meg: 
“gos Lugares, como todos, da nomeação do Governidor Geral, reu 
Cahida subre provosta dos Chefes Fosnectivas. : 
4.9 Directorio desta “adwinistra ção be o Dee. de 16 dé Janéiro do 
1827, e em vista da sua letra, as Leis de 22 de |) mbro de 1761. 
de LO 4º vbril de 1789 (da crcaçãt dá Júinta da Fazenda )— a Pore 
taria de 19 de Novembro de 18400 Dee, de 5 de Junho de 1844, Ge. 
Va muctar: em Dicip'inar'e Judiciaria: as attribnicões daquela 
dão exercitas nor meio dox Chefes dos réspectivos Corpos, 
ões, Prajas, Portos e seus Suboriinados: 
Conselho de Investigição— 
de Justiça miliiar, cujas sei 
feudo de morte; ou de des 


Repurtio 
as desta per tres Corpos: 
Conselho de Guerra-e Cousolho Supremo 
ntenças são pelo mesmo confirmadas, não 
redo nor mais de dy 


9 ez annos, que são' des 
Peudentes da decisão do Poder Moderador. : a 


Esta administração he classificada em quatro Secções: 
1 A Ja Compoen-se do Estado maior General; Corpo do Estado:prái 
for;'de Engenheiros; Regimento de Artilheria; dois Batalhões 4a Ide 
funtcria; dois de Cacadores; huma Companhia de Mouros da Guare 
da do Governo: Em Damão dus Companhias, e em Diu huma. 8! 
“ A 2.4 Secção: Comprehende o Conselho Supremo de Justica mi 
ditar; Estado-mujor de Praças que tem accesso; Trem de Antilhoria 


no Arsenal reunido; Fabrica da Polvora; Escola Mathematica e Mic 
Mitar, e Archivo Militar ; 


y €-quaesquer .outros. Empregados Militares 
de Comissão Permanente, a que por Lei compete accesso,: * 
ao on nn 
comulativamente - limitadas funcções das attribuidas aos R 
eiseus Excriv . ' 
(1) As Companhias de Damko e Diu são de Cuçadores, -. 


egedores, 


) 
ua 


tm d GABINETE LITTERARIO, 


A 8.2 Seccão: Abrange todos os OlReizes do Exercito disponiveis 
para o serviço, ne como tans forem glertuenftito a 
A 4a Secção: Se limita a Vetoranos, dig E eira e 

o! ç : E ê E rd esidios, sem ac 
Estados-muiores de Fortalezas, Fortes o ; a Lei nãe tem secos 
qtodas us outras Empregados militares, que nor Ei y . 


Todas escis quarto Sessões compõem o Uxereiro do Estado da In. 
4 a, que compreende a Lia Seceão some 


volvimento re ros para outro lu- 


“diaz mas a forca activa de É 


ma eu C97Ê (ii) cuo des 


Ear, : 
“a mucho desta aitministração he dirivida pelos Regulamentos de 
V963.da 1512 do 1816 —pelo Dee. de 12 de Novembro de 1845, 
p entres Disvacicãos revnlimeutares, que formam, Com varias das 
Leio gessos o Codigo Militar : 

OS Avaatos inter nndios di comunicação destas stracões 
sivil prosriamento dit, o Secretariu Geral, que heo Che. 
nes Divil é Militar da Secretaria do Governo; da Pazene 


ado 


tao Esetivão Vogal da dum 
litas, e as Aju tento: dºOrdons : estes por altermato. ; 

A ADMENETRICÃO JODICIARIA. Tem por Chefe q Presidente da 
Relação, e cell se divile em duas lastaneias (La e 22). 

A Za "e sunerior à 1a, e.s€ denomina; Relação de Goa; Ella 


í 


xe comptem dn roforida Presidenta, de dous Juizes, hum Procurador 
da Corta e Fazendo, que he o Ministerio Publico, e Ailvogados, o 
xpediente de hum Guarda-imór, dous Guardas-menores, e duus 
Ofcines de Deligenria. 
24 A Relação exorce as suas attribuições por meio de seus Accordãos, 
dano revista ao Supremo Tribunal da Justiça de Lisbon, + 
«À sua intisidicção se extende a Gua, e suis dependencias, e ás 
Proviacias de Moçambique « China, Os seus Juizes são tambem Juis 
zes Rulstores da “Conselho Supremo de Justica Militor. 
A Va Instancia, he composta, em cada Comarca de. Goa, de hum 
SJiiz de Di de hum Substituto, de bum Delegado do Procura- 
sior da Corôr e Fazenda, e Advogados; e o seu Expediente de tres 
Bscrivães (2), hmm Distribuidor, ham Solicitador e Officiaes de Di= 
Jigencia: e por seus ' Subalternos, em carla Freguezia, ou Fregues 
vias reunidas, bum Juiz de Paz, e hum Juiz Eleito com seus Escrio 
nses, i é 
RR ' 

(1). No estado completo. 1 
(2) Os Escrivãos são tambem Tabeliães Publicos, attribuição 
que exercem, nas Novas Conquistas, os Escrivães das Communidas 
des. Os Juizes de Salcete é Bardez tem tres Escrivães cada huma 
e o das His mais hum, modernamente creado, para us Causas Fino 
Gues, mas sen é qualidade de-“Tubelião. 2 à 


Militar o Directar da Seccão ni 
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O Juiz dê Direito exerce a sua jnrisdieç 


Judiciario, dando Aggravo e Appellação para a Relação e Tribunal 
ia Polícia Correceional (1). 

Os Cireulos são tros, é comprehende cada hum dums Comarca | 
da Conquista Velha, e a parte designada das Novas Conquistas pela” 
maneira seguinte: É 

O Circulo das Ilhas abrange à Comarca do mesmo nome, € as. 
Provincias a Leste (2). - 

O Circulo de Salcete, a Comarca desse nome, € às Provincias ao 
Sul (3). 

O Circulo de Dardez, a mesma Comarca, e 2s Provincias ao Nor-, 
te (4). E , E 
bstituto do Juiz exerce as attribuições deste, sem restricção, , 

em, caso de impedimento, ac 

Eram tambem da sna competencia, mesmo eim exercicio, às funce b 
ões do cargo de Auditor de Conselhos de Greria. mas já hoje he < 
nomendo hum especial, pela afiuencia de serviço, € porque todos os do gamiD 

( Substitutos se acham com as respectivas vo . 

. En Dimãoe Din, a La Instimeia consiste em hum Juiz, que ace? 

cumula as funeções de Juiz de Paz (5) hum Delegado do Procura-” 

dor da Caróne Fazenda, e Advogados pe o seu éxpedionte se com- 

poem de | Escrivão que he tambem Tabelião, e de 1 Official de Di-* 

Vigencia: 7 a - , 

.A jurisdicção nesses Inizes he muito Emitada no Cisil (6), e elles E 
a exercem dentro da alçada, dando Aggravo e Appellação à Rela- 
ção; e preparam os Feitos excedentes à ada, para serem decidi- 
do em visita annual pelo Juiz de Direito. que lá vai, ú 

D: mesmos Juizes com os respectivos Delegados fazem parte do 
Adjunto (7). E - 
A eo 

(1) Este “Tribunal he composto do mesmo Juiz, como Presiden-, 
te, e de dous Advogados nomeados ad hoç. “ol 

(2) Esta regulação he conforma o Dec. Jud. de 7 de Dez.de 1836, & 

eom quanto elle fixe as Provincias a Leste, ellas vem à ser unicas, 

rente a de Antruz ( Pondá ), que pertence, no Circulo das Ilhas. 
(3) As Provincias ao Sul são as cinco de Zambaulim (Panchas 

mal), à de Canaçona, e à Jurisdicção do Cabo de Rama. Di 
(4) São essas Provincias a de Bicholim, Sanquelim, e Pernems 

Em cista do que se conhece ser muito irregular à divisão das N. Conqe 
pois ao Cirenlo das Nhas, aliás piquenos coube apenas 1 Provincix,ao:, 
de Sileete G,e ao de Bardez 3, sendo estas muito maiores queaquelta. ê 

(5) Em consequencia da Pot. 135 de 13 de Fevereiro de 18H. 4 
(6) Modernamente estã ampliada a sua alçada nos Feitos Fisejes, 
(7) 0 Adjunto comporm-so do Gareinador, Juizo Patonto militar o 


no respectivo Circula” E agé 


sta administração he regulad pelos Dees. n.o 24 de 16 de Maio . 
de 1532 (com a aliasaçõos dos Decs, de 7 de Drz, de 1836,e 16 * 
de Janeiro de 1837), n.o 23 de 16 de “Maio de 1832 Crelutivaman, 
te ao Juiz de Paz), de ]2 de Des, de 1833, Reforma Judiciaria que, 
contém os Deca. de 23 de Nov. de 1836 e 13 de Janeiro de 1837 | 
(com as alterações do referido Dec. de 7 do Dez. de 1837),e ve, 
la Legislação geral, cuja disposição não vá de encontro com a dogs, 
trina dos sobreditos Dees,, é outras «disposições posterivres, ú 

Nas Novas Conquistas porem, os seus usos; e costumes , Bandos 8, 
mais disposições formam hoje a Collecção du sua Legislação peculiar, q 


em casos omissos elias partilham da geral, 

À ADMINISTRAÇÃO ECCLESIASTICA tem à sua testa O Prelado Dioce, ! 
sãno Primaz do Oriente. À Repirtíção do seu Expeiliento se chas 
ma Camara Pontifícia, e he composta de ham Chance red Oie 
al-maior, e Officides, &c. Ella se divide em tres: Juternu, Eterna, 
e Judiciaria, é 

A Intorna tom por Chefes o Provizor io Vigario Geral, en Vi 
aitador (este quando estiver em exercicio ); o são seus subuternos og 
Vigarios das Fraguezias. 

A exteraa conta por Anthoridada feligada 03 Visgarios do Vara * 
(1) e por suboriligados os Vigários Missinnarios, é 

A judiciaria se subiilvido em duas Lastageias sa Toa so denomie ! 
na Juizo Ecclesiastico, e a 2.2 Rebeção Ecclesiustica. 1 

O Juizo Ecclesiastico he composto de bum Juiz que he Figario Gi. 
rál, 1 Promoto; de Justiça, e A 'vogados, E » experiente de E 
crivdes, Distribuilor, Contador, 5 sentencas são sugiias a" 
Aggravo, e Appellação, Varias fúncções desto Juizo são exercidas ' 

immulativamente pelo Provisor, Vigario Geral, 

A Relxção Ecelesiastica compuem-se de tres Desembargadores: o: 
Próvisor, ha ausencia do Preiado, ha o sea Prisidente: hun dos Des: 
seinbargadores he o Promútor, e o Vigario Goral o Relator dos Feia 
tos. ; Ê , - 1 
"O seu exnediente tem todas as entidades Decessarias pará a mare 
eba, e a execução dos seús Julgados. que são proferidos em Aco 
foidanes que em certos 'casos são dependentes do Placet do Presi 
ládo, e. 


EA do bind ão CRE FContinuap à 
OR sonar man e A 
dé mir. grad,, Delegado dó Procurador da Corda, Feitor, e Escrivão) 
ata adutinistrar a Cizenda. Esta Anthoridade be iminediata ao Pres» 
fio, Por conseyusacia 'superivr a tolas outras, y 
( igarios de Vara sô existem nas Pragas: do. Diu, o Damião, 
R Ci 


1) 
oil: Blvoty" do Nortos o Wa Missão «do “Comasão 2] 


a Soma ag = 
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Resenha das Embarcações, e Capitáes-mores » que 


dobraram o Cabo de Boa-Esperança , desde 1497 até 
es nossos, dias, o o 
( Continuado de pag. 254.) . ER g 


1781— Huma Fragata: Commandante, o Capitão Tenente José 
Joaavim de Sousa, E f 
W62— Huma Nau: ,, — Joaquim d'Almeida. 
793 Zumi Fragata: ,— o Capitão de Mar 'e Guerra Nicolão 
Delerto Figueira. 5 
784 - Luma Nau: ,,— Josê Jacintho d' Azevedo Leria, 
Vis5— tiuma: ,,— Carlos de Brito, 
1786 — tiwma : ,, — José Francisco Poraem, na qual veio o Goa 
evermoder e Cepitão General Francisco da Cunha e Menezes, 
APS7—Huma:,, — o Capitão Tenente Dionjzio Ferreira Portugal, 
1ins— una: ,, — Aotonio Joaquim dos Reis Portugal. i 
TB) — Fluma és, — Jusê Rodrigues Magalhães. 
1790 — Huma : ,, — Luiz da Cunha Moreira. 
Tiyl— fouas: ,, —os Capitães Tenentes Josê Joaguim Ribeiro, 
a Antonio Josquim dos Reis Portugal. uz 
1792 — Huma: 5, — José Francisco Pernem, E 
W93—fiuwna: ,,—o Capitão de Mar e Guerra Matheus Pereira 
de Cunpos. . 
17)4—Huma: ,, —o Capitão Tenente Josê Joaquim Ribeiro. 
1795 
1706 E reerrtnesenaara 
1797 — Duus : +, — o Capitão de Mar e Guerra José Joaquim Ri. 
beiro, eo Tenente de Mar Antonio José Freire. 
1798 —iluma: +, — o Capitão Tenente Ignacio Alberto dºOliveira, 
1799— Duas: 5, — 0 Capitão de Mar e Guerra Antonio Joaquim 
dos lteis e Portugal, e o Capitão. Tenente Antonio Josê Freire. 
. AS09-— Puma: mo Capitão Tenente Joaquim Alberto d" Oliveira, 
* 1201 Huma: ,— o Capitão de Mar e Guerra Antonio Joaquim 
dos Reis e Portugal. 
1402 —Huma: o Capitão Tenente Manoel de Sousa Ferreira, 
1803— Duus:,, —o 1.0 Tenente Antonio Garcia Alves, e, 0 Cau 
itho Tenente Antonio José Freire. . 
1804 —Huma : ,, — Capitão de Fragata Braz Cardoso Barreto 
Pimentel. E de mt EA 
.1805— Huma + ,;.+ 0. Capitão. Tenente Antonio José Freira, | 
1806—Huma:,, — o Capitão de Mar e Gyetra Antonio Joaquim 
dos Reis o Portugal. É : 
1607 — Huma Frogaio ; = Luiz d'Abreu. Nosta Embarcação 


o! 


areveae nte roses na nda 
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ma tia eee mma ta, 
veio o Vice-Rei Conde de Sarzedas. SE 
1808— Ha : ,, — 0 1.º Tenente Antonio Garcia Alves, 
1809— fuma: ,—o 1º ; , 
18i0—Huma : ,, — Tenento de Mar Joaquim Ferreira. 
18Li— Duas: ,, — us Capitães Tenuntes Antonio Joaquim dº Avelar, 
e Antonio da Luz. 4 E 
1812—Humua : ,, — o Tenente de Mar Joaquim Ferreira. 
18l8—/uma : ;, — o 1.º Tenente José Pedro Viegas. . 
1814—Humua: ,, — Antonio da Luz. 
1815—Huma : ,, — João Gomes Duarte. : 
1816—Huma Fragata : », — O Capitão de Fragata Joaquim Igna. 
cio Lobo. Nesta Fragata veio 0 Vice-Rei Conde do Rio Pardo, 
1817—Huma Charrua : ,, —o Capitão Tenente Maunvel Gunçalves 
Luiz da Cunha, 
181S— Huma dita : », —u Capitão de Mar e Guerra Pedro Anto. 


nio Nunes. 

1819— Huma dita : ,» — o Capitão de Mar e Guerra Pedro A 
tonio Nunes. 

MeZ0— ,Lecrrorana macae Cras aU M Dara COURO A NC r NUDE Ce SLnGAS 

1824 — Huma dita: ,,— o f€apitão de Fragata Deziderio Manoel 
da Costa. Nesta Charrua veio o Governador D. Manoel da Camara, 

1822—iHuma dita: ,—o Capitão de Mar e Guerra Joaquim Jusé 
da Siva, ' da * 

1823 

Jo24 Get 

1826 Duas ditas: ,, — os Cspitães Tenentes Manoel João Pee 
reira, e Francisco de Salema Freire Garção. ; 

1826-— Luas: ,,—os Lapitães de Mare Guerra Josê Maria Viei- 
ra, e José Autonio Marcelino Pereira, 

1827— Huma Charrua: ,, —o Capitão Tenente Manoel Antonio 
Barreiros. Veio nesta Charrua o Governador D. Manoel de Portu- 
gal e Castro. 
cad Huma'dita: ,, —o Capitão de Mar e Guerra Josê Maria 

teira. 

1829—Huma dita::,, — o Capitão Tenente Manoel Antonio Bars 
Teiros. 
mn Huma dita:',, =0 Capitão de Mar e Guerra José Maria 

jeira, 

x 1831 —Huma dita ; ,, — o Capitão Tenente Manoel António Bara 
eiro » : 

- EE Huma dita: ,,—o 1.º Tenente Soveriano Josê Misquita. 
1835-—Huma dita: ,,—o Capitão de Mar e Guerra José Josquim 

Leuni, Nesta Charrua veio v Perfoito Boruardo Heras da Silva. 


Bqdr bus E , 


orcenavas .. 


, 
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1838— [ona dita: ,, — o Capitão de Fragata Joaquim Epifanio 
de Vasconcellos. ! 
1837— Duas: (1 Fragata, e 1 Charrua) —,, os Capitães Te. 
“nentes Jonquim Pedro Celestino Soares, e Fortunato José Ferreira. 
Na Fragata veio o Guvernador Barão de Sabroro, 
1838-- una Charrua:, —o Capitão Tenente Jvão Teixeita 
Barbosa Leite, 
ASGO=,,occrso 
V840 — Huma dita 
Carvalho. . , 
Pa aa »— Capitão Tenente João Josê Fernandes de 
ndrade, 
18422 


ABAS e renan n amam a cena nana a taco neta 


o Capitão de Fragata Augusto Josê de 


1844 Huma Fragata: , — o Capitão Tenente Joaquim José de 
sig. - 


Historia da Religião ou Theomorphismo dos Idola- 
tras da India Oriental. 


: (a 
( Cuntinuado de pag. 26 ) 


o) W.o—Carmaviracarurana—Dedicado à transmigração dasal. 
mas; e aos graos de merito que as preconiza para os corpos de brutos, 
e homens, . - 
O 12o,--BARATAPURANA * Historia das guerras, quetiveram Ingar entre 
os Denses c Gigantes. 

O 130. —MAaDALAssA—Dà regras para bem viver, representando a 
inconstancia das couzas do mundo, exemplificando-se com à primitiva 
ereação dos homens, e sua corrupeão, 

O 140, —SALLIVANAXEQU— Descreve à historia do nascimento de 
hum Rey, do mesmo nome, e dos seus descendentes até u nas- 
cimento de Mahomet. 

O 15.0—Sacaped-conta— Relata o nascimento de Sacadeu, e a sua 
vida Solitaria, 

O 16.0 —PanDAva-conta-— Encerra-a historiz dos feitos de cinco 
irmãos, maridos de Durpady. 

O 170—Vicramapir-ConTA—contém a vida do Rei Vicramadita, 
que floresceu no impetio do Mogol. 


EO 9 SAmNegE,purrenAnIO 


OQ 18:0-Crapsraru— Denvinivado Arcore imaginaria, porem 
“rehender d résumo geral do contheudo nos antecedentes, t 
A 34-—X.stra ( Doctrina), e se divide em 6 Livros, com denomji 
"Rde st Hos Seus ubjectds,. bio . 
“O Lo—Danha xásrra. Comprehendé todas as Cerêmonias, sã, 
ertições, é ritos do culto; para levantar movos Llolos, consagrar 
Pitotos, lançar a tinha, fazer sacrifícios (1 ) ordenar o K dendario 
( Ponchang ), regular as exequias dos mortos, impór nomes abs res 
seios no 0,0 dias &e, &e. ! 
—Tatisa xastra — Da scencia mathemutica, dividido 'em 
muitos tratados: do conhecimento do curso do solice duas dog 


tesies,'e plindtas;de levantar horostvpos dos pruguubti. 


“eightis ce! 


-xastRA —Contêm a Theulogia racional, 
) 4o—Vescrana— Ho u arte da Lingoa Sanstrita, 
- O 5o—Sanasesriy=Da gre Poctiza, : 

O 6.º0—Vorba-xastra — Da medicina. 
+. Alêm destes existam outras Livros, como Cone. Xustra, "que fra, 
ta do conhecer os homes pela'sta fisionomia, como nos temos a ar. 
te Fhistonumica de Lavater, e Frenologica do Dr. Gal, é outros; 
mas a Conc-Xistra côinprehende “regras mais amplas não só paaí) 
conhecer os homens, mas muitas, outras particuiaridades a ellos, rã 
Htitas — A Astupady de (Pata dos'praveres de Viim, é Rada, à 
todos os respeitos vende demafiado a descencia, &e, &e. 

Por conclusão deste artigo, e que temos apresentado o Sum- 
mario de objertos mkis salientes da “Religião do Bramã > apontas 
remos as snas Tirtas, Romagens, & Pagades principaes dentro e fo« 
Fã Estádo,ce'as festividades apummposas que: nos Mess tem 

Ao todo são 9 às Tirtas, que actualmente são mais afamadas, 
ak: Ramtimicor (“mo -Distrieto do antigo Reino «de Madurê ) 72 
Rumunacor (no Dlstricto do Negapatão ) 3.a Dixelgvário (no Dies 
rtricto dorltriro e Gingi) da “Canjuratião (no: Distriéto de Melia- 
dr) Da “Fripoty, Ga Primel (no Distrieto de Narcisiga;) 7 Jorgur 
nata (no Districto de Orixá.) 8.2-Artaquussuor em Naroá -de Br 

by u OD tutapaiit o egenie. H 
etica ca ta 
) Diversos são ossacrifcios em uso de On) cinlitigo sgus 
f ã ai e Ono, con à 
alo prageiro,trivo, artug;e imauteigu,;-e ma sua falta retina j 
mo de carneiro, vu Ovelha, em que se Conso dia FP! ; 
valquer, destes gnimaes, me por acção de fi 
oAuulquer destes gnimaes; -. Huddy, em que sã rama” 
li o é « Hudoly, O que só, se derrama o apne 
Ro o carneiro ou bode —Ufurú de fructos (cocos vos j-. ago 
ido de arroz, lentilhas, o jtros leculios., mas. coli iss de 
ARO 4 | | 1 ines: À 
ntonias, o foras dedo O OM guiles, mas cosidos;— Purá -de 
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“eholim (transFerida de Naroi de Divar das Has) (1 )5 Da Fissenata 
"fa mais celebre de todas, sita em Bengala, de que tratam muitos Aube) 
“ Em Goa existia huma untra , proveni uto de buma fonte + que 
passiva por singular, no Districto da Trindade, denemigada Go- 
mauchu!, ou Bramapury, a qual foi fecha vela Incjuis ct + mas 
hoje he visitada por algans devotós per huma abectuta que fizevam, 
“Existia tambem mais huma em Sanguelim dos Novas Conquistas, 
que for abandonada, e outra em Lomtu: p de Su eetr no Bairro Cats 
“vota, e no Palmar Palonuda, a qual nós alcancímos. Anos striz cra 
“visitada pelos Estra thando reprisa no Proprietario, 
“dei digrê são. 
São os Templos ( Pagades) de romaria do [ul 
y—(no Districto de Bengat: residencia des rage 
Manes) — Ramesseor (no Cubo de Comoriy ) — Fajuty Crena, e 
“Pondor, (2); Quenia de Ponda (Pagode de Sri-Santy-Vurga), Bendora 


E) 


varamese da sua pjedoz 


€ o 


(1 Depois da conquista de Goa tevo Jucar esa frensicrencia, 
como ju dissemos, A Boquisição tentou ainda prohibira lavugem, é 
outras ceremouias já referidas; maso Jonselho do Estado [ Garernsdor 
em Conselho) telerou aguellas corêmpni por sua determin: 
27 de Janeiro de 1654. 4 Inquisição chegou « corseonir a hiliição, 
por determinação Regia de TI de'Março de 1797, mas reconsiictana 
do-se este objecto com máis reflexão se houve cessar a probiLicio pot 
outra Determinação Regia, de 23 ce Outubro da 1728, erceninde=se 
que às Chrinãos não assistisssm ao acto de lavagem » e outras cere. 
monias: tal be a origem da Guarda Milistr que para la vai, assim 
somo o gra tambem a presença de hum Esbirro da mesma Inquisição, 
aje he freouentada por todós aquelles que gostam divertir-se 4 éusa 
“ta da multidão de Nacionaes e E rangeiros, que acodem áquelle Jus 
«gar, onde nada se ve de notavel mais que hum subido numero de 
«Botos, os auaes lançam buma mão cheia de agua aos devotos de amp 
bos us sexos xo tempo de Se meterem no Rio, e em tetribuição ree 
gebeim as ulfurtas em dinheiro, e generos é huma feira ordinaria de 
«obra de maceira, cobre, latão, ronpa, temperas, &e, &e. a 
9. 42) Raros são os devotos de Goa que se animam para hir as 3 prip 
Meiras romarias, porque são sujeitas a grandes despezas, e incomp 
emodos de viagem, que he por terra. 13 3 amos havia hido hun 
4 Vitnbá Sinai Quelecar )+ 0 qual vão clegona voltar, como tem ace 
«£ontecido “a quasi todos. A ultima Remagem ( Pondori) he muito 
dgrnentada pelos: de Goa, + vila dista 15 dias, As viuvas une vão para 
ondory são obrigadas, como os homens, em Costy ou Viribodro, (4 
«meio caminho ), aquellas a rapar cabeça, quando em razão da idade 
anão tinham satisfeita essa cergmonia po dia do falecimento do marie 
du, estes a rapar os bigodes, quaudo tinham pgreido 9 Pai. 
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(Pagode de Lacximi)—Manguês (Pagode de Mangués, no Bairro de 
Priol) — Naroà de Bicholim (Pagode de Mabés) —Sunquelim (Pago. 
de de Vitobá ) (1). . 

. "Stividades são sem, conta, mas as principaes são as Seguintes: 

wir Savicrant, cm Janeiro, —Sirratry em Março — Holy (sigmô ) 

Marea (quarto dias ).— Rama Nony ou Noreme; em Abril, — Su. 
. i avo (dia da linho) em Agosto— Hostomi, em Agosto, — Ga. 

nes Chocoty, em Agnto, ou Setembro.— Lsossaro, em Outubro,— Di. 

tulpo em Ouribro(equatro dias ).-- Punovo (coh-it de avel, arsoz pis 

curas de ussi, canas; o diversas sortes de Zatarós, sendo a princto 

pot em Mardol, sorty que dura 15 dias uo wez de Margo, e Cam 

lóa. (2) 

Tortas estas festividades são moveis, e reguladas conforme as Luas, 
por taato 0ãr podemos fixar os dias em que ellis tem lugar; to. 
davia como havemos voltar a este assumpto, quando se tratar dos 
Pagudes; então daremos a respectiva taholla da sua regulação. , 


——— eremita 


"PEÇAS INEDITAS E POUCO VULGARIZADAS. A 


= Instrucções com que veio governar este Estado O 
Vice Rei D. Luiz dº Athuide. E 
q ( Continiadocde pug: 258. ) s E, 5 
Por que denros que vem da yendia com a Cirregna das especi- p 
arias que fezem seu caminho por demtro se segue muito meu des ser- 
euco em tocarem Mocambeque mando que nenhum Capitam de não que 
Veutra com ca Regua minha daymdia ata estes Reinos nm va amacã- 
dique sriuo-sendo com extrema necessidade e quamdo “com necessidade 
fosem tal caso lhe mundo que o mais em breue que seia posiuel,,..€ 
partem Nam fazemdo mais demora que aquela que de necessidade nao 
poderem escuzar Sob PeNdeceresenecrrena eae rise sa reasiçãs . 
ercreereeo « Tempo daquele que necessario for perderem, por isso 
toda e quimtaladas se astiuerem e nesta mesma pena quer que em 
coRam o piloto e mestre e Vos a todos os capifaes das Nos que 
denis de Vossa cheguada a yunlia Trazendo a nosso Senhor de las 
Partirem para estes Reinos 0 mummday notificuar e se fuer desso auto ' 


t (1) Por incidente apresentamos estes Pasxodes no Districto de 
Gi, pvis cumoridamente temos de fallar do seu subidissimo numero, 
quendo trafar-mos das Aldêas das Novas Conqustas. 
ê (2) Muitos daqneiles hoje abalidos por barbaros, em consequencia 

1 digressão persuniva de S, Ex. 0 Sr, Governador Geral de 6 de f 
Dezembro de 1844 o 
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a o RS ESSA ca 25) 
e Alem disso maudai apreguar e nottiffquar para que a todos seia 
notosio é da quy em diante em todas rs viajems se guardo asy suba 
a ditta pena. - q 
A minha Cidade de malaqua como sabeis them sempre com os Reis 
e Senhorios seus visinhos continua gerra e por essa causa O tracto 
dela esta muito damifiquado e nam ha nela tamto mercadores Como 
saya e para o que togua a dita gerra Sendo necessario se fazer 
por meu serviço ou nam se a vemdo de fazer e asy em todas as 
outras de nem serviço naquelas partes nad mo pareceu que Vas po- 
dia dar Regra certa vem determinacum do que a cerqua das ditas 
couzas ouueseis de fazer somente tudo o que Poqua a ditta Cidode 
puxe, ou guerra guarda da Costa e tratos leitos a Vos que em cada 
cousa procuyes e mamdeis que so faca o que mais meu serviço Vos 
parecer Tomando inteira informacão das couzas e da necessidade 
dellas e acodindo 30 que cumprir em seus "Tempos e em tul mas 
neira que se proueia o necessario em seu tempo deuido e escrever 
meis declaradamente todo o que em cada couza das sobre ditas 
pro Verdes e fezerdes. , 

E por que malaqua he couza em que tanto serviço e provito por 
Receber... « «que sabeis que síndo prouida de todas as cousas que 
para seu bom prauimento lhe forem necessarias Vos emcomendo 
muito e matado que teuhaes dela muito especial cuidado e lembraca 
para se lhe fazereui seus prouimedtos em -os Tempos que se urue. 
rem de fazer e daquelas couzas que verdes que Comuem segundo 
os recuos e novas certas que tiuerdes asy para o que cumprir e” 
for-necessario para a guerra se atiner como para a panz e à seseguo 


crvecors oo. «das couzas do trato e mercadorias que nam aia nes=: 


ao falecemento algua. 

Por que a Cidade de guoa he mais primcipal que na India ha e 
dos mercadores e naturaes dela sam sémpre em todas as couzas mui 
bem seruido me parece que nela melhor do que em ne- 
nhua outro lugar podeis imsnrnar Pelo Qual ey por bem que asy 
offacais e porem se Vos purecer meu seruiço yinuernardes em qual 
quer outra Cidade das que tenho nessas partes leixoa Vos queo 
facaes cumo vos parecer milhor e mais meu seruiço, ” 

Por que sam Iroformado que na Índia e nam outras partes fora 
deta.... . .. 


.... 


“Alcada “dos Capitaes dus fortelozas da “Tmdia, 
ki 1 


no f o Dora 
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-+ Tire, 
. Pasto queos Capitaes.das, fortelezas da. Tmdia levem declaradas nas; 
Cartas de suis Capitaneas os poderes calcada do que nelas ham cc. 
e... OUNS por bem e meu serviço aleuaedes neste Regimento para A 
sabérues os poderes que lho dam e de que devem usarem suas Cas 
pitonias que sam os seguintes, 

Noscazos crimis lhe dou, 
natural, .ceccererscases 
ee. .2S pessoas de qual quer sorte ou condiçãô que seism e suas, 
aemtemeas juizos mandado em qnal quer comdenacam que sobre og, 
ais fizer por suas culpas ate à dita morte natural inclusive made, 
que Dem a execução sem deles aver mais apéla cam nem agrauo Reo. 
alussado Porem qne'o dito poder ealcado se não emtemdera em nes 


«calcada em todos os casos ate morte 


nhnas fidalgos Nem no alcaido mor da fortaleza nem meu feitor da o 
feitoria ceia nem nos eserenaôs da dicta feitoria que eu de qua emus 
is jar nem nos Capitaes das maos ou nauios que na dicta forteleza tie 
o nea entes porem quando alguús casos crimes cometerem por que: é; 


com yustiza deuso ser prezos os premderão e faram autos de suas 
culpas e os emuiarâm. ce... cause aselados a Vos....«meu Capi= 
tão Mor e, Vesso Rei para a cerqua deles e de seus. cazos prouerdes 
como Vas rarecer yustica, c 

Nos feitos demtre partes: lhe;dou poder e alcada ate comtia cime 
quoenta milreis.,.cexe cesta comtia se dara suas semtemeas à exes 
cocam sem mais aver nem agrauo e se algum foito passar dos die 
tos cimquuemta Mil reis em qual quer comtia que seia conecerã dele 
e yulgue o que com direito lhe parecer Dando somente nos taes 
feitos agrauo para Vos dicto Capitão mor o qual as partes hirao ses 
guia dentro no tempo que lhe assinar e se as partes nos taes feitus nam 

e quizerem agrzuar dara a execucam Suas Semtemcas. 


o 


Poderam poér penas de dinheiro atu cim 


sos em que virem que cumpre serem postas por men serviço e bera 
de yustiça Vos imsmde executar naquelas pessoas que nelas emcoRem 
stm tais delas a ver apilacam nem agrauo. , 


quoemta crusados nos cas 


“Poique.. 
Desccces 


das pessoas 


crer 


As. mandaram os Capi 
( Continua) 
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28t 
«ddmoestações secretas da extincta Companhia | 
de Jesus. 
E Continuada de pag. 2647 ) 


Cp. 7º 
Como hade conservar a Companhia as taes Viuvas é dispór 
dos Bens, que possuem, 


1.º —Com eficacia mova as taes Viuvas a devoção , é exercicio” 
de boas obras, intimando, que em obzequio a Deus, e Maria Sana 
tissima, ou de algum Souto sen Advogato, appliquem todas as sente 
manas, alguns bens que ines forem superfluos aus Vemplos, ou aos 
pabres, até que teahva desvendito: a maior parte do seu preulio, 

2o— Se as taes: Viuvos alôn denos ser affectas se mostrarem 
liberaes para a Companhiv, participem todss os seus mrerecimen- 
tos por indulto do Provincial, ou tanbem quando sejam muitas, 
antepondu-se 0 consenso do Geral, 

9—Quando fucun o voz de Castidade devem sugerir o reiti=: 
rem tuas veses por auno, segunda o nosso estillo, e nestes dias lhes” 
permitia alguma diversao com Os nossos, : 

40 — Visitem-se muitas vezes é sé fecreem com Sgradaveis cons” 
versagções historias, espirituaes, e outris “galantârias , segundo o ge 
mio, e inclinação de cada humaç 
| 9.9-—Não as tratem eom uita aspereza; e rigor nas Confissões, 
para que não haja demora, e dificuldade em nos favorecerem ; à 
contrario porém se effeituará ponderando justamente us inconstane! 
cias das mulheres, quando tenha dirigido a outras pessoas o seu 
affecio, e não huja esperança de recuperarmos a sua graça, 

6.0 — Com todas as industrias devem dissuadir a assistencia nos” 
Templos , que não forem nossos, especialmente sendo de Religiosos, 
e para que condescendam a este dictame, digam que todas as indul= 
.gencias das muis Ordens participa a Companhia. 

7.º— Quando pretendam deplorar a morté de algum parente, pera 
mittam aquelia ormato que pedir o sentimento, com huma tal pom-, 
pa, e descencia, que mostrando ao mesmo tempo vaidade, e virtt= 
de não julruem estar sujeitas a hum Director, totalmente espiritual, 
Não luvendo tambera perigo de inconstancia, e mostrando-se aficetas, 
e liberaes para a Companhia , eoncedam tudo o que apetecerem, atti- 
nente á sensuulidade, porém com inoderação, e não havendo escandalo, 

8.0—Ponham em suas casas algumas meninas honestas, ricas, é 
nobres, e destinando “algmna mulher de familia para a sua Presi- 
dente, us habituem às nossas direcções, e modo de viver. Sujei- 
tem-as tambem às reprehensões, e mais costumes da Companhias 
e as que repugnarem couduzam-as a casa dos seus Pais, com à 
pretexto de mão genio, é outros que cohunestem a expulsão. 
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o—Não somente cuidem no que couduz ao bem as suas almas, 
mas tambem tenham o mestno desvello no seu recreio, e saude. Par 
eujo motiva quando padeçam alguma molestia, logo probibam as pes 
nitencias, € mortificações, € administrando-lhes com O possivel se 
gredo, o que for precizo para as suas melhoras, e de toços os modos 
impossibilitem o ingresso da Casa, Concedam tambem visitar estas 
pccultamente as nossas Quintas, e Collegios, e ter algumas praticas, q 
djvertimeutas gom os Religiusos, que forem de conversação agradavél, 
10.0—Para que as viuvas disponham todos os seus bens eu favor 
da Companhia, descrevam o perfeito estado daquelles Santos, que, 
despresaudo os parentes e riquezas do mundo, serviram à Deus 
com notavel conformidade, e quietação de animo. Exponhary tnais 
x o que se contêm nos uovos Estatutos attinentes aa desprezo, é abs | 
Ve. negação, dos bens do seculo. Alleguem ultimamente os exemplos de 
' algumas viuvas, que brevemente adquiriram a veneração de Santas, 
€ concluam, que serão canonisadas, quando as imitem, e que para 
bom exito deste projecta interporá 4 Companhia q seu valiment? q 
- autoridade para com, O Poutifiçe, : 
! 1,0 Exponham , que para o socego, e quietação interior be meio, 
utilissimo, sujmtarem-se todos os diciames do Confossor, goma, 
À pessoa que, Deus espegialwento tem destinado para a sua direcçã 
pessoa ] Laluus 1 para a sua direcção. 
12.0 Havendo comodidade digam, que as esmolas então, são; 
mais agradaveis a Deus, quando se, applicam aos Ecclesiasticos, 
prinçinalmeute sendo estes Religivgos de boa vida, precedeuda o, ' 
beneplacito do Cunfessor. . 
, 13.0 —Evitem quanto for possivel, que as ditas viuvas visitem 
outros Religiosos, om tenham amizade com elles, e porta que tenha 
effeito, este empenho most! sera Cumpanhia, huma Ordem, su- 
perior u todas, e do auior authori dade, para com os Ponlifices, € 
Monarchas, y ew tambem não admitir imperfeição porque rea 
pele, o não aceita os iutapazes coma as uuttas Ordens, que facilitam, 
8 iogresso a puieitor não pougo. defeituosos k : 
to onderem as rendas dos, nossos A 
E Ná; onventos a 
muito, maivres as suns dividas, especialmente as que pd a 
do o Convento de Roma, e expornh; , i contista 
à » e exporiham além disto a falta que tem 
as Igrejas, de ornamento, e não ter subsidio, para-ço: ad b 
+ & outras cousas necessarias ao prifítio, Mio tinnos 
Porém se não, obstante e Mago É 
se não obstante q express: i 
não, tiverem consignado todos A tda leia hat joga .viLinõa 
RN havando oecasiân, “prtnol os seus bens á Companhia, mastrem, 
o e a nin almente. a de alguna gravo molestia ou 
erigo, de vida, a indigencia que temos as R$ tda 
A 15 mos. de, s ' 
y juento, € reforma de muitos Ç s de subsídio pura -o. estts 
venturança se movany fort de CONTERTOa a 6 Gon a creeda da 4 
renturança se movan furte, e suavemente à concorrer. para os gastose 
oa ' af Ú (Continua 
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ass 


poca., infancia ? Mbiiita À 3 a7 [Idade de :accidentes, peuas; precizões 


' re: &s TE. epoca, pusricia $ 
“Termo 5 EMI epocaceesae -Adolecencia 84:14 ,, esperanças pdiscuidos, «entiusia 
rerescente, = á dades e impaciencia, 
e Puberdade (Nubilidade)15-a 21 .,, triunfos, desejusyamor prop 


IV. epucasese.es independencia, vaidade. 


= + Mocidade ê 229.28 ,, prazor, amor, sens lidade, iin= 
[a h E E constantia e enthusiasmo. = 
po Termo es k Verilidade (Maturidade)29 235 ,» gozar, ambição, paixões. ; 
[a «estacionario. 5 E Meia idade . -36u 42 4, Fobsistencia, derejo-de fortuna, 
Lx 3 N e gloria. . y 
E É as Tdade-macura “49 249 , possuir; sabedoria, :Jadão, amor 
ted . da propriedade. E 
a E q «Declinação da idade -50 456 5; teflexão, anror -da-tranguilidade, 
ma “Termo ER - previdencia. 
fé) decrescente. Bs Principio da velhice 57 263.., prazeres, cuidados, iuquietatão, 
[a sis “428 SE As mau humor; dezejo de-governar. 
s £ ga “Velhice E «64470 .,, enfermidades, .exigencias,;amor 
Vas de autheridade. 
(38 

ei Decrepitnde j 71o 77 .,, avareza, Cinme, “inveja. 

r Idade caduca “78 a 84 .,, desconfianças, suspeitas, “falta 

| as “de-senth . 

. avor + 185 2:91 ,, insensibilidade, amor «da Jisonja 
Termo 45 Aoadéide “favo Csde tongue eindelgerca. ; 
extraordinario | 1 : Jude de maravilha “924 98 s, indiferença amor «le louvores, é 
| > “  —henumeno “99 a 105 , insensibilidade , e esperanças. 
ã É Rm 
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